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Ç$c7iÁoicJ  &//c??t'Âc-s  c/c/  (2r&}-sct/t.//c'a 

Participando  cordialmente  das  esperanças  que  desperta  sem- 
pre a  vossa  reunião,  venho,  em  cumprimento  da  lei,  infor- 
mar-vos  do  estado  dos  diíTerentes  ramos  do  serviço  publico  e 
submelter  com  a  maior  confiança  ao  vosso  illustrado  critério  o 
patriotismo  as  providencias  de  que,  no  meu  fraco  conceito,  mais 
precisa  a  Provincia  para  seu  melhoramento. 

Certo,  como  estou,  de  que  tendes  acompanhado  altenta- 
menle  a  minha  administração,  acredito  que  dareis  testemunho  da 
boa  vontade  e  do  interesse  com  que  me  tenho  empenhado  em  que 
esta  heróica  Provincia,  tão  grande  por  sua  extensão  quam  larga- 
mente dotada  pela  natureza,  se  avantaje  cada  vez  mais  ás  suas 
irmãs  nos  certamens  da  civilisação  e  atlinja  ar,  grão  de  prosperi- 
dade que  todos  lhe  almejamos. 

O  pouco  que  tenho  feito  nada  é  comparativamente  ao  muito 
que  de  vossas  luzes,  experiência  e  patriotismo  espera  a  Trovincia 
nas  circumstancias  actuaes,  em  que  mais  avultam  as  dificuldades 
de  vossa  elevada  missão. 


f;n  verdade,  dev.isrecouhenr  .pie.  albulas 
()IV:umMll:irias  da  Vroviucia,  onerada  com  uma  divida  .1.-  «*■« 
iO  1)03-018^31,  C  por  wlo  :ul<lr i.^huío-vos  mais  ao  qnc  num,.  a 
s,vera  economia  na  decreto  das  dopezas,  sereis  co.^lrangulos 
,altaran»ltuc&>  de  grandes  e  uf,fc  c.otn.n^  limito,  e  a  ver  . 
«re»U  mo  lo  lVu,trados  os  vosso»  pali-iolios  hlnUes. 

Mn.b  a«im,  Frém,  mo  será  inglória  e  menos  louva*  1  a 
vossa  la  rela. 

Não  promovendo-  na  ínclito  ^  vossos  «lesivos  o  p^-r^o 
moral  e  material  d\»la  imp  >rlan!i,sima  parte  -lo  Império  iinim- 
de-vos  um  sacriíicio  qac  na  ordem  pul.Kca,  como  na  ordem  m> 
vada,  eleva  e  eonobrece  os  que  o  pralicam. 

Conformo  o  drsse  em  outra  província  c  em  occasíla  Cão  so- 
Temne  cono  csla-á  tranquilla  e  modesta  satisfarão  do  não  «kv- 
trrbuir  para  o  augmenlo  dos  oras  que  tanto  pezam  sobre  a  pro- 
víncia, sacrittcaes  o  vosso  desejo  ardente  de  apressar  o  seu  desen- 
volvimento, não  o  querendo  &  custa  de  novos  compromissos  que 
mais  aggravem  a  sua  melindrosa  situarão  financeira. 

Os  embaraços,  que surgem  de  tolas  as  partes,  somente  po- 
dem ser  vencidos  pela  coragem  da  paciência  pira  soTrer,  a  pa- 
da coragem  activa  para  obrar,  escudadas  ambas  na  dedicarão  o 
perseverança. 

Quanto  a  nírm,  asseguro-vos  que.  prezmdo  e:m«cicnciosa- 
urnle  os  meus  deveres,  consilcro-mj  mui  feliz,  se  concorrer  com- 
vosco,  pela  harmonia  das  i  léas,  para  serem  satisfeitos  os  votos  da- 
Província,  que  lerá.  ah  la  urna  vez  motivo  de  reconbecer  c  ap- 
laudir a  sabedoria  e  pitriolismo  de  seus  illuslres  representantes. 


Vnmilia  Imperial 

r.onliouam  ausentes  do  Império  Suas  Magcsla  1  s  Impercu-s, 
aehando-se  actualmente  na  (Vidado,  de  Baden-Baden. 

.M.iitonv  apra  anainciar-vn<,  que  até  as  ultimas  datas 
n;  nhuma  alteração  sofreu  a  saúde  .la  virtuosa  Imperatriz,  c  qu.s 
S.  M.  o  Imperador  tem  obtido  progressivas  melhoras  em  sua  pre- 
ciosa saule,  havend  >  toda  esperança  de  em  breve  ficar  completa- 
mente restabelecido  do  grave  in;ommo.lo  que  o  determinou  a 
seguir  para  a  Europa. 

Esli  na  R;gen;ia  do  Imvrio  Saa  Alteza  a  P/m:  ai  lm;v- 
rial,  qu;  dota  Ia  com)  é  d  '  preclaras  qualidades  e  do  presenti- 
msnlo  do  bem  publico,  vai  desempenhando,  como  de  outras  vezes, 
com  admirável  tino  e  i:vKce.livel  pilrUisn>a  sua  tio  árdua 
co  no  gloriosa  missão. 

Adiamenloda  reunião  «la  As*emMea  Legfelalira 

Provincial 

Os  motivos  qic  me  pareceram  procc lentes  e  pelos  quai*, 
«sando  da  aulorisação  conferida  pelo  Ari.. 21  do  Ado  Addicional, 
radvi  adiar  a  rem.iio  d'«la  Haslre  Assembléa,  constam  do 
Acto  de  i  \  de  Fevereiro  ulliin  1,  a!uixo  ir.inscriplo: 

«  O  C.:.nselheiro  Presidente,  da  Pnvheia.  atendendo  a  qiw  a 
„  U|fima  ^são  da  A*  Mnhléa  legislativa  Provincial  foi  eneer- 
„  ,-ada  em  11  deS.-lernbro  do  an:m  passal»,  e  sanccio:vvda  a  L.m 
«  ,!o  (Mranvnto  Provbrial  em  *>  d;  dito  m,z,  pdo  que  mu. 
.  p;,„ro  é  o  tempo  que  d,co.re  entr,  a  dat,  d:,  referida  I,,  o  o 


«  dia  marcado  (3  de  Abril)  para  a  nova  reunião  da  Afscmblón, 
«  de  modo  a  ser  insufliciente  este  praso,  não  só  para  a  execução 
«  completa  das  diversas  medidas  legislativas  decretadas  como 
«  intuito  de  restabelecer  o  equilíbrio  entre  a  receita  e  a  dospeza, 
«  como  também  para  ser  avaliada  a  cfficacia  das  que  poderam 
«  ser  inteiramente  executadas,  sendo  notadas  com  relação  ás 
«  primeiras  a  do  Ari.  20  da  citada  Lei,  que  autorisou  par  em 
«  hasta  publica  as  rendas  das  Collectorias,  cujo  liquMo  producto 
«em  qualquer  dos  últimos  tres  annos  ten!ia  silo  inferior  a 
«  5:000^000—,  e  quanto  ás  ultimas  as  dos  Arts.  G,  8,  9.  I  I,  li 
«  e  18,  referentes  á  cobrança  amigável  da  divida  da  Tro-vincia; 

«  Allendendo  a  que  estas  e  outras  providencias  não  pode- 
«  ram  ainda  ter  a  saneção  da  experiência,  de  modo  a  habilitar  a 
«  Administração  a  indicar  outros  meios  para  extinguir  ou  pelo 
«  menos  diminuir  o  provável  avultado  deficit  orçamentário  do 
«  cerca  de  1,500:000>300.; 

«  Altendeado  a  quj  devido  ain.la  ao  curto  periolo  que  de- 
«  corre  entre  a  execução  da  recente  lei  do  orçamento  e  o  di.i  de- 
«  signado  para  a  reunião  da  Assembléa,  não  ha  base  suffieiente 
«  para  calcular  com  segurança  o  producto  do.?  novos  impostos, 
«  especialmente  o  de  6^/.  addicional  sobre  todos  os  direitos 
«  geraes  a  que  estio  sujeitos  os  géneros  e  mercadorias  nlo  pro- 
«  cedentes  do  paiz,  exceptuados  os  constantes  do  respectivo  artigo, 
«  imposto  que  foi  espacialmente  decretado  para  restabelecer  o 
«  equilíbrio  orçamentário; 

«  Attondendo,  finalmente,  a  que  no  melindroso  estado  íi- 
«  nanceiro  da  Província,  onerada  com  o  pagamento  de  juros  na 
« im  )jrLi:i;u  annujl  de  033:831^030  e  impossibilitada  de  r:s- 


« galar  qualquer  parte,  ainda  que  minima,  da  divida  passiva 
«  superior  a  10,000:0009000  (sendo  mais  de  2,000:0002000  a 
«  divida  flucluanle),  as  despczas  ordinárias  com  os  trabalhos  da 
«  sessão  legislativa  (cerca  de  100:0002000  não  excedendo  de  dous 
«  mezes)  virão  em  tal  emergência  aggravar  mais  esse  estado,  alem 
«  de  não  poderem  actualmente  ser  satisfeitas  com  a  pontualidade 
«  imposta  pela  natureza  d'ellas; 

«  Resolve,  usando  da  atlribuição  que  lhe  confere  o  Art.  21 
«  do  Acto  Addicional  á  Constituição  do  Império,  adiar,  por  assim 
«  o  exigir  o  bem  da  Província,  a  reunião  da  Assembléa  Legis- 
«  laliva  Provinchl,  que  devh  ter  Ioga r  em  3  de  Abril  pro>i.n 
«  vindouro  pnni  o  dia  |-  de  Outubro  do  corrente  anno.  » 

«  S.jim  expjdi-.las  as  n3cossari:is  comnr.nic:rô\!s.  » 

«  Palacio  da  Presidência  da  Província  da  Bahia,  2:)  de  Fe- 
«  vrreiro  de  1887.— .João  Cap:slravo  Bandeira  de  Mello.  » 

Km  virtude  do  adiamento  da  abertura  d'e&la  Assembléa 
resolvi,  de  con.rormi.l;i(b  com  o  dUpDsto  n )  AvUo  n.  629  de 
V>  de  Novembro  de  1830,  por  Actos  de  28  de  Junho  e  16  de 
fetembro  últimos  que,  em  quanto  não  forem  decretadas  as  L  h 
de  fixação  da  força  policial  e  dos  orçamentos  provin  -i  il  e  muni- 
cipal para  o  exercício  de  1837—  !833,  conlinvissem  a  vigorar  as 
de  ns.  2jG8,  2ÕG0,  e  2370  de  17,  20  e  33  cb  Set2:nV,>  da  183.1. 

TranquilIMadc  p«I»!ica 

A  Provim  ia,  assim  como  o  Império,  gosade  psrfeil  i  tranqui- 
lidade. 

O  caracter  pacifico  e  ordeiro  dos  babianos;  o  respeito  ás  in- 


slituições  constilucionacs;  o  amor  á  insira  vão  em  lo  los  os  seus 
ramos  e  a  nolavel  tendência  dos  espíritos  para,  abandonando 
as  lheorias  abstractas,  empregarcm-se  na  industria  e  no  commer- 
c.io,  reconhecendo  assim  que,  até  certo  ponto,  a  civilisação  <ln- 
pende  da  riqueza,  constituem  as  mais  solidas  garantias  da  per- 
manência da  ordem  e'da  tranquillidade  publica. 

Não  tenho,  pois,  felizmente  acontecimento  algum  a  registrar 
que  denuncie  perturbação  de  uma  ou  outra,  por  quanto  não  posso 
considerar  taes,  algumas  pequenas  desordens  e  confliclos,  eom- 
muns  em  toda  parte  e  que  mais  se  devem  levar  á  conta  da  cf- 
fervesceneia  dos  ânimos  e  das  paixões,  do  que  á  perversão  fria  e 
calculada  dos'sentimcntcs  de  ordem  e  respeito  ãsleis. 

Segurança  iutlividual  c  de  propriedade 

Infelizmente  não  c  ainda  salisíaclorio  o  estado  de  sun*j.\i.i;:i 
individual  e  de  propriedade. 

Em  uma  Província  vastíssima  como  esta,  com  uma  popuV 
ção  disseminada,  principalmente  nas  suas  extremas,  é  impossiwl, 
com  a  diminuta  força  policial  existente,-  exercer  a  vigilância  i  i- 
dispensavel  para  prevenir  e  reprimir  os  delidos,  mormente  n 
sertões  e  pequenos  povoados. 

Alli  é  quasi  precária  a  segurança. 

Causas,  por  assim  dizer,  chronicas,  e  que  só  o  tempo  e  os 
progressos  da  civilisação  podem  extirpar,  explicam  este  mau  es- 
tado. 

A  moralidade  do  povo  não  lem  progredido  de  modo  no- 
lavel. 


Ok  .".nlircs  prejuize.-  sobre  n  de.-!'cr_o  pi»oal  (  m  ria  de 
Imara  e  dignidade  nflendidas,  hoje,  como  outrora,  in:nih;m-»e 
alli  do  modo  mais  ad.-olulo. 

O  Iralo  social,  que  altera  os  conci  ilos  e  modifica  as  pivoc- 
eiipaçòes  populares,  ainda  não  ponde  exercer  a  sua  henelica  in- 
l!iiineia  i\<  n. tio  do  i.- olaincnlo  e  dispi  rsão,  cm  que  \ivc  a  uiõr 
parle  do.»  haliitanh  s  dos  nos.»os  serlões. 

Knlregue  á  ociosidade,  por  falta  de  estímulos  para  o  traba- 
IIío,  abandonada  quasi  aos  seus  inslinctos,  sem  instrucção  c  edu- 
cação, sem  o  ensino  do  mestre  que  lhe  desenvolva  a  inlelligonoia. 
e  llie  indique,  o  (|in;  é  o  o  que  vale,  sem  a  palavra  e  o  exemplo  do 
Nicenlote  que  lhe  iin-pire  o  amor  ao  bem  e  ás  virtudes  e  lhe  in- 
cuta o  I  <  i  ror  ao  crime  c  aos  vícios,  e,  o  que  é  mais,  de  ordinário 
dominada  pela  paixão  e  vingança  partidária,  essa  população, 
ignorando  os  deveres  e  não  sabendo  apreciar  os  próprios  direitos, 
não  hesita  cm  violar  os  alheios  c  commHter  com  frequência  os 
maiores  altenlados. 

Além  d'islo,  o  inveterado  costume  de  andar  a  população 
armada,  juntoji_ embriaguez,  a  facilidade  que  têm  os  criminosos 
de  escaparem  á  perseguição  da  policia,  internando-sc  nos  serlões 
d'etta  e  das  províncias  limilrophes,  a  falia  de  força  publica  para 
um  policiamento  regular,  a  deficiência  em  muitos  logarcs  de  pes- 
soas habilitadas  para  os  cargos  de  policia  e  até  mesmo  a  protecção 
fácil  e  ás  vezes  interesseira  que  encontram  os  criminosos,  são 
outras  tantas  causas,  que.  difficultando  a  repressão,  estimulam  o 
crinwc  acoroçoam  os  seus  autores. 

Segundo  o  registro  da  Repartição  da  Policia  foram  cominei- 
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tidos  durante  o  anno  passado,  e  até  31  de  Agosto  do  corrente  212 
crimes,  sendo: 

Homicídio   M 

Tentativa  do  mesmo  crime  ...  1 

Ferimentos  graves   ~" 

ltoubo   1 

Fuga  de  presos   2!) 

Estupro  "•  2 

Rapto   * 

Defloramento   68 

212 

Estes  algarismos  não  exprimem  a  totalidade  djs  dolictos 
praticados  n'esla  Província,  pois  que  muitos  d'elles,  como  os  de 
furto,  ferimentos  e  oíTensas  physijas  leves,  deixam  (b  ser  trazidos 
ao  conhecimento  das  autoridades. 

Não  obstante  lud  >  que  hei  dito,  é  forçoso  reconhecer  que  o 
eslailo  de  segurança  individual  e  de  propriedade  não  é  hop  peior, 
do  qu.í  o  dos  annos  anteriores. 

Se  compararmos  as  estatísticas  annuaes,  verificaremos  que 
não  ha  progressiva  elevação  na  so:nmi  dos  crimes,  c  sim  qi3 
actualmente  émaiora  vigilância  exerci. la  pela  autoridade  em  pes- 
quizal-os,  a  par  dos  esforços  na  perseguição  dos  seus  autores. 

Não  desesperemos,  pois,  do  progresso  da  moralidade  publica,  e 
em  vez  de  malsinar  o  nosso  estado  de  cousas,  expondo  a  ser 
qualificados  de  bárbaros  os  habitantes  do  interior  do  paiz,  traba- 
lhemos para  firmar  os  bons  costumes  e  o  respeito  a  todos  os 
direitos,  auxiliando  igualmente  com  o  nosso  civismo  a  autoridade 


— u  — 


na  prevenção  c  repressão  dos  delidos,  de  modo  a  mauter-se  cila 
sempre  escrupulosa,  activa  c  imparcial. 

Em  data  de  13  de  Setembro  ultimo  entendi  conveniente  diri- 
gir os  seguintes  oflicios  ao  Dr.  Chefe  de  lViieia,  Mareclial  Com- 
mandante  das  Armas  e  ao  Brigadeiro  Commamlante  do  Corpo  de 
Tolicia. 

3."  Sxcão.— Oflicio  ao  Dr.  Chefe  de  Policia.— Sendo  reco- 
nhecido, e  em  todos  os  tempos  os  fados  tèm  demonstrado,  que 
a  causa  principal  das  resistências,  tumultos  e  graves  eonflictos, 
que,  especialmente  no  interior  do  paiz,  produzem  a  perturbação 
da  ordem  e  da  segurança  publica,  trazendo  os  espíritos  em  con- 
stante alarme,  é  devido  ao  procedimento  abusivo  de  muitas  au- 
toridades policiaes  em  eíTecluarem  prisões  fora  dos  casos  pre- 
vistos e  determinados  por  lei,  dando  buscas  e  fazendo  outras 
diligencias  para  a  captura  de  criminosos  sem  preceder  as  forma- 
lidades necessárias,  recommendo  muito  a  V.  S.,  cm  vista  de  alguns 
factos  occorri.los  u'esta  província,  e  que  ultimamente  vieram  ao 
meu  conhecimento,  que  reitere  ás  autoriddes  suas  subordinadas 
a  circular  por  V.  S.  expedida  e:n  virtude  de  meu  oilieio  do 
22  de  Novembro  ultimo,  determinaado-lhes  muito  expressamente 
que  de  modo  algum,  e  seja  qual  for  o  motivo,  effecluem  prisões 
fóra  d'aquelles  casos,  e  cumpram  estrictamente  as  disposições 
dos  Àrts.  12  e  13  da  Reforma  Judiciaria  e  2'J  diTrespecttvo  Re- 
gulamento, relativas  aos  casos  de  prisão,  tempo  e  mo  lo  por  que 
devem  ser  feitas. 

—Ao  Marechal  Commamlante  das  Armas.— Chegando  ao  meu 
conhecimento  que  alguns  commaudanles  de  destacamento  elle- 


Cluam  p->rsi,oumanlam  cffectuar  prisões  fóra  tio  caso  de  fla- 
grante delicto,  arrogaado-se  assim  altribniçõís  que  somente  com- 
petem ás  autoridades  judiciarias  e  ás  policiaes,  em  virtude  de 
mandados  regularmente  expedidos,  recommendo  a  V.  Fa.  que 
determine  aos  seus  subordinados  commandanles  de  destacamen- 
tos que  se  abstenham  inteiramente  de  semelhante  procedimento, 
limitando-se  a  auxiliar  com  a  força  áquellas  autoridades  nos  ca- 
sos de  prisão  previstos  nos  Arls.  12  e  13  da  Reforma  Judiciaria  e 
no  Art.  29  de  respectivo  Regulamento,  concorrendo  d'este  modo 
para  que  sejam  evitados  os  graves  conflictos  e  resistências  que 
motivam  a  perturbação  da  ordem  e  segurança  publica  em  diffe- 
rentes  localidades  da  Província. 

(Igual  ao  Brigadeiro  Commandanlc  do  Corpo  de  Po- 
licia.) 

ElcicSos 

* 

DEPUTADOS  Á  ASSEMBLÉA  GERAL  LEGISLATIVA 

Tendo  fallecido  o  Barão  da  Villa  da  Barra  e  o  Dr.  Pedro 
Carneiro  da  Silva,  este  Deputado  à  Assembléa  Geral  Legislativa 
pelo  13°  districto,  e  aquelle  pelo  14°  d'esta  Província,  designei, 
em  vista  do  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  9  de  Setembro 
ultimo,  o  dia  2 í  de  Dezembro  vindouro  para  se  proceder  ásre- 
spectivas  eleições,  afim  de  serem  preenchidas  as  vagas  deixadas 
na  Camara  dos  Srs.  Deputados  pelo  fallecimcnto  d'aquelles  vossos 
muito  illustrados  comprovmeianos. 


MEMBROS  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 

Cumprindo  o  disposto  no  §  Io  do  Art.  24  do  Acto  Addicional 
convoquei  por  Ado  de  8  de  Julho  ullimo  a  nova  Assembléa  Le- 
gislativa Provincial,  designando  o  dia  19  de  Dezembro  vindouro, 
para  se  effectuar  a  respectiva  eleição. 

•    VEREADORES  E  JUIZES  DE  PAZ 

Por  se  terem  dado  as  hypotheses  dos  Ar  Is.  204  e  210  do 
Regulamento  annexo  ao  decreto  n.8213  de  13  de  agosto  de  1881, 
visto  não  se  ter  procedido  a  eleição  na  epocha  legal,  e  haver  o 
Tribunal  da  Relação  annullado  as  que  foram  feitas  n'aquella 
epocha,  mandei  proceder  a  eleição  de  Vereadores  e  Juizes  de  Paz 
nas  cidades  de  Ilhéos  e  Barra  do  Rio  Grande,  e  nas  Villas  da 
Abbadia,  Itaparica,  Orobó,  Villa  Verde,  Brejo  Grande,  Coité,  Ge- 
remoabo,  Porto  Alegre,  Pombal,  Olivença,  Carinhanha,  Areia  e 
Brotas  de  Macahubas,  sendo  que,  para  a  de  Vereadores  da  Ca- 
mara Municipal  da  Villa  de  Itaparica  concorreram  os  eleitores 
das  parochiasdo  Senhor  Bom  Jesus  da  Vera  Cruz  e  Santo  Amaro 
do  Catú,  que  com  a  do  SS.  Sacramento  d'aquella  Villa  consti- 
tuem o  Município;  para  a  do  Orob3  concorreram  os  eleitores  da 
parochia  de  Santo  Antonio  dos  Viajantes,  que  com  a  de  Nos- 
sa Senhora  do  Rosario  da  mesma  Villa  constituo  o  Município; 
para  a  do  Brejo  Grande  concorreram  os  eleitores  da  Parochia  de 
S.  Sebastião  do  Sincorá,  que  com  a  de  No?.si  Senhora  do  Allivio 
da  dila  Villa  constituo  o  Município;  c  para  a  do  Pombal  concor- 
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ivrnm  os  eleitores  da  Parchia  «lo  Njssn  Ssnlnra  «lo  Ampir.>  .íl 
Ribeira  do  Páo  Grande,  que  com  a  ile  Santa  Thereza  «la  mesma 
Villa  formão  Muni -.ipío,  da:ul:>-so  assim  execução  á  1°  das  hy- 
polheses  do  Ari.  201  do  cit id j  Regalam  mio. 

Por  não  térera  sido  f«U-s  no  dia  1"  «I?  Julho  de  18*3  as  elei- 
ções «le  Vereadores  e  Juizes  de  Paz  nas  Parochias  d.!  Santo  An- 
tonio de  IMITO  Arcado  cS.  José  do  Riacho  da  Cm  Nova,  ambas 
do  Município  do  Remanso,  ena  do  Senhor  do  Bomíim  e  Bum 
Jesus  do  Município  de  Chqti>Chi  «pw,  c  as  quaes  nortoneem  á 
Comarca  de  Chiqne-Chiquft,  designei  o  «lia  21)  de  Dezembro  rroxi- 
mo  vindouro  para  lerem  logar  as  sobreditas  «deições. 

Tendo  veriâ-a  l  )  qr>  na  paroshia  de  Nossa  Sjnhora  do. 
Bim  Conselho,  única  do  Município  do  mesmo  nome,  procedeu-se 
a  eleição  de  Vereadores  e  Juizes  de  Paz  por  duplicata,  e  que  no- 
dia  7  de  Janeiro  da  cor.\:nte  amo  apresentaram-se  duas  turmas- 
de  Vereadores  e  Juizes  de  Paz,  cada  uma  delias  procedente  de- 
eleições  diiTerentcs,  elegendo  os  Vereadores  os  seus  Presidentes,, 
c  Vic3-P.v,si.lenlis,  c  c:n;lilui:vlo-se  em  Camaras  Muaicipacs;  e 
att.-nlenlo  a  q-n,  dentro  do  praso  de  30  «lias  estabelecido  no- 
§  Io  do  Art.  218  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto  n.  8213  de 
13  de  Agosto  de  1S31,  não  houve  rechmaç.io  contra  as  refe- 
ridas eleições,  nem  compelindo  á  esta  Presidência  conhecer  «la 
regularidade  de  qualquer  d'ellas,  nem  sendo  possível  que  conti- 
nuassem a  funecionar  duas  Camaras  no  mesmo  Município,  resolvi 
por  Acto  de  23  de  Abril  ultimo,  cm  face  da  doutrina  do  Ari.  231 
do  citado  Regulamento,  mandar  que  fossem  chamado*  a  entrar 
em  exercício  os  Veivalores  e  Juizes  de  Paz  do  qualriermio 


rindo,  até  que  o  contrario  fosse  determinado  pelo  Governo  Im- 
perial, a  quem  submetti  esta  minha  decisão. 

Temlo-se  dado  vagas  dc  Vereadores  pelos  fallccimenlos  de 
nns,  escusa  ou  mudança  de  outros-,  expedi  as  necessárias  ordens, 
dc  accordo  com  a  2'  parte  do  Art.  208  do  referido  Regulamento 
que  baixou  com  o  Decreto  n.  8213  de  13  de  Agosto  de  1881, 
para  que  fossem  preenchidas  taes  vagas,  procedendo-se  á  eleição 
de  dois  Vereadores  para  as  Camaras  Munie ipaes  das  Villa*  (Te 
.Barcellos  e  do  Prado ;  e  de  uni  para  as  das-  Cidades  de  Valença, 
Ciravállas,  Maragogipe  e  Len;,ò;s,  e  para  as  das  Villas  de  Canna- 
vieiras,  S.  Felipps  Bom  Jesus  dos  Meiras,  Morro  do  Chapéo,  Ma- 
cahubas,  Catú,  Poções,  Baixa-Grande  e  Barra  do  Rio  de  Contas- 
Senlo  annullado  pelo  Accnrdão  do-  Tribunal  da  Relação 
de  13  de  Maio  ultimo  o  segundo  escrutínio  da  eleição  de  Ve- 
readores da  Camara  Municipal  da  Villa  de  Jaguaripe,  recommendte» 
á  Camara  Municipal  da  mesma  qus  providenciasse  de  forma  a  ser 
cumprido  o  citado  AccorJlo,  procedendo-se  nas  parochias  do 
Município  áquelle  escrutínio,  afim  de  ser  completada  a  referida 
eleição. 

Também,  em  observância  do  Ari.  210  do  Regulamento  de 
13  de  Agosto  de  1881,  mandei  procederá  eleição  de  Juizes  de.  Paz 
das  parochias  da  Santíssima  Trindade  de  Massacará  do  Município 
de  Monte  Santo,  Nossa  Sjnhora  dos  Humildes  do  da  Feira  de  Santa 
Anna,  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Alcida  do  Município  de 
S.  Felippe,NossaScnhora  do  Bom  Conselho  da  Serra  Preta  do  Muni- 
cípio da  Baixa-Grande,  Nossa  Senhora  das  Candeias  de  Barcellos 
do  Município  do  mesmo  nome,  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Mum- 
cipio  da  -illa  de  S.  Knmcuco,  S.  r.o:.Calo  «!o  Senhor  ,!o  RuiHm 
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da  Estiva  do  Município  de  Jaguaripe,  Divino  Espirito  Santo  da 
Velha  Boipeba  do  Município  de  Cayríi,  S.  Sebistião  do  Caetité  do 
Município  do  mesmo  nome,  e  Nossa  Senhora  da  Conquista  do 
Município  da  Victoria  e  bem  assim  do  iJ  Districto  da  Villa  do 
Bom  Jesus  dos  Meiras  e  do  Io  e  2°  Districtos  da  parochia  de  S.J orge 
da  Cidade  dos  Uhéos. 

Teuho  a  satisfação  de  communicar-vos  que  em  todas  as  pa- 
rochias,  onde  se  effectuaram  as  eleições  a  que  m3  tenho  refe- 
rido, não  houve  a  menor  alteração  na  ordem  publica,  correndo 
o  pleito  eleitoral  com  regularidade  c  em  plena  liberdade. 

INSTALLAÇÃO  DE  CIDADES 

Tendo  sido  elevadas  á  cathegoria  de  cidade  as  Villas  de  Minas 
do  Rio  de  Contas  e  Nova  da  Rainha,  esta  pela  Resolução  n.  2499 
de_28  de  Maio,  e  aquella  pela  de  n.  2314  de  28  desgosto  de  1883, 
foram  expedidas  as  necessárias  ordens  para  a  installação  das 
referidas  cidades,  em  observância  do  disposto  no  Art.  211  do 
Regulamento  aanexo  ao  Decreto  n.  8213  de  13  de  Agosto  de 
1881. 

Feitas  as  eleições  de  Vereadores  para  o  quatriennio  actual, 
foram  estes  empossados,  e  assim  installadas  as  novas  cidades  <Sa 
Minas  do  Rio  de  Contas  e  do  Senhor  do  Bomfim,  denominação  que 
tomou  a  ultima  pela  citada  Resolução  n.  2199  de  28  de  Maio 
de  1883. 

INSTALLAÇÃO  DE  VILLAS 
Havendo  o  meu  digno  antecessor  expedido  as  necessárias  or- 


clens  para  a  inslallação  das  villas  de  Santo  Antonio  das  Queima- 
das, ercada  pela  Resolução  n.  2434  ih  20  de  Junho  de  1884,  da 
Baixa  Grande,  creada  pela  dc  n.  2502  de  17  de  Julho  de  1883, 
da  de  Santo  Antonio  da  Gloria  e  da  dc  Nossa  Senhora  do  Tatro- 
cinio  do  Coité,  ambas  ercadas  pela  Lei  n.  2333  de  Io  de  Maio  de 
1886,  foram  todas  cilas,  a  excepção  da  ultima  de  que  ainda  não 
tive  noticia,  inslalladas  de  accordo  com  as  formalidades  prescri- 
ptas  pelo  decreto  de  13  de  Novembro  de  1832. 


NaturalisaçScs 

Usando  da  faculdade  conferida  pelo  Art.  14  da  Lei  n.  3140 
de  30  de  Outubro  de  1882,  concedi  do  Io  de  Janeiro  de 
1886  a  31  de  Agosto  ultimo— 67  cartas  de  naturalisação  a  estran- 
geiros residentes  nesta  Província  e  que  as  requereram  de  confor- 
midade com  o  Decreto  n.  1930  de  12  de  Julho  de  1871. 

Pos  naluralisados  no  anno  dc  1886  são: 

Porluguezes    ....  31 

'  "     Italianos   3 

AUemães   2 

Hespanhoes    ....  3 

Austríaco   1 

Francezes   2 

Marroquino    ....  1 

Paraguayo   1 

Africano   *  47 
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Transporte. 
Dos  ualuralisados  em  1887  s:ÍO: 
Torluguezes  . 

Africanos  

Italiano  . 

Allemío  

P ost  uras  lluai ci pães 

Atlendendo  ás  razões  adduzidas  pelas  Camaras  Manicipaes 
desta  Capital,  das  cidades  de  Santo  Amaro,  Feira  de  SanfAnna,  e 
das  Villas  de  Cannavieiras  e  Curralinho,  resolvi,  usando  da  fa- 
culdade conferida  pelo  art.  2o.  do  Decreto  de  23  de  Outubro  de 
1831,  por  Actos  de  5  de  novembro,  17  e  31  de  Djzembro  de  1833, 
4  de  Janeiro,  11  de  Fevereiro,  17  de  Março,  13  de  Abril  e  14  de 
Setembro- do  corrente  anno  approvar  provisoriamonte,  até  que  o 
sejam  definitivamente  por  esla  Assembléa,  as  posturas  formula- 
das pelas  referidas  Camaras. 

D'eatre  estas  posturas  p3;o  a  vossa  attenção  para  as  de  4  de 
Janeiro  ultim ),  estabelecendo  na  Secretaria  da  Policia  um  livro 
de  registro  destinado  á  inscrip;ío  das  pessoas  que,  sendo  livres  ou 
libertas,  tomarem  mjJi ante  salário  a  oceupação  de  cosinheiro, 
copeiro,  lacaio,  cocheiro,  jardineiro,  moço  de  hotel,  casa  de  pas- 
to e  hospedaria,  de  costureira,  engommadeira,  ama  sêcca  ou 
deleite,  e  em  geral  de  qualquer  serviço  domestico. 

Aberta  a  matricula  na  Repartirão  da  Policia,  á  cila  tem  com- 
parecido a  vultado  numero  de  indivíduos  de  ambos  os  sexos. 


1(5 

1 

1  20 
07 
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Esta  provi  lenria.  ha  muito  reclamada,  era  necessária  não  só 
para  garantia  «los  que  se  entregam  ao  serviço  domestico,  como 
dos  que  os  tomam  para  o  dito  serviço. 

I*o1Icím 

Dirige  a  Poliria  da  Província  o  Dr.  Domingos  Rodrigues  Gui- 
marães q  ie,  pela  sua  inlelligencia,  hcançawl  actividade,  energia 
c  independência  de  caracter,  muito  se  l.?m  distinguido  no  desem- 
penho de  seus  árduos  deveres,  folgando  eu  de,  nesta  occasião, 
dar  testemunho  dos  relevantes  serviços  desse  distindo  magistra- 
do e  manUestar-llie  os  meus  agradecimentos  pelo  valioso  auxilio 
que  ha  prestado  á  minha  administração. 

A  província  está  dividida  em  83  Delegacias  e  383  Subdele- 
garias. 

Sobre  proposta  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  criei,  em  datas  de 
H  e  IG  de  Novembro  do  anuo  passado,  Kl  de  Dazembro  ultimo 
e  II  de  Janeiro  d'este  anno,  uma  Delegacia  no  Termo  da  Baixa- 
Grande,  e  Subdelegarias  no  dislricto  de  Santo  Antonio  de  Para- 
merim,  no  Termo  de  Minas  do  Rio  de  Contas:  no  da  Gameleira, 
no  Termo  de  Chique-Chique  e  no  dislricto  de  Santa  Cruz,  no 
Termo  da  Imperial  Villa  da  Victoria:  sendo  em  G  de  Dezembro 
ultimo  supprimido  o  2"  dislricto  da  Subdelegaria  da  freguezia  do 
Santíssimo  Coração  de  Maria,  no  TermoMa  Purificarão,  ficando  o 
território  annexado  ao  1"  dislricto.  a  que  ji  p^rteaceu;  e  em  data 
de  9  de  Fevereiro  do  corrente  anno  foram  alterados  os  limites  das 
Subdelegadas  dos  dUtriclos  de  Santa  Cruz  do  Brejo  Crânio.  V.ir- 
<'eas  e  Angi  :al.  do  Termo  do  Campo  Largo. 


D-.iranle  n  amio  próximo  finto  alô  31  de  .Vgoslo  ultimo,  fo- 
ram capturados  47  erimhosos,  sontlo: 

Por  crime  de  homicídio.     .     .  • 

l:er'uneulos  graves  

Roubo.     .......  1 

Furto   1 

Soturna   47 

Aponlamln-vos  este  numero  de  capturas,  declaro-vos,  com 
sUiiífario,  que  á  actividade  do  Dr.  CYife  de  Policia,  auxiliado 
por  qiiasi  todas  as  autoridades  suas  subalternas,  é  devido  este 
resultado  obtido  na  perseguirão  dos  criminosos. 

Sendo  diminuta  a  força  policial,  causa  justa  admiração  que 
tanto  se  houvesse  conseguido. 

Louvores,  pois,  aos  dignos  cidadãos  que,  sem  perceberem  re- 
tribuição alguma,  com  sacrifício  de  s-^os  eommodos  c  muitas  ve- 
zes da  própria  vida,  acediam  os  cardos  policiaes  c  os  desempe- 
nham, não  cedendo  ao  egoísmo  e  a  motivos  inconfessáveis  o  cum- 
primento de  seos  deveres. 

Tela  Repartição  da  Policia  foram  remeltidos  no  ptriodo  de- 
corrido de  Io  de  Janeiro  do  anuo  passado  a  31  de  ;\go«lo  nllimo 
41  menores  desvalidos  para  a  Escola  de  aprendizes  marinhei- 
ros, sendo  igualmente  apresentados  7  ao  Dr.  Juiz  de  Orphãos 
d'esta  Capital  para  dar-lhes  tutores. 

Attcndendo  a  qnc  grande  numero  de  menores  vaga  nas  runs 
e  praças  das  Cidades,  Vil  las  e  povoações  da  Província,  entendi 

dever  dirigir  aos  Prs.  jri:es  de  orphãrs  a  circular  cm  seguida 
Iranscripla,  da  qir.il  csp.T)  algum  resultado  que  possa  ao  menos 


tfimifHui'  o  nunrro  de  menores  vagabundos,  os  qinos,  quando 
adultos,  são  os  qui?  enchem  as  cadeias  e  mais  trabalho  dão  à  po- 
licia.— Circulai1. — Secção  2\,  n.  800.— Palacio  da  presidência 
da  província  da  liahia,  cm  20  de  Agosto  de  1887. 

É  sabido  11110  grande  numero  do  menores  vaga  nas  ruas  o 
praças  das  Cidades,  Vi  lias  o  povoados,  entregues  á  ociosidade  e 
ao  vicio,  sem  que  ninguém  se  interesse  por  elles,  ehamando-os 
ao  caminho  do  trabalho,  e  da  virtude,  de  que  se  afastam  mais 
por  ignorância  do  que  por  maldade. 

Entregue;  assim  á  devassidão  preeoc\  vivom  por  ahi  alem, 
som  família  e  sem  tutores,  contraliindo  mãos  hábitos,  sem 
conhecer  a  remuneração  do  trabalho  nem  a  satisfação  do  bem. 

Não  tendo  uma  idéa  da  justiça  nem  o  sentimento  da 
bondade,  ignoram  tu:!o,  des.le  o  alphabelo  a!é  os  princípios 
inoracs  c  sociaes. 

É  indubitável  a  necessilale,  dc  uma  medida  que  venha 
amparar  esses  menores  abandonados,  garan!indo-l!ies  um  lison- 
gjiro  futuro  mihrial  e  soci  al,  em  lo.:ar  de  virem  a  ser  Imnn-e.s 
perdi Jos  c  crimbn-os,  aeeum'i!a:ulo  as  c.idens  o  fazendo 
avultar  a  nossa  estatística  criminal. 

.Na  impjssibiliiile  qu.u<:  ab;j!ut:i  de  s:r  a:lu.ilm -ate  crea- 
do  um  estabelecimento  onde  podetsem  oses  ."nielizes,  a  par  dos 
trab.UlnsagricjLs,  apreaiere.a  dilTuvat.^  officios  e  artes  me- 
caaiiicas  e  liberaes,  recebendo  a  instruirão  imprescindível  a  kulo 
o  cidadão,  julgo  dever  lembrar  a  Vmc.  a  conveniência  de  remel- 
ler  os  peq.ienos  vadios  para  as  fazendas  agrícolas,  afim  de  so 
prepararem  pira  os  trabalh >ò  práticos  de  agriaill.ra  mediante 
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contracto  com  os  reactivo*  ía/cadeiros,  no  qual.  além  .1  >s  cl  m- 
sulas  que  a  Vmc  suprir  a  sua  qualidade  do  principal  tutor 
dos  orphãos  sejam  estabelecidas,  e  de  um  moliço  sahno, 
c,ja  terça  parte  deverá  ser  rocoVaida  a  uma  Caixa  Econom.ca, 
como  pecúlio  do  menor,  e  a  prohibição  absoluta  do  serviço  «m 
commum  com  cs  escravos. 

Estou  certo  que  Ymc.,  compenetrado  devidamente  das  suas 
funecões  de  .Tui/,  dos  Orphãos,  incumbido  por  lei  de  velar  espoc.- 
almente  por  aquelles  que  se  acham  nas  condições  por  num  des- 
criptns.  sc  em^nhará  quanto  possível  em  levar  a  eifcilo  a  Uca 
humanitária  e  social  que  pareceu-mc  dever  indicar  a  Vmc, 
como  meio  mais  pratico  e  prompto  de  obviar  o  grande  mal,  a  que 
alludo  no  principio  desta  circular  c  que  todos  conhecemos  c 
deploramos-ivus  (luarde  a  Ymc.-Sr.  Or.  Juiz  de  Orplnos 
do  Termo  de... 


í.'aíleias 


Exceptuadas  a  Casa  de  Prisão  com  Trabalho,  a  dc  Correcção 
nesta  capital,  e  alguma  outra  cadeia  do  interior,  é  lamentável  o 
estado  das  cadeias  d'csta  Província. 

Em  geral  servem  de  prisão  alguns  próprios  provinciaes,  «m 
péssimo  atado,  ou  casas  particulares,  alugadas,  as  quaes,  além 
de  não  terem  as  precisas  accommodações  e  indispensáveis  condi- 
ções liygienicas,resentem-se  principalmente  da  falia  de  segurança; 
circunstancia  esta  que  tem  contribuído  não  poucas  vezes  para  a 
evasão  dos  detentos. 


—  i*.l  — 


Resulta  d*isso  os  seguintes  inconvenientes-. 
A  acumulação  de  presos  de  outras  Comarcas  nas  duas  cadeias 
(Testa  capital  com  detrimento  da  hygiene  e  até  da  separação  que. 
srçundo  os  crimes  deve  haver  nas  prisões;  o  mal  de  andarem  os 
presos,  em  quanto  não  são  definitivamente  julgados,  em  continuas 
viagens  do  interior  para  a  Capital,  e  vice-versa,  com  risco  de  fu- 
girem; o  emprego  de  praças  de  policia  para  escolta  dos  presos  com 
prejuízo  de  outros  serviços  mais  compatíveis  com  o  seu  fim;  avul- 
tada despeza  que  trazem  estas  viagens  e  tinahm-iUe  a  difficul- 
dade  c,  em  muitas  occasiõ impossibilidade,  por  falta  de  praças, ' 
de  enviar  os  presos  para  os  Termos  a  que  pertencem  a  tempo  de 
poderem  ser  julgados. 

Em  uma  Província  de  território  vastíssimo  dividida  em  41 
Comarcas,  ê  certamente  mui  sensível  para  a  administração  da  jus- 
tiça a  falta  de  prisões  regulares. 

Conviria  que  ao  menos  nos  Termos,  veles  das  Comarcas,  hou- 
vesse uma  casa  de  prisão  nas  condições  exigidas  pela  lei. 


CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

Tendo  por  Acto  de  14  de  Dezembro  ultimo,  concedido* 
exonerarão  pedida  pelo  Dr.  José  Kduardo  Freire  de  Carvalho 
Filho,  .lologar  de  medico  da  Casa  de  Prisão  com  Trabalho,  no- 
meei na  mesma  data,  para  sub»tiluil-o,  o  Dr.  Manoel  de  Sa  Uor- 
dilho. 

Durante  o  anno  próximo  passado  até  31  de  Agosto  ull.mo,  o 
movimento  d'eMe  Estabelecimento  &»"■  o 


No  fim  ilo  anuo  de  188j  o  numero  «los  preso* 

ora  ile  

Entraram  no  anuo  de  1830  . 


381 

813 


407 

Passaram  do  anno  anterior  para  o  corrente  .  38G 
Entraram  alò  31  de  Agosto  ultimo    .     .  80 

4G& 

Sahiram  por  divertias  causas    ....  53 

Ficam  existindo   411 

Com  as  medidas  adoptadas  em  virtude  de  reclamação  do 
Dr.  Chefe  de  Policia,  tem  o  Estabelecimento  melhorado  muito 
quanto  ás  condicções  hygienicas. 

Os  pântanos  que  o  circum  lavam  c  que  eram  causa  da  febres 
alli  reinantes  em  lodo  o  tempo,  tem  sido  cm  granie  parte  attjr- 
rados_ pelos  próprios  presos,  sob  a  inspxção  do  .Administrador, 
sendo  que  este  serviço  não  está  ccncluido  ou  mais  adiantado  por 
falta  de  força  policial  para  guarda  dos  presos. 

Attendemlo  ao  que  solicitou  o  Dr.  Chefe  de  Policia,  mandei 
organisar  o  orçamento  das  obras  mais  necessárias  á  conservação 
do  edifício,  esperando  leval-as  a  eíTeilo  apenas  mo  pennillhviu 
as  circumslancias  financeiras  da  Província. 

Exintcm  alli  as  officinas  de  sapateiro,  de  marcíneiro,  de  encar- 
denação  c  de  charuteiro,  em  cujos  trabalhos  são  empregados  os 
presos. 

O  produclo  liquido  d'essas  officinas  divide-se  em  3i3,  sen  !o 


um  pura  a  1'rov'mcia,  que  fornece  a  malaia  prima,  um  para  o 
respectivo  mobtre  e  o  ullkno  para  os  presos  operários,  que  rece- 
bem logo  melaste  do  que  lhes  cabe;  sendo  a  ouliu  mvladc  reco- 
lhida a.)  cufiv  do  Estabelecimento  para  lhes  ser  entregue  no  acto 
de  terem  pontos  em  lilx  rdade. 

O  iiKivimenlo  da  enfermaria  foi  o  seguinte: 

Entraram  7.TÒ  doentes,  tendo  passado  do  anno  anterior  31, 
peitando  o  lotai  de  804.  D'esles  tiveram  alta  74G,  fallcceram 
2;J,  dando  o  lotai  771,  e  ficando  em  tratamento  33. 


CASA  DE  CORRECÇÃO 

Existiam  nVsta  cadeia  no  fim  do  anno 

de  18S:;   463  presos 

Entraram  no  correr  do  anno  de  1886  .      1668  » 


Total  1831  » 

Saliiram  por  diversas  causas  .     .     .      1684  » 

lalleeeram   16  » 

Fassaram  para  o  corrente  anno  ,  .  131  » 
Altendendo  á  requisição  do  Dr.  Chefe  de  Tolicia  em  ollicio 
de  10  de  .Maio  ultimo,  mandei  orçar  os  concertos  indispensá- 
veis a  esta  casa,  e  sendo-me  apresentado  o  orçamento  pela 
Keparlição  das  Obras  Publicas  na  importância  de  1:4482106, 
ordenei  que  pela  mesma  Repartição  fossem  cflecluados  os  alludi- 
dos  concertos,  recebendo  o  respectivo  Almoxarife  aquella  impor- 
tância cm  prestações  de  5005000 

Já  sc  acham  adiantados,  segundo  informou  em  20  do 


^osto  ultimo  o  director  da.  Obras  Publicas,  faltando  o  Almoxa- 
4  receber  a  quantia  de  4WWC  para  a  conclusão. 

Yisiía  da  polícia  «lo  porto 

Continua  o  serviço  da  Policia  do  Torto  a  ser  feito  por  um 
DTicial  externo  da  Repartido  da  Policia. 

Durante  o  anno  de  1886  até  31  de  Agosto  ultimo  foram  visi- 
tado, na  entrada  do  porto  45  navios  de  guerra,  sendo  nacionaes  9 
e  estrangeiros  6,  e  1408  mercantes,  sendo : 

831 

Brazileirus  

Estrangeiros  ^ 

1498 

Procedentes  dos  portos  do  Império  .  381 

Dos  da  Província  392 

Do  exterior  

1498 

foram  visitados  na  sabida  12  navios  de  guerra,  sendo  0  na- 
cionaes eJ3  estrangeiros;  e  mercantes  1266,  a  saber: 

Brazileiros  608 

Eslrangeiros  Gj8 

12615 

Procedentes  dos  portos  do  Império   .  344 

Dos  da  Província  4»2 

Do  exterior  4/0 

1266 


No  mencionado  período  entraram  nesta  cidade  6922  pes- 
soas, a  saber: 

Do  interior:  brasileiros  ....  32'w 

Do  exterior:  brazileiros  ....  173 

Ho  interior:  estrangeiros.     .     .     .  ;J(i2 

Do  exterior:  estrangeiros     .     .     .  910 

0922 

Ko  numero  dos  nacioniies  estão  compreliendidos  1(H  oscravos, 
que  vieram  do  interior,  e  no  dos  estrangeiros  470  africanos. 
Sahiram  d?esta  capital  6264  pessoas,  sendo : 

Para  o  interior:  brazileiros  .  k  .  i5l:)7 
Para  o  exterior-,  brazileiros .  .  .  161 
Para  o  interior:  estrangeiros.  .  .  5õ:{ 
Parj  o  exterior:  estrangeiros.     .  416 

6267 

Estão  incluídos  entre  os  nacionaes  131  escravos  que  sahi- 
ram pnra  o  interior,  e  entre  os  estrangeiros  123  africanos. 

Administração  da  juwtiça 

E'  regular  a  administração  da  justiça  n  esta  Província,  sendo 
bastante  sensível  que,  em  virtude  de  licenças  reiteradas,  alguns 
dos  seus  funecionarios  se  conservem  ausentes,  muitas  vezes  em 
tempo  em  que  mui  necessária  seria  sua  presenra  nos  logares  de 
sua  jurisdicção. 


Em  quasi  todos  os  Termos  judiciários  tem  funccionailo  o 
jury,  enccrrando-se  cm  alguns  as  sessões  no  mesmo  dia  da  aber- 
tura, ou  deixando  de  serem  convocadas  por  não  existirem  processos 
à  julgir. 

Por  Aclo  de  9  de  Novembro  do  anno  passado  designei  a  or- 
dem das  substituições  reciprocas  entre  os  Juizes  de  Direito  da  co- 
marca d'esta  Capital,  e  entre  os  Juizes  Substitutos,  c  designei  os 
Juizes  Substitutos,  que  devem  coopsrar  com  os  Juízos  de  Direito 
e  servir  de  supplentis  festos  durante  o  an:n  orrsnte. 

Por  Acto  de  10  do  mesmo  mez  mandei  qu ;  continuasse  a 
vigorar  no  corrente  anno  o  de  2i  de  Novembro  de  183*5,  que.  es- 
tabeleceu a  ordem  das  substituições  dos  Juizss  de  Direito  das  Co- 
marcas Geraes  pelos  Juizes  Muaicipaes  e  supplentcs. 

TRIBUNAL  DA  RELAÇÃO 

Continua  esto  Tribunal  a  funecionar  em  um  prédio  particu- 
lar, de  aluguel  de  1:5002000  annnaes,  á  rua  Direita  de  Pa- 
lacio. 

Sendo  esta  uma  das  ruas  de  mais  transito  de  vehiculos,  é 
constante  o  rumor,  ao  ponto  de  muitas  vezes  tornar-se  quasi  im- 
possível a  discussão  nas  conferencias  do  Tribunal. 

Altendendo  a  isto  e  a  serem  acanhadas  as  accommodações 
do  edifício,  estando  elle  mui  longe  de  satisfazer  o  sou  fim,  parc- 
ceu-me  possível  prover.,definitivamente  sobre  a  falta  de  uma  casa 
apropriada  ao  referido  Tribunal,  c  assim  propuz  a  mudança 
para  um  dos  grandes  salões  desoecupados  do  Palacio  da  Presidcn- 


cia,  onde,  como  sabeis,  não  reside  o  Presidente  e  sim  no  Pa- 
lacete ao  bairro  da  Victoria. 

Organisado  o  orçamento  da  despeza  necessária  na  impor- 
tância de  10:0003000,  rcmetli-o  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Justiça 
e  aguardo  a  concessão  do  preciso  credito  para  serem  effecluadas 
as  obras. 

Nenhuma  alteração  houve  no  pessoal  do  Tribunal. 

JUIZES  DE  DIREITO 

Conta  a  Província  41  Comarcas,  inclusive  as  da  Barrado  Rio 
de  Contas,  Pombal  e  Maragogip3,  creadas  p;ilas  leis  provinciaes, 
n.  22jG  de  8  de  Agosto  de  ISSl,  n.  2132  de  19  de  Junho  de 
i8Si  e  n.  2153  de  20  de  Junho  de  1884. 

Estas  Comarcas  porem,  não  foram  ainda  installadas  por  não 
ter  o  Governo  lmperiil  declarado  a  respectiva  enlrancia  e  nomea- 
do os  Juizes  de  Direito  para  cilas. 

Estão  licenci  idos  os  Juizes  de  Direito  das  Comarcas  de 
Abrantes  e  Lavras  Diamantinas,  Bacharéis  Luiz  Vianna  e  l\lippe 
Dallro  de  Cast/o. 

JUIZES.  MUMCIPAES 

Existem  na  Província  8't  Termos  judiciários,  sendo  GO  com 
juizes  iettrudos,  e2í  aimexos. 

Todos  os  Termos  estão  providos  de  Juizes  Municípaes. 

Foram  reconduzidos  por  Decreto  de  10  tle  Outubro  do  anno 
passado  no  lognr  de  2*  Juiz  Substituto  dVsla  capil.il  o  Bacharel 


—  no- 


joso Macedo  de  Aguiar,  e  por  Decreto  de  Io  de  Setembro  ultimo 
no logar  de  Juiz  Municipal  edeOrplnosdoTermode  Uagninha*.  o 
Bacharel  Antonio  Ferreira  Velloso. 

Acliam-se  fora  do  exercido  em  vi-la  1  i  d2  licsrr.ai:  o  4°  Juiz 
Substituto  Bacharel  Antonio  Gonsalves  de  Almeida,  o  Juiz  Muni- 
cipal do  Termo  da  Feira  de  SanfAnna,  Bacharel  Augusto  José 
Teixeira  de  Freitas,  o  Juiz  Municipal  do  Termo  do  Pombal,  Ba- 
charel Fulgêncio  da  Rocha  Vianna,  o  Juk  Municipal  do  Termo 
de  Maracás,  Bacharel  José  Vicente  Tanajura  Guimarães,  e  o  Juiz 
Municipal  do  Termo  de  Porto  Seguro,  Bacharel  José  Maria  Tou- 
rinho. 

PROMOTORES  PÚBLICOS 

A  excepção  das  Comarcas  do  Rio  de  S.  Francisco»  Campo 
Largo  e  Gercmoabo,  todas  as  mais  estão  providas  de  Promor 
tares  formados  em  lLvíIo. 

Comaiando  das  Armas 

]So  cominando  das  Armas  d'esla  Província  continua  o  dis- 
lincto  e  bravo  Marechal  de  Campo  Hermes  Ernesto  da  Fonseca, 
que  é  digno  do  maior  louvor  pelo  zelo  e  solicitude  com  que 
exerce  as  suas  funeções. 

Forca  de  linha 

Compõe-sc  a  força  de  linha  cm  guarnição  nesta  Província  do- 
9"  Balalhlo  de  Infantaria,  composta  de  355  praças,  commandado 


—  .11  — 


pelo  iltgno  Tenenle-Coronel  Tude  Soares  Neiva:  <Io  '10-  Bitalhlo, 
da  mesma  arma,  com  m  praças,  sob  o  commando  fio  digno 
Coronel  Carlos  Magno  da  Silva;  e  di  C-jm;nn!ii.i  d:;  ih  valia:  i  t 
com  55  praças,  commandada  pelo  Capitão  Antonio  Virgilio  de 
Carvalho. 

De.«tncamcnto«  de  liuha  no  interior  ila 
Província 

Dos  mencionados  Batalhões  acham-se  no  interior  .da  Pro- 
víncia, Ires  capitães,  dous  tenentes,  tres  al  feros  e  151  praças  ilii 
pret,  em  serviço  policial. 

Cora  esta  distracção  da  força  de  linha  o  serviço  da  guarnição- 
d'esla  capital  tem  se  tornado  cada  vez  mais  penoso. 

Fortalezas 

Em  cumprimento  do  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  4  de- 
Janeiro  ultimo,  foram  desarmadas  as  Fortalezas  existentes  na  Pro- 
víncia, com  excepção  da  de  S.  Marcello,  que  continua  sob  o 
commando  do  Coronel  reformado  José  Anlonio  de  Oliveira  Bote- 
lho, e  da  de  S.Paulo  da  Gamboa,  que,  em  virtude  de  solicitação 
minha,  acaba  de  ser  restabelecida  como  anna  la  para  o  fim  de 
servir  de  vigilância  ao  porto  na  entrada  de  navios  suspeitos. 

Deposito  de  pólvora 

E'  encarregado  deite  Deposito  o  Alferes  do  !'.  >rpo  do  l>la- 


do-Maior  de  2"  classe  tio  Exercito  João  Augusto  tios  Santos 
Vital. 

Por  occisilo  da  visita  que  fiz  ao  mesnw  Djposilo  verifiquei 
o  estado  de  completa  ruina  em  que  se  acha  o  respectivo  edifício, 
a  ponto  de  estar  recolhido  o  material  de  guerra  á  uma  casa,  tam- 
bém em  péssimas  condições,  que  outr'ora  servia  de  quartel  das 
praças  alli  destacadas  e  de  morada  do  Encarregado. 

Em  officio  de  16  de  Fevereiro  ultimo  dirigi-m )  ao  Exm.  Sr. 
Ministro  da  Guerra,  solicitando  autorisação  para  escolher  um 
local  apropriado  em  alguma  das  ilhas  existentes  n'esla  Província, 
para  n'elle  construir-se  um  edificio  em  condias  de  preencher  per- 
feitamente o  seu  fim  e  de  modo  a  evilar-se  o  perigo  que  ha  actual- 
mente, pela  situação  approximada,  em  que  se  acha  o  deposito, 
do  centro  populoso  d'esta  capital,  trazendo  os  seus  habitautes  em 
continuo  risco. 

Alistamento  militar 

Tenho  constantemente  expedido  as  mais  terminantes  recom- 
mendações,  afim  de  se  proceder  em  todas  as  parochias  da 
Província  ao  alistamento  militar  para  o  serviço  do  exercito  e 
armada. 

O  Ir.iDalho  relativo  ao  anuo  passado  ainda  não  está  com- 
pleto, n.To  obalante  as  exigências  feitas.  Conlio  p'>rem  que  bre- 
vemente o  estará,  c  que  o  pertencente  ao  corrente  anuo  seja 
terminado  com  mais  presteza,  pjis  estou  dispnsto,  conforme  re- 
commsndou-mo  o  Ministério  di  Guerra  em  Aviso  Circular  de 
9  de  Julho  ultimo,  a  impor  as  maltas comminadas  na  lei  áquelles 


q»o,  som  m.  livo  jusiificlo,  so  recusarem  a  lumar  parte  nos 
trabalhos  da*  rospodivas  Juntas,  ou  deixarem  .lo  pregar  a  ellas  as 
infirmações  a  que  são  obrigados. 

I>c!cffncm  <!o  Cirur^iao-Hor  d»  líxereito 

E  Delegado  -lo  Cirurgião-Mór  do  Corpo  deSaude;do  Exercito 
n'csla  1'a.vincia  o  Cirurgião-Mór  de  brigada  Dr.  Antonio  Luiz  de 
Souza  Seixas,  sendo  o  serviço  medico  da  guarnição  desempenhado 
por  nove  Cirurgiões  do  mesmo  Corpo. 


Arwcual  de  Guerra 

Dirige  com  lodo  zelo  o  Arsenal  de  Guerra  o  digno  Tenente- 
Coronel  do  Corpo  de  Eslado-Maior  de  I1  classe  do  Exercito  Fre- 
derico Cavalcante  de  Albuquerque. 

Este  Estabelecimento  acha-se  na  melhor  ordem,  conforme 
tive  occatião  de  apreciar  na  visita  que  íiz. 

Sas  suas  officinas  são  manufacturados  os  diversos  artigos 
que  por  eile  devem  ser  fornecidos  aos  Corpos  c  Companhias 
dteUi  Provinda  c  da  de  Sergipe,  quando  isso  lhe  é  ordenado  pelo 
Mini&terio  da  Guerra. 

Existem  alli  duas  Companhias,  uma  de  aprendizes  artífices, 
com  o  estado  eflectivo  de  30  aprendizes,  marcado  por  lei,  e  uma 
de  operários  militares  de  23  praças  cffectivas  e  9  aggregadas, 
convenientemente  instruídas  e  disciplinadas. 


OJirn.ii  militares 


É  encarregado  das  Obras  Militares  n  esta  Provin:  i:i  o  diligente 
Coronel  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros  Dr.  Francisco  Pereira  de 
Aguiar. 

Os  trabalhos  se  executam  á  proporção  que  são  necessários 
e  logo  que  ha  autorisação  do  Ministério  da  Guerra. 

Prédio  aos  Afflicto* 

Tomando  em  consideração  o  que  ponderou  a  Camara 
Municipal  d'esta  capital  em  1"  de  Março  ultimo,  solicitei  do 
Exm.  Sr.  Ministro  da  Guerra  autorisação  para  mandar  demolir 
o  prédio  arruhado  sito  aos  Afílictos,  e  que  antigamente  servia 
de  Hospital  Militar. 

É  de  vantagem  a  demolição,  porquanto  o  referi  lo  edifício 
acha-se  incapaz  de  ser  applicado  a  algum  serviço,  e  o  espaço 
vasio  que  elle  deixará,  será  aproveitado  exclusivimente  para 
goso  publico,  alargando-se  mais  a  aréa  do  Passeio  Publico,  que 
lhe  fica  contíguo. 

Força  Policial 

CORPO  DE  POLICIA. 

Continua  o  Corpo  de  Policia  sob  o  commando  do  distinclo 
Brigadeiro  honorário  do  Exercito,  Evaristo  Ladisláo  e  Silva,  cujo 


zelo,  lealdade  o  iUmI i«-rir:l o  ao  serviço,  apraz-me  mani  folar 
11'esla  occasião. 

Di;  conformidade  com  o  plano  <li'lermiiia:lo  pela  Resolução 
D.  2.'i(S8  de  17  de  Setembro  de  1880.  compõe-*c  o  Corpo  de 
COO  praças. 

Ksla  força  é  destinada  .somente  a  destacamentos  no  interior  e 
a  escoltar  presos  que  seguem  cresta  capital  a  responder  ao  jury 
nos  dilTereiíles  Termos  da  Provinda. 

K  impossível  com  COO  praxis  lazer  a  policia  iVcsla 
Província. 

São  constantes  as  reclamações  contra  a  insnflidencia. 
do  numero  de  praças  para  os  destacamentos:  e  entretanto 
de  ordinário  nío  podem  ser  absolutamente  allendidas. 

A  necessidade  do  augincnto  da  força  policial  é  por  tolos 
reconhecida.  , 

A  grande  questão,  poré:n,  está  nos  mdos  d-  ma:il;.'r 
o  pessoal. 

Com  a  força  de  policia,  incluindo  a  Companhia  Permanente 
destinada  ao  policiamento  tia  Capital  e  seus  subúrbios,  despende 
a  Província  annualmeule  a  avultada  soiuma  de  í(5 1:000^000.  isto 
é,  quasi  a  si.vla  parle  de  suas  remias,  o  o  auxilio  prestado  p:'l.;s 
cofres  geraes  na  importância  de  i0:00(i?:)00  ido  corresponde  á 
decima  parle  da  despoza. 

S3  fossem  outras  as  cou  Jiçõ -s  do  Thesoitro  Provincial  seria 
eu  o  prinuiro  a  propor-vos  e  instar,  não  só  pel.i  angm -nto  da. 
força,  como  lambem  p.da  elevação  do  respectivo  sol.lo.  a!i:n  de, 
por  esle  nuij  lernus  policia  mais  vigilinle  e  nuralisada. 
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Contra  os  meus  c  vossos  diwjos  «-onspiram  porém, 
as  eircumslancias  financeiras  da  Província. 

K  forçoso  submetlermo-nos  aos  limites  dos  nossos  recursos, 
I>ara  uTo  cahirmos  em  maior  mal,  que  seria  o  de  faltar  com  o 
prompto  e  pontual  pagamento  do  pessoal  existente. 

Emquanlo  os  poderes  geraes,  lendo  cm  atlcnção  quer,  no 
meu  humilde  parecer,  ao  pensamento  do  legislador  do  Acto 
Addicional,  quer  ao  estado  financeiro  das  Províncias  que 
lhes  impede  m:\nti-r  o  numero  necessário  de  praças,  não 
tomarem  a  si  o  pagamento  da  fora  poticial,  subsistira  a  falta 
de  que  se  reseulem  as  Províncias  com  prejuízo  da  segurara 
individual  c  de  propriedade. 

O  P^egulimenlo  de  3  de  Seloinbro  de  1880,  expedido  pura  o 
Corpo  de  Policia,  necessita  de  alterações  ein  ordem  a  dar-lhe 
organisação  mais  compatível  com  o  seu  fim. 

Diífore  muito,  como  sabeis,  o  servido  pjlicial  do  militar;  e 
p/is  devem  ser  diversos  os  syslenns  e  os  meios  de  cada  um, 
convindo  não  dar  á  for;;a  polki.il  um  regimen  e  apparato  militar, 
incompativeis  com  a  natureza  do  serviço  a  que  ella  se  destina. 

É  u:n  m  il  chronico  existente  ein  todas  as  províncias — n:.o  se 
1'onsullar  a  especialidade  do  serviço  incumbido  á  força  de 
policia. 

Conslituem-na  em  corpos,  batalhões  e  companhias  com  es- 
tado maior  e  msnor,  musica  e  avultado  numero  de  ofllciaes,  ar- 
ifiando-a,  equipando-a  á  feição  de  um  corpo  de  linha,  exigindo 
uma  pesada  escripturação  e  o  que  c  mais,  prescrevendo  um  di- 
reito penal  especial  para  muitos  casos,  aliás  previstos  na  legislação 
commum. 


fiYoi  provem  em  «imiuIo  parlo,  ;i  r.'|)-.i^nanr.ia  do  muitos  ci- 
dadãos cm  alislarem-se  na  policia,  mui  Las  vezes  composta  de. 
gente  que,  por  sua  vez,  carece  de  ser  policiada. 

Imu  quanto  não  for  possível  realisar-se  o  pensamento  dos  le- 
gisladores do  Ado  Addieional,  que  certamente  não  foi  constituir 
corpos  policia  so!>  o  molde  dos  de  linha,  mas  sim  guardas 
loeaes  ou  nunieipaes,  empenhando  inteiramente  o  municipin  no 
que  mais  lhe  devo  interessar— a  segurança  c  a  ordem  publica — 
h  conveniente  dar  uma  orgauisação  mais  consentânea  ao  destino 
da  força  policial. 

Depois  da  vossa  ultima  r:união  houve  no  Corpo  de  1'nlicia 
.as  seguintes  aUeraçôes: 

Por  Acto  de  S  de  Novembro  ultimo  foi  piirmiltido  qm:  os 
Tenentes  Firmino  Ribeiro  de  Souza  e  Deocleciano  Candido  Camo- 
rogipe,  e.-te  Ajudante  e  aquelle  Quarlcl-.Mcslre,  trocassem  os  re- 
feridos togares. 

Por  Acto  ils  10  de  Dezembro  foi  demitlido  o  Tenente  Quarlel- 
Mestre,  Deocleciano  Candido  Camorogipe,  sendo  nomeado  para 
subsliluil-o  o  Alferes  da  0a  Companhia,  Joaquim  de  Meirellcs,  e 
promovido  na  vaga  d'este  o  Sargento  Ajudante,  Francisco  Da- 
mião Martins  ile  Carvalho. 

Por  Acto  de  10  de  Fevereiro  do  corrente  anuo,  foi  transfe- 
rido para  a  Ia  Companhia  o  tenente  da.  8'  Aureliano  da  Cunha 
Sandes. 

Finalmente  por  Acto  de  KJ  de  Abril  ultimo  foram  transferidos 
o  Capitão  da  I1  Companhia  Francisco  Pereira  das  Neves  para  a 
31  c  o  d'esta  Capitão  José  Francisco  Santiago  para  aquclla. 

Pelo  minucioso  relatório  do  digno  Co:n:ii:m:lante,  ficareis  ia- 
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formados  de  lodo  o  movimento  relativo  á  disciplina,  fardamento, 
equipamento  c  armamento  do  Corpo. 

Ultimamente  solicitei  do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Guerra  a  re- 
messa pelo  Arsenal  de  Guerra  da  Côrte,  de  000.  armas  a  Com- 
lilain,  e  o  correspondente  equipamento,  para  melhor  armar  as 
praças. 

Tenho  motivo  para  acreditar  que  será  satisfeita  esta  minha 
solicitação. 

O  Quartel  precisa  de  alguns  concertos,  alem  dos  que  ali  tem 
sido  feitos,  para  melhor  acommodação  das  praças  e  regularidade 
do  serviço. 

A  distribuição  da  força  policial  existente  consta  do  segujntc 
mappa: 


MAITA  deinonslralivo  dli  lorea  policial  da  Itahi».  com  discriminarão  da  rllWIhi»,  da  qm*  st»  arlm  dc  pmm|ilidíui  na  Capital,  da  ileslacada 
o  em  diligencia  i10  itilêrior  tia  Província,  c  dci-rclada  pela  ultima  lei  dr  IKaríio  de  Inrra  u.  2:>r>K  dc  |7  *U-  Srt^iiilno  de  1»KI» 


Quartel  do  Commando  do  Corpo  <jie  policia  da  Pro- 
vinda da  Bahia,  20  de  Setcilbro  de  1687 
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No  numero  da  força  prompU  c«ao  inr|„i,|„,  0,  empro-nd»,  inlernoí  o  cilcrno«,  guarda  do  quartel,  do  llo«pilal  .In  Mi^rinrdin,  cTdcnaira».  piar  .la  da  ':a«a  dc  TrtíJo  com 


Trabalho  o  do  llomtini.  do-nii-'  "  f-i(a«  li.vn,-i.ida«. 
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COMPANHIA  PERMANENTE 


Segundo  a  Resolução  n.  2.'>(>7  de  3  de  Setembro  de  1880,  a 
8"  Companhia  do  Corpo  de  Policia,  que  é  denominada  Permi- 


do  Dr.Clicfe  de  Policia  para  o  serviço  do  policiamento  da  capital 
e  seus  subúrbios. 

E'  commaiulada  polo  digno  Capitão  Antonio  Joaquim  de 
Souza  Braga  e  composta  de  1  Capitão,  1  Tenente,  2  Alferes,  1. 
piiimiro  sargento,  4  segundos,  10  cabos  e  17G  soldados. 

Está  reconhecido  que  nesta  extensa  capital,  de  cerca  dc- 
200,000  habitantes  c  que  conta  13  populosas  freguezias,  è  im- 
possível ser  feito  o  policiamento  com  tão.  limitado  numero  de- 
praças. 

Infelizmente,  do  momo  modo  que  para  o  Corpo  dc 
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mui  conhecidas,  pratica  algum  is  vezes  distúrbios  c  delidos  que 
determinam  a  acção  prompta  da  policia.  Entlti  ó  que  esta  deve  ser 
firme  e  enérgica,  mas  sempre  prudente,  não  oppondo  logo,  como 
sòe  fazer,  a  força  contra  a  força,  mas  sim  o  emprego  de  mjios 
suasórios  e  a  legalidade  cernira  os  desordeiros. 

Conforma  alguém  diz,  si  ;ttê  os  loucos  sío  conliilos  por 
meios  brandos,  porque  desesperar  conseguir  o  mesmo  daquclles 
que  embriagados  ou  sob  o  domínio  de  uma  paixão  de  momento, 
s"to  arrastados  ao  crime  c  á  desordem? 

Cumpre,  é  certo,  manler  a  ordem  e  fazer  respeitar  as  L'is, 
mas  o  exemplo  deve  partir  do  executor,  não  se  constituindo  em 
coso  algum  provocador. 

A  Companhia  Permanente  está  dividida  por  oito  estações, 
sendo  uma  central  na  praça  da  Piedade  e  as  outras  nas  freguezias 
da  Sé,  Rua  do  Paço,  Santo  Ani  mio,  Brotas,  P-jnha,  no  bairro  do 
Commercio  e  na  povoação  do  Rio  Vermelho. 

Dos  prédios  que  servem  de  estações  somente  são  pa- 
gos pelos  cofres  provi  nciaes,  os  da  Rua  do  Paço,  Praça  da 
Piedade,  Rio  Vermelho,  Brotas  e  Penha,  sendo  os  demais  presta- 
dos gratuitamente  pelos  respectivos  proprielarios. 

Guarda  nasional 

Ainda  não  está  devidamonte  reorganisada  na  forma  da  lei 
n.  2395  de  Io  de  Setembro  de  1873,  a  Guarda  Nacional  de  todas 
as  Comarcas  da  Província. 

Em  virtude  de  ordem  do  Ministério  da  Justiça  em  Aviso 


Circular  do  U  de  Outubro  do  anno  findo,  providenciei  em  data  de 
•1G  de  Dezembro  ultimo  para  que  se  procedesse  a  qualificarão  em 
cm  lodos  os  municípios. 

Alguns  Conselhos  dc  qualificação  e  de  revista  já  concluíram 
os  seus  trabalhos. 

Falta  porem  ainda  participação  de  muitos  outros,  que  espa- 
ro  terão  dado  cumprimento  ás  ordens  expedidas  pela  Presi- 
dência. 

O  Ministério  da  Justiça,  por  Aviso  de  30  de  Dezembro  ulti- 
mo, marcou  o  prazo  de  6  mezes  para  os  officiaes  da  Guarda  Na- 
cional se  apresentarem  fardados  e  promptos  para  o  serviço. 

Muitos  officiaes  já  estão  fardados.  Logo  que  me  forem  re- 
mellidas  as  relações  dos  que  não  cumpriram  esse  dever,  provi- 
denciarei nos  termos  da  lei. 

Tenho-me  abstido  de  fazer  nomeações  de  officiaes  da  Guar- 
da Nacional,  aguardando  a  sua  reorganisação  conforme  a  lei 
n.  2395  dc  10  de  Setembro  dc  1873,  c  Decreto  n.  S573  de  21 
de  Mar^o  de  1879. 

Arsenal  dc  Marinha 

Acba-se  á  frente  d'esle  Estabelecimento  o  mui  digno  Capitão 
de  Fragata  Barão  de  S.  Marcos,  noio.eado  Inspector  por  Decreto 
de  14  de  Agosto  do  anno  passado,  tendo  assumido  o  respectivo 
exercício  no  dia  9  de  Outubro  do  mesmo  anno. 

lio  pessoal  da  Secretaria  da  Inspecção  houve  a  alteração  se- 
guinte: 
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Foi  «ido  por"  Ululo  de  33  de  outubro  do  1880  Fernando 
Paulo  de  Àltaayde  para  o  logar  de  Amanuense,  vago  pelo  Mleu- 
mento  de  Luiz  Antonio  de  Meirelles,  que  o  exercia. 

Tela  officina  de  construções  foi  concertado  e  novamente 
forrado  de  cobre  o  Cuter  Jacukyj*,  forraudc-se  lambem  de  novo 
a  barca  d*agua  do  arsenal.  Subsliluiram^se  muitas  folhas  de  cobre 
da  Canhoneira  Traripe,  e  concertaram*)  4  landias  e  oito  escale- 
res, alím  de  outras  obras  de  menor  importância. 

'  A  23  de  Novembro  ultimo  cabia  ao  mar  o  patacho  Paque- 

quer,  fabricado  no  Arsenal. 

O  pessoal  do  quadro  das  offieinas  é  de  130  operários  e  apren- 
dizes gratificados. 

Actualmente  existem  113,  havendo  17  vagas;  14  na  officina 
de  carpinteiros,  sendo  11  de  operários  c  3  de  aprendizes;  3  na 
de  polieiros,  sendo  uma  de  operários  e  2  de  aprendizes. 

A'3  demais  oficinas  foram  commetliJos  diversos  trabalhos 
que  se  rcalisaram  com  regularidade. 

Solicilando-me  por  officlo  de  15  de  Novembro  ultimo  o  Ca- 
pitão de  Fragata  Inspector  do  Arsenal  de  Marinha  autorisução 
para  demolir  a  m;ia-agua  alli  existente  e  contigua  ao  Hospital 
de  Ma.inha,  por  si  achar  em  estado  tal  de  mina,  que  a  sua  con- 
servação alem  de  perigosa,  era  prejudicial  a  hygiene  pelas  aguas 
pluviaes  n'ella  conservadas,  annui  á  esta  solicitação  aulorisando-o 
por  ofiicio  de  17  do  mesmo  mez. 

Trazendo  ao  meu  conhecimento  o  mesmo  In-pector  era 
oílieio  de  15  de  Outubro  do  anno  passado,  que  se  arre- 
bentara deutro  da  area  do  misnn  Arsjnal  o  cano  geral,  quí 
di  esgoto  ás  aguas  da,  ciJad-',  produzindo  grande  desmoronamento 
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do  aterro  alli  feito  e  p^ilhulo  ao  mesmo  tempo  que  fosse  um  En- 
genheiro da  Província  examinar  e  orçaras  obras  a  fazer-se,  rceom- 
mendei  por  despacho  de  IS  á  Directoria  das  Obras  Publicas  qu.; 
com  urgência  organisassc  n  necessário  orçamento. 

Apresentado  este  pela  Directoria,  resolvi  por  Acto  de  ii  de. 
Novembro  abrir,  sob  minha  responsabilidade,  o  credit:>  da  qua-i- 
tia  orçaila  -1:2303158*»  pana  serem  effectuados  os  reparos  precisos 
com  toda  a  brevidade.  Foram  realisados  logo,  attcnla  a  necessi- 
dade urgente  de  previnir  por  todos  os  meios  ;i  i:ivasão  do  dr- 
lera  que  nos  ameaçava  n'aquella  epoclia  o  de  tornar-se  a  conti- 
nuarão naquelle  estado  do  cano  do  Arsenal  uni  fóco  de  infecção 
dentro  de  um  Estabelecimento  onde  vive  e  trabalha  numero:» 
pissoal,  alem  da  conveniência  de,  com  a  prompta  restauração 
do  cano  e  aterro,  evitar-se  despeza  mui  superior  à  orçada. 

De  tudo  isto  dei  conta  ao  Sr.  Miaistro  da  Marinha,  q-ie  p">r 
Aviso  da  lt>  do  Dezembro  approvou  aqu:dla  minha  deliberação. 

Concluído  este  serviço,  com  o  qual  dispendeu-s>.  !:li-o30;;A, 
autorisei  de  novo  a  Directoria  das  Obras  Publicas  a  applicar  a 
sobrado  credito  na  importância  de  U'WÍ>2*>,  como  lembrou  » 
Inspector  do  Arsenal,  ni  desobslrucção  de  um  outro  cano  exis- 
tento  no  mesmo  Arsenal;  e  d*isto  dei  também  sciencia  ao  Sr.  Mi- 
nistro da  Marinha,  que  approvou  o  meu  acto  por  AvUo  de  lo  de 
Julho  ultimo. 

Ainda  são  alli  necessárias  outras  obras,  cujos  orçamentos 
mandei  organisar,  taes  são-ado  caes  orçada  em  IG:3395999  pelo 
Coronel  do  Corpo  de  Engenheiros  Encarregado  das  Obras  Militares 
Dr.  Francisco  Pereira  dc  Aguiar  e  a  de  uai  novo  cano  em  subsli- 
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inição  no  qnc  dá  esgoto  aos  prédios  cm  frente  às  catas  inter- 
nas de  morada  dos  respectivos  empregados, orçada  em  1:7375078 
pela  Directoria  das  Obras  rublicas. 

Ambos  estes  orçamentos  transmilli  ao  Sr.  Ministro  da  Mari- 
nha, solicitando  o  necessário  credito  para  a  rcalisação  das  obras, 
o  que  ainda  pende  de  resolução. 

Solicitando-me  o  Professor  da  Escola  de  Aprendizes  exter- 
nos do  Arsenal  de  Marinha  o  fornecimento  de  livros  para  os  seus 
aiumnos,  recommendei,  por  despacho  de  25  de  ibril  ultimo  ao 
Ur.  Director  Geral  da  ln.trucção  Publica,  que  mandasse  fornecer 
alguns  exemplares  das  cartas  de  a,  b,  c,  taboalas  e  livros  esco- 
lares dentre  os  oíferecidos  á  Província  pelo  capitão  JoãoGon- 
salvcs  Tourinho. 

CA  PITAM  A  DO  PORTO 

Continuam  a  ser  exercidas  pelo  Inspector  do  Arsenal  dff 
Marinha  as  funcç.ões  de  Capitão  do  Porto,  assim  como  as  de  Se- 
cretario pelo  da  Inspecção  do  Arsenal. 

Os  pharôes  e  pharoletcs  da  Província  a  cargo  da  Capitania 
do  Porto T  tem  funecionado  com  regularidade  e  são  os  seguintes: 

PHAROL  DOS  ABROLHOS 

Este  pharol,  de  syslema  catoplrico,  de  3  grupos,  3  lâmpada» 
brancas  com  iutervallo  de  minuto,  está  situado  na  parle  mais 
elevada  da  ilha  de  Santa  Barbara,  na  latitude  de  17°57'30"  S.  e 
longitude  de  l"31'30"  E.  do  llio  de  Janeiro.  E'  visível  a  IS 
milhas. 


r 

PliAROI.  DE  SANTO  ANTONIO 


E'  de  svstcma  catoptrico,  giranle  de  minuto  em  minuto,  com 
lampejos  brancos  e  vermelhos.  . 

Actualmente  é  vibivcl  apenas  a  42  milha*  cm  bôns  nrcuin- 
stancias  de  tempo. 

Está  collocado  na  Fortaleza  do  mesmo  nome,  na  enlra.la  da 
Barra,  na  latitude  do  13-0'iõ"  S.  longitude  de  W:W  E.  do 
Rio  de  Jaoeiro» 

PHAROL  DO  MORRO  DE  S.  PAULO 

v:  de  systema  dioptrico  de  Ia  ordem,  de  lampejos  de  minuto 
em  minuto,  está  collocado  em  cima  da  montanha  il'esle  nome 
na  latitude  de  13°22'i0"  S.  e  longitude  de  4"iG-00M  E.  do  Rio  de 

Janeiro. 

E'  visível  a  25  milhas. 

PHAROL.  DE  1TAPOAN 

E'  de  systema  dioptrico  de  3a  ordem,  luz  branca  e  fixa 

e  está  situado  na  ponta  deltapoan  na  latitude  de  12-5CO0"  S.  e 

longitude  de  4°20  E.  do  Rio  de  Janeiro. 

°  Funcciona  muito  bem,,  sendo 'visível  a  12  milhas. 


PHAROLETE  DE  SANTA  MARIA 

Está  situado  na  Forlabza  do  mesmo  nome,  na  latitude 
de  13-00-23"  S.  c  longitude  de  4"38'â0"  E.  do- Rio  de  Janeiro. 


E"  do  systcma  dioptrico  de  i*  orJám,  do  luz  fixn  "varmsHw  o 
verde.  Aclia-sc  em  excellente  estado  de  conservarão,  e  6  visível 
a  5  milhas  com  tempo  claro. 


PIIAROLETE  DE  S.  MARCELLO 

Aeha-se  situado  no  Forte  do  mssmo  nom3  na  latitude  de 
12'58'IS"  S.  e  longitude  de  4"39'20"  E.  do  Rio  de  Janeiro. 

F;  de  systcma  dioptrico  de  6a  ordem,  ~de  luzjixa  e  ver- 
melha, sendo  visível  a  4  milhas. 

ATALAI A-Pl  íAROL  DE  BELMONTE 

Está  situado  na  ilha  «Polaca»,  na  foz  do  rio  Jequi- 
tinhonha, e  na  lalitule  de  15".T1D0"  S.  e  longitude  de 
S"17"Í0"  E.  do  Rio  de  Janeiro.  O  apparellio  é  do  systema 
dioplrico  de  6a  ordem,  luz  branca  e  fixa  e  está  collocado  no 
allu  da  Atalaia. 

F."  visível  a  10  milhas  de  distancia. 

Malricularam-se  durante  o  anuo  passado  na  Capitania  do 
Porto  399  indivíduos,  sendo  36â  nacionaes  e  37  estrangeiros. 
Furam  arroladas  1 13  embarcações,  sendo  de  cabotagem  3,  do 
trafego  dos  porbs  c  rios  102  e  de  pesca  10. 

A  pesca  continua  a  ser  exercida,  em  sua  totalidade,  pelos 
habitantes  do  lilloral,  das  margens  dos  rios  o  das  ilhas,  e  é  feita 
com  o  emprego  de  tc.la  a  qualidade  de  cmbarcnrôYs.de  pequeno, 
porte. 


Continuam  a  manler-so  em  bom  estado  as  bóias  e  balisas 
eollocadas  neste  o  nos  demais  porlos  e  rbs  da  Provinci^oslando 
sub  a  immediala  íiscalisaríio  da  Capitania  ai  do  porto  da  Capital ,e 
sol)  a  vi0ilancia  dos  respectivos  Capatazes  r.s  dos  outros  porlos 
o  rios. 

BALIZAMENTO  DO  PORTO  DE  CARAVELLAS 

Existindo  no  Arsenal  de  Marinha  18  l;oias  promplas,  de 
2G  mandadas  fab;i-ar  para  o  halisamento  do  porto  de  Camélias, 
pedi  em  officio  de  1 1  de  Fevereiro  ultimo  ao  Sr.  Ministro  da 
Marinha  que  se  dignasse  expedir  as  suas  ordens  para  a  amar- 
ração das  mesmas  no  referido  porto,  que  cada  dia  mais  precisa 
ser  balisado  para  fácil  entrada  dos  navios  que  o  demandam. 

Por  essa  occasião  lembrei  a  conveniência  de  serem  as  18 
bóias  transportadas  cm  duas  ou  Ires  viagens  pulo  Patacho  Cara- 
vrtlas,  que  se  achava  promplo  para  navegar,  sendo  seu  Com- 
mindante  o  Io  ten3nte'Joaquim  José  Rodrigues  Torres  incumbido 
do  serviço  da  amarração. 

Em  Aviso  de  13  daquelle mesmo  mez  communicou-me  o 
Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  terem 
sido  dadas  as  ordens  para  ser  posto  na  Thesouraria  de  Fazenda 
o  credito  de  lí:3'iu22G3  para  as  diepezas  com  este  serviço,  e  por 
Aviso  de  2  de  Março  determinou. o  Ministério  (la  Marinha  que  o 
Patacho  Carcvcllas  ficasse  á  disposição  do  Capitão  do  Porto  para 
fazer  o  halisamento. 

Effec  li  vãmente  seguiu  aquelle  navio  no  dia  19  de  Maio, 
levando  10  das  referidas  bóias,  regressando  a  17  dc  Junho, 


depois  de  ler  o  respectivo  Commaalanlc  procedi Jo  as  sonlagoiM 
e  exames  necessários  para  a  amarração  das  bóias,  o  que  será 
eíTectuado  logo  que  for  possível  transportarem -se  as  botas 
restantes. 

Aquelle  Commandantc  deu  conta  do  resultado  de  sua  com- 
missão,  o  que  levei  ao  conhecimento  do  Ministério  da  Marinha 
por  ofíicio  de  3  de  Julho.  Em  23  do  mesmo  mez  enviei  ao  Sr.  Mi- 
nistro para  ser  approvado  um  novo  orçamento,  que  me  foi  apo- 
sentado pelo  Capitão  do  Porto,  dos  accessorios  para  as  B 
bóias  em  substituição  ao  primitivo  ornamento  e  com  avultada 
economia  para  o  Estado. 

Na  mesma  data  recommendei  ao  referi  lo  Capitão  do  Por- 
to a  expedição  de  suas  ordens  para  seguir  o  mencionado 
Patacho  com  as  bóias  restantes,  devendo  o  seu  Commandante  pros- 
seguir no  estudo  dos  mei  js,  afim  de  ser  levado  a  eleito  aquelle 
serviço  no  mais  breve  tempo  possível,  e  aulorisei-o  sob  minha 
responsabilidade,  a  mandar  proceder,  pelos  nu  bs  estabelecidos 
no  Regulamento  em  vigor,  á  compra  dos  alludidos  accessorios. 
D'esta  minha  resolução  dei  sciencia  ao  Sr.  Ministro  em  ofíicio  de 
1°  de  Agosto. 

Participando-me  o  Capitão  do  Porto,  que  não  se  encontravam 
no  mercado  d'esta  cidade  os  accessorios  necessários  á  amarra- 
ção das  bóias,  nem  e*tava  elle  autorisado  a  encommendal-os  para 
a  Europa,  autorisci-o  a  fazer  as  cneommendas  de  taes  accessorios, 
allcnta  a  urgência  de  levar-se  a  effeilo  o  balisamento. 

Por  aviso  de  9  de  Agosto  ultimo  foi  approvado  o  novo  or- 
çamento, segundo  o  qual  ter-se-ha  de  despender  4:63-íí?50°>r 
menos  3:0233033  do  que  a  quantia  anteriormente  orçada. 
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Chegando  ao  meu  conhecimento  por  oíficio  de  4  do  mesmo 
mcz  que  o  patacho  Ciravellas  havia  sido  dispensado  da  com- 
missãodo  balisamento,  em  virtude  de  ordem  doExm.  Ajudante 
General  da  Armada,  dirigi,  cm  data  de  8,  um  oTuio  ao  Exm.  Sr. 
Ministro  da  Marinha  rogando-lhe,  depois  de  expor  as  justas  ra- 
zões por  que  não  devia  ser  interrompida  a  commissão,  que  se 
dignasse  expedir  as  necessárias  ordens  para  o  proseguimenlo  da 
mesma,  visto  que  cada  dia  se  tornava  mais  urgente  o  balisa- 
mento  do  porto  de  Caravellas  á  navegação  dos  navios  que  o  de- 
mandam, por  ser  reconhecida  de  difficil  accesso  a  barra  do  mes- 
mo porto. 

Em  oíficio  de  31  o  Capitão  do  Porto  participou-me  que  o 
Ta  tacho  Caravellas  havia  sido  posto  á  sua  disposição  para  ser 
empregado  no  serviço  do  balisamento  do  porto  de  Caravellas,  se- 
gundo lhe  communicara  o  Ajudante  General  da  Armada  em  te- 
legramma  do  dia  30. 

Recommendei-lhe  então  que  fizesse  apromplar  o  navio 
para  seguir  na  primeira  opportunidade,  conduzindo  o  resto  das 
bóias. 

Espero  que  até  o  fim  do  corrente  atino  estará  balisado  o 
porto  de  Caravellas. 

Escola  de  Aprendizes  .Marinheiros 

Esta  Escola  está  actualmente  sob  o  commando  do  Io  Tenente 
da  Armada  Leôncio  Rosa,  nomeado  a  10  de  Maio  ultimo,  lendo 
assumido  o  exercício  de  suas  funeções  a  8  dc  Junho. 


Do  relatório  apresentado  em  12  de  Janeiro  deste  anno, 
concernente  ao  ant  irior,  consta  o  seguinte : 

Aitingiu  a  130  o  numero  de  Aprendizes  Marinheiros 
alistados  até  o  fim  do  anno  passado. 

Durante  o  mesmo  anno  desartaram  2,  tendo  sido  um  captu- 
rado e  aprcsenlando-se  voluntariamente  o  outro;  falleeeu  um  e 
cinco  foram  remetlidos  para  a  Còrle  por  estarem  soffrendo  de 
beribéri. 

Em  execução  do  Aviso  de  30  de  Outubro  dc  1883  foram 
desligados  d'essa  Escola  o  Io  Cirurgião  D:\  Joaquim  Carlos  da 
Rosa  e  o  Enfermeiro  Manoel  Peixoto  Marques  que  se  recolheram 
á  Côrle. 

Em  22  de  Novembro  expedi  Circular  aos  Juizes  de  Orph.Tos 
dos  diversos  Termos  da  Província,  recommendan:lo-lhes  q:ie, 
como  protectores  legaes  dos  monores  abandonados,  no  caso  de 
não  encontrarem  pessoas  que  ni  qualidade  de  luloros  queiram 
bem  se  encarregar  da  educação  d'esses  infelizes,  os  remcllessem 
para  a  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros,  onde,  além  do  ensino 
primário,  da  doutrina  enristã,  dos  princípios  de  desenho  linear 
c  noções  dc  geographia  physica,  recebem  os  menores  a  conve- 
niente instrucçáo  militar  e  náutica,  que  os  habilita  a  adquirirem 
a  profissão  marítima,  da  qual  poderão  continuar  a  viver  depois  de 
10  annos  de  serviço  ao  Estado  e  de  lhes  ser  entregue  um  pecúlio, 
constituído  em  favor  d'eUes  nos  termos  do  Art.  43  do  Decreto 
n.  9371  de  14  de  Fevereiro  d'esle  anno. 

De  Novembro  a  Agosto  ullhio  for.im-me  remetlidos  8  me- 
nores pelos  Juizes  de  Orphãos  de  alguns  Termos  da  Província. 

Foram  lodos  alistados. 
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fias  visitas  que  por  mais  de  uma  voz  fiz  ao  Quartel  da  Escola  tio 
Aprendizes  Marinheiros,  cujo  edifício  está  encravado  tia  arca  do 
Arsenal  de  Marinha  e  si  tuado  a  alguns  metros  a  penas  do  caes,reeonhe- 
cia  excellencia  d'aquelle  edifício  que  tem  lodos  ascommodidndes 
para  o  íim  a  que  foi  d  slina  lo,  notando,  porém,  conforme  nu; 
fez  ver  o  então  Çommandanle  l0Tcnentc  Almiro  Leandro  «la  Silva 
Ribeiro,  a  necessidade  de  concertos  urgentes  c  de  indispensáveis 
melhoramentos  a  bem  da  disciplina  e  boa  ordem  de  um  Estabe- 
lecimento de  educarão. 

Por  officio  de  -13  de  Janeiro  recommetulei  ao  Coronel  de 
Engenheiros  Encarregado  das  Obras  Militares,  que  organisasse  o 
orçamento  dos  concertos  precisos. 

Tendo  instado  por  tacs  concertos  o  actual  Çommandanle 
■i"  Tenente  Leôncio  llosa,  exigi  do  referido  Engenheiro  o  orra- 
mento  pedido  que,  tendo-mesido  apresentado,  submelii  em  olíicio 
de  6  de  Agosto  á  consideração  do  Sr.  Ministro  da  Marinha,  que 
acaba  de  approval-o  e  mandar  executar  as  obras. 

Culto  Publico 

Continua  no  exercício  das  f micções  de  seu  alto  cirgo  o 
virtuoso  Arcebispo,  oExm.  c  Hvm.  Sr.  D.  Luiz  Antonio  dos  San- 
tos, que  pelo  desvelo  e  solicitude  com  que  rege  esta  vasta  Archi- 
diocese  torna-se  cada  dia  mais  digno  de  lodo  o  apreço  e  conside- 
ração publica. 

E'  reconhecido  o  zelo  que  S.  Ex.  Rvraa.  tem  desenvolvido 
para  que  o  culto  publico  se  mantenha,  cm  geral,  com  decência  e 
brilho  congruentes  aos  aclos  da  Igreja. 


Aclia-se  esl:i  1'rovincia  ecelesiaslieamenle  dividida  cm  1ÍX> 
paroehias,  sondo  que  ainda  não  tem  instituição  canónica  a  do 
Audarahy,  creada  pela  Lei  n.  1811  de  Julho  de  1878. 

As  189  restantes  estão  providas  de  parochos,  sendo  63  Col- 
lados c  1-21  servidas  p:ir  parociios  interinos  ou  encommendados. 

A  razão  destas  vagas  6  duvida  á  falta  já  mui  sensível  de  sa- 
cerdotes. A'  indillerença  religiosa  que  se  observa  geralmente  é 
allribuida  a  diminuirão  do  Clero  em  lodo  o  Paiz. 

Transcrevo  n'este  ponto  as  mui  judiciosas  considerações  dc 
»im  illustre  Prelado  brasileiro. 

«  Não  iKivendo  verdadeiros  sentimentos  religiosos  nas 
«  famílias  ipa  dispõem  de  recursos  para  educar  seus  íi- 
«  ilios,  prererem  os  paes  destiual-os  a  outras  carreiras  e 
«  pwlissões  civis,  sem  consagrarem  um  d'elies  ao  serviço 
«  de  Deus  e  da  Igreja,  não  sendo  raros  os  casos  dos  pro- 
«  prios  paesaffaslarem  seus  filhos  da  carreira  ecclesiastica, 
«  quando  pjrcebem  uelles  alguma  inclinarão  e  vocação 
«  para  ella. 

«  D'esta  maneira  comprehende-se  que  cada  vez  se 
«  lorna  mais  iliflidl  encher  os  claros  que  a  morte  vai 
«  abrindo  nas  fdoiras  do  clero  actual,  e  que  por  conse- 
«  guinle  mais  difficil  será  também  em  um  futuro  próximo 
«  prover-sc  o  espiritual  da  Diocese,  designaudo-sc  um  sa- 
«  cerdote  para  ministrar  o  pasto  espiritual  á  cada  uma 
«  das  paroehias.  » 
Alem  d'isto,  algumas  paroehias  são  mui  psquenas  c  forma- 
das de  população  tão  pnbre,  que  nomear  se  para  ella  um  sacer- 
rinlc  rquivale  a  condemnal-o  a  viver  na  indigência,  visto  que  so- 


mente  com  a  mesquinha  côngrua  não  Vm  é  possível  maulor-se 
com  a  decência  necessária  ao  seu  estado. 

Segundo  as  informações  que'  lenho  colhido,  ha  muitas  Igre- 
jas no  interior  da  Província  que  precisam  de  reparos  ou  de  re- 
cnnslrucçâo,  e  em  geral  não  tem  as  alfaias  e  paramentos  para  a 
celebração  dos  actos  religiosos.  Síndo  paupérrima,  a  respectiva 
população  nada  pode  fazrr  para  os  reparos  da  Igreja  ifesses  le- 
gares. 

Portanto,  só  com  o  auxilio,  ainda  que  tardio  dos  poderes 
públicos,  deve-se  contar  melhorar  o  estado  de  algumas  Matrizes 
da  Província,  como  o  tem  feito  esta  Assenibléa,  já  concedendo 
lotenas,  já  consignando  quantias  para  esse  fim. 

O  mesmo  procedim  mto  tem  ti Jo  quanto  á  acquisição  de. 
paramentos  e  alfai.is,  p  Uo  que  sejam  muito  insuficientes  as 
quantias  votadas. 

AltenJendo  ao  que  hei  expendido,e  em  bem  do  culto  publico, 
parece-me  que  deveis"conlinuar,  dentro  das  forças  do  Orçamento, 
a  auxiliar  algumas  obras  das  Matrizes,  que  mais  precisarem  de 
reparos. 

D"cntrc  cilas  menciono  a  da  freguezia  de  SanfAnna  do 
Campo  Largo  e  a  de  Nossa  Senhora  de  Brotas  d'esla  Capital. 

Quanto  a  eslas,  allcndendo  a  urgência  de  serem  feitas  as 
obras,  mandei  entregar  á  Commissão  encarregada  dos  reparos  da 
de  Campo  Largo  a  quantia  de  4:0033)90,  meti  le  da  votada  na 
lei  n.  2232  de  S  de  Agosto  de  18S1,  c  recommendei  ao  Enge- 
nheiro Director  das  Obras  Publicas  que  mandasse  cITecluar  so- 
manlc  as  obras  tio  co'.irim  >nlo  e  soalho  da  de  Brota*,  eivadas 


«m  3:1835642,  por  s.Tom  u-gentes  e  .no  admillirem  domo- 
ra.ncí.r.djasouliMs,  o  islanlcs  do  ivspeclivu  orçamento,  para 
serem  posteriormente  exjculadas. 

Necessitando  de  reparos  inadhveis  o  ledo  da  magnifica  Ca- 
thedral  d  esta  Archidioccse,  e  afim  de  ovilar  o  desabamento  da 
mesmo,  mandei  organisar  pela  Directoria  «Ias  Obras  Publicas  o 
orçamento  dos  concertos  nece*iriM,  que  iaiportain  cm  réis 
22:8805000. 

Solicitando  ao  Exm.  Sr.  Minutro  do  Império  quese  dignasse 
conceder  o  credito,  pelo  menos,  de  10:000*000,  ficando 
lxua  o  exercício  próximo  futuro  o  restante  da  i.nportancia  orada 
i'»  concedido  o  de  5:0005000  para  o  principio  dos  rêfrri- 
Í,0S  conCBrtos»  ^^^-ando-mo  o  Sr.  Mirnslro  que  cs^rm 
anlorisar  no  próximo  exercício  o  resto  da  quantia  solicitada 


SE»IL\AIUOS 

Existem  .festa  Capital  dous  Seminários,  o  maior  de  scien- 
cas  ecclcsiaslicas,  c  o  menor  de  estudos  preparatórios. 

No  primeiro,  sob  a  direcção  do  seu  mui  digno  Reitor  Padre 
João  Oclavario  de  Araujo,  matricularam*  em  I8SG,  4o  alam- 
nos,  sendo : 

No  I"  anno.     .     .  0 

o 

No  2o  »  

No  3»   >,  1  ^ 

No  4"    »  . 
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DYslos  foram: 

Pensionistas.     .......  21 

Meio-pensionistas    .....  o 

Numerários.   14 

Pensionistas  da  Província  de  Sergipe  .  2 

■ro 

O  Seminário  menor  leve  o  anno  passado  lo i  alumnos, 
sendo : 

Pensionistas  G4 

Meio-pensionislas  18 

Numerários  ií) 

101 

l)'esles  : 

Falleceram   2 

Reliraram-se   3 

Foi  despedido   1 

Terminaram  o  curso  17 

Está  sob  a  direcção  do  seu  illuslrado  Reitor  Cónego  João 
Alves  dc  Lima  Estrella,  c  tem  um  curso  completo  de  humani- 
dades. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CAPITAL 

D'esle  pio  c  importante  Estabelecimento,  que  tão  valiosos 
servijos  tem  prestado  á  humanidade,  era  Provedor,  havia  muitos 
annos,  o  bonemorito  Conde  de  Pereira  Marinho,  o  qual  para  a< 
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prosperidade  c  engrandecimento  da  Santa  Casa  de  Misericórdia, 
não  poupava  esf,  rços  c  dcwclns,  de  modo  que  Ião  nlilissjma 
instituição  oíferecesse  sampra  a  pobresa  desvalida  e  so.Tredura  o 
abrigo  e  tratamento  preciso  nas  suas  cnfjrini  iades. 

Quiz  Deus,  porem,  chamal-o  á  Saa  Gloria,  ficando  a  Santa 
Casa  de  Misericórdia  sem  o  seu  dedicado  Provedor.  Este,  no  fer- 
vor de  sua  piedade  e  devoção,  em  seu  lestunenlo  deixou 
avultadíssimo  legado,  cm  grand»  parte  destinado  à  conclusão  das 
obras  do  novo  Hospital  de  Caridade,  por  elle  inicia:las. 

Para  supprir  tão  lamentável  perda,  a  Junta  da  Santa  Casa 
cm  sessão  extraordinária  de  1°  de  Maio  ultimo,  elegeo  para  Pro- 
vedor interino  o  Barão  do  Guahy,  digno  filho  do  illustre  finado, 
que  foi  posteriormente  eleito  eflectivo  com  os  demais  Mem- 
bros da  Mesa  Administrativa,  empossada  no  dia  2  de  Julho  do- 
corrente  anno. 

Tendo  seguido  para  a  COrle,  afim  de  tomar  assento  na  Ca- 
marardos  Srs.  Deputados,  o  Provedor  cíTectivo,  acha-se  servindo 
interinamente  este  cargo  o  Escrivão  João  Bernardino  Franca 
Lima. 

A  receita  d'este  pio  Estabelecimento  no 
exercício  de  .1886  a  1887  foi  de  .     .    .  3U:9i<W.O 
A  despezafoi  de   341:093*02;; 


pelo  que  verificou-sc  o  saldo  de    .     .  8:G3>2[ 
Com  a  obra  do  novo  Hospital  de  Nazareth  despendeu-se  du- 
rante o  masmo  exercício  78:90 1?>0o0,  ficando  ainda  contas  a  pa- 
gar no  valor  de  2:yí!#i21. 

Até  30  de  Junho  ultimo  estava  esse  edificio  em  Wn$0fí$iVt 


sem  levar  cm  conla  a  quantia  despendida,  ha  43  annos,  no  co- 
meçó  da  sua  edificação,  e  que  attingiu  a  88:GS8v>2G9. 

Tor  causa  d'essa  obra  abriu  a  Santa  Casa  conta  corrente 
no  Banco  da  Bahia,  ao  qual  deve  32:0003000. 

•HOSPITAL  DE  CARIDADE 

O  movimento  do  Hospital  de  Caridade  em  igual  período  foi 
o  seguinte: 

Kxisliam  um  1880.    ...        220  doentes 
Entraram  até  1887     .    .     .       2361  » 

Sahiram  curados.     .     .     .  1818 
Fallecenim   532  2350 

ficaram  em  tratamento    .    .  231 

ASYLO  DE  S.  JOÃO  DE  DEUS 

Commiserando-me  do  estado  mui  lastimoso  em  que  se 
achavam  na  Cadeia  da  Correcção,  de  envolta  com  presos  de 
justiça  e  absolutamente  sem  recursos  para  seu  tratamento,  alguns 
alienados,  que  não  podiam  ser  recolhidos  ao  Asylo  de  S.  João  de 
Deus,  por  excederem  de  40,  numero  estipulado  no  Art.  10  do 
contracto  celebrado  em  1G  de  Setembro  de  1853,  deliberei,  de 
accordo  com  o  digno  Provedor  da  Santa  Casa  de  Jlisericordia, 
mandar  que  fossem  esses  infelizes  para  alli  removidos,  mediante 
a  diária  de  500  réis  que  a  Província  paga  pelos  que  por  conta 
da  mesma  são  admillidos. 
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Levado  tão  sômentc  pelos  sentimentos  de  humanidade  o 
para  que  não  ficassem  cm  abandono  em  uma  Cadeia,  quando 
existe  n'esta  capital  um  Estabelecimento  nas  condições  apro- 
priadas, e  onde  podem  aquelles  infelizes  com_  a  applicação 
dos  meios  aconselhados  pela  sciencia  rcstabelecer-se  ou  pelo 
menos  serem  attenuados  os  seus  soffrimentos,  tomei  a  responsa- 
bilidade da  alludida  transferencia. 

A  differença  da  despeza  a  fazer-se  é  apenas  de  100  réis 
por  dia,  visto  que  com  clles  despendia  a  Província  a  quantia 
de  400  réis  diários,  marcada  para  a  alimentação  dos  presos 
pobres,  aos  quaes  estavam  equiparados. 

Daudo-vos  conta  d*essc  meu  aclo  espero  que,  allenlas 
as  ponderações  que  hei  feito,  concedereis  a  vossa  approvação. 

A  receita  deste  Asylo  importou  em.  .  15:7705085 
A  despeza  em   37:8385054 


havendo  um  deficit  de   22:002-2501) 

O  debito  do  Asylo  no  Banco  da  Bahia  está  reduzido  a 
80:0005000. 

No  dia  V  de  Julho  de  1880  existiam  87  alienados. 
Entraram  até  30  de  Novembro  de  1887  .      50  143 


Sahiram  34 

Falleceram  40  74 

Ficaram  em  tratamento   (39 


ÀSYl.O  DE  EXPOSTOS 


Em  30  de  junho  ultimo  existiam 

no  Estabelecimento.     .     .     .  270  exaustos 

Entraram  iluranle  o  anuo.     .     .  'A'-\ 

:jo:j 

Sahiram  *> 

Falleccram  27  32 

Ficaram   272 

sendo  217  do  sexo  feminino. 


COLLEGIO  DOS  OílPilÂOS  DE  S.  JOÁijll.M 

Continua  este  util  e  pio  Eslabelce'me  ito  a  manter  100 
meninos  desvalidos,  aos  qaaes  proporciona,  além  da  instrução 
primaria,  o  ensino  das  limjuas  latina  e  franeeza,  e  o  de  muViea 
úquelles  que  para  ella  mostram  aptidão. 

Actualmente  concorre  para  que  um  eollegial  frequente  a 
Escola  Normal,  afim  de  habilitar-se  como  professor,  como  já 
succedeu  com  um  outro  que,  tendo  obtido  a  carta  de  alumno- 
meslre,  foi  ultimamente  em  concurso  nomeado  professor  da 
cadeira  da  Cidade  dos  Lençóes. 

Existem  no  Estabelecimento  ouuinas  de  sapateiro  e  alfaiate, 
somente  para  fornecer  calçado  e  roupa  aos  orpltãos  asylados. 

De  18  de  Março  de  188G  a  31  de  Julho  de  1S37— sahiram 
21  meninos  e  entraram  outros  tantos,  prcencheiulo-se  o  numero 
de  100. 
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J)'aquelles  foram: 
Para  estabelecimentos  industriaes  c  oulros 

destinos   11 

Knlrcgues  a  parentes   9 

Kalleceram   3 

Retirado  por  mão  comportamento.     .     .  I 

24 

O  património  do  Collegio,  composto  de  27  prédios,  92 
apólices  de  divida  publica  e  23  acções  da  Caixa  Filial  do  Banco 
do  Brazil,  importa  em— 360:8803492,  que  dão  o  rendimento  de 
26:530*000. 

Além  dos  prédios  tem  o  Collegio  um  terreno  no 
2"  districlo  da  freguezia  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo, 
que  rende  annualmente  372-5000:  o  que  faz  elevar  aquelle 
rendimento  á  quantia  de  26:9225000. 

A  receita  do  Io  de  Setembro  de  1885 
a  31  de  Julho  de  1887  importou  em.     .  70:1363119 

A  despeza  em   71:5295726 

Havendo  um  deficit  de.  .  .  .  1:3743608 
O  Collegio  dos  Orphãos  de  S.  Joaquim,  cuja  administração 
torna-se  digna  de  louvor  pelo  zelo  e  interesse  que  tem  tomado 
pelo  desenvolvimento  e  prosperidade  da  instituição,  prin- 
cipalmente o  seu  provedor,  Commendador  José  Augusto  de 
Figueiredo,  que  lhe  tem  prestado  relevantes  serviços,  está  nas 
condições  de  ser  convertido  em  uma  colónia  orphanologica  com 
os  recursos  de  que  dispõe  c  eom  o  auxilio  dos  cofres  geraes  e 
provihciacs. 
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HOSPITAL  DOS  LAZJLKOS 

Soba  direcção  de  uma  Meza  Administrativa,  reconduzida  porAclo 
de  4  de  Maio  ullimo,continúa  esle  pio  Estabelecimento  a  abrigar  os 
morphelicos,  no  edifício  que  lhes  destinou  o  sen  fundador  D.  Ro- 
drigo José  de  Menezes,  Governador  e  Capitão-Gencral  d'esta  Pro- 
vinda, em  21  de  Agosto  de  1787. 
No  dia  1°  de  Janeiro  de  1880  existiam  .  .  12  doentes 
Durante  o  anno  entraram   2 

14 

Fallecerani   2 

Ficaram  12 

Sendo  9  homens  e  3  mulheres. 

A  receitado  Io  de  Janeiro  a  31  de  Dezem- 

Lro  de  1880  importou  em   I7:397387.*5 

Adespezaem   22:l3;>viG42 

Resultando  um  deficit  de    ...  4:727-5707 


COLLEGIO  DE  OílPUÃS  DO  SS.  CORAÇÃO  DE  JESUS 

Segundo  o  Relatório  que  acompanhou  o  oíficio  do  Provedor 
interino  d'este  pio  Estabelecimento,  Dr.  Eloy  José  Jorge,  acham-sc 
ali  recolhidas  1 18  orphãs. 

O  producto  do  seu  trabalho  no  biennio  de  1883—1885  impor_ 
tou  cm  1I:2953>710,  que  foi  dcsii  iado  á  compra  de  fazendas  para 
vestuário  das  meninas,  calçado,  enxovaes  para  as  que  sahiram, 
donativos  em- dinheiro  e  prémios  para  as  que  mais  se  distinguiram,. 
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avhimnlos  para  o  trabalho,  olijeclos  pira  a  Capella,  repar.is  do. 
edifício  c  géneros  para  o  sustento  das  orphãs,  ele. 

Durante  o  biemio,  en Iraram  para  o  Estabelecimento  18  me- 
ninas e  salii  -am  l(i,  sendo : 

rara  dcdi:are  m-se  ao  ensino  como  professoras.  4 

Vara  servido  domestico  1 

Entregues  aos  parentes  11  1G 

O  património  elevou-so,  com  a  quantia  de  8:0005003  cm 
que  importaram  al-uns  legados,  á  somma  de  Kíl:$S05S:$3 

A  receita  foi  de  6:í::i8l£>710 

A  despezade  (;:):7835:J80 

Havendo  um  s;i Ido  d;;     .     .  . 
a  favor  do  Tíiosonreiro. 


UKCOUIIMENTO  DE  S.  RAYMUXDO 

Kslc  ilccolliim-snlo,  que  se  acha  sob  a  administração  (Ta 
Mitra,  i  dirigido  por  uma  Regente,  de  nomeação  do  Prelado  Dior 
cesano . 

A  sua  despeza,  que  é  mais  ou  menos  de  6:0003030  annaaes, 
foi  realisada,  ainda  que  com  muito  custo,  com  o  pequeno  rendi- 
mento do  seu  património  c  com  esmolas,  lendo  sido  necessário, 
c.nlraliir  algumas  dividas. 

Estão  ali: 

Recolhidas   j§ 

Educandas   j  ,v 

  7 


REr.0LlIlM7.NT0  DOS  PERDÕES 


Conota  do  demonstrativo  da  receita  e  despeza  do  Recolhi- 
mento dos  rcrJões  no.anno  de  188G,  que  a  receita  allingiu  á 

quantia  de   9:691*700 

a<íesp3za  á  de   M-.00W080 

havendo  um  deficit  de   1:31-25:580 

que  com  o  doanno  de  1883  '  5:702-5280 

conslilue  uma  divida  de   7:0149GG0 

Por  esse  demonstrativo  nola-se  a  difficuldadc  com  que. tem 
lutado  o  Recolhimento  para  fazer  face  ás  despezas  ordinárias. 

Muitas  proprielades  do  seu  patri  nónio  eótão  deterio- 
radas, e  algumas  por  falta  de  concertos  não  tem  sido  alugadas. 


COLLEGIO  DE  NOSSA  SENHORA  DO  SALLKTE 

Frequentaram  este  Collegio,  sob  a  direcção  da  Irmã  La- 
gneau,  durante  o  anno  passado  G3  alumnas  internas,  das  quaes. 
20  pagaram  a  módica  pensão  de  109000  mensaes. 

No  Externato  a  matricula  das  alumnas  foi  de  70  a  80,  á  al- 
gumas das  quaes  foi  necessário  dar  alimento  e  vestuário,  afun- 
de poderem  frequentar  a  escoh. 

CASA  DA  PROVIDENCIA 

Sob  a  direcção  da  veneranda  Sra.  Baroncza  de  Jacuipc,  ha 
muitos  annos  Presidente  da  Associação  das  Senhoras  da  Ca  rida- 
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de,  conlinaa  a  Casa  da  Providencia,  deslin  da  á  asylo  de  me- 
ninas desvalidas. 

Pelo  Relatório  apresentado  pMo  Rvd.  Padre  Director  cm  9 
de  Dezembro  de  1880,  vê-sc  que  no  anno  social  de  ISSj  a  1888 
a  receita  d'esle  humanitário  Estabeleci- 
mento atlingiu  a     .     .     .     .  30:;j6-2J8i2 

A  desP°za  a   28:9025300 

do  que  resultou  o  soldo  de  .     .  1:000^312 
Durante  o  anno  entraram  8  orphãs  e  sahiram  8. 
Existem  actualmente  na  Casa  da  Providencia  como  internas 
63  orphãs,  sendo  o  numero  das  externas,  que  frequentam  as  au- 
las, de  197. 

Foram  visitados  c  socorridos  9»  pobres,  com  os  quaes  fo- 
ram distribuídas  720  pjças  de  roupa. 

RECOLHIMENTO  DE  NOSSA  SENHORA  DOS  HUMILDES 
EM  SANTO  AMARO 

Este  pio  Estabelecimento  continua  a  prestar  valiosos  servi- 
ços, mmistrando  educandas  o  ensino  religbso  e  primário  e  o 
oe  prendas  domesticas. 

Welle  se  acham  abrigadas  100  p3Ssoas,  sendo  : 

Recolhidas  

Moças  . 

 2G 

Meninas. 

 li 

Servas  .  . 

  40  ioo 
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KVslas  s;To: 

Pensionistas  2^ 

Graluilas  Tó  m 

O  património  é  pequeno  c  o  Recolhimento  necessita  de  mui- 
tos reparos,  sendo  alguns  inadiáveis. 

A  receita  do  anno  passado,  na  quai 
está  incluída  a  esmola  de  3003000  dada 
por  Sua  Magestade  o  Imperador,  impor- 
tou em   *  Mltt,n. 

  6.G2 1-5280 

e  a  despeza,  inclusive  1:3502000  da  di- 
vida anterior,  em   11:9283209 

resultando  um  deficit  de   4:3499920 


ASSOCIAÇÃO  PROTECTORA  DA  INFÂNCIA  DESVALIDA 

Esta  instituição,  inaugurada  em  3  de  Janeiro  de  1882,  com 
o  fim  de  prover  aos  meninos  desvalidos  dos  meios  indispensáveis 
para  frequentar  as  escolas,  fornecendo-lhes  vestuário  simples  e 
decente,  tem  prestado  relevantes  serviços  e  é  digna  de  lodo  o 
apoio  dos  poderes  públicos. 

Actualmente  fornece  roupa  a  76  meninos  pobres  que  fre- 
quentam as  escolas  publicas,  sendo : 

Na  freguezia  de  SanfAnna.     .     .  17 
»       »     de  Santo  Antonio.    .  Vi 

32 
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Transporte  . 

32 

Na 

B 

)) 

»      de  S.  Pedro  . 

8 

)) 

»      da  Victoria  . 

() 

)) 

»      da  Penha 

(> 

» 

»      do  Pilar  . 

•> 
•  > 

» 

»      ria  Conceição  ila  Praia  . 

» 

»      rio  Brotas. 

<■> 

» 

»      da  llua  do  Paro  . 

1 

)) 

»      dos  Mares. 

1 

Tendo  a  Direcção  da  Associação  Protectora  da  Infância  Des- 
valida me  requerido  a  entrega  da  importância  d.is  subvenções 
votadas  nos  exercícios  dc  1882—1881  a  138"—  BSG,  senti  não 
poder  satisfazer  á  essa  solicitação,  por  me  ter  ?Uo  declarado  pelo 
Thesouro  Provincial  em  sua  i.iformação  ministrada  em  29  de 
Agosto  ultimo,  que  para  ler  logar  a  entrega  alludida,  devia  ser 
tomada  a  competente  nota  e  pedido  o  necessário  credito  ã  esta 
Assembléa,  por  pertencer  a  exercícios  findos. 

ASYLO  DK  MENDICIDADE 

O  Asylo  de  Mendicidade,  creado  pela  Lei  Provincial  n.  8!)l 
de  22  de  Maio  de  18(32,  mandado  estabelecer  na  Quinta  dos 
Lázaros  pela  dc  n.  -1333  de  30  de  Junho  do  mesma  anno 
e  inaugurado  cm  20  de  Julho  de  IS7(>,foi  transferido  para' o  novo 
edifício  na  BOa-Viagem  cm  20  dc  Julho  do  corrente  anno, 
di.i  do  anniversario  natalício  de  Sua  Alteza  a  Sereníssima 
Senhora  D.  Izabel,  Princcza  Impjrial  Regente. 
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A  esse  íiclo,  que  foi  mui  solemne,  concorreram,  alem  dys 
principaes  autoridades  da  Província,  muitos  funcciouarios  civis 
c  militarei,  corporações  religiosas,  diversas  .•is.sncianVs  e  mune- 
roso  concurso  de  cidadãos  de  Iodas  as  classes. 

liío  posso  deixar  de  congralular-mc  coinvosco  por  .-oiit.-ir 
esta  Capital  mais  um  grandioso  edifício,  lesiemiiniu  (; 
•espirito  caridoso  do  povo  baliiano  e  o  zelo,  solicitude  e  senit- 
mentos  christtos  da  direcção  d'esso  utilíssimo  Estabelecimento, 
«adc  sc  abrigam  tia  miséria  os  infelizes  que  otiír"«»i":t  »-.t  rt'»-::.  «i 
esmolar  pelas  ruas  da  cidade. 

A  Mesa  Administrativa  do  Asylo  de  Mendicidade,  qu.' 
a  mesma  do  Hospital  dos  Lázaros,  fui  reconduzi  l;i  por  Ado  d.i 
Presidência  de  4  dc  Maio  ultimo,  em  face  do  que  jm-.í?it:'v»«  « 
§  único  do  Art.  G°  do  Regula men lo  de   Js  de  l.>esem!>m 
dc  18SG. 

É  ella  composta  dos  distinctos  cidadãos: 

Provedor — Barão  do  (iuahy. 

Escrivão — Commcndadi  r  Manuel  de  Souza  Campos. 

Tliesoureiro — Commembdor  Manuel  Antonio  do  ArclM.:c 

Mordomos — Commendador  Agostinho  Dias  l.ima. 

Commendador  José  da  Cosia  Pini  o . 

Commendador  Tilo  José  de  Mello. 

Coronel  Luiz  Paulo  dc  Atliaydo. 

Capitão  Domingos  dos  Santos  Pereira. 
^  Capitão  Francisco  Mariz  Pinlo. 

Negociante  Antonio  Gomes  dos  Santos. 

Negociante  Joaquim  da  Silva  Fortuna. 

Negociante  João  Vieira  dos  Santos  |!r;i»a. 


Consta  do  Relatório,  que  me  foi  apresentado  pelo  Provedor 
interino,  Commendador  Manuel  de  Souza  Campos,  que  desde  2!) 
de  Julho  de  1879  ate  31  de  Desembro  de  188G,  tem  o  Asylo 
recolhido  1886  mendigos. 

No  dia  1"  de  Janeiro  existiam  .     .  148 

Em  tratamento  no  Hospital    .    .  5 

Entraram  durante  o  anno.     .  131 

28i 

Retiraram-se   08 

Falleoeram   79 

Em  tratamento  no  Hospital     .     .  C  133 

Existiam   em  1"    de  Julho  de 

1837   13l 

D 'estes  são: 

Homens   50 

Mulheres   §1 

Kacionacs   HO 

Tortuguez   j 

Africanos   20        13  { 

Brancos   13 

Pardo >  ....  kl 

•          •         •  Ok 

Prclos  G2  lai 

Viúvos   24 

Casados   ^ 

Solteiros.  10l  m 


De   1  a 

10 

annos  . 

i 

De  11  a 

20 

» 

De  21  a 

30 

3 

De  31  a 

40 

» 

17 

De  41  a 

30 

» 

■IS 

De  SI  a 

GO 

» 

3o 

Dc  Gl  a 

70 

28 

De  71  a 

80 

10 

De  81  a 

90 

» 

7 

De  91  a 

100 

» 

4 

Consiste  o  património  do  Asylo  de  Mendicidade  em  G  apólices 
geraes  c  7  provinciacs  de  1:0002000  cada  uma,  8  acções  de 
lOOífOOO,  sendo  7  da  Sociedade  Commercio  e  1  do  Banco 
Mercantil,  80  tarefas  de  terras  em  Alagoinhas.  o  edifício  da 
Bõa-Viagem,  e  o  terreno  a  elle  contíguo  com  -115  braças 


dè  frente. 

A  receitajno  anno  de  1886  foi  de.    .  93:6443000 

A  despeza  de   94:91955500 

resultando  um  deficit  de   1:3035500 


Para  as  obras  do  edifício  da  Boa- Viagem  contrahio  a  Mesa 
Administrativa,  sob  sua  responsabilidade,  o  debito  de  103:1672866 
sendo: 

Com  o  Banco  da  Bahia  ....  42:000?*000 

Com  um  particular  38:0003000 

Com  Tcrluliano  Coelho  Sampaio  .    .  20:0003000 

97:0003000. 


Transporte  Í)7:no0?0(>(> 

lri  versas  tmiiI.is  a  pagar  ....         í :Sf>2?:í(>t> 

WLi..i\<>  isxr»   1:ííd:»:ío:; 

K».1:lfi73«66 

VnLes  de  liMiiiiii  ir  a  ii:>li;ia  n:l;iliva  á  Ião  pia  quam  impor- 
t  iiiii.'  instituição,  julun  necessário  dizer-vos  que,  acarretaiulo  a  ma- 
nnion ;;..íi.  do  \-<yín  avultada  dospjza,  para  a  qual  alo  bastara  os 
ivndhneatos  do  se.u  palriraoaiit,  c  a  consignarão  que  lhe  tem 
si  lo  unreria  no  orçamento  provheial,  ó  imprescindível  dar-lbo 
anis  a!;,'imi  recurso  afira  de.  que  bom  possa  precnebor  sou  intuito, 
que  não  é  soaimiiy  liunianilario  ou  do  caridade,  porem  eminenlc- 
ai  'iili;  suciai. 

Tal voz  seja  pussiv,'!  reservar  para  isto  uma  parte  do  imposto 
addieioiul  sobro  a  ronda  liquida  des.  demais  impostos. 

Km  vii.^a  sabedoria  resolvereis  o  quo  for  mais  conveaiento. 


santa  ;:\sa  uí:  misi:iu;:oiu)ía  da  cidade  i>i:  santo  amaro 

.No  exercício  dr  ls,s.*j  a  18S',J  importou  a 

Vi:i:cil:i  ii'cnl.1  Santa  Ca*i  cai     ....  I2:ÍG65?316 

r  a  di-.sp.íza  cai   12:i2i5?02V> 

btvoadu  uai  de/kit  do   137í?713 

Dura  alo  o  mesmo  exerci  ij  entraram  para  o  Hospital  8<x 

doentes,  sendo: 

Homens       ......  3G 

^lilin-res  :>o  sii 


Com  qii:> Iro  ijii»-  (karani  ilo  avinn  ailli-i ior.  alijem  o  uu- 
niiTD  do  í»U. 

DVstrS: 

Saliiram  curados     ....  "52 

1'allecoram  

Conliriuamem  iralamiinlo     .     .  11 

Dos  ipiacS  são: 

Hoim-ns   C> 

MnlliiM-os   7  M 


SANTA  CASA  DF.  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DA  CACHOEIRA 

O  palriminio  d'esU:  pio  Eslabelccim3nto  nío  foi  augnuit- 
tado  no  anuo  passado. 

Compãc-se  de  duas  apólices  da  divida  publica  do  valor  no- 
minal dc  40035000  cada  uma,  de  06  prédios,  sondo  30  térreos  e 
1G  sobrados,  dc  228  braças  de  terra  em  aforamento,  o  de  diversos 
terrenos  cm  arrendamento. 

A  receita  foi  flc  lí:907?03I 

A  despeza  dc  45:3085*0-1 

dando  i«m  resultado  um  de/kit  dc  .  .  •  •  300?173 
que  f"i  s»i»piido  piílo  thesoureiro  João  Mendes  de  Queiroz 
Júnior. 

Em  1."  de  Janeiro  de  ISSo  existiam  no 

Hospital  *'  í]o&\Icí 

Entraram  ale  31  dc  Dozumbro  de  1888     (HM)  7á« 


Sahiram  curados  484 

Falleccram  201  GS-f 


Ficaram  em  tratamento   ....  41 
Tor  i>sta  Santa  Casa  é  sustentada  1  exposta. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE  MARACOlilPE 

Conforme  o  Relatório  do  Provedor  d'esla 
Santa  Casa  foi  durante  o  anno  compromisssal 


de  J88G  a  1887  a  sua  receita  de  .    .    .  i:í»*i"í?000 

A  despeza  de   i:79G?843 

havendo  um  deficit  dc    .  *"   239v>843 

Foram  admitlidos  no  Hospital  .     .     .  TJ8  doentes 

Sahiram   41 

Fallecer.am   11  ;>2 

Existem  em  tratamento  ....  (j. 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE  NAZARETll 

Conforme  o  Relatório  do  Provedor  desta  Santa  Casa,  a  sua 
receita  no  anno  compromissal  de  1°  de  Fevereiro  de  188G  a  31 
de  Janeiro  de  1887  importou  cm  .     .  22:999^461 

A  despeza  em  17:3543610 

ficando  o  saldo  de   5:6449651 

Na  receita  está  incluída  a  quantia  de  8:*iG3?í03,  proveniente 


dc  camelas,  agenciadas  poios  Irmãos,  com  o  fim  do  auxiliarem  as 
obras  do  novo  Hospital,  as  quacs  acham-sc  bastante  adiantadas. 


Em  Io  dc  Outubro  exisjiiam  ...  28  doentes 

Entraram  durante  o  anno   .     .    .  279 

307 

Sahiram  curados   149 

.Melhorados   33 

No  mesmo  estado  13 

Falleccram  79 

Ficaram  em  tratamento    ...      33  307 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE  VALENÇA 

Segundo  o  demonstrativo  do  movimento  d'esta  Santa  Casa, 
entraram  para  o  Hospital  a  seu  cargo,  no  periodo  decorrido  de 
Fevereiro  dc  1886  a  31  de  Janeiro  dc  1887,  159  doentes,  dos 
quacs : 

Sahiram  curados  ,    .  96 

Falleccram  65 

Ficaram  cm  tratamento  ...      8  159 

O  seu  património  consiste  cm  31  apólices  da  divida  publica 


no  valor  dc  2:900=?000. 

A  receita  foi  dc   4:5365510 

A  despeza  dc   3:991-5034 

Saldo  a  favor  do  Hospital .     .     .  305-7476 


ASYLO  DK  NOSSA  SENHORA  DE  LOURDES  NA  CIDADE  DA 
FEIRA  DE  SANT  ANNA 


Tendo  falleeido  o  Padiv  Ovi.lio  Al  ws  «lo  S.  lUivenlura,  fun- 
dador doAsylo  de  N»ssi  S»!i>ra  do  I.our,l.«  n.i  cidade  da  Feira 
de  SantWnna,  assumiu  em  20  .lo  J  unho  tio  anuo  passado  a  di- 
recção desse  pio  e  útil  Estabelecimento  o  Padre  José  Joa-iuim 
dc  Britlo,  vigário  da  freguezia  da  mesma  cidade. 

Sem  meios  para  manlel-n,  rocorr  :u  elh  á  caridade  p:i!»lir:i. 
€  por  uma  subscrip:.ão  entro  os  fieis  obteve  donativo  para 
fazer  face  ás  primeiras  despezu,  bavea  lo  depois  d'.*ta  A*v»n- 
blca  a  concessão  de  .  umi  luluria,  cujo  pr.lirlo  <!  •  ivu 
2:00-4*5000  foi  recebido  e:n    de  Outubro  do  a  uno  picado. 

Existem  no  Asyb  dc  Nos*i  Se.n!i:>ra  d.:  Lourdes  2o  orphl-S 
sendo  2  expostas. 

A  Directora,  as  duas  Professoras,— n:ir.  de  pivn  las,  outra 
de  portuguez,  franco/,  e  musica— a  porteira  e  Ires  criadas  pres- 
tam os  seus  serviços  graluitam mie  desde  a  fundação  do  Asyb»; 
pelo  que  são  mui  dignas  de  .womiittf  p.da  sua  d^Vicar/ío  e  ca- 
ridade. 

No  dia  12  dc  Fevereiro  do  conviíU.*  anno  cason-se  uma  or- 
phã  do  Asylo,  recebendo  o  dote  de  lSOaOOO,  sendo  1005000  pro- 
veniente da  verba  testamentária  de  4005000,  deixada  por  João 
Alves  Godinho  para  as  quatro  primeiras  orphãs  que  se  casassem, 
c  503SOOO  oíTerecidos  pelo  virtuoso  Prelado  Diocesano,  que  muito 
lc;n  favorecido  a  esse  utilíssimo  Insliltilo,  dando  mais  uma 
prova  do  sentimento  de  piedade  que  lauto  o  distingue. 


Alem  de  to.:.,*  estes  Kstalieleeimcnlos  Pius  existem  . miras 
na  Província,  acera  .los  quaes,  por  falia  de  ihidos  que  não  me 
foram  ministrados,  não  posso  dar-vos  informarão  alguma. 

São  ellcs: 

A  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Oliveira  dos  Campinhos, 
a  da  Feira  de  SanfAnna  e  a  da  Cidade  da  Barra  do  Uin-Crande. 

Cemitérios 

cemitério  no  campo  santo 

NVsle  Crniilerio  a  cargo  da  Santa  Casa  de  .Misericórdia  dVs- 
la  Capilal  foram  sepultados  durante  o  exercício  de  r  de  Julho 
de  1880  a  30  de  Junho  de  1887—1  I2í>  cadáveres,  sendo  : 

Km  carneiros   IU 

Em  jazigos   0 

Em  sepulturas  razas   .     .     .        !)72  112!) 

DYstas  foram  gratuitas    .     .  827 

CEMITÉRIO  DA  QHNTA  DOS  T.AZAUOS 

Este  cemitério  a  cargo  da  Mesa  Administrativa  .Io  llaspilal 
dos  Lázaros  tem  em  sua  aréa,  alem  de  mausoléos  particulares, 
3390  carneiros,  pertencentes  a  32  Irmandades,  Ordens  Terceiras 
e  Confrarias,  estando  outros  em  construirão. 

O  espaço  destinado  a  sepulturas  razas  vai-se  tornando 
insulliciefite  para  as  inliumarões. 

Do  Io  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1880  foram  sepulta- 
dos 23PÍ). cadáveres,  sendo: 

r.  -10 
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Em  carneiros  .    .._  •    •    •  ,0- 

Em  mausoleo   * 

Em  sepulturas  razas    .    .    .     ^  2309 


A  Capella  ac!ia-sc  completamente  renovada. 
A  receita  allingiu  a.    .    •    •  l":397S&87o 

A  despeza  a.  ZkiSSSm 

Resultando  um  deficit  de    .    .  4:7379707 


CEMITÉRIO  DA  CACHOEIRA 

Estão  cm  andamento  as  obras  do  Cemitério  da  Cidade  da  Ca- 
choeira a  cargo  da  Mesa  Administrativa  da  Santa  Casa  de  Miseri- 
córdia, acliando-se  concluída  a  Capella,  â  qual  falta  somente  o 
altar  e  construídos  102  carneiros  para  adultos. 

Segunlo  o  Relatório  do  Provedor  da  Santa  Casa,  não  poude 
a  Mesa  levar  a  effeilo  as  obras  do  altar  e  dos  carneiros  para  me- 
nores, por  ter  sido  forçada  a  applicar  ás  despezas  com  o  Hospi- 
tal os  rendimentos,  que  po  liam  ser  destinados  ás  referidas  obras, 
cuja  conclusão  é  muito  urgente,  afim  de  que  cessem  de  uma 
vez  as  inhumações  nas  igrejas,  contra  os  preceitos  da  religião  e 
da  hygienc. 


CEMITÉRIO  DE  MARAGOGIPE 


No  Cemitério  da  Cidade  de  Maragogipca  cargo  da  Mesa  Admi- 
nistrativa da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  mesma  cidade,  foram 
inhumados  131  cadáveres,  sendo  03  gratuitamente. 


A  rcccila  foi  de  . 

A.  despeza  do  

Pulo  que  lmovc  um  deficit  de 


428-7000 
4442400 

46?iOO 


CEMITÉRIO  DE  VALENÇA. 


Chegando  ao  meu  conhecimento  que  o  Cemitério  da  Cidade 
de  Valença  estava  cm  péssimas  condições  hygienicas  e  pela  na- 
tureza do  terreno  incommodava  muito  a   população  com 
as  emanações  que  d'elle  se  desprendiam,  rccommcndci  á  Camara 
Municipal  d'aquella  cidade  que,  de  acenrdo  com  o  Br.  Delegado 
dc  Hygiene,  tratasse  de  effecluar  a  m-vlan^a  do  Cemitério  e 
providenciasse  immodia lamente  sobre  os  meios  dc  não  ser  alte- 
rada a  salubridade  publica,  por  causa  da  irregularidade  no  modo 
de  proceder-sc  alli  ás  inhumações,  devendo  solicitar  da  Presidên- 
cia da  Província  o  que  d'clla  dependesse  para  fazer  cessar  seme- 
lhante foco  de  infecção. 

llecommcndei  lambem  ao  Dr.  Inspector  de  Hygicnc  que 
declarasse  ao  seu  Delegado  na  referida  Cidade  que,  de  harmonia 
com  a  Camara  Municipal,  prohibissc  absolutamente  os  enterra- 
mentos no  dito  Cemitério  e  tratasse  dc  escolher  outro  local 

para  rcmovel-o. 

Tendo  sido  escolhido  como  mais  apropriado  para  o  novo 
Cemitério  o  logar,  onde  está  situada  a  fazenda denominada-Cam- 
pinho-peW  qual  a  proprietária  pódio  a  quantia  de  4:000*000, 
attendendo  á  urgente  neccssid.idc  de  conslruil-o  autorisei 
á  Camara  Municipal  a  effecluar  a  compra  rVessa  tonda, 


auxiliando  os  coVes.  g'r:v!s  com  a  quantia  de  õõOíOOO;  t\n>- 
ínaudei  entregar  por  conta  do  credito-  de  10:0005000— concedido 

pelo- .Ministério  do  Império  em  Aviso  de  2'>  de  Janeiro  do 

corrente  a  uno  á  verba  «  Soccorros  Públicos  »  do  exercício  de 

■1886  a  1887. 

Conforme  participou-mc  a  Clamara  .Municipal  da  Cidade  de 
Valença,  em  olTieio  de  Vi  de  Juaho  ultimo,  foi  eff.-ctuada  a 
compra  da  alludida  fazenda,  e  n'ella  estio  em  amlamjiito.a* 
obras  do  novo  Cemitério.  1 

CEMITÉRIO  DA1-KIUA  DE  SA>T.YN.\A 

Sob  a  administração  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da- 
Cidade  da  Feira  de  Saui'Anna  acba-sc  o  Cemitério  da  mesma 
Cidade,  no  qual  foram  sepultados  durante  o  anao  passado  2-59 
cadáveres,  sendo  130  adultos  e  100  menores,  dos  quaes  eram: 
Brasileiro--    ....  231 
Estrangeiros  ....  3 
Africanos   1  23Í) 

Tiveram  supullura  grátis  .  113 

Saúde  Publica 

Exerce  o  cargo  de  Inspector  de  Hygienc  o  illuslrado 
Dr.  Alexandre  Aflbnso  de  Carvalho,  que  revela-se  sempre 
solicito  em  tudo' quanto  concerne  á  sal ubri Jade  publica. 

O  estado  sanitário  da  Província  foi  cm  geral  favorável 
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dnrnnle  o  annò  passado,  como  tem  sido  no  decurso  do 
presente. 

Nenhum  mal  epidemico  accommetteu  â  esta  Capital,  omlc 
somente  agora,  pida  entrada  do  verão,  tem-se  manifestado, 
alguns  casos  de  varíola,  em  regra  de  caracter  benigno-. 

De  accôr  Io  com  os  Drs.  Director  do  Instituto  Vaccinico  o 
Inspector-  de  Hygienc,  lenho  tomado  as  providencias  necessárias 
para  obstar  a  propagação  do  mal,  continuando  aberta  a 
enfermaria  para  variolosos  ao  Barbalho  afim  de  serem  tratados 
os  indigentes. 

Referindo-me  especialmente  a  esta  Capital,  é  grato  dizer- vos 
que  no  corrente  anno,  de  Janeiro  a  Agosto,  si  não  tem  sido- 
completamente  lisongeiro  o  estado  da  saúde  publica,  é  sem 
duvida  melhor  do  que  o  do  anno  proxiaio  passado. 

Uma  das  provas  irrecusáveis  d'este  asserto  está  na  morta- 
lidade havida  durante  o  primeiro  semestre  de  Janeiro  a  Junho, 
inferior  á  de  igual  período  do  anno  passado. 

E'  assim  que  no  alludido  semestre  do  anno  findo,  falleceram 
n'esta  capital  198!  indivíduos,  ao  passo  que  em  igual  periorlo  do 
corrente  anno  a  mortalidade  foi  de  1722,  havendo  para  menos 
252;  differen^a  esta  que,  no  caso  de  continuarem  as  mesmas 
condiçõDs  da  constituição  medica  do  anno,  é  possível  que  ascenda 
no  corrente  semestre  ao  duplo,  principalmente  quando  foi  no  1° 
semestre  de  Janeiro  a  Junho  que  a  febre  amarella  e  o  beribéri,, 
ainda  que  ambas  estas  affecções  sem  caracter  epidemico,  mani- 
festaram-sc  com  maior-frequencia. 

Si  outro  fosse  o  asseio  da  Cidade  e  houvesse  o  constante  em- 
prego das  medi  !íis  hygienieas  convenientes,  estou  certo  que,  pelo- 
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seu  clima  amono,  esta  Capital  seria  uma  das  mais  saudáveis  c  que 
monos  concorrem  para  as  estatísticas  de  mortalidade. 

Felizmente  o  beribéri,  a  terrível  moléstia  que  tantas  victiraas 
tem  feito  aqui  e  em  algumas  Províncias  do  Norte  do  Império,  tem 
diminuído  sensivelmente,  pois  que  neste  an;v>,  no  período  já  in- 
dicado, apenas  houve  43  óbitos;  sendo  23  dc  indivíduos  do  scxj 
masculino  e  18  do  feminino,  (hven-lo  notir-sc  que  alguns  dos 
fallccidos  foram  atacados  no  anno  anterior. 

De  febre  amarella  somente  houve  durante  este  anno  3  casos 
fataes,  1  em  Março  e  2  em  Maio;  tolos  em  marilimos  estran- 
geiros recem-chegados  e  que  nlo  observaram  os  mais  comesi- 
nhos  preceitos  hygienicos. 

De  febre  typhoide  falleccram  20  pessoas,  sendo  11  do  sexo 
masculino  e  9  do  feminino. 

De  varíola  foram  victimas,  durante  o  período  a  que  tenho 
alludido,  1 10  indivíduos,  dos  quaes  74  do  sexo  masculino  e  38 
do  feminino,  sendo  que  a  maior  mortalidade  havida  foi  no  mez  de 
Março  que  elevou-se  a  33  óbitos. 

Finalmente  a  tuberculose  viclimou  durante  o  mencionado 
semestre  479  indivíduos;  sendo  71  do  sexo  masculino  e  108  do 
feminino. 

Além  d  estas  enfermidades,  que  mais  avultam  no  obituário, 
outras  conoorreram  para  elle,  mis  sem  caracter  epidemico,  ori- 
ginadas de  manifestações  telluricas  e  atmospliericas. 

Dj  um  conjuncto  de  medidas,  laes  como  o  malhor  asseio  c 
limpeza  das  ruas,  praias  e  praças  e  das  habitações  particulares, 
distribuição  mais  conveniente  e  abundante  das  aguas  para  o  ser- 
viço dom3slÍ30  e  banhos  públicos,  esgoto  das  matérias  fecie?,  ar- 
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borisaâo  etc,  tlopeude  o  saneamento  J'esta  Capital,  não  convindo 
confiar  inteiramente  no  seu  bom  clima,  que,  como  todos  vemos, 
é  muitas  vezes  contrariado  pelos  grandes  depósitos  de  lixo  e  im- 
mundicie  em  muitos  pontos  da  Cidade,  desenvolvendo  com  a  pu- 
trefaecão  das  matérias  orgânicas  miasmas,  que  corrompem  e  vi- 
ciam o  ar. 

E'  sediço  dizer,  mas  cumpre  repetir — melhor  é  prevenir  do 
que  curar  o  mal. 

E  pois  invoco  a  vossa  elevada  altenção  para  este  assumpto, 
afim  de  que  autoriseis  as  medidas  que  couberem  nas  vossas  at- 
tribuições. 

Entretanto,  devemos  dizer  com  inteira  franqueza,  todas  as 
medidas  serão  burladas  si  não  houver  da  parte  da  população  in- 
teresse em  aceital-as,  observando  devidamente  os  preceitos  hygic- 
nicos  estabelecidos  pelas  autoridades  sanitárias. 

Estas,  por  mais  esforçadas  que  se  tornem,  serão  vencidas  si 
não  tiverem  o  auxilio  da  conectividade  social,  a  qual  por  menos 
vigorosa  que  se  apresente,  si  for  sincera  e  dedicada,  consegue  o 
que  não  podem  aquellas  com  quantos  recursos  e  meios  ofOciaes 
sejam  postos  á  sua  disposição. 

Foram  feitas  as  nomeações  para  Delegados  de  Hygione  nos 
diversos  Municípios  que  ainda  os  não  tinham. 

Em  geral  estes  funecionarios  moslram-se  zelosos  no  desem- 
penho de  seus  deveres,  sendo  mui  poucos  os  facultativos  que  se 
tem  recusado  a  prestar  este  serviço,  que  é  oneroso  c  gratuito. 

No  interior  da  Província  appareceram  em  differenles  locali- 
dades febres  c  a  varíola  com  caracter  mais  ou  menos  q  iileniico. 
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Para  todas  foram  comnissionalos  médicos  c  rcmeltidas  com 
promptidão  ambulâncias  para  tratamento  dos  enfermos  indigentes. 

Presenlemcnte  não  ha  a  registrar  casos  de  qualquer  moléstia 
epidemia  cm  algum  ponto  da  Provinda. 

SAÚDE  DO  POMO 

Em  G  de  Novembro  de  1883  o  Dr.  Eduardo  Gordilho  "Cosia 
prestou  juramento  e  tomou  posse  do  cargo  de  InspeCor  de  Saú- 
de do  Porto,  para  o  qual  foi  nomeado  por  Decreto  de  13  de  Ou- 
tubro, em  substituição  do  Dr.  Augusto  Freire  Maia  Bittencourt, 
que  pediu  exoneração.  Com  muito  zelo  tem  exercido  suas  funeções. 

Tendo  sido  por  Portaria  do  Sr.  Ministro  do  Império  de 
20  de  Fevereiro  de  188G  nomeado  Ajudante  da  Inspecloria  o 
Dr.  João  Candido  da  Silva  Lopes,  e  não  havendo  este  aceitado 
essa  nomeação,  nomeiei  por  Acto  de  10  de  Novembro  o  Dr.  José 
de  Mendonca  Mattos  Moreira,  que  se  conservou  no  exercício  das 
respectivas  funeções,  até  que  por  Portaria  de"  25  do  mesmo  mez 
foi  nomeado  o  Dr.  Angelo  Cardoso  Dourado,  que  tendo  pedido 
exoneração,  foi  substituído  por  Portaria  do  Ministério  do  Império 
de  21  de  Março  ultimo  pelo  mencionado  Dr.  José  de  jlendonça 
Mattos  Moreira,  que  estava  exercendo  de  novo  esse  cargo  interi- 
namente, por  nomeação  d'esla  Presidência. 

No  anno  de  IS8S  entraram  no  porto  desta  cidade  e  foram 
rigorosamente  visitados  pela  Inspecloria  de  Saúdo  do  Porlo  907 
n  ivios,  procedentes  do  estrangeiro  c  de  fora  da  Província,  com 
23.903  tripolanles. 
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Além  d  olos  navios  achavam-.-.e  fu:nh:ailo.>  em  :U  de  De- 
zembro 32  com  400  pessoas  do  Iripolação. 

No  1°  semestre  de  1887  entraram  c  kram  visitados  ?>7S  na- 
vios de  i;„'uaes  procedências  com  11.90-2  tripolantes,  achaudo-se. 
fundeados  em  -W  th?  junho,  40  com  400  pessoas  de  Iripolação. 

õ  numero  «lo  embarcações  entradas  neste  porto  de- 
cresceu consideravelmente,  em  razão  de  ler  sido  fechado  o  perlo 
ás  procedências  suspeitas  e  i:i ficcionados  de  cholora-morhus. 

Apraz-me  declarar-vos  q:i3  foram  cumpridas  fiel  e  strirta- 
mente  as  ordens  recebidas  i'o  Governo  Imperial,  o  qual  com  as 
promplas,  energias  c  acertadas  providencias  que  tomou,  já  fe- 
chando os  portos  aos  navios  procedentes  de  lugares  suspeitos,  já 
prnhibindoo  desembarque  de  mercadorias  susceptíveis  de  Iransmil. 
Ur  aquella  lerrivtd  epidemia,  muito  concorreu  para  que  ella  não 
se  desenvolvesse  nesta  Provísm  c  em  todo  o  Império. 

Gradas  á  Divina  Providencia,  alem  dos  casos  de  cholera  ha- 
vidos cm  alguns  ponlosda  Provinda  de  Mallo  Grosso,  cemo  sabeis 
em  nenhuma  outra  parle  appareceu  o  terrível  mal. 

mirante  o  armo  passado  deram-se  nos  navios  surtos  n»  por- 
to 9o  casos  de  feltre  amarella. 

Felizmente  lendo  cessado,  mandei  em  13  de  Novembro  fechar 
o  Hospital  de  Mont-Serrat,  onde  eram  tratados  os  marítimos 
acommellidos  dessa  enfermidade. 

Apparecendo  porem  alguns  casos  no  mez  de  Dezembro  até 
14  de  Mar,-o  ultimo,  e  que  iuo  excederam  de  onze,  resolvi  fa- 
zer recolher  os  doentes  ao  referido  Hospital,  incumbindo  do  res- 

u 
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peclivo  tratamento  o  l)r.  Inspector  da  SmuIc  do  Porto,  <iuc  com 
muita  diligencia  prestou-se  a  este  serviço. 

Dc  Março  até  esta  data  não  houve  doente  algum  de  febre 
amarella,  sendo  portanto  sali&factorio  o  estado  sanitário  do  porto 
desta  cidade. 

No  Hospital  de  Caridade  foram  recolhidos  1G3  tripolantcs 
atacados  de  moléstias  communs;  na  Enfermaria  do  Barbalho  5  va- 
riolosos;  e  no  Asylo  dc  S.  João  de  Deus  1  alienado. 

No  seu  relatório  pede  o  Dr.  Inspector  da  Sande  do  porto, 
que  vos  digneis  decretar  medidas  em  ordem  a  que  a  Camara  Mu- 
nicipal possa  realisar  alguns  melhoramentos  imprescindíveis  á 
boa  hygiene  c  asseio  de  todo  o  caes  do  mercado  d'esta  capital. 

Auxiliaram  o  serviço  quarentenario  do  porto  os  Cruzadores 
Caçado^  Imperial  Marinheiro  e  Pamahrba,  e  as  Canhoneiras 
Traripe  e  Marajó,  cujos  commandanles  desempenharam  com 
zèlo  e  solicitude  as  obrigações  a  que  estavam  adstrictos. 
Continua  ainda  nesse  serviço  a  Canhoneira  Marajó. 


A«*cio  da  Cidade 


O  servi;o  do  asseio  e  limpeza  da  Cidade,  sob  a  fiscalisação 
tia  Camara  Municipal,  foi  contractado  com  o  cidadão  Olympio  José 
de  Souza,  pido  tempo  de  Ires  annos  e  a  começar  do  I"  de  Março 
do  corrente  anno. 

Conforma  o  contracto  celebrado  em  li  de  Fevereiro  ultimo, 
o  emprezarb  rewberi  dos  cofres  províncias  a  subvenção  annual 
dc  33:320^000,  paga  cm  prestações  munsaes  de  2:9i35W33,  da 
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qual  será  dadu/.i.la  a  impnrhncia  das  multas  em  que  durante  o 
m.'z  livor  incor.ido  pila  falia  de  cumprime.ilo  do  respectivo  con- 
tracto. 

C<  m  a  referida  quantia  de  33:3205000,  destinada  ao  asseio 
da  Cidade,  e  com  a  dc  1:0805000,  para  a  íiscalisaçãó  do  mesmo 
de  conformidade  com  o  disposto  no  Art.  50  da  Resolução 
n.  2370  de  30  de  Setembro  de  1S83  (Orçamento  Municipal)  fica 
preenchida  a  de  40:0003)000,  decretada  no  §  13  do  Art.  Io  da 
Lei  n.  23(59  de  25)  do  mesmo  mez  e  anno  (Orçamento  Provincial) 
para  o  referido  serviço. 

Usando  da  aulorisação  que  me  foi  conferida  pelo  citado 
§  13  do  Art.  Io  da  Lei  n.  2309,  dei  preferencia  á  proposta 
do  cidadão  Olympio  José  de  Souza,  não  obstante  ter  a  Camara 
Municipal  julgado  i:iu;.;ei  lavais  as  prop>stas  q-.ie  lhe  fjram  apre- 
sentadas, por  ser  esse  (Pcnlreos  proponentes  o  que.  melhores  van- 
tagens offereceu,  visto  obrigar-se  a  fazer  o  asseio  da  Cidade,  sujei- 
tando-sea  todas  as  clausulasdo  edital  publicado  em  I  I  de  Dezem- 
bro do  anno  passado,  c  que  foram  transcriplas  no  contracto,  não- 
considerando  eu  como  condição  destructiva  dasalludidas  clausulas 
a. declaração  que  elle  fez  de  obrigar-se  a  montar  o  serviço  domi- 
ciliário de  accordo  com  os  contractos  q-ic  pulesse  obter,  ate  que 
a  Assemblèa  Legislativa  Trovincial  na  s-ia  próxima  reunião  decir 
disse  sobre  o  aiigmcnlo^  de  verba,  ou  o  pagamento  obrigatório 
pelos  particulares. 

Tendo  já  tantos  clamemos  de  progresso  e  muita  civilisacão, 
é  cm  verdade  para  lamentar  que  não  pesua  csla  Capital 
ijjn  syslcma  de  esgotos,  que  lhe  permitia  oTcrccer  melhores 
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contl ienes  livgu-iiicas  aos  sou?  habitantes.  Causa  nrsnv.>  estra- 
nheza q\u  bulia  si  lo  Lio  demora-la  a  inicia-lo  d'essa  medida 
impWióciiulivol  piri  a  salubridade  publica. 

No  entretanto,  a  situajão  topigraphica  d 'es  la  ciilailo  ó 
extremamente favorável  a  inslallação  que  laes  servidos  requerem. 
Mmlanhosa,  lendo  graiilc  numero  de  suas  ruas  declive  suflitienle 
para  o  natural  escoamento,  não  necessitara  de  grandes  despen- 
di os  para  a  ivalisação  d'esse  m  dhoramenlo. 

A  parle  cdiíkada  junto  á  fralda  da  m.Mitanhi  está  muito 
próxima  ao  mar,  e  é  bastante  estreita  pira  que  a  mo  lilieação 
;las  valias  exija  trabalho  de  elevado  custo. 

Si  ainda  nas  habitações  de  alguns  bairros  da  cidade  alia,  os 
quinlaes  ou  chácaras  proporcionam  meios  de  sanar,  cm  parte,  a 
falta  lamentada,  na  cidade  baixa  ha  grande  numero  de  ruas  que, 
não  fosam  do  mesmo  beneficio,  podendo-sc  asseverar  que  lodo 
centro  conimercial  se  acha  n'eslas  condições.  De  ordinário  o 
serviço  da  limpeza  è  feilo  á  noite,  com  prejuízo  dos  transeuntes, 
quando  não  é  o  próprio  leito  das  ruas  o  receptáculo  das  immun- 
dicies  domesticas. 

Além  do  inconveniente  resultante  de  tão  notada  falta  deasseio, 
imprópria  de  um  grande  centro  de  civilisação,  ha  á  receiar  o 
influxo  dos  miasmas.produzidos. 

K'  admirável  como,  enf  laes  circurnslancias,as  epidemias  não 
se  tornam  mais  intensas  c  mais  frequentes  n'csta  Capital. 

Chr»ga  o  deleixo  a  ponto  de  não  aproveitarem  os  proprie- 
tários urbanos  os  grandes  canos  collcclorés,  que  foram  censlrui 
dos  cm  diversos  ponlos  da  cidade. 

Alguns  daquelles  atravessam  ruas  inteiras,  sem  que  uma  só 
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ihs  habitações  laleraes  procurasse  apnveilara  faeill.lale  oTero- 
ci.la,  o  que  p\i  ,iri:',  aliás,  módica  despeza. 

Conviria,  pois,  no  interesse  sanitário,  que  cssaanomalh  des- 
appa  recesso,  c  assim  fosse  completado  o  beneficio  facultado  pelo 
serviço  denominado  de  asseio  e  limpeza,  o  qual  sem  nquella  me- 
di  la  será  sempre  defeituoso  c  deficiente. 

Não  deve,  poréai,  pesar  sobre  os  cofres  provinciaes  a  respon- 
sabilidade da  despeza  com  esle  melhoramento. 

A  Empreza  ou  Companhia  que  se  propozesse  levar  a  ef- 
feito  a  idêa,  tomam  a  si  a  tarefa  de  se  calca  ler  con  os  iale- 
rossados,  assumindo  por  sua  conta  e  risco  e  sem  intervenção  directa 
da  acção  publica,  toda  a  iniciativa  e  execução.  Já  Ião  obe- 
nulo  de  compromissos,  o  Thezouro  provincial  não  poderia  incum- 
bir-sc,  á  imitação  do  que  occorre  em  outras  localidades,  da  per- 
cepção das  taxas  para  entregal-asá  Einpreza,  o  que  importaria  em 
garantir  o  respectivo  pagamento. 

E'  tão  palpitante  a  necessidade  d'esse  serviço,  que  não 
se  recusarão  os  proprietários  a  acceilal-o,  mormsnle  sendo 
feito  sob  condições  de  modicidade  de  preço  que  não  possa  des- 
afiar resistências.  E=tá  no  interesse  da  Empreza  proceder  com 
o  preciso  critério,  afim  de  evitar  escolhos,  que  sempre  surgem 
cm  lodos  os  commeltimentos  novos,  que  procuram  accli:nar-se 
nas  localidades  e  contrariam  antiga  hábitos. 

Sendo  esta  uma  medida  de  subido  alcance  para  a>pu- 
larão,  precavendo  contra  os  íbgellos  determinados  pela  acu- 
mularão de  matérias  pairáveis  o  miasmaticas,  não  deve  «cv 
par  á  penetração  dos  internados  W  só  d'elbs  depende  a  accei- 
lação  ou  recusa  do  beneficio. 


Aos  que  se  mostrassem  refractários  á  innovação  bastaria  o 
exemplo  ilas  vantagens  auferidas  pelos  que  a  adoptassem. 

E'"  de  summa  conveniência  que  se  vá  perdendo  o  funesto  ha- 
bito de  solicitar  a  intervenção  immsdiata  e  a  responsabilidade 
ellectiva  dos  poderes  públicos,  para  todos  os  emprchendimenlos 
tentados  no  paiz,.  até  mesmo  para  os  de  interesse  privado,  como 
seja  o  da  hygicne  e  limpeza  das  habitações. 

A  acção  administrativa  poderá,  quando  muito,  facilitar  a 
tarefa,  tornando,  por  medidas  policiaes,  mais  dispendioso  o  em- 
prego de  outro  qualquer  meio  que  não  o  estabelecido  pela  Em- 
preza. 

As  exigências,  que  n'cste  caso  forjm  feia?  terão  sua  justi- 
ficativa na  necessidade  de  banir  do  seio  da  população  os  maus 
hábitos,  impróprios,  da  civilisação  e  que  não  se  acham  em  harmo- 
nia com  o  desenvolvimento  social. 

Sem  o  caracter  coercitivo  na  forma,  porque  levantaria  na- 
turalmente clamores  e  susceptibilidades,  poderia  a  medida  pro- 
duzir effeito,  protegi  la  pelo  bom  senso  publico  e  por  imposi- 
ções contra  os  que  se  recusassem  obstinadamente,  acceital-a  sem 
çnvar  que  dispunham  de  outro  meio  menos  onoroso. 

N'esle  sentido  conviria  dar  á  Presidência  da  Província  uma 
autorisação  especial,  limitando  esta  ao  que  fosse  striclamenle  in- 
dispensável, e  sem.  acarretar  ónus  aos  cofres  públicos. 

Instituto  Vaccinico 


Continua  sob  a  direcção  do  digno  Dr.  Henrique  Ajilran.  da» 
Stilla  e  Albuquerque. 
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Conforme  o  §  1"  do  Ari.  5°  do  Regulamento  de  I»  de  Março 
de  1831  o  serviço  da  vaccinação  é  feito  nas  segundas-feiras, 
quartas  e  sabbados. 

Foram  vaccinados  n'csta  Capital,  durante  o  anno  de  1886, 
1369  pessoas,  sendo: 

Do  sexo  masculino.    ...  748 

De  sexo  femenino.    .    .    .     Gãl  1369 

Livres  1357 

Escravos   12  1369 

Com  proveito  845 

Sem  resultado  246 

Não  observados    ....      278  1369 

Depois  que,  em  execução  do  §  10  do  Art.  Io  da  Lei 
n.  2424  de  1 1  de  Agosto  de  1883,  foram  dispensados  os  Com- 
missarios  Vaccinadores  Provinciaes,  não  tem  sido  possível 
formar  uma  estatística  dos  vaccinados  em  toda  Província. 

É  muito  necessário  regularisar  o  serviço  da  vaccinação, 
muito  descurado  n'e»ta  Província,  como  em  quasi  lodo 
o  Paiz. 

Quando  tantos  sacrifícios  fazemos  para  adquirir  braços 
estrangeiros,  devemos  convir  que,  além  dos  sentimentos  de 
humanidade,  está  no  interesse  publico  acautellar  os  que 
possuímos  contr_a  a  sua  destruição;  e  é  a  varíola  a  epidemia  que 
ceifa  em  nossa  população  maior  numero  de  vidas. 

Por  infelicidade  muilas  são  as  causas  com  que  luclanvs 
para  conseguir  a  propagação  da  vaccinn,  sendo  as  principies  o 
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deleko  do,  c  tutores  das  crcanças  c  a  repugnância  absurda 
que  tem  á  vaccinação  grande  parle  do  povo,  imbuída  do 
preconceito  de  que  a  innoculação  do  pus  vaccinico  importa 
introduzir  a  peste  no  corpo. 

Em  quanto  não  se  estabelecer  por  lei  geral  a  vaccinação 
obrigatória,  como  é  em  alguns  paizes,  continuaremos  a  lamentar 
a  perda  de  cenf-ws  de  vidas,  que  annualineatc  são  sacrificadas  á 

terrível  aíTccçãc . 

Prevaleccnd9-me  da  disposição  do  Art.  33  do  Regulamento 
de  17  de  Agosto  de  1816,  recommendei  ao  Director  Geral  da  lu- 
slrucção  rublica,  que  providenciasse  para  que  no  Lycêo  Bahiano 
e  nas  escolas  publicas  e  particulares  d'esla  Capital,  fosse  fiel- 
mente observado  o  disposto  no  mencionado  Artigo,  não  sendo  al- 
millido  á  matricula  alumnos  sem  mostrarem  previamente  qio 
tiveram  vaccina  regular  ou  que  foram  vaccinaclos  infrutifera- 
mente pelo  menos  tres  vezes;  medida  esta  que  deverá  ser  exten- 
siva ás  escholas  do  interior  da  Província,  logo  que  estiver  cm 
toda  cila  regularisado  o  serviço  da  vaccinação. 

Ás  Camaras  Municipaes  e  a  diversas  autoridades,  tenbo  man- 
dado fornecer  lympha  vaccinica,  sempre  que  ma  solicitam;  c  ao 
Dr.  Director  do  Instituto  Vaccinico  recommendei  p->r  mais  de  uma 
vez  que  activasse  o  serviço  a  seu  cargo. 


ENFERMARIA  PAIIA  INDIGENTES  VAR10L030S 

Não  podendo  o  Hospital  de  Caridade,  a  cargo  da  Santa  Casa 
de  Misericórdia,  receber  doentes  atacados  de  varíola,  c  convindo 
evitar  que  essa  moléstia  projrcdissc,  pois  que  estava  grassando 


com  ;il"Duiu;i  i:iten.-id;ide,  dirigi-me  ao  Marechal  Con.iiiandaule  Oas 
Afinas,  afim  de  informar-me,  si  pi.dian  ser  Iralados  na  enformaria 
destinada  aos  mililare>  arommellidos  dc  varíola  c  estabelecida  na 
Fortaleza  do  Barbalho,  as  possas  indigentes  que  adoecessem  d'a- 
quell:L  moléstia,  sendo  as  despezas  indemnisadas  pelo  Ministério 
do.  Império. 

Tendo  o  Cnmmandanle  das  Armas  me  respondido  a (Tirmati- 
va  mente,  dedarei-lhe  que  as  contas  tias  despezas  na  referida  en- 
fermaria com  os  indigentes  para  cila  remetlidos,  fossem  enviadas 
mensalmente  á  Presidência,  afim  de  serem  pagas  pela  verba 
«  Soccorros  Públicos  »  do  alludido  Miuut  rio. 

T.tcs  despezas  resumem-se  no  fornecimento  de  medicamentos, 
diaas,  roupas  e  lavagem  delias,  ficando  encarregado  de  lodo  o 
serviço  da  mencionada  enfermaria  o  pessoal  militar  n'ella  exis- 
tente. 

Desde  18  de  Novembro  de  1883,  quando  foi  estabelecida  a 
.enfermaria  para  indigentes,  até  Ode  Agosto  ultimo  foram  alli 
admillidos  124  doentes,  dos  quaes: 

Sahiram  curados.     ...  •>' 
Falleceram  

P  lw2ri 
Existem  _ 

A  despeza  eòm  medicamentos  até  31  dc  Julho  importou  em 

4333Í32. 

Iiisstrucção  publica 

Nenhum  ramo  de  administrado  existe  que  mais  solicito  um 
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interesso  esclarecido  c  allento  tio  que  a  difíusão  do  ensino 
popular,  não  somente  sobre  o  modo  de  execução  dada  ás 
instituições  em  vigor,  para  o  fim  de  sabor,  si  cumpridas  em  toda 
sua  latitude  cilas  deram  os  resultados  presupposlos,  como 
também  sobre  as  reformas  preferíveis  para  prover  a  insufllciencia 
ou  a  ineffieacia  das  instituições,  julgadas  condemnadas  pela 
experiência. 

A  nenhum  de  vós  são  estranhos  os  embaraços  que  envolvem 
este  assumpto  e  elles  por  si  só  explicam  esta  lentidão  com  que, 
em  geral,  a  educação  popular  vai  alcançando  dcsenvolver-se,  a 
despeito  da  solicilu  le  o  energia  empregadas  pelos  Governos  dos 
paizes  mais  cultos  era  promnvel-a  e  apcrfeiçoal-a.  É  que  o 
progresso  da  inslrucção  publica  depende  de  um  complexo  de 
medidas,  muitas  dns  quaes  são  subordinadas  á  acção  lenta 
do  tempo  e  ao  desenvolvimento  material  dos  Estados. 

Reconheço  com  viva  satisfação  que  se  tem  feito  neste 
sentido  alguns  esforços  nVsla  Trovincia,  mas,  ainda  que  o 
estado  de  sua  instrucção  publica  elementar  não  seja  absoluta- 
mente mão,  não  corresponde  todavia  á  despeza  relativamente 
crescida  que  se  lhe  tem  consagrado. 

Um  facto  significativo  se  assignala  na  estatística  das  suas 
escolas  publicas-.— não  existe  a  proporção  desejável  entre  a 
população  escolar  e  o  numero  de  meninos  matriculados,  nem 
tão  pouco  entre  estes  e  os  aiumnos  frequentes. 

Certamente  entrará  em  muito  n'este  resultado  a  indifferença, 
nem  sempre  fácil  do  vencer,  dos  paes  de  família,  especialmente 
nas  popu!a;ões  ruraes.  Mas,  abstracção  feita  d'essa  causa,  existem 
a  meu  ver,  outras  que  se  ligam  estreitamente  á  organisação  do 


oiimiio,  compreendidos  certos  m:ios,  som  os  quacs  el te  não  poder 
ser  profícuo. 

Com  effeilo,  sem  prédios  escolares,  modestos  eml)ora,  mas 
adequados  a  seu  destino,  sufficientemente  espaçosos  para  conter, 
polo  mems,  a  lotação  regulamentar  de  uma  ou  duas  escolas  por 
parochia:  sem  mobílias,  em  cujo  feitio  não  haja  preoceupação  al- 
guma de  luxo  ou  de  apparalo,  mus  um  plano  simples,  que  allíe 
a  barateza  do  custo  aos  requisitos  indispensáveis  á  hygiene  das 
ercanças;  sem  o  supprimento  pontual  de  livros,  de  traslados,  de 
ardozias,  demappas,  dos  apparelhos  mais  usuaes  de  ensino  intui- 
tivo, reconhecido  hoje  como  ponto  de  partida  na  educação  infantil: 
e,  como  complemento  tVéssas  indicações,  sem  uma  inspecção  es- 
colar diligente,  idónea,  livre  de  preconceitos  locaes,  emíim,  uma 
inspecção  digna  de  mnrecer  este  nome;  creio  que  será  inútil  es- 
perar que  a  instrccçto  provincial  possa  aproximar-se,.  sequer,  da 
realidade  a  que  ihe  dão  direito  os-  actuaes  sacrifícios  feitos  para 
manter  este  serviço. 

A  classificação  das  cadeiras  primarias,  sua  lòcalisação 
segundo  o  plano  do  Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881,  a 
ausência  de  disposição  relativa  aos  accessos  do  professorado,, 
eslão  exigindo  a  revisão  d'csse  regulamento. 

Com  algumas  modificações  no  plano  do  curso  dos  externatos 
normaes,  julgo  estarem  estes  organisados  de  modo  a  preencher 
satisfatoriamente  o  seu  fim. 

Conviria  talvez  reduzir  um  pouco  o  numero  .de  disciplinas 
do  curso  tricnnal,  não  pela  eliminação  de  nenhuma  d'ellas,  pois 
que  reputo-as  todas  essenciaes  ao  preparo  pedagógico,  mas 
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<lnnílo  a  al^nma-s  o  candor  iU>  matérias  preparatórias  para  s> 
admissão  á  matricula  naquellas  escolas. 
^  Obviar-sc-hia  assim  o  gravíssimo  iusonvenionte,  para  o  qual' 
mui  parliciil  irmimlo  peço  a  vossa  atlenção,  de  sc  inscreverem 
no  primeiro  anno  do  curso  normal,  que  deve  s^r  um  curso 
complementar  de  natureza  acecn lindamente  pedagógica  c 
techinica,  alnmnos  cuja  preparação,  exigida  polo  Art.  fiO 
do  Regulamento  actual,  é  eon>ideravclmcnle  mais  exigua  do  que 
aquella  que  o  mesmo  Regulamento  no  Art.  Io  requer  nos. 
m.Miinos  que  saliem  das  escolas  primarias. 

E*  pois  de  prover,  que-  sob  um  tal  regimen  os  estudos  dos 
externatos  normaos,  cuja  principal  mira  deve  ser  aperfeiçoar  o. 
conhecimento  das  disciplinas,  habilitando  o  futuro  mestre  a  bem 
cnsinal-as,  fiquem  seriamente  compromellidos  pela-  accumulação 
do  crescido  numero  de  matérias  do  curso  e  escassez  de  tempo 
para  csludal-as  desde  os  prolegom.inos  até  allingir  a  exlionsão 
indispensável  a  um  professor. 

A  abolição  dos  actuaes  exames  livros  nos  estabelecimentos 
normaes  é  outra  providencia  que  parece  urgente. 

F/  por  meio  de  lacs  exames  que  se  tem  conseguido  ilhidir 
a  disposição  regulamentar  que  instituo  muito  acertadamente  a  fre- 
quência obrigatória  dos  aspirantes  ao  diploma  de  alumnos-mes- 
tres,  como  meio  de  vcriíkar-se  quanto  possível  as  aptidões  inlel- 
loclnacs  o  miraes,  manifestadas  no  trato  diuturno  no  período  dos 
Ires  annos  do  curso. 

No  actual  momento  critico  das  finanças  da  Província,  bem 
avalio  quanto  é  preciso  ser  discreto  na  promulgação  de  medidas 
onerosas. 


Entendo,  porém,  que  a  inslrncção  popular  como  necessidaHí 
indeclinável  que ê  num  paiz  livre  c  progressivo,  não  passará  de 
uma  formula  vã  e  mn-anpntc  depaup.srante,  si  as  sommas  il.-spen- 
di  las  em  seu  nomo  forem  insuffieientes,  para  aceudir  as  suas  ne- 
cessidades rcaes  e  immedialas. 

Essa  convicção  aninn-me  a  lem!)rar-vos  a  conveniência  da 
ercação  de  alguma  laxa  addiccional  aos  impostos  municipaes,com 
applicação  exclusiva  aos  gastos  da  instrucção  primaria  de  cada 
município,  si  outro  melhor  alvitre  titio,  fôr  suggerido  pela  vossa 
experiência. 

Uma  semelhante  cmtribuição  não.  exonerará  certamente  o 
orçamento  das  despezas  provinciaes  com  applicação  ás  aulas  pu- 
blicas, mas  pnssue  a  dupla  vantagem  de  melhoraras  condições  do 
ensino  local,  interessando  n'ellc  mais  immediamente  os  habi- 
tantes dos  municípios. 

D"entrc  as  providencias  que-  tenho  por  acertadas  para  al- 
cançar, o  mais  cedo  possível,  a  uniformidade  e  sobretudo  o  melho- 
ramento desejável  aos  estabelecimentos  do  ensino  normal  c  se- 
cundário, indicar-vos-hei  a  fusão  do  Lyceu  e  do  externato  normal 
dc  homens. 

A  vantagem  dessa  medida  não  se  patentea sô  por  conside- 
rações ligadas  á  sua  consequente  e  incontestável  economia,  mas 
pelo  vigor  com  que  essa  fusão  actuará  em  bem  do  ensino,  con- 
centrando em  um  só  estabelecimento  os  recursos,  salisfaclorios 
n'este  caso,  mas  que  repartidos  como  óra  se  acham,  muito  dei- 
xam a  desejar  como  meio  efficicnle  de  altender  ás  suas  conheci- 
das necessidades. 

Viria  d'cslc  modo  a  insiallação  a  ser  commum,  e  um  só  pre- 


dio  receberia  mais  de  promplo  as  modificações  adequadas  e  as 
que  de  fuluro  se  forem  tornando  recommendaveis.  Sendo  idênticas 
na  sua  quasi  totalidade  as  disciplinas  de  um  e  outro  instituto, 
p/rante  os  actuacs  programmas  regulamentares,  um  só  professor 
á  Cida  aula,  um  só  gabinete  ou  museu  a  cada  curso  pratico,  um 
s;'j  e  muito  mais  completo  jogo  dc  instrumentos  úteis  ao  ensino 
de  cada  ramo  de  inslrucção,  serão  outras  tantas  con  lições  de  sua 
solidez  e  desenvolvimento. 

Sem,  alterasse  em  nada  a  actual  situação  dos  professores  do 
externato  normal  a  que  me  refiro,  no  que  respeita  á  sua  vitali- 
ciedade e  outras-  condições  de  exercício,  ser-lbes-hia  distribuída, 
de  accordo  com  a  escolha  e  aptidão  de  cada  um,  a  regência  das 
cadeiras  presentemente  vagas  e  das  que  forem  vagando  no  Lyceu. 

Providos  assim  os  diversos  ramos  do  curso  do  Lyceu,  e  ad;li- 
cionando-se-lhe  as  cadeiras  reclamadas  pelo  ensino  pedagógico, 
realisar-se-hia  o  tirocínio  do?  aspirantes  á  carta  de  alumnos-mes- 
tres  e  ao  bacharelado  em  lellras,  no  fim  dos  estudos  communs  e 
dos  especiaes  á  cada  uma  d'essas  graduações,  com  grande  vanta- 
gem para  o  ensino. 

As  novas  matérias  exigidas  por  leis  geraos  para  a  matricula 
nos  cursos  superiores,  tornam  conveniente  a  creai.So-  das  cadeiras 
respectivas  no  Lyceu  provincial. 

Fôra  muito  para  desejar  que  as  approvações.  obtidas  nos  exa- 
ra >s  real  isados  pelos  alumnos  d'ess3  estabelecimento,  valessem 
para  a  inscrip;ão  nas  academias  e  escolas  superiores  do  Império. 

O  abatimento  do  Lyceu  d'esta  província,  tendo  elle,  aliás, 
um  corpo  docente  de  reconhecida  illuslração  e  competência,  está 
a  exigir  promplo  rcm.?dio;  e  nenhum  mais  proveitoso  se  me  de- 


para  do  que  a^aelle  que  llie  conferisse  a  altribuição  indicada,  al- 
tribuição tanto  mais  natural,  quanto  no  systeraa  dos  exames  ge- 
raes  de  preparatórios  devem  as  mesas  ser  compostas,  de  preferen- 
cia, dos  professores  d'cssc  cstalrlecimrnto. 

Não  menos  valiosa  condição  de  alento  seria  aquella  que  esta- 
belecesse a  preferencia,  cm  identidade  de  circumstancias,  dos  gra- 
duados d'aquelle  instituto  para  o  provimento  dos  empregos  públi- 
cos, especialmente  d  aquelles  em  cujo  desempenho  é  imprescindí- 
vel uma  certa  preparação  lilteraria.  ' — 

Pondo  fèeho  a  este  assumpto,  devo  dizer-vos  que  é  pouco 
crear  grande  numero  de  esculas,  como  louvavelmente  tem  sido 
feito,  fundar  escolas  normaes  para  ter  professores  habilitados, 
:omo  muitos  dos  que  possuímos,  estabelecer  o  ensino  obrigatório, 
aliás  por  diversas  circumstancas,  quasi  inexequível  entre  nós. 

Tudo  isto,  no  meu  humilde  conceito,  não  basta  para  que  a 
iuslrucção  caminhe  e  prospere. 

Se  não  houver,  como  infelizmente  tanto  nos  falta,  o  motor 
mais  poderoso  do  progresso  dos  povos— a  iniciativa  particular  ou 
o  concurso  das  forças  individuaes,  tradusiudo  o  interesse  p.la 
mais  grandiosa  das  ca  usas- pequeno  será  o  resultado  dos  esfor- 
ços dos  poderes  públicos  e  de  todas  as  medidas  que  lhes  suggerir 

o  seu  patriotismo. 

E'  que  as  idéas  ou  instituições,  que  pretendem  viver  somente 
na  estufa  da  direcção  ou  influxo  oflicial,  não  conseguem  nunca 
medrar  completamente  ou  allingir  ao  seu  máximo  desenvolvi- 
mento. 

Despertemos,  pois,  a  iniciativa  particular;  não  se  espere  tudo 
unicamente  da  aepo  dos  governos,  considerando-os  omnipol  ntes; 
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comiv.ieuv-sc  cala  ci  ladio  do  dever  de  carregar  a  sua  pedra  para 
o  grande  edifício  da  prosperidade  da  nação  e  alcançaremos, no  tor- 
reio do  progresso  moral  e  intellectual  do  paiz,  as  victorias  que 
tanto  almejamos  e  qao,  qawto  a  m  dhoramontos  matéria»,  te- 
mos cm  parte  conseguida  mediante  essa  somma  de  foiças  in- 
dividuaes,  congregadas  pela  harmonia  de  vistas  e  mantidas  pela 
unidade  de  acção. 

E  neste  ponto,  permitti-me  que  apoie  essas  minhas  obser- 
vações com  o  que  algures  li  de  um  judicioso  escriptor:  «  Falla-sc 
muito  de  instrucção  publica,  gemem  os  prelos  a  pedirem  a  in- 
strucção  do  povo.  afanam-se  os  governos  em  obviar  á  esta  cada 
dia  mais  sentida  necessidade;  porém  como  tudo  se  espera  do  go- 
verno, cruza  os  braços  a  iniciativa  particular  e  o  resultado  é 
tanto  n'esle,  como  em  todos  os  grandes  serviços  da  civilisação,  a 
sêdc  que  sempre  fica  depois  <k  esgotada  a  laça  oOioial. 

«  Queremos  todos  governar,  temos  zelos  que  nos  matam  de 
quem  empunha  o  bastão  do  poder,  e  todos  estes  flagícios  pade- 
cemos por  não  sabermos  o  que  ê  governar. 

«  Governar  é  fazer  o  bem.  Associando-nos  a  lodos  os  gover- 
nos na  distribuição  dos  benefícios  públicos,  ahi  estamos  todos, 
como  por  encanto,  a  governarão  mesmo  tempo». 

Si  na  AUemanha  é  á  severidade  e  na  Inglaterra  á  emulação 
dos  cultos  que  se  deve  o  derramamento  da  instrucção,  seja  entre 
nós  o  mais  nobre  estimulo,  ao  puro  amor  da  Patria  e  da  huma- 
nidade, que  se  deva  o  m:smo  beneficio. 

Pelo  Relatório  que  vos  será  presente  do  illustrado  Dr.  Dire- 
ctor Geral  da  Instrucção  Publica,  tereis  noticia  dos  pormenores 
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«*.  o  estado  da  mesma  e  1.  a,g«mas  medidas  de  maior  ur- 

icmia  para  o  adiantamento  do  ensino  publico. 

4  "e  accordo  com  os  dados  „uc  me  foram 

,,  Dire«or  Gera,  da  —  Pnb.ica  passo  a  dar-»  as  s, 

guinles  informações  relativas  ao  .empo  decorndo  do  I 

neirode  1880  a  30  de  Junho  de  1887. 

ISSTRtCÇiO  PRIMARIA 
te,»  na  VrovinciaOK  escolas  publicas  do  ensino  prima- 


rio,  sendo-- 

Do  sexo  masculmo 
l)o  sexo  feminino  - 
Mixt;is  •    -    •  * 


30/ 
237 
3S  6í2 


Kslas  cadeiras  dividem-se  da  forma  seguinte: 


De  r  classe  . 
De  2*  classe 
lie  3a  classe 
Conlractadas 

Mixtas  -  • 


8S 
43 
223 
36  0i2 


Adiam-*  vagas  4U  cadeiras,  sendo 
Do  sexo  masculino.    .    •    •  • 


.    .  26 

Do  sexo  feminino  .  •  •  •  ^  ^ 
Mixlas   . 


F. 


PROFESSORADO  PRIMÁRIO 


Eslãò  em  exercício  498  professores,  fios  quaes  são: 
Do  sexo  masculino  


Do  sexo  feminino   224  49S 

Estão  avulsos  30  professores,  sendo  : 

Do  sexo  masculino.,   22 

Do  sexo  feminino  8  30 

Foram  nomeados  19  professores,  a  saber: 
De  Ia  classe    .......  !•> 

De  23  classe   4  19 

Todas  estas  nomeações  recahiram  em  alumnos-meslres, 
sendo : 

Para  cadi iras  do  sexo  masculino.  -  6 

Para  cadeiras  do  sexo  feminino .  -  13  19 

Foram  removidos,  em  virtude  dos  \xts.  94,  9G  e  98  do  Regu- 
lamento de  5  de  Janeiro-  de  1881,  40  professores  e  27  pro- 
fessoras. 

Permutaram  ás  respectivas  cadeiras  28  professores  e  12 
professoras. 

Perderam  as  cadeiras,  em  vista  do  dispislo  no  art.  102  do 
citado  Regulamento,  7  professores  e  o  professoras. 

Foram  reintegrados  4  professores  avulsos  e  1  professora, 
também  avulsa. 
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Foram  designadas  uma  cadeira  do  sexo  masculino  e  outra 
do  feminino,  para  nellas  terem  exercício  um  professor  u  uma 
professora,  ambos  avulsos. 

Foram  suspensos,  de  conformidade  com  o  n.  3  do  art.  278 
e  n.  2  do  art.  279  de  sobredito  Regulamento,  3  professores. 

Foram  jubilados  2  professores,  concedida  exoneração  «  1:  e 
rescindido  o  contracto  de  1. 

Falleceram  5  professores  e  2  professoras. 
Tendo  sido  concedida  pela  Resolução  n.  2361  de  30  de 
Junho  de  1880  licença  por  tres  annos  ao  professor  da  Villa  de 
Ilaparica,  Antonio  Carlos  de  Assis,  e  por  cinco'  annos  ao  da  de 
Geremoabo,  Thomazde  Aquino  Freitas  e  Silva,  para  estudarem, 
este  na  Faculdade  de  Direito  do  Recife  e  aquelle  na  de  Medicina 
d'esla  cidade,  foram- substituídos,  o  1°  pelu  alumno-meslre  João 
Phamphilo  Guimarães,  e  o  2o  pelo  professor  da  cadeira  de  1" 
classe  da  Villa  de  Campo  Formoso,  Manoel  Himério  da  Silva  e 
Oliveira. 

Foi  restabelecida  a  cadeira  da  povoação  de  Santa  Clara,  em 
Carovellas,  pela  Lei  n.  2364  de  16  de  Julho  de  1880;  supprimida 
,  3a  cadeira  de  2'  classe  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  dò  Ro- 
sario de  Santo  Amaro  pela  Resolução  n.  2352  de  47  de  Abril  da 
mesmo  anno,  transferida  a  da  povoação  da  America  Dourada,  na 
freguezia  do  Morro  dojClwpco,  para_o  arraial  da  Cannabrava  na 
*  mesma  freguezia. 

EXTERNATO  NORMAL  DE  HOMENS 


No  anno  lectivo  de  1886..  prestaram  exame,  para 
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admillidos  â  matricula  do  curso  normal.  3  aspirantes,  que- 
foram  approvados. 

Matriculara  m-se  í2  estudantes,  sendo: 

ISo  1"  anuo  

Ko  2o   ».....-•    •  $ 

>o  3°   »   «8  42 

Foram  admillidos  S  ouvintes. 

Em  diversas  epoclias  do  anno  foram  examinados  alguns- 
alumnos.  sendo  2  do  2"  anno.  dos  quacs  um  foi  approvado. 
e  outro  reprovado,  c  do  3"  anuo  7.  dos  qnaes  3  concluíram  o 
curso  em  Maio  e  receberam  os  respectivos  diplomas?  e  4  foram 
reprovados. 

Perderam  o  a:mo  3  estudantes,  falleccu  1  e  um  do  2"  anno 
não  fez  exame. 

Foram  examinados  no  fim  do  anno  29  aluiimos?  sendo: 

Do J° anno   12 

Do  2°   »   3 

Do  3°   »   12  29 

D 'estes  foram  apprevados: 

Do  l°anno   •> 

Do  2o   y   2 

Do  3o   »   3  12 

Reprovados: 

Do  1"  anno   7 

Do  2o   »   3 

Do  3"   »   7  17 
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EXTERNATO  NORMAL  DE  SENHORAS 

Tor  Acto  de  23  de  Julho  de  1880  foi  nomeada  a  professora 
da  cadeira  de  2a  classe  da  Villa  de  Porto-Seguro.  D.  Elysa 
Mendesde  Albuquerque,  para  a  de  sciencias  naluraes;  e  pelo  de 
3  de  Agoslo  do  imsm»  anuo  a  alumna-meslra.  D.  Angelica 
Vieira  Caldas,  para  subsliluil-a  na  dila  cadeira. 

Durante  o  anuo  lectivo  próximo  passado  anresentaram-se  a 
exame  de  admissão  33  aspirantes,  das  quaes  foram: 

Approvadas  planamente   •    •  - 
»     »    simplesmente  .    •    •       lfi  33 

Matricnlaram-sc  HG  alumnas.  sendo: 


No  1°  anno 
No  2o  » 


4G 


No  3°   »   21  116 

Das  mitriculadas  no  Io  anno  fizeram  exame  de  admissão 
33.  foram  repetentes  4,  e  exhibiram  certificado  de  escola 
primaria  12. 

Prestaram  exame  em  Agosto  II  alumnas,  sendo  2  no 
3°  anno  e  9  para  completarem  algumas  matérias  do  1°  anno.  As 
duas  do  3"  anno  ficaram  promplas  e  das  do  Io  apenas  3 
matricularam-se  logo  no  2".  prestando  em  Novembro  parte  dos 
referidos  exames. 

Na  fòrma  dos  Arls.  137  e  159  do  Regulamento  vigente  3 
alumnas  receberam  caria  de  alumna-mestra  no  mez  de  Agoslo. 
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A)sexam;s  fiaaes  do  amo  compareceram  101  alumnas,  sendo: 

  38 

  45 

21  104 


Do  Tanno 
Do  2o  » 


Do  3o  »    

Ficaram  promptas  19  no  3'  amo.  32  no  2",  e  18  no  Io  das 
49  matriculadas. 

LYCEO  PROVINCIAL 

Desde  18  de  Abril  de  1881  que  exerce  o  logar  de  Director 
interino,  sem  remuneração  alguma,  o  Professor  mais  antigo,  o 
illustratlo  Dr.  Antonio  Franco  da  Costa  Meirelles. 

Das  informações  por  elle  apresentadas,  consta  que  no  anno 
lectivo  de  1886  inscreveram-se  78  alumnos,  correspondentes  a 
•114  matriculas,  sen:lo: 


Em  Portuguez 
EmFrancez  . 
Em  Latim.  . 
Em  Ingloz  . 
Em  Arithmelica 
Em  Geometria 
Em  Geographiâ 
Em  Historia  . 
Em  Philosophia 
Em  Rhelorica 
Em  Botânica . 
Em  Phvsica  . 


13 
22 
12 
12 
8 
3 
9 
4 

12 
2 

11 
6 


1 14 
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D'estes  alumnos  poucos  tiveram  aproveitamento  suflicieute, 
e  nenhum  submctteu-se  a  exame. 

As  aulas  funecionaram  regularmente,  menos  a  de  Rhetoriea 
porque  os  dous  alumnos,  que  n'ella  se  inscreveram,  apenas  a 
frequentaram  tres  dias. 

Por  não  lerem  siilo  ainda  preenchidas  as  cadeiras  vagas  de 
Arithmetica,  Geometria  e  Historia  Natural,  foram  ellas  conve- 
nientemente substituídas  de  accordo  com  o  Regulamento  vigente. 

No  corrente  anno  inscreveram-se  113  alumnos,  correspon- 
dentes a  203  matriculas  nas  differentes  aulas  do  Estabelecimento, 
sendo  que  a  de  Rhetoriea  não  tem  funecionado,  por  não  compa- 
recerem os  dous  alumnos,  que  também  n'este  anno,  como  no 
passado,  n'ella  se  matricularam. 

Funccionam  regularmente  as  aulas  de  Chorograpliia,  de 
Trigonometria  e  de  Allemão,  regidas  pelos  Professores  Aureliano 
Henrique  Tosta,  Ignacio  Viegas  da  Silva  e  Luiz  Oscar  Muller,  que 
se  offereceram  para  gratuitamente  leccionarem  taes  matérias. 

A  Bibliotheca  do  Lycco  continua  no  mesmo  estado. 

O  Museo,  que  está  a  cargo  do  professor  de  sciencias 
naluraes,  recebeo  da  generosidade  do  digno  e  illustrado  Desem- 
bargador Agostinho  Hermelino  de  Leão  uma  importante  collecçâo 
numismática  de  differentes  valores,  epochas  e  paizes,  e  de  outros 
objectos  relativos  aos  usos  e  costumes  dos  nossos  índios. 

Tendo  o  Directório  do  Imperial  Lyceo  de  Artes  e  Oíficios 
solicitado  á  esta  Presidência  que  lhe  confiasse  a  guarda  e  con- 
servação dos  quadros  da  galeria — Abbot — ,  constantes  de  pri- 
morosas telas,  algumas  das  quaes  de  escolas  clássicas,  afim  de 
servirem  de  modelos  na  oíDciua  de  pintura,  resolvi,  por  officio 
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de  15  de  Novembro  ultimo,  annuindo  á  esta  solicitação,  mandar 
entregar  os  referidos  quadros  mediante  as  cautelas  necessárias, 
porque  alli  certamente  aproveitariam  melhor  ao  ensmo  dos 
alumnos,  que  a  frequentam,  do  que  no  estreito  corredor  falto  de 
luz,  em  que  se  achavam  no  Lyeeo  Provincial,  onde  aliás  não  ha 

aula  de  pintura. 

Ficaram  no  Lyceo  Provincial  22  quadros  que  adornam  o 

salão  do  bacharelamento  e  a  Secretaria. 

O  Professor  de  desenho,  Bacharel  Franc  sco  Rodrigues  Nunes 
está  incumbido  de  zelar  os  alludidos  quadros,  não  só  os  que  se 
acham  no  Lyceo  de  Artes  e  Ollicios,  como  os  que  ficaram  no 
Lyceo  Provincial. 

VICE-DIRECTORIA  GERAL  DA  INSTRUÇÃO  PUBLICA 

Achando-se  vago  o  logar  de  Vice-Director  da  Inslrucção  Pu- 
blica, peia  exoneração  concedida  ao  dr.  José  Olympio  de  Aze- 
vedo, foi  por  Acto  de  10  de  Fevereiro  ultimo  nomeado  o  Dr.  An- 
tonio Franco  da  Costa  Meirelles,  para  exercer  esse  cargo. 

SECRETARIA 

Tendo  fallecido  o  Ofíicial  Joaquim  Luiz  Mendes  de  Aguiar  e 
pedido  exoneração  o  Continuo  Sabino  José  Ferrtira  da  Silva,  foram 
exlinctos  estes  logares,  em  vista  do  disposto  no  Art.  321  do  Re- 
gulamento de  5  de  Janeiro  de  1881. 

Por  haver  fallecido  o  Amanuense-Archivista  Joaquim  Soares 
Pinto  de  Miranda,  foi  por  Acto  de  14  de  Junho  ultimo  nomeado 
para  esse  emprego  o  alumno-mcstrc  Alfredo  Collatino  da  Rocha. 
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LIVROS  ESCOLARES 

Atlendendo  ao  estado  dos  cofres  da  Província  e  á  necessi- 
dade de  serem  fornecidos/ os  livros  precisos  aos  meninos  po- 
bres que  frequentam  as  escolas  publicas,  tomei  a  resolução  de 
dirigir-me  ao  illustrado  Barão  de  Macahubas,  que  por  mais  de 
uma  vez  tem  feito  donativos  de  seus  compêndios  á  sua  Província 
natal,  rogando-lhd  a  remessa  de  alguns  exemplares  dos  seus  mui 
conhecidos  livros  escolares. 

Este  distincto  Bahiano  com  o  patriotismo  e  generosidade  que 
o  distinguem,  satisfazendo  à  minha  rogativa,  offereceu  10.000 
exemplares  dos  seus  l  vros  e  compêndios,  dos  quaes  já  foram  re- 
cebidos 6,744  exemplares,  conforme  parlicipou-me  o  Dr.  Director 
Geral  da  Instrucção  Publica  em  data  de  1G  de  Setembro 
ultimo. 

Igualmente  com  inteira  espontaneidade,  o  Capitão  João  Gon- 
çalves Tourinho.  mui  digno  Membro  d'esta  Assembléa.  offereceu 
á  Prov'ncia  5,500  exemplares  de  diversos  livros  escolares  e  2.000 
de  cartas  de  A,  B.  C,  e  Taboadas. 

Agradeci,  como  devia,  por  mim  e  em  nome  da  Trovincia 
esses  valiosos  donativos. 

MOVEIS  PARA  AS  ESCOLAS 
Persiste  a  necessidade  de  moveis  para  as  escolas:  e  a  sua 


I 
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satisfação  uâo  pode  por  mais  lempo  ser  adiada.  A  lê  nisto 
interessa  a  hygiene  das  escolas  e  a  educação  physica  dos 
aluirmos,  a  qual  desgraçadamente,  é  ainda  Ião  desprezada  eu- 
Ire  nós. 

Edifícios  acanhados,  impróprios  para  habitação  particular  e 
por  conseguinte  muit)  mais  para  reunião  de  avultado  numero  de 
meninos,  ali  quasi  aspliixiados,  e  accrescendo  a  isto  bancos  sem 
e:ioOslo,  mesas  tem  as  proporções  adequadas,  etc.  contribuirão 
cjrlamante  para  que  te:iha:nos,  como  lodos  vemos,  uma  moci- 
dade, em  geral,  radiitica  e  enfesada,  cm  vez  de  vigorosa  e  enér- 
gica, como  a  dos  paizes,  em  que  se  presta  a  devida  allenção  á 
hygijne  publica  e  á  educação  physica. 

Si  é  impossível  prover  desde  já  de  moveis  a  todas  as 
escolas,  pois  que  subsiste  o  motivo  imperioso  a  que  me  hei 
referido  e  que  frustra  os  vossos  patrh ticos  intentos,  não  en- 
contro razão  para  não  ser  adoptado  o  lançamento  de  um  módico 
imposto  escolar  com  applicação  no  municipio,  onde  fôr  arreca- 
dado, áquelle  fim  e  ao  fornecimento  de  livros  aos  aluamos 
pobres,  não  podendo  o  produclo  do  imposto  ser  applicado  em  caso 
algum  a  municipio  diverso  d'aquelle,  onde  tiver  sido  effecluada  a 
cobrança. 

Dentro  em  poucos  annos  poderiam  assim  s^r  todas  as  escolas 
convenient-jin^rle  mobiliadas  c  providas  de  livros  para  os  meninos 
pobres. 

Seria  um  patriótico  imposto,  que  testemunharia  o  amor  que 
talos  volaimis  á  causa  da  inslrucção  popular,  principal  faina  de 


— 111  — 


um  p:iiz.  que  aspra  o  engrandecimento  moral  a  par  .los  melhora- 
mentos maleriaes. 

Ei.fetanto  procurando  despertar  a  iniciativa  particular,  dirigi 
em  data  de  5  de  Maio  ultimo  o  segui.ite  oilkioao  illuslrc  Hr.  Di- 
ve tor  Geral  da  Iuslrucção  Publica  : 

«Sendo  muito  insnflicwnte  a  quantia  consignada  para  aequi- 
«  sirã )  de  mobílias  escoLires,  e  eslan  lo  verificado  que  a  muitas 
«  escolas  faltam  absolutamente  os  iriovift  necessários  para  o  en- 
« sino;  e  na  impossibilidade  actualmente  de  serem  estes  fornecido* 
«  pelos  cofres  provinciaes,  recommendo  a  Vmc  que  se  dirija  ;U 
«  CommissõesLilterarias,  aum  de  que  estas  por  si,,  ou  nomeando 
k  comissões  entre  os  habitantes  das  localidades,  promovam  do- 
te nativos  para  a  compra  de  mobílias  para  as  resp.-ctivas  escolas, 
«  seguindo  o  exempl  -  por  mim  oBarvado  com  louvor  nas  escolas 
«  publicas  da  Ci.lade  do  Bomíim,  onde  por  diligencia  do  Presiden- 
«  te  da  Commissão  Litletaria,  o  Promotor  Publico  da  Comarca,  Ba- 
«charel  Manuel  Dallro  Pedreira  França,,  estão-  ellas  sumcicnle- 
«  mente  providas  do  moveis. 

«  Semelhante  systcma,  attenlas  as  circumslancias  financeiras 
«  das  Províncias,  tem  sido  praticado  em  diversos  logares  do  Sul  do 
,<  império  com  o  melhor  exile,  e*mulando-se  reciprocamente  os 
«  cidadãos  em  concorrerem  para  o  desenvolvimento  da  inslrucçao 
«  publica,  prestando  por  si  mesmo  todo  o  auxilio  necessano,  e 
«  allivianrlo  os  cofres  provinciaes  de  uma  despeza,  que  pelo  avul- 
«  tado  numero  de  escolas,  n^o  lhes  éposivel  comportar. 

«  Conto  que  Vmc.  com  o  zelo  e  solicitude  que  tem  de- 
monstrado cm  ludoquanlo  concerne i  inslrucçao  publicada 


«  Província,  eompenctran  lo-se  devidamente  do  espirilo  que  de- 
«  termina  este  m"u  ollicio,  empr?gará  lodos  os  meios  possíveis 
«  para  que  seja  realisado  o  meu  intuito  de  prover  as  escolas 
«  publicas  dVsla  Província  dos  moveis  indispensáveis,  mediante 
«  os  esforços  daquelles  a  quem  cilas  mais  directamente  apro- 
ei veitam. » 

EXAMES  GEKAES  DE  PREPARATÓRIOS 

Afim  de  dar  prompta  execução  ao  Decreto  n.  9647  de  2  de 
Outubro  de  188(5,  nomeiei  interinamente  o  Dr.  Eduardo  Pires 
Ramos  Delegado  Especial  da  Inspectoria  da  Instrucção  primaria 
e secundaria  do  Município  da  Corte,  nesta  Província;  nomeação 
pkti  que  foi  confirmada  por  Decreto  de  23  do  sobredito  mez  de 
Outubro. 

Aberta  sem  demora  a  inscripção  para  os  exames  no  Lyceu 
Provincial,  e  encerrada  em  31  de  Outubro,  verificou-se  a  existên- 
cia de  1539  inscripções  nas  diversas  disciplinas  do  programma, 
com  excepção  da  língua  allemã,  por  estar  comprehendida  na  ex- 
3'usão  do  §  2o  do  Art.  4°  do  citado  Decnto. 

Organisadas  as  commissões  julgadoras  formadas  de  pessoal 
ie  reconhecida  habilitação  e  moralidade,  principiaram  os  exames 
em  G  de  Novembro. 

O  resultado  d'elles  consta  do  quadro  que  em  seguida  vos 
apresento : 
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QUADRO  do  resulta  io  dos  eximos  «r^aas  de  preparatórios 
no  anno  de  1886 


MA  TERIAS 


Portnguez  

Latim  

Francez  

1'nglcz  

Arilhmetica  

Geometria  

A'gebra  

Trigonometria  

Gcngraphia  

Historia  

Philosophia  

Historia  natural  

Physica  c  cliimica.. 
Rhetorica  
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18 

37 

33 
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106 
13 
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6 
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3 

'è 

67 

1 

1 

1 

10 

13  • 

13 

3 

12 

1  16 

51 

7 

11 

3 

28 

31 

1.339 

14 

234 

367 

102 

190 

1620 

12 

1.530 

Pod3-s3  dizer  qu?  cessou  a  demasiada  benevolência  que 
havia  nos  julgamentos,  e  que  tanto  concorre  para  falsear  a  base 
da  instrucção,  tão  necessária  aos  estudos  superiores. 

Tara  isso  muito  contribuio  a  escolha  dos  examinadores,  os 
quaes  no  cumprimento  dos  seus  deveres  houveram-se  com  lodo 
escrúpulo  e  congruente  severidade. 

Folgo  de  mencionar  que  o  illustrado  Delegado  da  inspccloria, 
no  exercício  das  funeções  inherentes  ao  seu  cargo,  prestou 
relevantes  serviços  á  causa  da  instrucção  publica,  esforçando-se 
com  a  sua  activa  fiscalisação  para  que  os  exames  corressem  com 
inteira  regularidade,  sem  provocar  queixas  ou  reclamações. 
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Imperial  Instituto  BaViano  do  AgiicuUuia 

Creado  por  Decreto  n.  2580  de  i'  de  Novembro  de  1859,  e 
de  iniciativa  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  quando  n  esse  anno 
honrou  esta  Província  com  sua  visita,  ó  regido  o  Imperial 
Instituto  por  uma  Directoria  composta  de  7  membros,  que, são 
actualmente  os  Srs,  Barão  de  S.  Francisco,  Presidente:  Barão 
do  Guahy,  Vice-Presidente;   Augusto  Silvestre  de  Fanas, 
Sacntario;  José  da  Costa  Pinto,  Thesoureiro;  Barão  de  Yilla- 
Vi,-.osa,  Drs.  Pedro  Muni*  Barrello  de  Aragão  c  Domingos 
Antonio  Pires  de  Carvallo  c  Allmmerque,  membros  cffeclivo*. 

Alem  da  Directoria  ha  o  Conselho  Fiscal,  composto  de  21 
membros,  que  se  reúne  quando  convocado  por  cila. 

Apraz-me  declarar  que  os  ciladãos  de  que  ora  é  formada  a 
Directoria,  tem  prestado  desinteressadamente  serviços  impor- 
tantes á  instituição,  mormwteósqu-5  servem  ha  annos,  e  tão 
somsntc  instigados  pdo  patriotismo  e  dedicação. 

Taes  serviços  são  considerados  relevantes  pelo  alhi.li.lo- 
Decreto. 

A  receita  do  Imperial  Instituto  está  hoje  reduzida  ás  subvenções 
do  Governo  Geral  e  Provincial,  ás  pensões  de  diversos  alumnos  e 
a  algum  donativo  que  tem  sido  feito. 

Não  é  de  certo  suffleiente  para  occorrer  ás  exigências  do- 
serviço  a  seu  cargo,  devendo  aliás  ter  maior  desenvolvimento, 
para  que  possa  prosperar  o  Estabelecimento  por  ella  crearlo  em 
S.  Bento  das  Lages  c  que  por  Docreto  n.  3037  de  23  de  Junho  «te 


1875  mereceu  a  approvação  do  Governo  Imperial  dandu-lhe 
o  respectivo  llcgulamenlo. 

Essa  Es  ola  Agrícola  está  confiada  â  direcção  doDr.  Francisco 
dos  Santos  Silva  c  tem  um  corpo  docente  composto  de  7  membros. 
O  curso  intitulado  de  agronomia  é  feito  em  4  annos  lectivos, 
lindos  os  quaes  os  alumnos  recebem  o  titulo  de  Engenheiro 
Agrónomo. 

•  A  Escola  inaugurou  os  seus  trabalhos  em  1876  com 
13  alumnos,  dos  quaes"  9  filhos  de  lavradores  e  4  orphãos  do 
Collegio  de  S.  Joaquim. 

De  1881  em  diante  a  frequência  augraenlou  progressivamente, 
mantendo-se  ate  aquelle  anno  entre  20  e  25  alumnos. 

Das  outras  Províncias  do  Império  tem  a  Escola  recebido  os 
alumnos  que  a  procuram,  sendo  de  21  a  sua  frequência 
aclual. 

11a,  além  do  curso  superior,  um  curso  elementar  que  lem 
por  objectivo  preparar  operários  agrícolas,  .e  ê  frequentado  boje 
por  22  alumnos  orphãos  e  desvalidos,  sustentados  pelo 

Estabelecimento. 

No  intuito  decrear  o  ensino  pratico  a  Directoria,  depois  de 
varias  tentativas  infructiferas,  naturalmente  por  não  terem  lid) 
a  conveniente  direção,  solicitou  o  concurso  d'esla  Presidência 
para  que.  p,r  intermédio  do  Ministro  Brazileiro  em  Washington, 
se  tentasse  de  novo  a  acquisição  de  um  condutor  de  trabalhos 
práticos  de  agricultura,  visto  não  se  ter  enformado  com  a  pro- 
posta feita  o  Sr.  D.  Andrés  Sanches  y  Arregui,  que  se  havia 
apresentado. 

Recebendo,  porem,  o  Sr.  Barão  dc  llajubú,  nosso  Sinwlro 


naquella  localidade,  uma  proposta  do  Sr.  D.  José  de  ia  Vegas 
para  formar  um  contracto  idêntico,  deliberou  a  Directoria  auto- 
r'sal-o,  em  vista  da  urgente  necessidade  de  se  iniciar  o  ensino 
-pratico,  que  deveria  ter  acompanhado  á  installação  da  escola, 
tendo  em  consideração  os  attestados  favoráveis  de  habilitação  e 
imraliJadií  do  proponente,  garantidos  pelo  nosso  Cônsul  em 
llavina,  e  pólo  illustre  escriptor  D.  Alvaro  Reynoso.  • 

PTeste  sentido  já  dei  as  providencias. necessárias,  reconhecendo 
a  indispensabilidade  de  taes  serviços  em  u:n  Estabelecimento 
como  o  de  que  se  trata. 

Tendo  a  Directoria  deliberado  que,  de  ora  em  diante,  o  pre- 
enchimento das  cadeiras  que  vagassem  fosse  feito  por  concurso 
começando  pela  de  Engenharia  rural,  vaga  pelo  fallecimento  do 
respectivo  professor,  teve  logar  o  concurso  para  essa  cadeira, 
sendo  nomeado  o  Engenheiro  civil  Arlindo  Coelho  Fragoso,  classi- 
ficado unanimemente  em  primeiro  logar  psla  Congregação  da 
Escola,  em  vista  das  provas  exhíbidas. 

São  esses  os  dados  officiaes  sobre  a  Instituição-  de  que  me 
occupo,  e  cuja  creação  foi  devida  a  um  pensamento  de  grande 
alcance  na  fortuna  agrícola  do  paiz. 

Constituída  como  se  acha,  não  me  parece,  lodavia,que  cor- 
responda a  Escola  completamente  ás  esperanças  alimentes  ao  ver- 
dadeiro fim  de  sua  inslituição,sendo  de  máxima  conveniência  que 
a  illustrada  Directoria,  tão  patrioticamenle  dedicada  á  tarefa  que 
tomara  sobre  si,  procure  melhorar  a  marcha  dos  trabalhos, 
compromeltida  até  certo  ponto  pela  insufficiencia  de  habili- 
tações praticas. 
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Si  é  conveniente,  ed'islo  não  6  licito  thvkhr,  o  estudo  llioo- 
rico  afim  de  formar  o  espirito  para  as  deducçõcs  lógicas  dos  prin- 
cípios que  regem  o  trabalho,  não  é  menos  certo  que  só  as 
npplica;ões  immedialas  podem  nas  sciencias  technologicas,  como 
é  a  Agricultura,  formar  a  convicção  dos  alumnos  e  despertar 
entre  elles  o  verdadeiro  interesse  pela  carreira  que  abraçaram. 

A  própria  Escola  nos  fornece  a  justificação  do  que  bei  dilo. 
Funccioi;ando  ha  I  I  annos,  não  tem  formado  verdadeiros  agri- 
cultores na  plena  accepruo  da  palavra,  não  obstante  facultar  o 
Ululo  de  Engenheiro  agrónomo  aos  que  completam  o  tirocínio  es- 
colar. 

O  regulamento  que  rege  a  Escola  é  reconhecidamente  difi- 
ciente,  nãosò  porque  uYIle  tuose  acham  distribuídas  as  matérias 
do  ensino,  segundo  o  exigem  as  circumstancias  p  .'culiares  do 
paiz  e  as  verdadeiras  necessidades  da  vida  agrícola,  como  por  não 
haver  pratica  de  qualidade  alguma,  seriamente  considerada,  que 
corrobore  o  ensino  no  terreno  das  applicações. 

Em  todos  os  Estabelecimentos  de  semelhante  natureza  o 
alumno  m  identifica  como  trabalho  manual,  próprio  da  profissão 
que  escolhera:  e  para  que  possa  este  ser  tão  profícuo  q-uanlo  as 
licções  llieoricas  opormittem,  torna-se  necessário  que  seja  clle  di- 
rigido e  ensinado  praticamente  pelo  professorado  respectivo,  mar- 
chando pari  passu  as  applicações  e  o  estudo  dos  princípios. 

O  resultado  dos  estudos  feitos  em  S.  Bento  das  Lages  con- 
firma, de  modo  a  não  po:lcr  ser  contestada,  essa  apreciação  de 
insufliciencia,  aliás  profundamente  impressa  na  consciência  pu- 
blica. A  illustrada  Dirocloria,  providenciando  sobre  a  ailmissão 

F.  15 
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de  um  chefe  de  cultura,  sana  parte  dos  inales  apontados,  mas 
para  removel-os  de  lolo  mister  será  que  cada  uma  das  cadeiras 
technologieas  tenha,  sob  as  rislas  immediatas  do  respectivo  pro- 
fessor, um  curso  pratico  de  applicação. 

Para  <juc  possa  ser  levado  a  elfeito  um  programma  de  seme- 
lhante natureza,  é  indispensável  uma  revisão  do  Regulamento, 
distribuindo-se  mais  harmonicamente  as  matérias  do  ensino. 

Este  trabalho  consta-me  estar  sen  lo  organisado  pelos  dignos 
Directores  que  não  esquecerão  de  certo  a  parte  económica,  inlei- 
rameale  despresada. 

Ssndo  de  m:ixi:n-i  ulilida  1.;  que  a  vida  rural  Lenha  um  cen- 
tro próprio,  em  que  as  iutelligencias  se  desenvolvam,  ese  habili- 
tem para  as  suecessivas  transformações  do  trabalho,  aproveitan- 
do as  contingências  do  tempo  e  os  recursos  das  situações,  a  Es- 
cola agrícola  è  um  estabelecimento  indisjwnsavel  em  todos  os 
paizfis  qr.csc  entregam  de  preferencia  ao  cultivo  da  terra. 

Deve  porem  o  programma  de  seus  estudos  corresponder  so- 
bretudo ás  exigências  peculiares  da  vida  local,  formando  homens 
aptos  a  todos  os  misteres  da  profissão,  tendo  passado  por  todas  as 
provações  inherentes  a  prolissão  agrícola,  e  possuídos  de  viva 
inclinação  pelos  trabalhos  em  que  se  industriarão,  para  que  não 
succeda,  como  actualmente  entre  nós,— abandonar  o  alumno, 
dep  ;is  de  diplomado,  a  especialidade  que  estudou,  e  ir  offerecer  a 
outros  ramoò  de  serviço,  bem  diversos  do  seu  primitivo  destino,  a 
sua  dedicação  e  os  seus  cuidados. 

Uma  vez  reformadas  as  insufficientes  disposições  do  Regula- 
mento c  removidos  os  inconvenientes  que  assignalei,  é  de  crer 
que  a  Instituição  caminhe  desassombradamente  e  consiga  tornar- 
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se  um  ilos  Estabelecimentos  de  maior  utilidade  no  paiz,.  cabendo 
a  Bahia  a  gloria  de  ter  iniciado  uma  revolução  benéfica  e  civili- 
«idcr.i  nos  destinas  da  lavoura  nacional. 

Como  quer  que  seja,  o  Instituto  Bahiano  de  Agricultura  é  o 
único,  d'enlre  os  creados  no  Impario,  que  se  tem  esforçado  por 
corresponder  ás  sabias  e  patrióticas  vistas  do  seu  Augusto  Fun- 
dador ,  e  como  tal  tem  direito  â  gra-tidão  publica. 

Bibliotheca  Publica 

Altendendo  ao  que  requereu  o  Commendador  Antonio-  Ferrão 
Moniz,  Bibliolhecario  da  Bibliotheca  Publica,  que  provou  eslar 
solTrendo  de  moléstia  que  a  impossibilitava,  na  sua  idade  adian- 
tada, de  continuar  a  desempenhar  asfuncçõ3s  d'aqueile  emprego-, 
resolvi,  usando  da  autorisação  conferida  no  Art.  46  da,  Lei  do 
Orçamento  Provincial  n.  23(59  de  20  de  Setembro  de  1S8G,  con- 
cedep-lhe  por  Acto  de  30-  de  Outubro  aposentadoria  no  referido 
logar  de  Bibliolhecario  com  o  respectivo  ordenado  e  gratificação, 
nos  lerm<  s  do  citado  Artigo. 

Para  substituil-o  nomeei,  por  acto  de  3  de  Novembro,  o  Ba- 
charel José  de  Oliveira  Campos,  que  no  dia  5  do  mesmo  prestou- 
juramento  e  assumiu  o  exercício- de  suas  fanccõcs- 

No  inventario  a  que  procedeu  o  mesmo  Bibliolhecario  foram- 
encontrados  19,374  volumes  encadernados  de  livros,  jornaes,. 
niappas,  etc. 

Durante  o  anno  convnle  fez  a  Bibliotheca  acquisição  de 
tkros  no  valor  de  3005000,  alem  do?  que  lhe  furam  doados  por 
dixersos  cidadãos.. 


Dn  as  necivsarins  providencias,  afim  de  sftrem  complrlaila* 
as  coll  -cções  das  Leis  Gerais  c-  Provinciais,  falta  esta  que  era 
mui  notada  em  un  estabeleci  mento  como  a  Bibliolhcca  Publica. 

Também  iutjrvim.  para  q-io  fo*5L>m  completados  os  Annar-s 
fh  Camara  dos  Deputados  »•  do  Senado,  c  para  que  a  mesma 
Bibliotheca  possua  a  importantíssima  obra  «Flora  Rcaziliensis»  de- 
Martins. 

Com  os  volumes  que  constituem  a  legislação  do  Império 
e  a  da  Província,  com  os  Aiuiaes  das  duas  Camaras,  e  com 
outros  livros  adquiridi-s  no  corrente  anno,  muito  se  elevou  o. 
namero  de  volumes  existentes  na  Bibliolhcca 

De  Janeiro  a  16  de  Agosto  cTeste  anno  fui  ella  frequentada 
por  7.701  Lettores. 

No  intuito  de  diffund'r  a  inslrucção  pT  todas  as  classes  da 
sociedade  e  de  facilitar  os  meios  possíveis  de  adquiril-a,  deter- 
minei por  Acto  de  31  de  Janeiro  ultimo,  que  de  15  de  Fevereiro 
em  diante  fossem  observadas  na  Bibliotheca  Publica  d'esta  Prc~ 
vincia,  as  seguintes  disposições  additivas  ao  Regulamento  da 
mesma  Bibliolhcca: 

« I.* — Os  livros  da  Bibliotheca  serão  franqueados  aos  funecio- 
narios  públicos,  civis  e  militares,  sacerdotes,  médicos,  advegades, 
commerciantes.  proprietários,  artistas  conhecidos  e  em  geral  a 
quaesquer  -pessoas  honestas  para  leitura  em  suas  casas,  sendo 
mareaiio^proviamenle  pelo  Bibliothecario,  na  primeira  paginí».  de 
cada  volume,,  o  numero  de  dias.  concedidos  para  isto,  findos  os 
quaes  será  o  volume  recolhido  impreterivelmente  à  Bibliotheca. 

São  exceptuados  d;esta  disposição  os  livros  que  por  sua 
ualureza  não  devem  sahir  da  Bibliolhcca,  lacs  como  os  dicciona- 
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rios,  as  obras  raras  e  de  grande  vai  t,  o  as  propriamente  de 
cinsulla,  das  quaes  o  IHMiothecario  fará  organisar  um  catalogo 
e.-pecial  para  sua  direcção  e  dos  empregados  da  Bibliullieea. 

2.  »— As  "olhas  diárias  ou  periódica?,  rcviMas,  rela  tórios  o 
qnaesquer  Mhelos,  também  serão  franqueados  á  leitura  exUnia, 
mediante  certo  prazo,  que  não  exce  lerá  de  tres  dias  e  somente 
depois  de  decorri  los  quatro  dias,  a  contar  (Taquolle  em  que 
tiverem  dado  entrada  na  Bibliotheca. 

3.  '— Haverá  na  Bibliotheca  um  livro  próprio,  aberto,  nume- 
rado e  rubricado  pelo  Bibliothecario,  no  qual  serão  notados  os 
volumes  ou  quaesquer  impressos  entregues,  tempo  marcado  para 
leitura,  com  declaração  do  dia  em  que  sahirem,  bem  como 
d'aquelle  em  q-ie  forem  recebidos,  devendo  quer  no  acto  da 
sabida,  quer  no  da  restituição,  ser  assignada  a  declaração  pela 
pessoa  que  receber  ou  restituir  o  livro,  e  rubricada  pjlo  Biblio- 
thecario ou  qualquer  outro  empregado  por  elle  autorisado,  não 
sendo  em  caso  algum  permitlida  a  entrega  de  livros  por  outro 
qualquer  modo. 

.  Não  será  entregue  á  mesma  pessoa  volume  de  qualquer  obra, 
antes  da  restituição  do  primeiro  recebiJo. 

4.  *— Totío  aquelle  que  extraviar,  rasgar  ou  mutilar  qualquer 
obra,  volume  ou  impresso  da  Biblintheca  será  obrigado,  dentro 
do  prazo  improrogavel  de  Ires  dias,  a  restituir  outro  igual  ou  a 
dar  ao  Bibliothecario  a  respectiva  importância,  afim  de  ser  logo 
substituído  por  outro.  Tendo  a  obra  mais  de  um  volume,  o  que 
inutilisar  ou  extraviar  qualquer  dos  volumes  se  obrigará  a 
indemnisar  o  valor  de  toda  obra. 

Ao  que  se  recusar  a  satisfazer  esta  disposição  não  será  mais 


concedida  obra  alguma  ou  impresso  para  leitura,  e  pelo  Thesouro 
Provincial  lhe  será  cobrada  a  importância  da  obra  ou  impresso 
extraviado,  rasgado  ou  inulilisado,  ainda  que  somente  o  lenha 
sido  cm  um  dos  volumes  da  obra. 

No  principio  de  cada  mez  o  Bibliolhecario  remclterá  ao 
Thesouro,  para  o  devido  fim,  uma  relação  das  pessoas  que  no 
mez  anterior  assim  tiverem  procedido,  devendo  ser  declarado  o 
nome  da  obra  ou  do  impresso  e  o  seu  custo.» 

Esta  minha  deliberação  tem  produzido  o  eíTeito  desejado. 
Durante  o  período  decorrido  até  a  data  das  ultimas  informações 
foram  retirados  1120  volumes  de  diversas  obras. 

Dos  relatórios  dos  meus  antecessores  consta  a  necessidade  de 
ser  removida  a  Bibliotheca  Publica  pira  outro  edifício,  não  só 
por  já  não  haver  espaço  sufíiciente  para  serem  collocadas  as 
estantes  precisas  para  todos  os  livros  existentes,  como  porque, 
segundo  a  opinião  dos  Engenheiros  da  Província,  as  vigas  do 
soalho  estão  arruinadas,  não  podendo  supporlar  o  peso  que  sobre 
ellas  descança. 

Afim  de  e.Tectuar  com  as  Bibliothecas  Publicas  e  institui- 
ções congéneres  d'esia.  e  de  outras  Províncias  a  pirmuta  de  livros 
e  folhetos  existentes  em  duplicata,  recommendei  ao  Dr.  Biblio- 
thecario  que  mandasse  organisar  e  me  remetesse  uma  relação  de 
todas  as  obras  encadernadas  ou  em  brochura  de  que  houvesse  mais 
de  um  exemplar  naquella  Bibliotheca,  afi:n  de  poder  esta 
Presidência,  enviando  copia  da  citada  relação,  solicitar  á 
cada  uma  das  Bibliothccas  e  Gabinetes  Litterarios  a  all«dLl:t 
permula. 


luípcrinl  Lyecu  <lc  Artes  o  OÍIicio» 


Inaugurado  este  ulil  Estabelecimento  cm  20  de  Outubro  de 
1872.  tem  elle  até  hoje  prestado  relevantes  serviços  aos  sócios, 
seus  filhos  e  parentes. 

Presentemente  são  alli  ensinadas  em  aulas  diurnas  e  noctur- 
nas as  seguintes  matérias: 

Primeiras  lellras  para  ambos  os  sexos— (curso  diurno)  e 
para  o  sexo  masculino  (curso  nocturno). 

Malhcmaticas  elementares— curso  diurno  e  nocturno. 

Desenho  de  figuras  e  ornato— curso  diurno  para  o  sexo 
feminino. 

Desenho  de  figuras— curso  diurno  para  o  sexo  masculino. 
Pintura— curso  diurno  para  o  sexo  masculino. 
Desenho  industrial— curso  diurno  para  o  sexo  masculino. 
Elementos  de  architectura  civil— curso  diurno  para  o  sexo 
masculino. 

Piano  e  canto— curso  nocturno  para  o  sexo  feminino. 
Musica  e  solfejo— curso  nocturno  para  o  sexo  feminino. 
Piano  e  canto— curso  nocturno  para  o  sexo  masculino. 
Francez— curso  nocturno  para  o  sexo  masculino. 
Musica  vocal  e  instrumental— curso  nocturno  para  o  sexo 
masculino. 

Portuguez— curso  nocturno  para  o  sexo  masculino. 
Tachygraphia— curso  nocturno  para  o  sexo  masculino. 
Pratica  de  lingua  franceza— curso  nocturno  para  o  sexo 
masculino. 


Physica  applicada— curso  nocturno  para  o  sexo  masculino. 

Chimica  applicada— ;urso  meturno  para  o  sexo  masculino. 

Anatomia  pintorica -curso  nocturno  para  o  sexo  masculino. 

Historia  da  arte— curso  nocturno  para  o  sexo  masculino. 

Desenhe  inlustrial-eurso  noeturno  para  o  sexo  masculino. 

Ds^nho  de  figuras— curso  nocturno  para  o  sexo  masculino. 

Acquiescendo  á  solicitado  do  Directório  do  Lyceo  de  Artos 
e  OJicios  para  confiar-lhe  a  guarda  c  conservação  dos  quadros 
da  galeria -Abbot,— constantes  de  excellentes  telas,  algumas  das 
quaes  de  escolas  clássicas,  afim  de  servirem  de  moAolos  na  offi- 
cina  de  pintura,  manlei  entregar  os  referidos  quadros,  que 
serão  melhor  aproveitados  no  ensino  dos  aluímos  que  o  frequen- 
tam, do  que  ao  Lyceo  Provincial  onde  não  ha  aula  de  pintura. 

As  officinas  existentes  são  de  esculplura,  encadernado,  mar- 
cencria  e  dourador. 

As  nulerias,  que  constituem  o  apren  lizado  no  Lyceo  de  Ar- 
tes e  Olkios,  são  distribuídas  em  22  cadeiras,  por  fimccionar 
a  de  Desenho  de  figuras  conjunctamente  com  a  de  Pintura,  e  a 
de  Desenho  industrial  com  a  de  Elementos  de  architectura  civil. 

O  corpo  docente  do  Estabelecimento  é  actualmente  de  18 
professores  e  4  professoras. 

São  4  os  mestres  de  officinas. 

Com  o  titulo  de  «Bibliotheca  Popular»  foi  alli  ercada  uma 
bibliotheca,  e  haugurada  em  Dezembro  do  anno  passado.  Já 
possue  1140  volumes. 

De  Fevereiro  a  Junho  do  corrente  anno  foram  matriculados 
700  aluinnos,  distribuídos  pelas  diversas  aulas  e  officinas. 

Segundo  o  quadro  demonstrativo,  apresentado  pela  commis- 
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«ão  nonifuilu  por  esta  Presidência,  em  virluile  de  solicitação  «In 
Imperial  Lyceu  de  Artes  e  Ollbios,  para  proceder  a  exame  na  sua 
eseripturação  e  movimento  económico  e  pedagógico,  a  receita  no 
período  decorrido  do  Io  de  Jullio  de  188G  a  30  de  Julho  de  I8S7, 

allingiu  a   40:90G$338 

A  desp:7.a  a   38:ilSõ'il2 

resultando  um  saldo  de  ••  2:l8sòlifl 

Tendo  o  Directório  do  Imperial  Lyceu  de  Artes  e  Ollicios  me 
participado  ■■w  tinha  ilc  promover  em  Dezembro  vindouro  unia 
exposição  de  objectos  de  artes  e  industrias,  leitos  ifaquelle  Esta- 
belecimento e  obtidos  de  artistas  e  industriaes,  solicitou,  para 
levara  elTuilu  esse  intento,  o  apoio  e  couljuvação  d"esla  Presi- 
dência. 

Desejando  quanto  possível  que  sejam  satisfeitos  os  votos 
do  mencionado  Directório  em  fazer  uma  exposição,  em  que  de- 
vam figurar  artefactos  de  toda  a  Província,  e  não  somente 
daqnelle  Estabelecimento,  dirigi-rae  ao  Capitão  de  Fragata  Inspe- 
ctor do  Arsenal  de  Marinha  e  ao  Teneute-Coronel  Director  do 
Arsenal  de  Guerra,  aos  Superintendentes  das  Estradas  de  Ferro 
da  Bahia  á  S.  Francisco  e  da  Central,  e  ao  Engenheiro  Director  do 
prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  da  Bahia,  alim  de  concor- 
rerem á  alludida  exposição,  devendo  lodos  se  esforçarem  para 
que  sejam  apresentados  Irabilhos  das  respectivas  officinas,  que 
revelbm  o  progresso  das  mesmas  e  o  adiantamento  dos  seus  ope- 
rários. 


r. 


16 


Academia  de  Hellas-Artes 


Creala  pela  iniciativa  de  alguns  professores  de  vários  ran?os 
de  bdlas-arles,  com  o  fim  altamente  social  e  util  de  pro- 
porcionar o  ens  no  profissional  aos  que  a  ellas  se  dedicam,  foi 
ofâcialmenle  inshllada  em  i"  de  Dezpmbro  de  1887  pelo  então 
Presidente  da  Provinda,  o  Exm.  Desembargador  Henrique  Pe- 
reira de  Lucena. 

Actualmente  exUlem  145  alumnos,  divididos  pelas  secções  de 
architeclura,  pintura,  csculplura  e  musica,  sendo  as  aulas  leccio- 
nadas por  9  professores. 

Além  d'essas  aulas,  que  funecionam  desde  a  sua  instailacão, 
foi  creada  uma  aula  primaria  preparatória,  em  que,  além  do? 
exercidos  de  calligraphia  e  leitura,  são  ensinados  elementos  de 
musica,  desenho,  geographia,  historia  pátria  e  licções  de  cousas. 

Na  secção  de  architeclura  ha  tres  cursos-.  —  um  para  arclii- 
tecto; — um  para  empreteiro; — e  um  para  desenhista ,  tendo  este 
por  fim  preparar  indivíduos  na  parte  concernente  ás  bellas-artesr 
necessária  ás  diversas  profissões  que  são  connexas  á  nrchileclura, 
e  aos  ofCcios  de  carpinteiro,  marcineiro,  ferreiro,  enlalhador,  ele. 

Sustenta  esta  Academia  um  curso  para  senhoras,  que  vão  tra- 
balhando com  muito  gosto,  contribuindo  consideravelmente  para 
o  engrandecimento  e  credito  de  que  gosa  este  Estabelecimento 
de  inslruccão  popular. 

A  sua  administração  geral  pertence  ao  corpo  docente,  cons- 
tituído em  congregação,  sendo  os  trabalhos  dirigidos  por  um 
Presidente,  que  não  é  professor. 
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Com  o  fim  dj  facilitar  o  ensino  as  aulas  são  gratuitas 
para  grande  numero  de  alumnos. 

Miialminta  existem  145",  dos  quaes  são  gratuitos  133, 
pagando  apenas- 12  a  mensalidade  de  2*000  ou  205000  annuaes. 

A  receita  portanto  quasi  que  provem  da  subvenção  decretada 
no  orçamento  provincial. 

Os  meios  empregados  para  animar  o  estudo  c  desenvolver  o 
gosto  pelas  bellas-artes,  são  os  concursos,  exposições  annuaes  « 
distribuições  de  prémios  e  recompensas  aosalumrios,que  melhore  a 
trabalhos  apresentara. 


Theatr©  Publico 

Continua  sob-  a  administração  do-  zeloso  Th\  Henrique  de 

Almeida  Costa. 

Durante  o  anno  passado  trabalharam  as  Companhias— Bol- 
drini e  Milone,  João  Gil,  Franco  e  Naghel,.  Braga  Júnior  e  Soares 
de  Medeiros,  e  uo  corrente  a  Companhia  A..  Naghel,  á  qual  foi 
concedido  o  Theatro  para  dar  dez  espectáculos. 

Para  o  fundo  de  emancipação  provincial,  a  que  se  refere 
o  §  b°  da  Ler  n.  2140  de  14  de  Maio  de  1881,  deu  a  Companhia 
João  Gil  um  espectáculo,  e  a  de  Braga  Júnior  offereceu  a  quantia 
de  15035000. 

Já  está  coligada  a  galeria  reservada  e  estão  em  andamenl  o 
as  obras  da  continuação  do  terraço  ao  lado  das  frisas.  Todas 
eslas  obras  foram  emprehendidas  pelo  Administrador,  não  se  tendo 
dado  principio  á  das  janelas,,  em  subslilui.;ão  dos  óculos  exis- 


t,nU»  no  lado  de  icrra  .lo  Cilicio,  porque,,  sondo  luulante  d,s- 
pemliosa,  não  podo  eomporlal-a  o  rcndimonlo  do  Theatro. 

A  receita  de  Janeiro,  a  Dezembro  do  anno  passado  mem- 

'.     .  2t833*338 

lou  cm  

4:53(S50SO- 

a  «lespeza  cm   

, ,    ,  1-2465378. 
havendo  porlanlo  o  saldo  de  

Elemento  Servil 

y.m  13  de  Maio  «lo  anno  passado  foi  distribuída  pelos  Mu- 
nicípios da  Província  a  7' quola  do  fundo  de  emancipação  na 
importância  lotai  de  189:72332»,  sendo  130:0005000  a  somma 
marcada  pelo  Avi.o-Cireular  do  Ministério  da  Agricultura  de  G 
,1,  .vi.ril  anterior  e  30:72352»  a  arrecadada  pelo  Tbesouro. 
Provincial  durante  os  exercícios  de  1881-1882  e  1882-1883,. 
cm  virtude  da  Lei  n.  2110  de  H  de  Maio  de  1881,  que  inslilu.o. 
o  fundo  de  emancipação  provincial. 

Tendo  sido  designado  o  dia  28  de- Setembro  do  mesmo, 
anno  para  a  reunião  das  Juntas  de  classificação  de  escravos  nos 
diversos  Municípios  da  Província,  foi  expedida  Circular  ás. 
mesmas  Juntas  e  aos  Juiz.es  de  Orpliãos  dos  respectivos  Termos. 

O*  trabalhos  tem  sido  feitos  com  a  regularidade  possível, 
s„ulo  que  somente  falta  proceder-se  a  libertarão  prta  referida 
quota  nos  Municípios  de  Santo  Amaro,  Nazareth,  Sanló  Anlonio 
de  Jesus,  Almas,  Tap:>roâ,  Rio  das  Éguas,  Prado,  Trancoso  e  no. 
(]«  Santarém,  onde  não  foi  applicada  a  quola  por  ser  insufficiente 
pira  a  lib  rtação  «lo  escravo  classificado,  em  primeiro  togar 
pela  respectiva  junta. 
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Em  virtude  do  Regulamento  n  "1317  de  14  de  Novembro  de 
1883,  que  baixou  para  execução  da  lei  n.  3270  de  28  de 
Setembro  do  mesmo  anno  procedeu-se  em  .toda  Província  á  nova 
matricula  dos  escravos  e  arrolamento  dos  sexagenários. 

Encerrados  esses  trabalhos  em  30  de  Março  ultimo,  foram, 
recolhidas  á  Secretaria  da  Presidência  as  competentes  relações, 
como  é  determinado  no  citado  Kegulamento. 

Em  vista  dfesses  dojununtos,  do  disposto  no  Ari.  13  §  4o  do 
mesmo  Regulamento  e  do  que  foi  recommendado  pelo  Ministério 
da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  em  Aviso-Circular 
de  9  de  Maio  do  corrente  anno,  foi  organisada  na  Secretaria  da 
Presidência  a  estatística  da  população  escrava  d' esta  Província. 

D'este  trabalho  commeltido  ao  mui  digno  Oflieial  da  2l  secção 
da  Secretaria  d' esta  Presidência,  Francisco  José  de  Araujo,  consta 
o  seguinte: 

Numero  total  dos  escravos  matriculados  7l5,S38,  sendo : 
Masculinos  .-.    .  37,96G 


Femininos 


38,872 


7C,83S 


Maiores  de  30  a  40  annos 


Menores  de  30  annos. 


» 


» 


»  50  a  35  » 


»  40  .a  50  » 


40,051 
18,511 
11,489 
4,022 


» 


»  55  a  GO  » 


7G,838 


Valores  dos  mesmos  escravos  em  conformidade  da  tabeliã  a 
que  se  rçefere  o  Art.  Io  da  citads.  Lei : 
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I>os  menores  de  30  annos.     .     .  3 1,342:6773000 

»  maiores  de  30  a  40  annos    .  12,821:7449000 

»       ,,      de  40  a  30     »       .  5,807:7895000 

»       »      de  30  a  55    »        .  1,398:2805000 

,       >,     dc53aG0    »       .  481:2805000 

Total   52,034:7675000 

Foram  arrolados  1001  sexagenários,  sendo  645  homens  e 
336  mulheres;  524  de  60  annos,  160  de  61,  101  de  62,  132  de 
63  e  84  de  64  a  65. 

Para  certeza  e  maior  segurança  dos  direitos  conferidos  aos 
Jiberios  sexagenários  pela  Lei  n.  3270  de  28  de  Setembro  de  1883, 
deliberou  o  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas 
que  aos  mesmos  libertos,  quando  ap-esentados  para  o  fim  decla- 
rado no  §  4o  Art.  11  do  Regulamento  approva-lo  pelo  Decreto 
n.  9517  de  14  de  Novembro  daquclle  anno,  fossem  entregues 
pelos  competentes  Juizes  títulos  probatórios  do  estado  de  liber- 
dade adquirido  em  razão  da  idade,  contendo  os  mesmos  títulos 
todas  as  declarações  convenientes  quanto  a  obrigação  dos  serviços, 
praso  de  sua  terminação  nos  termos  da  Lei  e  á  identidade  do  li- 
berto. 

Recebidos  da  respectiva  Secretaria  de  Estado  os  exemplares 
de  taes  títulos,  foram  logo  remellidos  aos  Juizes  de  Orphlos  dos 
diversos  Termos  da  Província  com  Circular  de  19  de  Julho 
ultimo,  na  qual  lhes  recommendei  que  ao  entregarem  aquelles 
títulos  tivessem  ém  vista,  que  a  providencia  dos  §§  3o  e  4o  do 
Art.  11  do  cita  lo  Regulamento  era  applicavel,  não  somente  aos 
libertos  que  após  o  encerramento  da  nova  matricula  fossem 
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adquirindo  aquella  condição,  mas  tambcm  aos  que  até  enlão 
livcssem  siJo  arrolados,  sendo  que  a  esles,  do  mesmo  modo  que 
áquelles,  deviam  ser  conferidos  os  títulos  probatórios  do  esta  o 
de  liberdade,  creados  para  produzirem  lodos  os  seus  efTeitos  jurí- 
dicos. 

.  Do  seguinte  quadro  conhecereis  qual  o  numero  de  escravos 
libertados  até  agora  n'esta  Província  por  conta  das  sete  quotas 
do  fundo  de  emancipação  distribuídas,  em  que  municípios,  a 
despoza  realisada,  a  importância  das  mesmas  quotas  e  dos  pecúlios 
com  que  concorreram  os  ditos  escravos : 


PROVÍNCIA  Dl  BAHIA 

RELA<;Xo  DOS    ESCRAVOS    LIBERTADOS  SOS    DIVERSOS  MUNICÍPIOS  POR  CONTA  BAS 
SETE  O.UOTAS    DISTRIBUlDAS  DO  FUNDO   DE  EMANCIPAÇÃO 


Municípios 

Numero  dos  libertos 

Despeza 

8:0733000 

Abrantes  

32 

20:98(55300 

98 

36:773-5007 

0:3235338 

37 

13:8785000 

45 

23:41*5318 

Barcellos  

13 

7:8705000 

Barra  do  Rio  de  Contas .  . 

14 

3:2895489 

4 

1:3 135300 

22 

13:1705000 

Barra  do  Rio-Grande.   .  . 

17 

7:3805000 

312 

146:8725202 
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312 

140iK7292G2 

Bom  Jesus  dos  Meiras  .   .  . 

44 

22:307(£0«0 

»     »    do  Rio  de  Coutas  . 

23 

8:1339810 

34 

26:8395510 

5 

2:036)5000 

Brotas  de  Macahubas.   .   .  . 

5 

2:2129639 

Cachoeira  e  Curralmho  .   .  . 

389 

171:5709410 

92 

50:5499090 

5 

•1:5049428 

17 

8:393á>000 

16 

9:3249997 

62 

23:1135840 

Campo  Largo  

•10 

4:2899000 

8 

2:0305001) 

Capim-Grosso  

14 

4:6829700 

329 

144:3439430 

22 

9:7609460 

11 

6:1389923 

33 

22:0089217 

4 

9099599 

42 

21:7899071 

reira  utj  ouiu  Aiuia  •    .    •  • 

1  'ti 

Ç)Ç) 

io:ouovvi* 

21 

12:3019036 

41 

27:7619876 

32 

11:3739000 

1,759 

816:5789862 
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Transporte  

1  TMA 

l,/«rJ 

8Io:o/858G2 

Ttapicurú  .  ..... 

■u 

Jacobina  

•JU 

10:l/UíJ(.)U0 

.laguaripe  

ú  ar. o^>:iv: 

.iLiii/.tiin).  ....... 

01 

M  1 

S.94  0rSi")Mrt 

Lençúes  

uy 

Macahubas   

Maracãs  

Ç>'l 
-0 

o:/:J_wOl'0 

Maragogipe  

.104 

Maraliu  

Maita  ue  &.  joao  

ç>.|  .fi";0ri7p»'t 

:uin;u>  oo  lun  oc  ironias»  . 

74. 

P.O.OJ. VU/  u 

Monte  Alegre  

1  íi 

í  .4Oí»70t 

jionie  Alio  

f  y 

^  1  .OSíW7?íO 

Jlonte  banio  

1  <l 

Morro  do  Cliapéo  .   .   ,   .  . 

>t 

.1 .7fíftoflft0 

Nuzareth  

.191 
1  - 1 

fíl.QNQVl^O 

Nova.  Boipeba  

Orobó   

•IrJ 

i  / :  / -/vUum 

Poções  

1  0 

Pombal  

1  •> 

Porto  Alegre  

9 

0:2005090 

Porto  Seguro  

o 

3:5305000 

Prado   

8305000 

Purificação  

89 

33:0755000 

Riacbão  do  Jacuipe  .... 

57 

19:8815538 

2,700 

l,25i:32í5^19 

Transporte  .... 

2,700 

1,2M  :3245o  10 

Remanso  de  Pilão  Arcado  .  . 

45 

14:6505000 

Riacho  de  SanfAnna.   .   .  . 

8 

3:5005000 

Rio  das  Egoas.   .   ...  .  . 

9 

2:// 05890 

SanfAnna  do  Catú  .... 

43 

21:0665472 

Santa  Izabel  do  Paraguassú  . 

46 

i>/:04i>593l 

Santa  Ritta  do  Rio  Preto  .  . 

8 

3:4605000 

8 

2:7405974 

150 

10/:;i33583;> 

Santo  Antonio  de  Jesus .   .  . 

20 

j-.í  105000 

■17 

8:06356uo 

26 

9:"  .  tOOO 

I:i9wv000 

Santo  Antonio  da  Barra.   .  . 

137 

■18 

8:1485800 

•16 

6:8605000 

30 

14:1605000 

51 

20:o735947 

2» 

IO  Ali  «i/*  O  ** 

12:911568» 

17 

9:0915907 

Villa  Nova  da  Rainha.    .   .  . 

23 

8:3325110 

Villa  de  S.  Francisco .... 

134 

92:4495716 

3.533 

1,687:9275566 

OBSERVAÇÃO 

Os  escravos  libertados  contribuíram  com  os  seguintes  pe- 
cúlios, a  saber: 


Na  1'  distribuição 


«  2" 

«  3' 

«  4* 

«  5* 

«  6' 

«  7* 


« 

« 
« 


52:0323061 
27:7S3S)S77 
23:303806 -I 
34:8738733 
26:1443100 
22:6323303 

2-10:7273176 


As  quotas  do  fundo  de  emancipação  distribuídas  â  esta  Tro- 
vincia  foram  as  seguintes: 


1*  distribuição- 
2* 
3' 


6* 


423:8523799 
381:9073-130 
190:9533565 
250:0005000 
130:2033033 
200:0003000. 
189:7235*244 

1,786:6403273 


Coionfraçifo  e  InimigraçSo 

A  questão  que  mais  agita  o  espirito  publico  na  actualidade, 
depois  da  do  elemento  servil  em  que  estão  empenhadas  a  honra 
e  a  dignidade  nacional,  é  incontestavelmente  a:  da  immigração, 
cujas  consequências  devem  sanar  os  males  trazidos  pela  cessação 
do  serviço  escravo,  e  de  modo-  a  melhor  consolidar  a  fortuna 


publica  e  a  levantar  o  moral  desprestigiado  tias  propriedades 
ruraes'. 

É  d'ella  que  depende,  em  grande  parle,  o  futuro  do  pai/., 
seu  desenvolvimento  social,  e  a  consagrarão  definitiva  entre  nós 
dos  grandes  elementos  de  eivilisação,  porque  por  cila  se  al:irgam; 
os  horisontes  da  actividade  industrial,  e  sc  estreitam  os  vínculos 
da  solidariedade  humana. 

Si  em  todas  as  epochasfoia  immigraçíio  assumpto  do  máxima 
allenção  para  todos  os  povos  que  habitam  vastas  e  fecundas 
regiões,  em  cujo  numero  nus  achamos,  hoje  ainda  mais  avulta  a 
sua  importância,  quan  lo,  alò.n  da  falta  relativa  de  popu- 
lação, temos  diante  de  nós  o  espectro  da  deficiência  absoluta  de 
trabalhadores  agrícolas,  admiltiJa  a  hypothase  provável  de 
uma  próxima  transformação  na  condição  dos  auxiliares 
acluaes. 

.Não  é  que  desappareçam  os  homens,  mudadas  as  condições 
de  existência,  mas  sim  que  se  desmoronem  as  organisações 
tradicionaes  pela  negação  dos  serviços,  arrastando  na  queda 
1  antas  fortunas  constituídas,  que  já  representam  immsnso  capital 
accumulado,  e  por  conseguinte  parle  da.  riqueza  do- paiz. 

Seria  desconh  ;c  ;r  a  natureza  luimina  acredilar  que  a 
transformação  espera  la  não.  produzisse  semelhante  abalo  na 
lavoura. 

São  estas  commoções,  sempre  perigosas  no  gyro  das 
sociedades,  que  se  deve  conjurar,  habilitando  os  elementos 
do  passado  á  transporem  os  obstáculos,  sem  receio  de  se  extra- 
viarem os  espíritos  pelas  consequências  da  libertação. 

Prende-se  á  questão  da  immigraçãO;  não.  só  o  povoamento- 


(la  Província,  como  a  futura  organisnção  da  vida  agrícola  o 
industrial,  sobre  a  qunl  descançam  a  producção  do  paiz  e  a  sua 
grandeza  moral.  Problema  complexo,  havendo  tantos  elementos 
que  entram  na  respectiva  elucidação,  não  é,  todavia,  de  solução 
superior  ás  forças  actuaes,  se  procedermos  criteriosamente  na 
observação  e  estudo  dos  meios  convenientes  á  satisfação  daâ 
necessidades. 

A  ultima  hora  da  escravidão  já  soou  na  consciência  publica; 
e  as  aspirações  do  paiz  tornam  de  dia  a  dia  mais  momentosa  a 
resolução  das  actuaes  difficuldades,  devendo  a  emancipação  e  a 
immigração  caminharem  a  par  uma  da-  outra,  auxiliando-se  e 
completandorse  em  suas  variadas  phases. 

No  estado  a  que  chegamos,  ou  por  incúria  inicial,  ou  por 
emperramento  posterior,  já  não  ha  mais  tempo  para  as 
discussões  vagas  e  platónicas,  nem  para  os  ensaios  de  gabinete. 
O- que  nos  cumpre  é  envidar  esforços  no  terreno  das  applica- 
ções  conhecidas  e  comprovadas,  para  que  não  hajam  desca- 
labros,  tanto  mais  funestos  quanto  impossíveis  de  ser  debellados 
por  novas  combinações,  desde  que  forem  malbaratados  os  recur- 
sos da  occasião.. 

A  solução,  pois,  deve  preceder  á  extineção  absoluta  do  ele- 
mento servil,  aproveitanclo-se  a  vitalidade  que  ainda  resta 
para  que  não  surja  uma  quebra  de  continuidade  na  marcha 
ascendente  da  producção;  quebra  essa  que  seria  uma  verda- 
deira ruina  moral  para  a  nação,  e  a  miséria  para  a  communhão 
de  seus  lnbitantes  desprecavidos. 

Si  é  verdade  que  a  pequena  lavoura  se  estende,  não  é- 
menos  certo  que  não  pode  ella,  com  a  debilidade  dos  recursos 
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próprios,  com  o  vicio  de  organisação  que  recebera,  pallido 
reflexo  de  uma  cultura  mal  encaminhada,  e,  mais  que  tudo,  com  a 
insufficiencia  de  estímulos,  substituir  a  grande  lavoura  ameaçada 
em  sua  constituição  intima  e  nas  suas  relações  de  trabalho. 

Seria  preciso,  admittida  a  hypothese  de  semelhante  pos- 
sibilidade, que  os  velhos  elementos  fossem  vigorados  por  nova 
seiva  com  melhores  aptidões  praticas  e  mais  adequados  syste- 
mas  de  producção 

Examinada  a  situação  com  o  animo  desprevenido  de 
illusões  generosas  ou  de  enthusiasmo,  vê-se  que,  para  con- 
duzir a  bom  porto  o  problema  da  immigração,  não  basta  faci- 
litar a  concurrencia  attrahindo-a  com  a  perspectiva  de  lison- 
geiras  promessas.  E'  preciso  conhecer  e  pesar  o  valor  moral  e  a 
idoneidade  relativa  dos  auxiliares  attrahidos,  e  sobretudo 
prevenir,  quanto  ser  possa,  os  motivos  de  desgosto  fundado, 
poupar  aos  novos  trabalhadores  as  decepções  próximas  ou 
remotas,  que  possam  perturbar  o  desenvolvimento  dos  núcleos 
começados. 

São  providencias  a  tomar-se  que,  até  certo  ponto,  estão 
na  alçada  dos  poderes  públicos,  mas  que  dependem  em  grande 
parte  das  Associações  protectoras  que  se  formarem  para  iniciar 
o  movimimto  transformador.  " 

Ao  assumir  a  administração  desta  Província  tive  a  satisfarão 
de  ler  no  relatório  do  meu  illuslre  antecessor,  que,  por 
iniciativa  de  alguns  agricultores  e  commerciantes,  se  Ínvia  orsa- 
nisado  ultimamente  n?esta  Capital  uma  Sociedade  com  o  patriótico- 
intuito  de  promover,  quer  pola  propaganda,  quer  por  medidas  a, 
seu  alcance,  a  colonisação  e  immigração  européa. 
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Soube  igualmente  que  tão  louvável  commettimento  ainda  não 
havia  recebido  consagração  pratica,  sem  duvida  por  haver  a 
Soeiedade  encontrado  difliculdades  no  começo  de  seus  trabalhos. 

Comprehendo  os  embaraços  que  a  deverão  ter  assaltado.sem 
que  a  poderosa  intervenção  do  Governo,  n  este  Paiz  tão  pouco 
habituado  ás  iniciativas,  a  tivesse  auxiliado  no  generoso  empre- 
hendimento,  mormente  faltando  á  Sociedade  o  caracter  mercantil 
e  não  tendo  á  sua  disposição  todos  os  meios  conducentes  â 
realisação  de  seus  intentos. 

Reconhecendo  a  indispensabilidade  de  uma  seria  organisacão 
n'esta  Província  do  serviço  a  que  me  refiro,  afim  de  que  as  pri- 
meiras inslallações  sirvam  de  exemplo   e  desafiem  novas 
e  successivas  entradas  de  colonos,  determinando  uma  corrente 
constante,  á  semelhança  do  que  se  passa  actualmente  na 
florescente  província  de  S.  Paulo,  resolvi  convidar  para  uma 
reunião  no  Palacio  da  Presidência  os  illustres  directores  da 
Sociedade  Bahiana  de  Immigração,  em  cujo  seio  eu  via,  á 
par  da  proficiência  em  taes  matérias,  a  precisa  dedicação  que  o 
serviço  exige. 

Accedendo  ao  meu  convite,  reuniram-se  no  dia  aprazado  lodos 
os  que  então  se  achavam  na  Capital,  e  cm  sessão  expuz  o  fim 
que  me  havia  levado  a  abraçar  aquelle  alvitre,  como  sendo  o 
primeiro  passo  a  dar  no  caminho  da  almejada  iniciação. 

Antes  de  tudo,  era  conveniente  conhecer  o  estado  dos 
espíritos  interessados  na  realisação  d'essas  idéas,  e  esses 
deve:  iam  ser  os  que  se  haviam  revelado,  por  actos  públicos, 
capazes  de  apontar  as  medidas  conducentes  ao  resultado,  e  suífi- 


cientemente  habilitados  para  esclarecer  a  marcha  da  adminis 
tração  em  tarefa  de  tanta  magnitude. 

Depois  de  vários  pareceres  cabalmente  apresentados,  ten- 
dentes todos  elles  ao  m?smo  fim,  em  que  os  dignos  directores 
externaram  as  generosas  intendes  que  os  animavam  em  seme- 
lhante conjunctura,  foi  pelo  dislincto  Vice-Presidente  da  Socie- 
dade/o Conselheiro  José  Luiz  de  Almeida  Couto,  achando-se  o 
Presidente  cfoetivo  no  exercício  do  mandato  de  representante  da 
nação  na  Camara  temporária,  proposta  a  nomeação  de  uma 
commissão  de  cinco  membros,  escolhidos  entre  os  directores  pre- 
sentes e  com  domicilio  na  capital,  para  o  fim  de  redigir  e  en- 
dereçar á  Sereníssima  Princeza  Imperial  Regente  uma  repre- 
sentação:narrando  succintamente  o  estado  da  questão  e  solicitan- 
do o  preciso  auxilio  oíficial,  que  tornasse  mais  rápida  a  conse- 
cução ,1o  resultado,  consolidando  os  esforços  que  fizesse  a  Pro- 
víncia para  determinalTO. 

Sendo  approvada  a  idéa,  ficou  essa  commissão  compusla  dos 
Srs.  Tice-Presldente,  do  Conselheiro  Antonio  Carneiro  da  Rocha, 
Barão  de  S.  Francisco,  Dr.  Leovigildo  do  Ipiranga  de  Amorim 
Filgueiras,  e  commerciantes  José  da  Costa  Pinto  e  Alfredo 
Nogueira,  scndo-meentregue,poucos  dias  depois,a  alludida  repre- 
sentação concebida  nos  seguintes  lermos: 

«  Senhora.-!  Sociedade  Bahiana  de  Immigração  resolveu 
«  dirigir  á  Vossa  Alteza  Imperial  a  presente  representação  na  qual 
«  exporá  ás  medidas,  que  entende  devem  ser  tomadas  para  enca- 

«minhar  para  esta  provinda  a  immigração  expontânea  ou  con- 
«  traclada. 

«  A  Sociedade  Bahiana  de  Immigração,  creada  ha  um  anno, 
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«  ainh  qu:  aljnUila  pilo  pitriotismo  e  nibr  de.li.-ação  despis 
«  menbros,  u  i  la  lem  feito  alô  o  premente,  porque  lia  verificado 
«  ■l«o  lu-lo  depeivle  do  braço  poderoso  do  Governo  f,eral, sem  cujo 
"  auxilio  direcli  nada  poler.i  conseguir  esta  Província  no  tocante 
«  aos  problemas  do  povoamento  do  seu  sólo  pelo  immigrante 
«  estrangeiro  e  da  colonisação  nacional. 

«  Seria  para  desejar,  mesmo  de  grande  eflcilo  c  até  de  iude- 
«  clinavel  obrigação  que  a  Província  e  os  lavradores  das  zonas  ngri- 
«  colas  contribuíssem  co:n  os  seus  recursos  para  ajudarem  ao  Go- 
«  verno  Geral  n'esse  commettimenlo  tão  proveitoso  e  sobejamente 
«  remunerador:  masa  Socieda.le  Bahianade  Immigração  tem  o  sen- 
«  limento  de  dizer  que,  nem  a  Província  nem  os  agi  i  -ultorcs.  ain- 
«  tia  m;sm>  os  poucos  das  granles  propriedades  agrícolas,  se 
«  acham  em  estado  de  desviarem  um  ceitil  de  suas  necessidades 
«  actuaes  e  cada  vez  mais  exigentes,  aquella  pelo  estado  deplora- 
«  v- 1  de  seus  cofres,  que  não  fornecem  recursos  nem  para  a  amor- 
«  tLação  de  sua  divida  fluctuante,  e  estes  pela  desorganisação  do 
«  trabalho  dc  suas  fazendas  e  pela  baixa  exagerada  e  não  calcu- 
n  lala  dos  preços  de  seus  géneros  de  producção. 

«  E"  por  demais  conhecido  que  o  assacar  e  o  fumo,  os  <knis 
n  principaes  produclos  da  lavoura  d'esta  Província  se  acham  por 
«■  um  proço  i  isijniíbante,  tal  a  não  permitlirem  que  os  seus  pro- 
«  duclores  possam  obter  d'eltos  escassamente  a  retribuição  dos  gas- 
«  tos  di  producção  e  do  transporte  para  os  mercados  consumidores. 
«  0>  productores  de  assucar  se  acham,  como  disse  a  actual  commis- 
«  são  do  oramento  da  Cam  ira  dos  Deputados,  precisando  de  ar 
«  para  os  seus  pulmões. 

>-.  Í8 
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«  Sò portanto  "dos  cofres geraes, da  verba  do  orçamento  dagi- 
«  cultura  votada  para  colonização  e  immigração  éque  a  Sociedade 
«  Bahiana  de  Immigração  esperaque  alguma  quota  seja  distribuída 
«  para  esta  Província. 

«  Expressando-se  assim  não  querfugir  a  Sociedade  Bali  iana  de 
« Immigração  de  prestar-se  de  todo  modo  possível  e  compatível 
«  com  suas  forças  e  patriotismo  de  seus  membros  a  auxiliar  o 
«governo  na  obra  patriótica  e  urgente  que  d'elle  reclama. 

«Acha  mesmo  a  Sociedade  Bahiana  de  Immigração  que  á 
«  Assembléa  Provincial  na  sua  primeira  reunião  deve,  consultando 
«  e  estimulando  oseu  pitriotismo,  excogitar  meios  de  ir  em  auxi- 
« lio  do  Governo  Geral  ou  antes  em  beneficio  d?esta  Província;  mas 
«  comoosabaixo  assignados  pouco  esperam  dos  recursos  que  d'ossa 
« fonte  e  outras  indirectas  possam  com  alguma  demora  advir,  é 
«  que  a  Sociedade  Bahiana  de  immigração  tem  a  franqueza  de 
«  dizer  que  tudo  espera  do  Governo  Gemi. 

«  FAcepçãofeita  da  florescente  província  de  S.  Paulo,  que  des- 
«  pende  hoje  de  seus  cofres  avultada  quantia  com  a  immigração 
«  e  colonisaçío,  todo  serviço  congénere,  que  existe  nas  outras 
«  províncias  do  sul,  é  promovido  e  custeiado  pelos  cofres  geraes, 
«  de  modo  que  a  Sociedade  Bahiana  de  Immigração  .ião  pede  para 
«  esta  Província  sinão  o  que  suas  irmãs  do  sul  tem  tido  e  estão 
«  tendo  com  tanta  profusão. 

«  Esla  Província  nad:ite  n  com  relação  a  este  serviço,  e  algu- 
«  mas  tentativas  que  s?  fizeram  não  foram  coroadas  de  feliz  êxito, 
«  pelo  que  tudo  precisa  fazer-se  ou  pelo  menos  iniciar-se. 

«  O  clima  d'esta  Província,  os  seus  costumes  :.-,«,  sido  muito 
.«  calumiad»  e  isto  somente  pela  ignorância,  porquanto  temos 


«  elimis  de  lo.las  as  naturezas,  e  os  nossos  costumes  são  os<ie  quasi 
«  todas  as  Províncias  para  as  quacs  corre  immigração;  e  a 
«  prova  (1'esta  verdade  é  que  lemos  população  estrangeira 
«  em  alguns  dos  pontos  d'esle  território,  temos  tido  colónias 
«  prosperas  e  ninguém  ainda  se  queixou  do  clima  e  dos  costumes. 

«  Não  podemos  deixar  de  assignalar  como]umadas  causas,  que 
«  tem  desviado  a  immigração  para  esta  Província,  a  grande  massa 
«  de  escravos,  que  ella  possuía,  mas  esta  causa  como  que  tende  a 
«  desapparecer,  porque* felizmente  a  estatística  ultimamente  orga- 
«  nisada  demonstrou  que  a  sua  população- escrava  está  reduzida 
«  á  mais  de  metade. 

«  Esta  causa,  portanto,  está  extincla,.  e  quando  ass'm  não 
«  fosse,  não  devemos  esporar  que  desappareça  o  ultimo  escravu 
«  para  tratar  de  substituir  o  braço  agrícola  e  prover  o  nosso  vasto 
«  e  fértil  território  com  trabalhadores  intelligentes  e  laboriosos. 

«  Ainda  mesmo  que  estivesse  já  extincto  o  elemento  servil, 
«  nem  por  isso  deveríamos  parar  um  instante  em  procurar  au- 
«  gmentara  população  do  paiz,  porquanto  são  demais  conhecidos  os 
«  resul  tados  vantajosos  esorprehendentes  que  tèm  auferido  diversa* 
«•  cidades  dos  Estados-Unidos  e  de  outros  paizps  com  a  entrada  de 
«  população  nova,  que  a  principio,  simplesmente  consumidora  e 
«jxincurrente  ao  trabalho,  toma-se  mais  tarde  factora  de  produc- 
«  ção  e  de  progresso. 

«  Que  sommas_avulladas  não  gastam  ainda  hoje  os  Estados- 
«  Unidos  para  augmentar  a  sua  popufeçãol  : 

«  Todos_os  paizes  se  preoceupam  hoje  de  elevar  a  população 
«  de  suas  colónias,  quanto  mais  nós  que  no  nosso  continente  lemos 
«  população  insuficiente  e  variada  para  a  vastidão  do  nosso  sòlo.. 
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«  Uive,  pais,  Seii!ura,.|ue  não  caparemos  pela  hora  ujli.ua  e 
«  venturosa  do  ultimo  escravj  para  solicitarmos  a  immigração  para 
«  esta  Província. 

«  Si  as  uuliilas  que  solicitamos  trazem  o  grande  proveito  de 
«  suppnr  os  braços  agrícolas,  deaagmentar  os  elementos  de  pro- 
«  ducção,são  também  um  cooperador  enérgico  para  resolução  em 
«  praso  muito  breve  do  problema  da  extincçlo  do  elemento  servil 
«  na  Província. 

«  Possue  esta  Província  em  s»us  diversos  pontos,  qu«r  ao  norte 
«  qoerao  sul,  feracissim  >s  terreins  devolutos  próximos  â  estrada 

-  «o  ferro,  a  rios  navegáveis  e  a  portos  de  fácil  aceesso;  e  para 

-  receberem  os  invnigrantes.  que  desejam  ser  proprietários,  e 
«  quas,  todos  trasenmte  desiderato,  lembra  a  Sociedade  Ba- 
"  h'an''1  de  Im^to  a  providencia  de  quanto  antes  o  governo 
«  nomear  commissões  de  engenheiros.  qiie  meçam  e  discriminem 
«  esses  terrenos,  investido  o  director  d'essas  commissões  das  attri- 
«  bu.çoesdejuiz  commissarh.alim  de  que  possam  ficar  com  cele- 

-  ndade  decididas  as  qneslõds  de  legitimação  e  tantas  outras,  que 
«  se  apresentarem  entre  os  posseiros. 

«  A  Sociedade  Bahiana  de  Immigraçío.  entende  que  as  com- 
«  m-ssõns  nomeadas  devem  fazer  o  cadastro  de  todas  as  terra,  da 
•<  zona  para  que  forem  nomeadas,  sem  distineçáo  das  devolutas  e 
«  d  aquellas  legitima  e  intimamente  occuPadas,Porque  além  de 
«  um  subsidio  para  o  mappa  geral,  destarte  ficará  sabendo  o 

-  D-vernoTaos  os  terrenos  de  que  poderá  dispôr  e  quaes  os  qu* 

-  «  acham  decupados  por  .ítulo  liquido  ou  duvidoso,  e  desappa- 
«<  recerlo  as  q^slõ  ,  q„e  todos  os  dias  se  I.van-an,  ent,v  lenns 


\ 
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«  confinantes  e  cessarão  as  invasões  constantes  de  terrenos  do  Es- 
«  tado. 

«  Divididas  as  terras  devolutas  em  lotes,poderão  esseslotes  ser 
-<  entregues  aos  immigrantes  pelo  preço  minimo  á  vista  ou  com 
«  obrigação  do  embolso  de  seu  custo  em  certos  prasos  ou  gratuila- 
«  mente  como  premio,depois  que  o  immigrante  apresentar  cullu- 
«  ra  effectiva  e  animo  de  permanecer  no  logar. 

«  Para  curar  também  3a  colonisação  nacional  lembra  a  So- 
«  ciedadeBahiana  delmmigraçãoquedeveo  governo  ter  o  mesmo 
«  procedimento  com  o  nacional  que  se  quizer  estabelecer.ou  que, 
« tendo  simplesmente  a  posse  natural,  desejar  obter  o  seu  titulo 
«  definitivo,  porque  praticamente  se  observa  que  alguns  nacionaes 
«  não  se  tornam  proprietários  pela  impossibilidade  ou  difíiculdade 
«  de  acquisição  de  terras  e  aquelles  que  as  possuem,  pela  pouca 
«  segurança,  que  teem  no  seu  direito,  dependente  de  uma 
«  ordem  posterior  do  governo  ou  do  capricho  de  um  juiz  com- 
«  missario  prepotente. 

«  Quanto;  pequenos  possuidores  conhecemos,  que  declaram, 
«  não  augmentar  a  sua  lavoura  pela  incerteza  em  que  se  acham 
«  de  pertencer-lhes  amanhã  a  porção  de  terreno  que  cultivavam ! 

«  Entendemos  mesmo  que,  em  um  paiz  de  tão  extenso  e 
«  despovoado  território,  não  deve  o  governo  preoccupar-se  com  o 
«  pagamento  das  terras  do  Estado,  quando  esse  reembolso  se  fará 
«  rapidamente  e  de  sobejo  com  o  augmento  da  producção  dessa 
«  terras  e  com  as  vantagens  de  suas  transmissões. 

«  Além  d'esses  terrenos  devolutos  que  devem  ser  medidos  em 
«  lotes,  possue  esta  Província  grandes  estabelecimentos  agrícolas, 
«  os  quaes  bem  podem  ser  offerecidos  pelos  seus  proprietários  aos. 
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«im-ijmtc,  meliante  eonlraclo  cdoi  este,,  ou  convidando 
«  para  seus  asparia  Jos. 

«  Ha  agricultor,*  qa3  julgam  inexequível  a  aquisição  de 
«  braços  estrangeiros  para  as  actuacs  fazendas  agrícolas,  em  quanto 
«  possuírem  ellas  trabalhadores  escravos. 

«  Teera  razlo  esses  agricultores,  pretendendo-se  o  trabalho 
«  P'-om,scuo  entre  esses  e  outros  trabalhadores,  mas  estabelecen- 
«  Jo-se  a  separação  entre  elles  por  meio  de  colónias  de  escravos  e 
«  de  trabalhadores  estrangeiros  na  própria  fazenda  com  regimen 
«  diferente  e  separado,  como  se  observa  em  algumas  fazendas  em 
•  '<  Paulo,  ou  como  acima  lembramos,  entregando  os  propric- 
«  lano.  de  muitas  fazendas,  algumas  d  essas,  que  por  falta  de 
«  braço  -nao  possam  ser  exploradas,  aos  trabalhadores  livres 
«  temos  certeza  de  que  não  haverá  a  menor  perturbação  e  tudo 
«  se  conseguirá. 

«  E,  si  é  fundado  esse  receio,  alimentado  por  algun*  a-ri- 
«  cultores,  não  durará  elle  muito,  por  quanto  não  haverá  força 
«por  mais  imperiosa,  que  faça  durar  alem  de  um  praso  muito 
«  curto  o  elemento  servil  n'este  paiz. 

«  Para  convidar  o  immigrante  a  vir  para  esta  Província, 
«  alem  do  serviço  de  propaganda,  que  o  governo  está  dpsenvol- 
«  ^ndo  no  estrangeiro  e  no  qual  ha  de  ser  poderosa  e  ertlcaz- 
«  ™te  auxiliado  pela  Sociedade  Bahiana  de  Immigração,  en- 
■ «cnie  esta  Sociedade  não  serem  sullicientes  os  favores  promet- 
«  "  los  em  circulares  do  Ministério  da  Agricultura  de  12  de  Ou- 
«  h*o  e  23  de  Dazcmbro  últimos,  attenden  b-se  a  que  nada  ha 
«  feito  para  esta  Província. 

<  Comprohendwe  q,e  para  as  provindas  do  sul,  para  onda, 
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«  se  dirige  nua  corrcnt3  de  immigração  promovisla  lia  muito 
«  pelo  governo  e  incitada  hoje  p-los  immigrantcs,  que  n-ellas  se' 
"  acham  estabelecidos,  o  simples  adiantamento  da  passagem 
«  consiga  o  qiw  observamos,  porem  para  esta  Província  e  para 
«  as  do  norte  tão  calumniadas  no  estrangeiro,  semelhante  van- 
«  tagem  e  insulliciente. 

«  Julgamos,  pois,  que  o  governo  deve  ofTerecer  a  passagem 
«  gratuita,  tomando  quando  muito  a  mesma  cautela,  que  com 
«  relação  aos  colonis  angariados  pelos  proprietários  agrícolas  em 
«  virtude  da  lei  de  28  de  Setembro  de  1883. 

«  Conseguido  qm  estrangeiros  immigrem  para  esta  Província 
«  deve  esperal-os  aqui  na  Capital,  em  logar  conveniente  e  o  mais 
«  accessivel,  uma  hospedaria,  que  os  receba  e  na  qual  se  demorem 
«  o  menor  espaço  de  tempo  para  d'ahí  serem  transportados  para 
«  os  diversos  destinos,  promettendo  o  governo  geral  recebel-os 
«  também  no  logar  onde  se  vão  estabelecer  definitivamente 
«  como  se  pratica  em  algumis  localidades  do  Rio-Grande  do  Sul. 

«  Outras  medidas  secunda  rias  e  de  detalhes  devem  ser  tomadas, 
«  as  quaes  não  enumerara  a  Sociedade  Bahiana  de  Immigração  por 
«  estar  certa  acudirão  ao  esclarecido  conhecimento  de  Vossa  Alteza 
a  Imperial. 

«  Conhece  a  Sociedade  Bahiana  de  Immigração,  que  as  idéas 
«  c  medidas  que  toma  a  liberdade  de  lembrar  exigem  grandes 
«  despezas  dos  cofres  geraes,  mas  o  caso  urge;  é  indispensável 
«  fazer  alguma  cousa  para  esta  província,  que  não  pôde  ser  inferior 
«  ás  suas  irmãs  do  Sul  e  que  não  se  considera  excluída  da  verba 
«  de  immigração  votada  para  todo  o  Império. 

«  Acredita  a  Sociedade  Bahiana  de  Immigração  rue  o 
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«  Exm.  Ministro  da  Agricultura,  que  mostra  desejos  de  promover 
«  a  immigração  para  o  Norte  do  Império,  acolherá  com  sympa- 
«  thia  as  indicações  que  deixamos  feitas,  e  da  altura  de  sua 
«  illustraçâo  e  patriotismo  e  da  elevada  comprchonsão  de  seus 
«  deveres  o  governo  de  Vossa  Alteza  Imperial  não  se  demorará 
«  em  virem  auxilio  d'esta  Província,  que  com  tantos  elementos 
«  de  vitalidade,  se  acha  entretanto  sob  o  peso  de  males,  que  a 
«  entorpecem  e  privam-n'a  de  proseguir  na  estrada  larga  do 
«  progresso  e  da  prosperidade. 

«  N'estes  lermos  a  Sociedade  Bahiana  de  Immigração,  pede 
«  a  Vossa  Alteza  Imperial  deferimento  e  espera  receber  Mercê.— 
«  Dr.  .José  Lui~  de  Almeida  Couto.— Antonio  Carneiro  da 
«  Rocha—Barão  de  S.  Francisco.— leovigildo  I.  do  Amorim 
-  Filgueiras.— Franz  Wagner.— José  da  Cosia  Pinto.  » 

Cabenrlo-me  a  honra  de  fazel-a  ch-gar  ás  mios  de  Soa 
Alteza  Imperial,  por  intermédio  do  Ministério  da  Agricultura, 
fil-a  acompanhar  do  seguinte  ofíic:o: 

Palacio  da  Presidência  da  Província  da  Bahia  em  2  de 
Agosto  de  l887.-2-Sccçiio.-N.  262.-Tcnho  a  honra  de  passar 
ás  mãos  de  V.  Ex.,  afim  de  que  se  digne  submelter  á 
elevada  considerarão  de  Sua  Alteza  Imperial  Regente,  a  repre- 
sentação dirigida  a  Sua  Alteza  Imperial  pela  Sociedade  Bahiana 
de  Immigração,  expondo  as  medidas  que  entende  deverem  ser 
fornadas  para  encaminhar  a  esta  Província  a  immigração  espon- 
tânea ou  contractada. 

De  inteiro  accordo  com  a  Sociedade  Bahiana  de  Immigração, 
cuja  Directoria  convidei  para  uma  reunião  no  Palacio  d'esta 
Presidência,  rogo  cem  o  maior  encarecimento  a  V.  Ex.  que  se 
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digne  resolver  sobre  a  adopção  dos  meios  indicados  na  cilada 
representação  para  o  lim  de  conseguir-se  uma  corrente  immigra- 
toria  para  esla  Província,  onde  ha  excellentes  terras  devolutas  á 
margem  do  estradas  de  ferro  e  nas  quaes  podem  ser  formados 
núcleos  eolouiaes. 

Reliro-mo  especialmente  ás  terras  do  Orobú,  de  que  tratei 
em  meu  oflicio  dirigido  ao  Ministério  a  cargo  «le  V.  Ex.  sol)  u. 
•18o  de  li  de  .Maio  ultimo  e  sitas  á  margem  da  Estrada  de  Ferro 
Central. 

.Yesla  Capital,  alem  de  -l  ou  í  Fortalezas  desarmadas,  que 
oirerecem  commodos  para  a  recepção  de  iminigrantes,  lia  um 
velho  convento  abandonado,  que  lambem  poderá  agasalhal-os. 

Ha  apenas  necessidade  de  estabelecer  na  cidade  da  Cachoeira, 
ponto  de  partida  da  Estrada  de  Ferro  Central,  um  barracão  para 
alojamento  dos  immigrantes  até  que  possam  seguir,  no  menor 
prazo  possível,  para  os  lotes  de  terras  que  forem  demarcados 
no  Orobó,  si  porventura  não  forem  elles  contraclados  pelos 
fazendeiros,  que  em  geral  estão  dispostos  a  realizar  a  substituirão 
do  trabalho  escravo  pelo  livre. 

A  par  das  medidas  indicadas  na  representação  a  que  alludi 
em  principio  d'este,  peço  licença  a  V.  Ex.,  para  dizer  que  é 
urgente  proceder  a  medição  de  lotes  nas  terras  do  Orobó, 
para  o  que  será  bastante  autorisar  o  Engenheiro  Miguel 
de  Teive  e  Argollo,  que  se  acha  n*esta  Província  em  com  missão 
do  Ministério  a  cargo  de  V.  Ex.,  a  fazer  as  medições  auxilian- 
do-se  com  6  ou  8  agrimensores,  que  podem  ser  encontrados 
n'esta  Província,  cconomisando-se  assim  a  despeza  de  transporte 
c  -ajmh  de  custo  com  o  pessoal  que  fór  empregado. 


Estou  convencido  de  que  em  breve  prazo,  concluída  a  me- 
dição dos  loles,e  mediante  os  favores  concedidos  aos  immigrantes- 
c  aos  nacionaes  que  quizercm  estabelccer-se,  nas  ferlilissinias 
maltas  do  Orobò,  nestas  se  constituirão  grandes  núcleos  colo- 
niaes,  que  serão  pontos  de  atlracção  de  uma  corrente  immigra- 
toria  para  ailiT  onde  é  ameno  o  clima  e  ha  terrenos  próprios  para 
todo  o  género  de  cultura. 

Permitta-me  V.  Ex.  dizer  que  é  urgente  resolver  o  problema 
da  immigração  para  esta  Província,  que,  pelas  suas  estradas  de 
f.-rro  e  rios  navegável,  o.Terece  aos  immigrantcs  o  que  elles  mais 
aspiram  d-pois  de  terras  aráveis,— transporte  fácil  e  barato  para 
levarem  aos  merca:los  os  seus  productos. 

Nutrn  firme  esperança  de  qu*,  dados  os  primeiros  passos 
para  a  solução  do  instante  problema  e  supporlados  com  coragem 
fi  paciência  os  embaraços  a  elle  inhereníes,  a  colonisação  ficará 
firmada  n'esta  Província  com  igual  êxito  obtido  nas  do  sul  do 
Império,  sem  embargo  do  cfiraa  tão  calumniado  e  de  outras 
causas  não  impossíveis  de  serem  removidas. 

Terminando,  tenho  a  satisfação  de  dizer  a  V.  Ex.  que  conto 
estar  brevemente  concluída  a  Guia  do  Immigranle  n'eala  Pro- 
víncia, da  qual  foi  por  mim  incumbido  o  distincto  Dr.  Leovigildo 
de  Amorim  Filgueiras,  e  que  terá  de.  ser  traduzi  la  em  mais  de 
uma  língua  e  impressa  ita  «Imprensa  Nacional».  Deus  Guarde 
a  V.  Ex.— Mm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Rodrigo  Augusto  da 
Silva,  Ministro  e  Secretario  de  E>tado  dos  Negocins  da  Agricul- 
tura, Commercio  e  Obras  Publicas.-(AssignadoWoáb  Capis- 
trano  Band-ira  de  Mello. 

Devo  ainda  scienliíicar-vos  de  que,,  ponderando  sobre  & 


proveito  que  sempre  colhiam  os  Estalos  Uni-lo*,  o  Chile  o  a 
Republica  Argentina,  e  vão  colhendo  actualmente  as  províncias 
de  S.  P mio  e  Rio  de  Janeiro,  da  distribuirão  gratuita  pela 
Europa  de  folhetos  publica-los  em  diversos  idiomas,  contendo 
informações  aos  emigrantes  sobre  os  locares  preferíveis  para  se 
estabelecerem,  segundo  o  género  de  cultura  escolhido,  já  como 
auxiliares  eonlraetados.  já  como  trabalhadores  por  conta  própria, 
e  tendo  em  consideração  o  interesse  com  que  se  leni  dedicado 
á  causa  da  immigração  européa  para  esta  província  o  Dr. 
Amorim  Filgueiras,  encarreguei  esledislincto  cidadão  de  compor 
um  trabalho  semelhante  sobre  a  Bahia,  com  o  titulo  de  Guia.  do 
Immigrante  á  qual  deverá  ser  annexado  um  pequeno  mappa  da 
Província,  organisado  de  accôrdo  com  os  melhores  dados  que- 
possuimos. 

Para  esse  fim  dirigi-lhe  o-  seguinte  oflíeío: 

Palacio  da  Presidência  da  Bahia,  cm  26  de  Janeiro  de  1887. 
—Secção  2*. — N.  97.— Sendo  de  reconhecida  vantagem  promover 
a  immigração  européa  e  convindo  preparar  os  meros  de  attrahil-a 
para  esta  Província,  o  que  depende  de  tornar  bastante  conhecida* 
as  condições  favoráveis  que  ella  offerece,  lembrei-me  de  incum- 
bir a  V.  S.,  que  pela  sua  illuslração  e  actividade  tanto  se  tem 
distinguido  em  prol  draquelta  causa,  de  organisar  um  trabalho- 
que  sirva  de  informação  ou  guia  dos  immigrantes  que  desejem 
eslabelecer-se  n'esta  Província,  o  qual  será  opportunamenle 
impresso  e  distribuído  em  grande  numero  de  exemplares  pelo* 
nossos  Agentes  consulares  nos  differeutes  Paizes  da  Europa. 

A  exemplo  de  trabalho  semelhante,  realisado  para  a 
ProvY.cla  de  S.  Paulo,  sob  a  iniciativa  da  Sociedade  Promotora. 


«1«  Inimigo  alli  existente,  V  s.,  «wim:In  m?omU  0I1.  nit,m, 
"  m:>smo  metl.odo,  tralan  com  a  nv.ior  exactidão  possível  o  de 
modo  breve  c  claro,  da  situarão.  s„,v.rficii>,  e  popnla,;iio  desla 
Província,  sua  extensão  relativa  comparada  com  a  d«  outras  o  do- 
diferentes  paizrs  oi-ganisação  politica  e  admi.rstrativa,  clarões, 
clima  e  lem;,eralura  media,  lopograplua,  prinripaes  Villa*  e 
Cidades,  população  e  riqueza  do  cada  uma  delias,  Ih,»™  o 
'•elisão  ,1o  ]>aiz,  constituição  da  família,  instrução  publica, 
'•osUrnes,  regulamentos  policii.es,  imprensa,  estabelecimentos  de 
«redilo,  .iwoaiacnw  de  caridade.  |1(,spit:,es,  0sl  radas  de  f,rro  e 
cpital  queella*  representam,  ,mega:ão  fluvial  e  nnritima  o 
«nmrnereio  inlerno.  cosleir,  e  transatlântico,  corr  t«  e  tel^ra- 
l^os,  paa»  e  medidas,  systema  monetário  c  sua  equivaleria  com 
»  Padrão  monetário  dos  prhcipaes  paiz,s.  industria  agrícola  e 
I^onl  e  extractiva,  fertilidade  ou  aptidão  do  solo  para  diversas 
««Uunu,  leis  relativas  á  naturalizo,  movimento,  emigrnlorio 
transportes  e.  communicações  terrestres,  fluviaes  e  marítimas' 
Feros  de  passagens  para  os  immigranles  nas  diferentes  linhas  de 
navegação  cheira  e  i.,terior  da  Província,  favores  e  auxílios  aos 
>.n:n*ranles,vantagens  presentes  e  perspectiva  de  bem  estar  futu- 
ro dos  mesmos,  preço  m,dio  de  vários  artigos  de  consumo,  sah- 
nos  e  contractos  relativos  á  presto  de  serviços,  recursos  finan- 
™s  a  Província  e  produção  dos  seus  principaes  géneros  de 
«6°  ateo  anno  próximo  passado  e  flnahnenle  conselhos  úteis 
referentes  ao  regimen  da  vida,especialmente  quanto  a  acelimacão 
Deverá  aco:np:inhar  ao  trabalho  de  V.  S.  um  mapna"dâ 
P.'ovmc,a,  que  s-rá  organisado  p?,a  Directoria  das  Obras  Pll 
W-s  em  peq„ena  escala,  -m  indinçâo  das  dine,,,,,,  altitudes 


«Io  solo  na  mesma,  i:  das  distancias  entre  os  pimlospriiidpaes  .lo 
seu  território. 

Para  o  fim  de  colligir  lodos  os  dados  precisos  para  o  refe- 
rido trabalho,  poderá  V.S.  requisilal-osdirecLinuMite  oup;>r  inter- 
médio d'esta  Presidência  das  Estações  competentes;  para  o  i|ue 
nesta  data  expeço  as  necessárias  recommendaçõcs. 

Conto  que  V.  S.  se  dignará  de  aceitar  esta  incumbência; 
preslaudo  assim  um  serviço  relevante  ao  Paiz  e  especialmsnte  á 
sua  Província,  e  demonstrando  mais  uma  vez  o  zelo  e  interesse 
que  o  animam  por  tudo  quanto  concerne  ao  bem  publico. 

Prevaleço-me  da  opportunidade  para  renovar  a  V.  S.  a 
segurança  da  mais  perfeita  estima  e  elevado  apreço.— Deus 
guarde  a  V.  S.— (Assignado)  —  João  Capistrano  'Bandeira  de 
Mello.— Sr.  Dr.  Leovigildo  Ypiranga  do  Amorim  Filgueiras. 

E'  intuitiva  a  utilidade  d'essa  medida  de  propaganda  para 
restabelecer  na  Europa  os  créditos  da  Província,  alli  tão  abalados 
pelo  malogro  das  primeiras  tentativas  emprehendidas. 

Jíão  devo  também  omittir  que  vão  sendo  coroados  de  bom 
êxito  os  trabalhos,  de  que  se  acha  encarregado  pelo  Governo 
Imperial  o  Engenheiro  Miguel  de  Teive  e  Argollo,  à  quem,  para 
facilitar  a  solução  de  duvidas  sobre  os  direitos  de  posseiros  de 
terras  confinantes  com  as  devolutas,  á  cuja  demarcarão  se 
procede  dividindo-as  em  lotes  coloniaes,  nomeei  Juiz  commis- 
sario  da  Comarca  do  Camisão. 

E"  digno  de  ler-se  o  que  por  ofiicio  de  2  de  Abril  do  corrente 
anno  me  relatou  esse  illustrado  engenheiro  sobre  as  ferlilissimas 
terras  devolutas  do  Orobó,  que  elle  considera  nas  melhores  cori- 
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tlições  pjSõivcU  para  o  estabelecimento  de  núcleos  coloniacs. 
Entre  o>  aunexus  encontrareis  a  integra  do  alludido  offício. 

Eslou  informado  de  que  entre  os  vossos  trabalhos  acha-te 
em  2a  discussão  um  projecto  de  lei,  autorisauJo  á  Presidência  a 
fundar  n'esla  Província  um  serviço  de  iro  migração  européa. 

Com  esse  projecto  provastes  que  não  tendes  sido  indiferen- 
tes á  cansa  da  reforma  do  trabalho  agrícola,  seguindo  d'este 
mndo  o  edificante  exemplo  das  Asscmbléas  Legislativas  de  S.  Pau- 
lo, Minas-Geraes  e  Rio  de  Janeiro. 

Urge  que  esta  il lustrada  Assemhléa,  tão  solicita  pelo  engran- 
decimento da  terra  de  seu  beny>,  lome  em  consideração  a  ideia 
apresentaria,  e  por  uma  discussão  esclarecida  a  converta  em  lei 
bonefica,  danlo-Ihe  a  necessária  direcção  para  que  possa  ter  a 
efTicacia  desejada,  sendo  a  respectiva  acção  tão  profícua,  quanto 
as  necessidades  publicas  o  exigem  e  a  prudência  dos  tempos  o 
aconselha. 

0  Governo  Imperial,  que  em  avisos  circulares  de  differentes 
datas  tem  recommendado  reiteradas  vezes  o  assumpto  de  qie  me 
oceupo,  garante  aos  immigranles  que  demandarem  os  portos  do 
Brazil,  quer  como  auxiliares,  quer  como  proprietários,  o  paga- 
mento integral  da  reducçãoda  passagem,  desde  o  ponto  de  par- 
tida até  o  do  recebimento,  agasalho  por  8  dias,  e  transporte 
gratuito  até  as  localidades  a  que  se  destinam. 

-Testas  condições  será  o  serviço  de  immigraçáo  pouco 
oneroso  aos  cofres  provinciaes. 

Jâ  em  algumas  províncias  alguma  cousa  se  tem  feito  com, 
prospero  resultado,  não  devendo  a  Bahia,  que  tem  tanta* 


tradições  gloriosas  ua  sua  historia,  íkar  aquém  de  suas  irmãs 
nesse  generoso  empenho  de  civilisação. 

0  Sul  do  Império  pouco  ou  qua.si  nada  soffrerá  com  a 
transição,  desde  que  o  trabalho  livre  vai  se  implantando  no 
seio  das  fazendas  e  desenvolven;lo-se  com  inesperadi  rapidez. 
As  grandes  propriedades,  que  só  viviam  pelo  braço  escravo,  já 
deram  o  exemplo  de  abnegação,  passando  alem  da  inéta  que  a 
lei  traçara  prudentemente  para  não  perturbar  o  equilíbrio  da 
riqueza  nacional,  deixando  ao  arbítrio  e  ao  patriotismo  dos  pro- 
prietários a  iniciativa  de  completar  e  estender  o  beneficio  facul- 
tado. 

Si  as  consi  erações  de  fortuna,  a  natureza  do  clima  e  a  di- 
versidade da  cultura  facilitaram  alli  a  tarefa,  não  se  diga  que, 
por  ser  mais  árdua  entre  nós  a  solução  desejada,  ficou  ina- 
ctivo o  espirito  publico  e  se  confranjeram  as  forças  já  tão 
mortificadas. 

?ío  Norte  como  no  Sul  temos  vastíssimas  regiõ>?  de 
uberdade  proverbial,  rios  navegáveis  de  longo  curso,  e  vias 
férreas  marginaes  aos  terrenos  feracissimos.  Dentre  todas  as 
províncias,  folgo  de  reconhecek),  nenhuma  poderá  o.Terccer 
melhor  perspectiva  de  futuro  ao  colono  moralisado  e  traba- 
lhador, do  que  a  Bahia,  onde  todos  os  géneros  de  cultura  se 
acelimam  e  se  desenvolvem  com  pasmosa  celeridade,  e  onde  já 
existem  vias  de  communicação,  esiabelecendo  fácil  e  commodo 
tranporte  para  o  mercado  da  Capital. 

Preparemo-nos,  pois,  para  combatera  crise  que  se  approxima, 
abrindo  os  braços  aos  que  procurarem  nossas  plagas  e  offerecendo 
aos  cipifcrs  estrangeiros  toda  a  segurança  de  que  carecerem  para 


se  empro -arem  na  lavoura  do  paiz,  sem  que  n'es.sc  empenho 
abandonemos  o  elemento  nacional  que  vai  so  transformando  e 
pode  ser  eflicazmenlc  aproveitado. 

Por  min!,a  pari»  posso  assogarar-vos  de  que  não  pouparei 
esforços,  como  Delegado  do  Governo  Imperial,  na  csphera  <1 
minhas  attrilmições,  para  coadjuvar  os  vossos  patrióticos  intuitos, 
acredilando-me  feliz  se  alguma  cousa  de  ulile  de  eflicaz  poder  ser 
levado  a  elTeito  durante  a  minha  administrarão. 

Ilabilitaudo-se  lodos  para  a  «ni*h  |llta  ,n ,  lj;|a  ^  pm_ 
■  pria*  Torças,  a  transição  puder*  ,Hando  muito  determinar  uma 
«•nse  passageira:  mas  a  hesitação  ou  o  arrefecimento  cavará  um 
nhysmo  de  insondáveis  consequências,  e  quiçá  uma  calaslroph, 
•Ie  cuja  responsabilidade  moral  jamais  poderemos  ser  absolvidos 
pelas  gerações  vindouras. 


Painaio  é  o  numero  de  Aldeiamenlos  de  índios  ainda  exis- 
tentes n"esta  Província. 

Alguns  foram  exlinete  offtó,! „ome,  mail„  ,ks,..mm,nm 
co„sm„i„do-se  em  p„voa,los  ,  m  ^  ^ 

teceatolos  te  SMSpri:niUTO  habitai.  Foi  kl0  ^ 

1,1,581  ablniIon0  m  V"  «hi"  «to  ramo  ,1o  scrvi-o  pirt|ic0 
Por  .acto  de  lo  de  Dezembro  do  .„,„„  ullim0  ^  " 
too  .Toso  A„l0„b  da  siIra  SMros  ,1ÍTOtw  (U 

e:n  Sa„.o  Amónio  da  «o*.  Com,™  de  Geremoabo 

Fo.cxoncradoemWdeWLooJirecto  da  de  Soare  em 


ll:»ptcurú,  sendo  nessa  mesma  Uala  nm&JLÚ0  yh{m;[  ^  ^ 
Leal  para  suhstiiuil-o. 

Tendo-ine  sido  presente  uma  reclamação  de  dous  des^cnd..,,- 
dos  mdios  da  anliga  Aldeia  de  Abrantes  contra  o  procedimen- 
to 'la  Camara  Municipal  da  villa  do  mesmo  nome,  que  mandara 
Apropriar  parle  das  terras  da  posse  de  um  e  autorisara  edili- 
c^.u.le  outro,  a  pretexto  de  lhe  haver  sido  entn-ue  p,la 
lMvsidem-ia  a  admiaisirarào  dos  terrenos  de  índios,  declarei  ,ia 
ollicio  de  4  de  Junho  à  mesma  Camara,  que  aquelles  represen- 
tanlescomo  lodos  ,  s  demais  descendentes  de  índios,  devem  m- 
medidos  na  p.>sse  mansa  e  pacifica  dos  silios  que  oceupam,  imle- 
|í.'i.,i,-...t«.menle  de  quae^urr  obrigações,  segundo  w  diversas 
diM.osirões  e  Avisos  do  Governo,  entre  estes  o  do  MiuUerio  do 
Império  de  21  de  Outubro  de  1830  e  o  da  Agricullura  de  4  de 
Outubro  de  \*7\. 

Igual  ivc.imm.Mi  lação  liz  em  27  do  mesmo  mez  á  Directoria 
Cerai  dos  índios  com  relaçã.;  a  tres  d*elies,  da  Aldeia  de  Miran- 
della,  <jue  regressaram  da  Curie,  onde  foram  quoixar-se  ao  Cover- 
ni)  Imperial  canlra  os  perturbadores  de  sua  posse  mansa  e  paci- 
fica em  suas  terras,  a!im  de  que  aquella  Diivcloria,  por  sua  vez, 
expedisse  no  mesmo  sentido  as  precisas  ordens  ao  Director  da  dita 
Aldeia. 

Sendo  repeli  las  as  queixas  que  perante  o  Governo  Imperial 
levam  os  indios  das  aldeias  d'esta  I'rovin:ia,  como  ainda  cm 
Agosto  ultimo  apresentaram  oito  da  Aldeia  «Aricobé»,  que  foram 
áCôrle,rei;ommendou  o  Ministério  da  Agricultura  em  Aviso  de  1:1 
daquelle  mez,  afim  de  se  não  reproduzir  semelhante  fado,  que. 
se  provi/I  meiasse  para  que  os  indios  recebessem  do  Dirvlorda 


rospectivíi  Aldeia  o  acolhimento,  que  corresponde  aos  inluilos  do 
fioverno  Imperial  e  aos  direitos  da  humanidade. 

N'este  mesmo  sentido  expedi  ollicio  em  18  do  referido  mez 
ao  Director  da  Aldeia  «Arieobé». 

Chegados  estes  oito  Índios  de  regresso  da  Curte,  mandei 
dar-llies  passagens  para  o  seu  destino  e  entregar-lhes  por  ordem 
do  referido  Ministério  a  quantia  de  1002000,  para  as  despezas 
durante  a  viagem. 


Ailmiuistraçã»  Geral  dos  Correio» 

Continua  a  ser  dirigida  a  Repartição  dos  Correios  pelo  zeloso 
funecionario  Bacliarel  Francisco  de  Macedo  Costa. 

0  grande  movimento  commerjal  d'csta  Capital,  cujo  porto 
é  frequentado  por  crescido  numero  de  vapores  e  com  extensa 
correspondência  para  o  interior,  constitue  o  serviço  dos  correios 
irosta  Província  um  dos  mais  importantes  e  necessários  á  vida  e 
á  animação  de  todas  as  relações. 

O  ediíkio  em  que  funeciona  a  Repartição  não  lemas  precisas 
accommodações  para  corresponder  ãs  exigências  do  trabalho  e  á 
importância  dos  serviços  que  presta. 

O  aspecto  é  triste,  mais  semelhante  ao  de  uma  caricia  com 
as  suas  janellas  protegidas  por  grossas  grades  de  ferro,  do  que 
ao  de  uma  Estação  Publica. 

Esse  ediíicio  não  passa  de  uma  parte  do  velho  prédio  da 
Alfandega,  húmido,  mal  ventilado  e  portanto  insalubre;  do  que 
dão  testemunho  os  repelidos  casos  de  moléstia  dos  empregados. 
Aíim  de  realisar  a  mudança  para  um  .  outro  prédio, 


rocommendei  em  oíTlcio  .lo  18  do  Novoml.ro  ullimo  ao  digno 
Administrador,  que  iiroi-uras.se  com  urgência  uma  casa  que 
|>oil<'sse  ser  adaptada  á  Repartição,  dando-sc-Ilic  as  precisas 
aci'om:no<!ai;ui's. 

liifelizmenle  alô  agora  esta  mudança  não  pôde  ser  levada  a 
efloilo,  por  não  ler  sido  encontrado  no  bairro  commercial  um 
prédio  nas  condições  desejáveis. 

Havendo  urgência  de  alguns  reparos  no  edifício  mandei 
eITeclual-os  em  4  de  Maio  ullimo. 

E'  deficiente  o  pessoal  para  o  serviço  de  expedição,  recebi- 
mento e  distribuição  da  correspondência,  cujo  augmento  diário 
é  comprovado  pelas  respectivas  eslatislicas.  E  por  esta  razão  não 
leni  sido  possível  allender  aos  pedidos  dos  habitantes  do  arrebalde 
do  Rio  Vermelho  e  de  outros  subúrbios  da  Capital  para  lerem 
nesses  pontos  caixas  poslaes  e  entrega  da  correspondência  nos 
seus  domicílios. 

O  movimento  da  correspondência  durante  o  anno  financeiro 
foi  de  1  203739  objeclos,dos  qnaes  0443993  recebidos  c  G39740 
expedidos,  aceusando  o  total,  dilferença  de  G3231  para  mais  a 
comparado  com  o  do  anno  anterior. 

A.  media  diária  da  correspondência  foi  de  3202  objectos. 

Não  obstante  os  embaraços,  que  ainda  perduram,  tem- 
melhorado  o  serviço  urbano,  apresentando  resultados  mais 
animadores.  De  43230  objectos  que  foi  o  movimento  cm  1881, 
subiu  no  anno  passado  ao  algarismo  de  73247. 

A  receita  geral  aUingio  a  83:9905310,  sendo  a  despeza  de 
I30:932-?734. 

Por  mais  avultado  que  pareça,  não  é,  todavia,  excessivo-. 


—  KJO  — 


-l.iollodispondio.se  ror||lvaila  m  con(;|  a  vnslil];i(M!n  (m  .t(ii .  v 

«h  ^.nnia  o  «,ara,|,  a  dosp,,;,  rdativa  ,m„  ou.,-as 
vindas 


'°ram  ",li,n:l,n^ 
ras.  Ounçaugv,;,^  (osl,;iCãodo  prolongamento  da  vi:i  fenva  ■„> 
•V  '•'•.tr.c.sco;,  Timbú,  //fofa,  tW,  rfo  %;rj^  ^  ^ 

a«'n^A  enumero  .Ia- ají-n^dc  Correio  na  IV.vinm. 
loiHagmenLulo  o  „u,„cro  lItí  viap)|ls  „„  sm..o 

"  olas  o  ,|(i,,|o  das  vi^ens. 

M.u>  ,.„„,  w,lr„„allilo       „,h,,  ,h  *,  ,„„,„ 

III»  l.omws  ,I0  Hi„  v,.,ilf. " 

AulorUci  ,,ara  maior  co„vc„i„Kfcl  „„  scr(i,.0  0  cslll,p|c,,. 

•»>  lliiinanso. 

Conta  actualmente  a  IYovinm  ^  imi... 

nuritinm  r  r  P°staes'  *e,1(,°  22 

iiant,nia.x,  6  ferroas  e  34  terrestres. 

F^ns  linhas  abrangem  uma  extenso  total  de  mio  kilo 
™lros,  sendo  409  pertencente  á.  ferroa,  im      '  ■ 

fazendo  os  estafetas  á823  viagens.  '"mui  os, 


Ofcrus  Publicas 


A  Ht-parlirão  das  Obras  Publicas  eonfnúa  sob  ,  dir  -lo.  ,1o 

.Iistinr-lo  K.igo.,1,  -iro  Comendador  Jacome  Martins  B:i-i. 

Tendo  fallocilo  o  Engenheiro  Manoel  Joaquim  t  Souza 
«'•'"'^  q«c  exercia  um  «los  logares  do  Engenheiro  da  Provinch, 
Noivou  a  Presidência,  por  acto  de  13  de  Julho  do  anuo  passado, 
•ião  prover  :i«im»Ilc  logar  em  virtude  do  disposto  no  Art.  10  da 
T-ei  n.  2484  de  3  de  Outubro  de  I88i. 

Concluída  a  Carla  da  Província, cuja  confecção  estava  a  cargo 
•la  Directoria  das  Obras  Publicas,  foi  cila  remeltida  por  or.ll 
«lo  Coverno  Imperial,  conforme  solicitei,  ao  Archivo  Militar  na 
Còrte  para  ser  lylographnda. 

Esta  Carta  vem  supprir  uma  grande  lacuna  de  que  se  resentia 
a  administração  da  Província. 

Acliam-se  terminados  os  trabalhos  autorisados  pelo  meu  an- 
tecessor na  Bibliotheca  Publica,  consistindo  na  desobstrueção  da 
latrina,  novo  cobrimento  da  mesma,  caiação  do  corredor  <j;ie  lhe 
dá  entrada,  envernisamenlo  dos  balaustres  e  moveis,  concerto 
das  estantes,  assentamento  de  um  portão  de  ferro  e  obras  acees- 
sorias,  caiação  geral  do  corredor  da  entrada  e  pintura  do  tecto, 
paredes  e  caixilho  da  escadaria,  com  os  quaes  despendeu-se  a 
quantia  de  1:3035000. 

Para  a  Bibliotheca  apenas  aulorisei  em  8  de  Janeiro  d"esle 
anuo,  a l tenta  urgente  necessidade,  a  collocação  de  uma  caixa  de 
madeira  forrada  de  zinco  para  a  recepção  da  respectiva  corres- 
pondência, com  o  que  somente  foi  despendida  a  quantia  de  26-5000. 
>To  Externato  Normal  de  Senhoras  foi  realisada  a  reforma 


fins  l:i (ruas,  mictórios  e  lavatórios,  or.lena  1:.  e:n  Kí  ,!e  |.\jv, 
r;-'iro  do  ann  >  p  issado,  sen  lo  a  despcza  de  2502)000. 

AulorM  em  16  de  Outubro  .lo  mesmo  anno  a  dupcsa  d. 
«39100  com  o  concerto  do  Hludo,  o  em  27  d,  Janeiro  dYsl, 
anno  a  de  «7*100  com  a  caiação  do  prim3iro  pivinnnlo  e  recti- 
íicação  do  rebòco  interno  u  externo. 

E»Uss  trabalhos  foram  executados. 

No  prédio  escolar  da  freguesia  da  Sé  foram  feitos  conc,rlos 
■•as  latrina-  e  collocadas  uma  porta  e  um,  graJe,  por  autorisa,Io 

^ot ,Blh0  e  4  de  Asosto  d0  anrn  u,limo'  «^;ndcnJo^ 

No  da  freguezia  de  Santo  Antonio  fo,  feilo  o  concerto,  autori- 
zo em  27  de  Agosto  do  mesmo  anno,  do  telhado  da  escola  do 
*  x«>  feminino,  com  o  que  disptmdeo-se  333000. 

No  Quartel  de  Policia  foram  estuados.  era  virtude  d, 
onlem  de  U  de  Maio  d  aquelle  anno,  a  construção  de  um  novo 
portão  e  a  caiação  do  frontão  e  dos  massiços  de  alvenaria  la- 
teraes  do  meSmo  portão,  assim  como  a  co.Iocaçáo  de  um  mastro 
e  suas  ferragens,  «ma  bandeira  e  seus  acessórios,  despendendo- 
se  ob  15320. 

ím»  deS„vembroau.orisei  0  ,raI):„ho  Je 

r*"1*0*  "m  U'mm  *  coxia,  ,„  ameaçava 

desatar,  i  dcsprn  com  este  trabalho  importou  cm  130300o' 

fcU.a  oonctair-se  a  obra  da  muralha  ,!„  caes  do  Boan™ 
« lorwk  por  um  dos  meus  antecessores,  .  para  a  ,„ai  f„i  cone,. 
1'Jooauxirode  8:3003000  pela  Provinda,  restado  fer-sc 
uma  p-irtc  correspondente  i  .jaanlia  de  5=3453100 

Da»  obrai  realisadas  na  ladeira  do  Cemilerio  dos  toaros 
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rr*C,U  ^^^«^adasaCdesetcn^  de  188i 
'-tapa,;it^  .0^182,  cujo  utleslu.io  não  foi  .Uulo  ao  re<pe- 
,nearregadu,  por  não  haver  e.le  concluído  o, reparos e  rJma- 
tcs  cx,l>'",0s  P-Io  Engenheiro  Fiscal. 

R«lan.lo  em  poder  da  commissão  encarregada  das  obras  do 
«"«amento  da  povoação  do  Uio  Vermelho  a  quantia  de  8059045 
^olv,,  em  visla  da  informação  ministrada  pela  Directoria  das 
W>nw  Pubhcas,  aequiescer  ao  pedido  feito  pela  mesma  com- 
«'««o  em  olTicio  de  9  de  Julho  de  1885,  autorisando-a  a  levar 
a  efleilo  a  convicção  de  um  cano  de  esgoto  na  praça  de  Santa 
Anna,  orada  em  U90W88,  para  o  que  lhe  mandei  entear  a 
Crença  de  5835743,  attenla  a  necessidade  de  serem  levadas 
as  aguas  da  ladeira  do  Papagaio  que  seguiam  para  o 
valle  aterrado. 

Tendo  aquella  commissão  demonstrado  a  insufliciencia  da 
quanlla  orçada  para  realizarão  da  obra,  determinei  em  vista  de 
informação  prestada  pela  referida  Directoria,  que  fosse  augmen- 
tada  com  i00?0O0a  dita  quaMia. 

Ksla  obra  foi  executada,  assim  como  as  demais  de  que 
luivia  sido  encarregada  a  mencionada  commissão,  a  quem  ofliciei 
em  8  de  Junho  dfele  anno.  agradecendo  os  serviços  prslados 
com  zelo  e  economia. 

Havendo  com  as  chuvas  lorrenciaes  de  Dezembro  ultimo, 
desafiado  parte  da  muralha  do  Pilar  construída  na  encosta  da 
montanha,  e  correspondente  a  dois  prédios  da  Craz  do  Paschoal, 
recommendii  l  go  á  Directoria  das  Obras  Publicas  que  mandasse 
procedera  regula  risa  ção  do  talude  das  terras  e  remoção  dos  cabe- 


r.os  da  rocha,  que  ameaçavam  desabar.  Esto  serviço  provisório 
foi  executado. 

Em  Março  ultimo  dirigio-me  á  Camara  Municipal  um  offl- 
cio,  expondo  a  necessidade  do  restabelecimento  da  muralha  indis- 
pensável ã  segurança  da  montanha  e  pedindo  ao  mesmo  tempo 
quefossem  solicitadas  pela  Presidência  ao  Ministério  da  Agricultura, 
as  ordens  necessárias  para  uma  obra  de  tanla  urgência  e  cuja 
despeza  sempre  pertenceu  aos  cofres  geraes. 

Em  18  do  mesmo  mez  dirigi-me  áquelle  Ministério,  remet- 
lendo-lhe  copia  do  officio  da  Camara  e  do  orçamento  da  obra  na 
importância  de  5:7379.320. 

Em  Aviso  de  l  i  de  Abril, declarou-me  o  Ministério  da  Agricul- 
tura não  poder  ser  atlendido  o  pedido  da  Camara,  visto  tratar-se 
de  obra  municipal,  para  a  qual  o  Governo  Imperial  não  eslava 
aulorisado  com  verba  precisa  no  Oíoawnlo  em  vigor. 

lVeste  Aviso  dei  conhecimento  á  Caaura  Municipal  em  20  do 
dito  miz,  declarau.lo-lhe  que  na  m;sm:i  data  me  dirigia  de  novo 
ao  Ministério  da  Agricultura  insistindo  em  demonstrar  a  urgente 
necessidade  das  referidas  obras,que  interessavam  á  segurança  da 
montanha  sobre  que  assenta  esta  Cidade  e  cujas  despezas  tem 
sempre  corrido  por  conta  dos  cofres  geraes. 

Até  agora  não  tive  solução  do  meu  officio. 

Achando-se  em  estado  de  immundicia  mui  prejudicial  á 
salubridade  publica  o  cscarpalo  da  rua  das  Quebrantas  junto  á 
praça  dos  Afflictos  e  ao  Passeio  Publico,  recommendei  que  fosse 
orçado  o  serviço  alli  necessário  para  remover-se  aquelle  fóco  de 
infecção. 

Organisado  o  orçamento  na  importância  de  9075848,  auto- 
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risei  ;'i  Directoria  das  Obras  Publicas  a  mandal-o  excutar,  sendo 
a  despeza  paga  por  conta  do  credito  concedido  pelo  Ministério  do 
Império  em  Aviso  de  2o  de  Janeiro  ultimo  para  o  saneamento 
d 'esta  Cidade. 

Tara  complemento  d'esta  obra  foi  necessarii  a  reconslrucção 
de  parle  de  um  antigo  cano  alli  existente,  e  de  parte  de  outro  da 
rua  do  Rosario,  que  despeja  no  Valle  das  Quebranças,  obras 
essa?  que  lambpm  autorisei  na  importância  de  9805837,  por 
conta  do  mencionado  credito. 

Passeio  Publico 

Este  Estabelecimento  da  Província  continua  sob  a  administra- 
ção do  seu  arrcndahrio,  o  Conselheiro  Salustiano  Ferreira  Souto, 
em  virtude  do  contracto  autorisado  pelo  §  18  do  Àrt.  1°  da  Lei 
n.  2184  de  3  de  Outubro  de  1884. 

Por  solicitação  do  dito  arrendatário  ordenei  em  16  de  Junli.o 
ultimo  os  concertos  necessários  no  respectivo  encanamento 
d'agua. 

Ajardinamento  «la  praça  da  Piedade 

O  mui  digno  Chefe  de  Policia  d'esta  Província  Dr.  Domin- 
gos Rodrigues  Guimarães,  no  louvável  empenho  de  realisar-se 
brevemente  o  ajardinamento  da  Praça  da  Piedade,  dando-se- 
llie  hygienicas  condições  e  commodidade  publica  compa- 
tível com  a  importância  de  uma  bella  praça  no  centro  da 

r.  ái 
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Capital,  conseguiu  organisar  uma  commissão,  composta  dos  abas- 
tados proprietários  e  negociantes  José  de  Oliveira  Castro,  Joa- 
quim de  Lacerda,  José  Ferreira  Cardoso  e  Dr.  João  José  de  Souza 
Menezes,  que  generosamente  e  com  a  melhor  vontade  se  prestam, 
mo  sò  a  agenciar  donativos  para  as  necessárias  obras,  mas 
lambem  a  leval-as  a  efleito. 

Tendo  sido  as  obras  orçadas  em  13:500^000,  recommendei 
■\  Tbcsouraria  de  Fazenda  em  23  de  Junh,  ultimo,  que  ao  pri- 
meiro d  aquelles  cidadãos  entregasse  a  quantia  de  4:0005000 
por  conta  do  credito  concedido  pelo  Ministério  do  Império  em 
Aviso  de  25  de  Janeiro  d'estc  anno,  uma  vez  que  taes  obras  inte- 
ressam muito  ao  saneamento  da  Capital. 

Na  mesma  data  levei  ao  conhecimento  da  Camara  Municipal 
a  louvável  resolução  do  Dr.  Chefe  de  Policia  e  dos  dignos  cida- 
dãos que  sc  prestam  a  auxilial-o  cm  tão  importante  melho- 
ramento. 

llluiniiiação  Publica 

A  illuminação  da  Capital  continua  a  ser  feita  de  accordo  com  o 
contracto  de  10  de  Maio  de  1838  e  suas  modificações,  e  a  cargo 
da  «Bahia  Gas  Company  Limited»,  sob  a  superintendência  do 
Engenheiro  Frederick  Hope  e  fiscalisacão,  por  parle  da  Província, 
do  Engenheiro  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt. 

O  serviço  tem  sido  executado  com  regularidade. 

No  relatório  ultimo  apresentado  pelo  digno  Engenheiro  Fiscal, 
faz  cslc  a  exposição  das  principaes  occurrcncias,  relativas 


ao  serviço  da  illuininação  d'esta  Cidade  no  decurso  do  anno 
de  188G. 

Consta  da  mesma  exposição"?que,  não  obstante  ter  sido 
feito  o  serviço  com  a  regularidade  compatível  com  empreza  d'cssa 
natureza,  foram  encontrados  no  mesmo  decurso  combustores  com 
intensidade  de  luz  inferior  á  estipulada  no  contracto,oulros  com 
entupimento  na  penna  ou  queimador,  outros  com  agua  c  .ainda 
outros  apagados.  Foram  multados  18,504,  sendo  10,2 10  consi- 
derados amortecidos  e  2,2S8  apagados. 

O  numero  de  combustores  públicos  está  actualmente  redu- 
zido a  2,000 ;  483  menos  do  que  no  anno  anterior. 

Esta  reducção  foi  autorisada  em  22  de  Junho  do  anno  passa- 
do pelo  meu  digno  antecessor,  em  virtude  de  proposta  do  Supe- 
rintendente da  Companhia  como  medida  económica.  Efectiva- 
mente d*ella  resulta  uma  economia  de  43:27  DG08,  calculada  ao. 
cambio  de  22,  que  ainda  se  elevará  com  a  baixa  dreste,  sem  quu 
entretanto  se  tornasse  sensível  a  diminuição  de  luz  nos  subúrbios 
da  Capital,  onde  somente  foi  reduzido  o  numero  de  lampeões. 

Attendendo  ás  razões  adduzidas  pelo  Superintendente  da 
Companhia  do  Gaz  e  pelas  quaes  mostrava  elle  não  se  poder 
conformar  com  a  deliberação  do  meu  antecessor,  mandando  por 
acto  de  21  de  Julho  do  anno  uUimo  que  o  Thesouro  Provincial 
fizesse  emissão  de  apólices  de  juros  de  C  7„  ao  par  para  paga- 
mento do  que  era  credora  a  mesma  Companhia,  visto 
que  esta  não  estava  disposta  a  aceitar,  resolvi  por  acto  de 
10  de  Novembro  do  mesmo  anno,que  a  emissão  autorisada  fosse 

feita  ao  juros  de  7  °/o. 

Com.  es! a  resolução  accordou  a  Companhia,  que  foi  salis- 
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feita  do  debito  alè  Junho  d'aqnelle  anno  na  importância  ^ 
289:7545200,  sendo  233:4589*00  do  serviço  feito  e  54:2955800 
ilo  cambio,  por  forja  da  disposição  do  contracto  que  eslatuio  os 
pagamentos  cm  ouro. 

Folionenle  pwso  dizor-vos,  á  Companhia  do  Gaz  tem  o  Tite- 
souro  feito  os  pagamentos  dos  mezes  seguintes  coma  regula- 
ridade possível. 

Das  cifras  acima  mencionadas,  vê-se  quão  prejudicial  tem  sido 
para  a  Província  a  referida  di  posição  do  contracto.  Devendo  ter- 
minar este,  ou  antes  o  privilegio  concedido  à  actual  Empreza, 
em  Maio  de  1S92,  cabe-me  lembrar-vos  que  é  tempo  de  se  ir  es- 
tudando os  meios  de  obt?r-se  uma  illuminação  pelo  mesmo  sys- 
tema  ou  outro  com  melhores  vantagens  para  a  província  e  prin- 
cipalmente sem  o  oneroso  encargo  dos  pagamentos  em  ouro. 

Alem  da  illuminação  publica,  fornece  a  Companhia  luz  a 
diversos  Estabelecimentos  públicos,  cujas  contas  são  pagas  separa- 
damente pelas  respectivas  verbas ;  e  bem  assim  a  casas  parti- 
culares, enjo  numero  é  actualmente  de  1,800. 

Foram  dislillad..s  5208  tonelladas  ou  5,352288  kilos  de 
carvão  de  pedra  inglez  de  diversas  qualidades,  distinguindo -se 
entre  elles  o  boghead,  neiv-boghead,  tpigan-cannell,  cannell-coal 
e  outros  das  minas  de  Newcastle,  todos  mui  ricos  em  princí- 
pios hydro-carbonados. 

Classiíicando-se  esses  carvões  em  bituminosos  e  lenhosos, 
foram  d'esta  espocie  destilados  904  toneladas  12"  ou  980033,6 
kilos  e  d'aquella  430  toneladas  8*'  ou  4.372254  kilos. 

A  producção  de  gaz  foi  54.428000  p.  c.  ou  1.541:128,82 
m.  c,  destribuida  31.902:400  p.  c.  ou  903:31G.456  m.  c.  para 
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consumo  dos  combustores  das  rua*,  17.329:000  p.  c.  ou 
490:670,035  para  o  consumo  dos  Estabelecimentos  públicos  e 
casas  particulares  e  218:800  p.  c.  ou  0:193,322  m.  c.  para 
consumo  das  illuminações  contracladas. 

A  fabrica  do  gaz  continua  a  funccionar  com  o  mesmo 
numero  de  fornos  e  retortas. 

Foram  reformados  e  pintados  muitos  de  seus  apparellios,  e 
importantes  melhoramentos  tem  sido  introduzidos  na  con*truc- 
ção  que  a  Companhia  está  realisando  de  novos  fornos. 

I 

ILLUMLNAÇÃO  DO  RIO  VERMELHO 

A  illumitiação  d'este  arrcbalde  continua  a  ser  feita  a  kero- 
sene  e  é  contractada  annualmente. 

Funcciona  com  75  combustores,  tendo  sido  o  serviço  pago 
na  razão  de  383000  annuaes  por  cada  combustor,  sendo  que  foi 
reduzido  aquelle  preço  a  533900  no  contracto  celebrado  no  anno 
passado.  x 

Tendo-se  Dndado  este  a  18  de  Junho  ultimo,  ordenei  ao 
Thesouro  Provincial  que  fosse  aberta  concurrencia  para  tal  servi- 
ço, do  que  resultou  serem-me  apresentadas  algumas  propostas, 
entre  as  quaes  a  de  João  Gomes Vianna  que  foi  acceita  por  offerecer 
a  vantagem  de  fazer  o  serviço  a  preço  de  503000  annualmente  por 
cada  combustor,  obrigando-se  a  augmentar  a  intensidade  de  luz. 

Em  ofíieio  de  2  de  Agosto  approvei  esta  proposta,  que  man- 
dei reduzir  a  hrmo  definitivo  de  contracto,  resultando  deste  a 
economia  de  2233000,  além  de  melhorar  a  i Iluminação  com  a 
maior  intensidade  de  luz. 
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Foi  de  538  o  numero  de  combustores  multados  durante  o 
anno  ultimo,  por  estarem  amortecidos  ou  apagados  e  de  127^300 
a  importância  d'essas  multas. 

Telcgraplio 

O  desenvolvimento  que  tem  tido  a  linha  telegraphica  em 
todo  o  Império,  é  uma  das  nossas  grandes  conquistas  de  civili- 
sação,  e  é  com  toda  satisfação  que  vos  communico  acharem-se 
actualmente  todas  as  capitães  e  principaes  cidades  do  Paiz  liga- 
das pela  corrente  eléctrica,  exceptuando  as  de  Goyaz,  Matto- 
Grosso  e  Amazonas. 

Aos  esforços  do  illustrado  Barão  de  Capanema,  secundado 
pelo  Governo  Imperial,  deve  o  Brazil  este  grande  beneficio,  que 
o  nivella  com  os  Paizes  mais  adiantados. 

A  facilidade  estabelecida  na  troca  dos  pensamentos  e  na 
manifestação  dos  recíprocos  interesses  entre  pontos  distanciados, 
permitte  ac  commercio  e  á  industria  molhor  dirigir-se  nas  lutas 
do  trabalho. 

A  acção  ofíicial  mais  prompta  e  mais  cfficaz  percorre  com  a 
rapidez  do  pensamento  todos  os  pontos  de  sua  jurisdicção,  e  a 
ordem  publica  depara  mais  largas  garantias  n'essa  facilidade  offe- 
recida  aos  recursos  da  justiça  e  aos  executores  da  lei. 

M'esta  Provinda  o  cargo  de  Director  do  districto  telega- 
phico,  comprehendido  entre  a  Villa  de  Cannavieiras  e  Barreiros, 
acha-se  confiado  ao  Engenheiro  Luiz  Thomaz  Navarro  de  Andrade, 
Pertencem  ao  districto  as  estações  de  Commandatuba,  Ilhéos,  Rio 
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de  Contas,  Caraamú,  Sanlarém,  Valença,  Nazarclh,  Maragogipe 
Cachoeira,  Santo  Amaro,  Bahia,  Pojuca,  Alagoinhas  c  Abbadia. 

O  serviço  tem  sido  feilo  com  regularidade,  dando-se  apenas 
ligeiros  accidenles  durante  o  mez  de  Outubro  do  anno  p-issado  e 
em  Julho  do  corrente  annn,  devidos  á  influencia  das  trovoa- 
das, enchentes  de  rios,  e  a  outras  causas  perturbadoras,  que  pre- 
judicaram a  regular  transmissão  dos  telegrammas. 

No  corrente  exercício  foram  aprumados  quasi  todos  os  postes 
da  linha,  fincados  de  novo  e  pintados,  collocando-se  escoras  para 
maior  garantia  e  segurança  nos  de  vértices  de  ângulos. 

Na  travessia  do  Rio  Una  em  Valença  alterou-se  a  linha  para 
permillir  livre  passagem  ás  embarcações. 

Entre  Pojuca  e  Cachoeira  foi  ella  reconstruída,  mudando-se 
a  direcção  por  logares  mais  convenientes  à  fiscalização  e  conser- 
vação. 

Diversas  turmas  de  trab  dhadores  foram  oceupadas  na  con- 
servação das  estradas  ao  longo  das  linhas,  roçando-se  e  limpan- 
do-se  896,k.,867m.  de  percurso  com  30  m.  a  50  m.  de  largura. 

O  movimento  de  terra  foi  de  1826  m.9q  de  escavações  e 
1859  m.9q  de  aterro  em  brejos  e  logares  pantanosos. 

Foram  construídos  6  boeiros  de  pedra,  12  estivados,  5  pon- 
tilhões e  uma  ponte  de  madeira. 

Despendeo-se  com  todo  o  serviço  referido  a  quantia  do 
39:9375300.  Esta  despeza  foi  profícua,  porque  alem  de  garantir 
o  trabalho  feito,  permille  a  circulação  franca  entre  os  pontos 
ligados  pelo  fio  telegraphico. 

Foi  levantada  a  planta  da  Cidade  de  Maragogipe  c  das  eslra- 


das  adjacentes,  gastando-se  n'esse  serviço  a  importância  de  reis 
3389000. 

As  estações  possuindo  o  material  necessário  e  tendo  o  res- 
pectivo pessoal  completo,  funccionam  regularmente,  sendo  que 
tinha  sido  suppressa  a  de  Villa-Viçosa,  em  virtude  da  disposição 
do  Governo,  que  mandou  fechar  aquellas,  cujo  rendimento  não 
justificava  a  sua  creação. 

A.  Camara  Municipal  (Taqnella  Villa  porem  solicitou-me  por 
telegramma  o  restabelecimento  da  estação,e  cm  officio  de  1G  de 
Maio  ultimo  dirigi-me  ao  Sr.  Ministro  da  Agricultura  interessan- 
do-me  para  que  fosse  attcndida  a  requisição  da  Municipalidade. 

A  pequena  renda  realisada  até  então  não  é  motivo  bastante 
para  determinar  a  cessação  de  um  serviço,  tão  util  à  administra- 
ção publica,  e  que  tão  boas  auxílios  presta  aos  interesses  da  la- 
voura e  do  commercio. 

Os  telegraphos,como  os  correios,não  devem  ser  considerados, 
principalmente,  como  fontes  de  renda  para  o  Estado,  mas  sim 
como  poderosos  agentes  de  civilisaeão  que  to:u  por  fim  estreitar 
as  ralaçõ  es  e  despertar  novos  incentivos  em  lodos  os  ramos  da 
actividade  publica  . 

O  Exm.  Sr.  Ministro  da  Agricultura,  attendendo  aos  justos 
motivos  expostos,  determinou  por  aviso  de  23  do  referido  mez  á 
Directoria  Geral  dos  Telegraphos  o  restabelecimento  da  alludida 
Estação. 

Pelas  diversas  estações,  desde  Commandatuba  até  Abbadia, 
foram  transmittidos  durante  o  período  mencionado,  23,001  tele- 
grammas  de  interesse  particular  e  1844  ofiiciaes. 

A  receita  importou  em  37: 1742180  e  a  despeza  em 
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"5:74931790,  havendo,  portantç,  um  deiicit  de  18:5753X310,  que 
se  jdftifica  pelos  trabalhos  feitos. 

E'  de  esperar  que  no  próximo  período  as  circunstancias 
melhorem,  desapparecendo  a  necessidade  das  reformas  na  linha  e 
no  seu  material,  e  desenvolvendo-se  as  relações  já  creadas  entre 
os  pontos  servidos  por  essa  corrente  de  communicação. 

Eiupreza  Telephonica 

A  Empreza  Telephonica  da  Bahia,  propriedade  do  concessio- 
nário Eduardo  Pellew  Wilson  Júnior,  começou  seus  trabalhos 
com  27  linhas  em  16  de  Maio  de  1884. 

Presentemente  sobem  estas  a  298,  das  quaes  14  são  gratuita- 
mente empregadas  no  serviço  do  Governo,  e  284  retribuídas  pelo 
commercio,  estabelecimentos  pios,  emprezas  e  particulares,  pa- 
gando aquelle  a  mensalidade  de  15^000,  e  estes  a  de  10*5000. 

Sua  receita  bruta  regula  entre  3:5009000  á  4:000-5000  men- 
salmente. A  despeza  com  seu  pessoal  de  escriptorio  e  operários, 
em  igual  tempo,  é  inferior  a  1:300-5000,  sendo  mui  variável  a 
de  material.  A  média  de  suas  ligações  em  30  dias,  attinge  a  30,000; 
sendo  este  serviço  prestado  por  15  dos  22  empregados  que 
conta. 

A  rêde  de  fios  para  tão  grande  serviço  estende-se  desde  o 
Rio  Vermelho,  Barra,  até  llapagipe,  e  custa  ao  Emprezario 
até  hoje  approximadamente  110:0003)000. 
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Companhia  Transportes  Urbanos 

Esta  Companhia  possuc  quatro  linhas  entregues  ao  trafego,  . 
sondo:  a  linha  urbana,  da  Praça  de  Palacio  ao  Largo  da  Graça;  a 
da  Barra,  d'este  Largo  is  Quintas;  a  do  Rio  Vermelho,  do  Campo 
Grande  ao  Papagaio,  e  o  Elevador  Hydraulico,  entre  os  pontos, 
Praça  de  Palacio,  Cidade  alta,  e  Alfandega,  Cidade  baixa,  pela  en- 
costa da  montanha  occidental,  e  é  concessionaria  do  privilegio 
concedido  pela  Lei  provincial  n.  941  de  18  de  Maio  dé  1864  para 
as  linhas  de  communicação  entre  a  Cidade  baixa  e  alta,  das  quaes 
se  acha  apenas  construída  uma,  o  Elevador  Hydraulico,  e  em 
projecto  outra,  o  Elevador  do  Taboão,  cuja  planta  approvei  por 
Acto  de  23  de  Novembro  do  anno  passado. . 
\  receita  geral  d'esta  Companhia  no  anno  de 

1886  foi  de   253:6390900 

Eadespezade  •    •    •  '79^717 

Havendo  um  saldo  de .    .     .    .    ...  74:3135183 

A  receita  divide-se  assim: 

O  Elevador  Hydraulico   88:5123106 

A  Linha  Urbana   124:7083600 

A  do  Rio  Vermelho   21:5418000 

A  da  Barra    ........  '-8783200 

A  Companhia  está  disposta  a  fazer  a  necessária  renovação  da 
linha  urbana  e  a  dar  nova  directriz  á  linha  do  Rio  Vermelho. 

Para  levar  a  efleilo  essas  obras,  submetteu  á  minha  appro- 
varãò  as  respectivas  plantas,  que  depois  de  ouvir  a  respeito  a 
Directoria  das  Obras  Publicas,  approvei  por  Actos  de  3  e  4  de 


Agosto  ultimo,  sendo  que  não  poderá  a  Companhia  de  modo  algum 
elevar  o  preço  das  passagens  para  o  Rio  Vermelho,  a  pretexto  de 
estender  a  linha  com  o  novo  traçado  até  o  povoado  da  Mari- 
quita, o  que  entretanto  é  de  incontestável  vantagem  para  o  pu- 
blico. 

Trilhos  Centrae* 

Esta  Empreza  que  era  de  propriedade  particular,  acha-se  hoje 
convertida  em  uma  Companhia  constituída  em  Io  de  Julho  do  cor- 
rente anno,  com  o  capital  de  500:000-3000  em  2,500  acções  de 
2009000  cada  uma. 

Continua  o  serviço  a  ser  feito  com  regularidade  para  o  Rio 
Vermelho,  Soledade  e  Retiro,  fazendo  também  a  conducção  das 
rezes  abatidas  para  o  consummo  no  Matadouro  Publico. 

Estão  assentadas  as  linhas  d'esta  Companhia  na  extensão  de 
45k.,627m.,  sem  contar  os  desvios,  e  em  trafego  na  òe 
«k.874  m. 

Companhia  de  VeJiícuIos  Económico» 

É  prospero  o  estado  d'esla  Companhia. 
A  sua  receita  no  anno  ultimo  foi  .   .   .  257:3593789 
e  a  despeza  de   145:3595480 

havendo  um  saldo  de   111:8003300 

Dividiu  pelos  seus  accionistas  7  0^0  por  acção,  em  cada 
semestre. 


lânlia  Circular  de  Carris  da  Bali 


A  5  fie  Novembro  lo  anno  passado  organisou-se  a  Compa- 
nhia da  Linha  Circular  de  Carris  da  Bahia,  com  o  capital  de 
500:0005000  e  cujo  privilegio  foi  concedido  ao  illustre  e  activo 
Engenheiro  João  Ramos  de  Queiroz  pela  lei  n.  2046  de  20  de 
Julho  de  1883. 

Os  trabalhos  de  construcção  foram  contractad os  por  emprei- 
tada com  o  Engenheiro  João  José  da  Cruz  Camarão. 

A  2G  de  Dezembro  do  mesmo  anno  foram  inaugurados  os 
trabalhos  da  1'  secção,  que  comprehende  o  tronco  e  os  ramaes 
do  commercio,  communicando  com  o  BomQm,  Nazarelh  e  o 
Canella  na  extensão  de  14k.516  m. 

Iniciadas  as  obras  que  se  acham  em  andamento  approvci 
por  acto  de  14  de  Janeiro,  em  vista  da  informcão  pres- 
tada pelo  Director  das  Obras  Publicas,  a  planta  e  o  perfil  longi- 
tudinal do  plano  inclinado  pertencente  ao  ramal  do  commercio, 
sem  que  ficasse  o  concessionário  dispensado  de  apresentar  oppor- 
lunamente  os  estudos  detalhados,  a  que  se  refere  a  clausula  2* 
do  acto  da  Presidência  de  22  de  Junho  do  anno  passado,  afim  de 
se  reconhecer  se  elles  satisfazem  cabalmente  as  condições  de 
segurança  indispensável  em  obras  de  tal  natureza,  e  por  acto  de 
21  do  mesmo  mez  nomeiei  o  Engenheiro  Fortunato  Fausto  Gallo 
Fiscal  da  linha,  em  conformidade  da  clausula  3'  do  contrato  de 
23  de  Agosto  dc  1884. 

Igualmente  approvei  por  acto  de  5  <le  Fevereiro  ultimo,  a 
planta  das  secções  Iransversaes  do  ramal  da  Boa-Viagem:  pelo  de 


ti  de  Abril  o  projecto  das  obras  do  viadncto  entre  a  ladeira  do  Tão 
da  Bandeira  e  o  largo  doThealro;  pelo  de  13  do  mesmo  mez  as 
plantas,  perfis  longitudinaes  e  perfis  transversaes  da  locação  da 
linha  que  liga  o  pbtno  inclinado  á  rua  dos  Marchantes ;  e  final- 
mente pelo  de  23  de  Maio  as  plantas,  perfis  longitudinaes  e  sec- 
ções transversaes  da  linha,  que  corresponde  do  Porto  do  Bomfini 
ao  Bulevard  do  Imperador,  d'este  ponto  ao  Bom  Gosto  e  d*este  á 
subida  de  S.  Francisco  ae  Paula. 

Attendi  outrosim  ao  que  me  requereu  o  Engenheiro  João 
Ramos  de  Queiroz,  Director  representante  da  Companhia,  conce- 
(Lj.!ido-lhe,  por  acto  de  22  de  Junho,  em  vista  de  informação 
prestada  pelo  Coronel  de  Engenheiros,  encarregado  das  Obras 
Militares  com  referencia  à  do  Tenente-Coronel  Director  do  Arse- 
nal de  Guerra  e  á  da  Thesouraria  de  Fazenda,  licença  para 
assentar  um  ramal  nos  terrenos  contíguos  ao  dito  Arsenal  e 
por  este  não  utilisados,  afim  de  ser  feita  a  ligação  da  ladeira  de 
S.  Francisco  de  Paula  com  o  logar  r  enominado  Bom  Gosto, 
ficando  a  Companhia  obrigada  a  murar  os  mesmos  terrenos  para 
impedir  a  communicação  com  o  Arsenal  e  suas  dependências. 

Em  8  de  Agosto  concedi  á  Companhia  substituir  por  uma 
nova  escada  em  espiral,  a  antiga  da  Bibliotheca  Publica,  afim  de 
facilitar  por  aquelle  local  o  transito  de  passageiros  do  plano  incli- 
nado denominado  «Izabel»,  sendo  previamente  submettida  á 
approvação  da  Presidência  a  respectiva  planta. 

Por  essa  occasião  declarei  acceitar  o  offerecimento  feito 
pelo  Director  da  Companhia,  de  lustres  para  a  mesma  Biblio- 
theca, quando  tiver  esta  de  ser  aberta  à  noite. 
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Tendo  sido  subnuttida  â  minha  approvação  a  referida  plan- 
ta, approvei-a  por  acto  de  31  de  Agosto  ultimo. 

Estrada  «lo  Perro  da  Bahia  ao  Rio  de 
S.  Francisco 

Do  relatório  apresentado  pelo  digno  Engenheiro  Fiscal  Mon  - 
so  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  e  concernente  ao  anno  de 
1886,  consta  o  seguinte : 

A  receita  foi  de   487:0995720 

A  despeza   496:7439630 

E  O  deficit   9:6435910 

Foi  incluída  na  despeza  a  quantia  de  30:206^900  das  diffe- 
renças  de  cambio,  bem  como  a  de  3-1:9019410  proveniente  de 
materiaes  importados  da  Europa,  a  saber :  10  wagões  de  merca- 
dorias 19:913^170,  2  tenders  8:3829000  e  1  guindaste  a  vapor 
3:6069240. 

A  relação  da  despeza  para  a  receita  foi  10198  7„.  O  balan- 
cete mencionado,  comparado  com  o  de  1883,  apresenta  um 
augmento  de  5:8899230  na  receita,  de  -14:6349300  na  despeza 
e  de  8:7639070  no  deficit. 

As  verbas  de  receita  contribuíram  para  o  total  com  as- 


quantias  seguintes: 

Passagens   94:3019127 

Bagagens  e  encommendas  ....  6:0369160 

Animaes   37:0339220- 

Carros   9- 


Mercadorias. 
Trens  especiaes 
Telegrapho  . 
Armasenagem 
Multas  .  . 
Evenluaes  . 
A  despcza  foi  cias: 
Administração 
Trafego  .  . 
Telegrapho  • 
Tracção  .  . 
Linha.   .  . 


ificada  assim 


320:0435700 

r 

3:7935000 
2:4725000 
2345(520 
27  55990 
15:97 13910 

70:831^110 
88:7925290 
7:8235880 
178:3445800 
130:9295420 


TRAFEGO 

Percorreram  a  linha  no  serviço  do  trafego  1234  trens,  sendo 
728  ordinários  entre  Bahia  e  Alagoinhas,  208  suburbanos  entre 
Bahia  e  Moritiba,  19  especiaes  de  passageiros  e  299  de  carga  entre 
varias  estações. 

Estes  trens  transportaram 

Passageiros .   .   .  .  

Sendo  de  1'  classe  .   .  .     10852  lr2 

De  3'  classe  61 179  \\i 

Encommendas  e  bagagens   1731.S91 

Mercadorias   457231.376 

A  saber: 

Café   1951333 


72032 
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Algodão   281.779 

Couros   21H.697 

Cereaes   8281.139 

Fumô   2375U02 

Aguardente   4341-824 

Toucinh0   141.082 

SaI   64U.998 

Chifres  e  unlias   Ot  350 

Produclo  da  industria  nacional.  .  .  .  J3572t.858 

Fazendas  e  ferragens  estrangeiras .   .   .  7552t,421 

Diversos  '.'  .  158971.416 

Animaes.  .... 


Carros 


241.661 

3 


MATERIAL  RODANTE 


O  material  rodante  d'esta  estrada  compõe-se  d3  9  locomo- 
tivas, 52  carros  de  passageiros  e.202  wagons. 

Este  material  foi  o  fornecido  pela  Companhia  no  começo 
do  trafego  e  só  agora  foi  augmentad,-  com  10  wagons. 

As  locomotivas  tem  «ido  reparadas  e  renovadas  nas  offi- 
cinas,  bem  como  alguns  carros  de  passageiros  e  muitos  wagons. 

Despendeu-secom  a  conservaçãodas  locomotivas  37:4793200 
sendo  15:8733760  de  material,  noqualestà  incluída  a  quantia  dê 
8:3823000  de  2  tenders. 

A  conservação,  reparos  e  renovação  dos  carros  e  wagons 
importou  em  €6:1103230,  sendo  39:8453560  de  material 

Acha-secomprehendida  n'esta  quantia  a  de  19:913^70  dos 
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10  wagons  que  vieram  tia  Europa,  bem  como  a  de  i3:91(i??300 
da  renovarão  dos  wagons  nas  ofíich  as. 

LINHA 

Foram  substituídos  110,86  dormentes,  425  Irillios,  19,056 
grampos,  7,707  parafusos,  914  lalas  de  junta  e  8  agulhas,  impor- 
tando tudo  em  46:l54-?500.  Foram  postos  na  linha  6884 
metros  de  lastro.  Despendcu-se  com  o  pessoal  da  conservarão 
da  via  permanente  39:0645)670. 

A  conservação  e  reconslrucção  das  obras  darte  importou  em 
9:432^670,  sendo_2:33o-5I80  em  material. 

Despendeu-se  com  a  conservação  das  estações  e  outros 
prédios  IS:328;$790,  sendo  9:408.5430  de  material,  inclusive 
3:6065240  de  um  guindaste  a  vapor,  que  foi  assentado  na  ponte 
da  Jequi  laia. 

Os  reparos  mais  importantes  foram'  feitos  no  edifício  das 
ofíicinas  e  no  trapiche  Rêgo,  de  Alagoinhas,  importando  os  pri- 
meiros era  3:1933300  e  os  segundos  em  1:5745130. 

TIUHCilE  JEOUITAIA 

Foram  depositados  neste  trapiche  32,447  saccos  de  assucar 
e  3,312  fardos  de  fumo,  pesando  os  primeiros  3,770  t  770  e  os 
segundos  310  1 886,  tendo  diminuído  o  numero  de  fardos  de 
2,605  e  augmentado  o  de  saccos  de  7,933  em  relação  ao  anno 
de  1885. 
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A  receita  foi  de   IG:2W9'!ifi 

A  despeza   13:1295>7I0 

E  o  saldo  ........  2:8J232'iO 

Na  despeza  acha-se  incluída  a  quantia  de  G:3GG*>.wO  da 
garantia  de  7  7»  sobre  o  capital  do  trapiche,  o  qual  acha-se 
reduzido  a  90:197.5710  por  ler  sido  deduzida  a  quantia  de 
I:306$I70,  saldo  verificado  na  liquidarão  das  contas  do  exer- 
cício de  1885  a  I88G. 

U  Y.MAI.  DO  TIMBÓ 

Os  trabalhos  proseguiram  durante  o  anno  sem  interrupção, 
tendo  maior  incremento  no  2°  semestre. 

•Achando-se  concluídos  os  trabalhos  da  conslracção,  foi  este 
ramal  aberto  ao  trafego  a  29  de  Março  deste  anno,tcndo sido  por 
actos  de  18  e  2G  do  mesmo  mez,  approvados  por  esta  Presidência 
as  respectivas  tarifas  e  horário  provisórios. 

Em  Aviso  de  13  de  Abril  ultimo  confirmou  o  Ministério  da 
Agricultura  os  referidos  actos.  Este  ramal  atravessa  terrenos 
ferieis  c  que  se  prestam  ã  cultura  da  canna,  fumo  e  cereaes, 
na  extensão  de  83  kilomelros,  sendo  43k994m  em  alinha- 
mentos rectos  e  39k00Gm  em  curvas,  cujo  menor  raio  é  de 
l.*J0  melros. 

O  seu  maior  declive  é  de  1  ,mGG  "/.. 

Tem  as  eslaçõcs  de  Alagoinhas,  Sahuipc,  Capanga,  Sitio  do 
Meio,  Entre  Rios,  Lagôa  Redonda,  Pedras  e  Timbó. 

O  seu  material  rodante  é  de  5  locomotivas,  10  carros  de 
passageiros  o  93  wagões  de  mercadorias. 


Jlravessa  os  rios  S:.huipo,  Subalumrç,   ínhambupe  e  .la 
Serra,  .servindo  ã  uma  população  do  «0.000  almas. 

Prolongamento  da  Ralrada  de  fcr,o  da  Bahia 
ao  S.  Francisco 

Tenho  o  prazer  de  communiear-vos  que  os  trabalhos  .lo 
prolongamento  da  via  férrea  da  Bahia  ao  S.  Francisco  acham-* 
terminados  na  parte  autorisada  paio  Corpo  Legislativo,  compre- 
hendida  entre  os  doas  pontos  extremos  de  Alagoinhas  o  Mila 
*Sova  da  Rainha,  hop  cidade  do  Senhor  do  Bomfi.n. 

A  execução  das  obras  altesla  a-  iuleiligente  direcção  .1» 
illustrado  Dr.  Luiz  da  Rocha  Oias,  actual  Engenheiro  ,nt 
chefe  eDireclordV.il  grande  artéria  de  communicapn. 

Si  os  resultados  auferidos  ainda  n->o  correspondem  aos  sacri- 
fícios feitos,  devemos  attender  que  as  populações  do  cenlro 
n  10  slo  tão  fáceis,  como  as  próximas  do  littoral,  em  acreditar  no 
iúlaw  dos  grandes  melhoram-mlos,  esperando  quatfsempre  vd-os 
inteiramente  realisàdos  para  então  emprehenderem  os  trabalho, 
que  lhes  aproveitam. 

O  es-nçamento  havido  no  prazo  marcado  para  a  conslrucção 
actuou  igualmente  sobre  os  espíritos,  que  em  virtude  da  demora 
nlo  podiam  contar  com  a  epocha  certa  da  conclusão. 

São  naturaes  essas  desconfianças  em  centros  longiquos,  afas- 
tados de  todo  movimento  commercial  e  não  habituados  a  pedir 
ao  mercado  sabida  para  os  seus  produclos. 

As  inforanco*,  PO™,  que  me  tem  sido  ministradas,  mdu. 
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zcm  a  crer  qtií>  o  dcscnvolvim^nlo  dis  localidades  não  larda- 
rá  a  manifeslar-se. 

A  transformação  virá  grail  uai  monto,  p-das  novas  relações  crea- 
das  c  p.?lo  inslinclo  das  próprias  necessidades. 

Consla-me  que  já  foram  iniciadas  as  culturas  de  exportação 
nos  terrenos  até  então  entregues  ao  limitado  plantio  dos  géneros 
para  consummo  das  localidades,  e  ácreacão  do  gado. 

A  variedade  de  clima  nas  regiões  atravessadas  pela  via 
ferroa,  psrmillirá  acclimar  outros  ramos  de  lavoura,  e  até 
mesmo  de  industria  remuneradora,  ainda  não  tentados  no  liltoraU 

São  esperanças  que  devemos  nutrir,  acoroçoando  quaesquer 
commcllimenlos  que  tiverem  por  fim  realisal-as.  . 

Destinada  a  ligar  interesses  do  varias  Províncias,  pelo  inter- 
mediário do  S.  Francisco,  abrindo  válvulas  ás  expansões  daquel- 
lcs  centros  ferieis  e  populosos,  6  de  presumir  que  a  recompensa 
aos  esforços  feitos  para  conseguir  tão  grande  desideratum,  não 
será  demorada,  nem  inferior  ás  nossas  previsões. 

A  extensão  total  da  estrada  é  de  321  kilom.  993,  tendo  cm 
todo  seu  percurso  IG  estações,  comprehendidas  as  dos  pontos  ter- 
minaes,  todas  ellas  construídas  cm  excel lentes  condições  de  com- 
moJidade,  asseio  c  segurança,  como  tive  occasião  de  verificar  na 
viagem  que  fiz  até  Villa-Xova. 

As  condições  technicasdo  traçado  são  as  seguintes: 

Alinhamentos  rectos   13729ím,oG3 

Ditos  curvos  •   lG4C)98m,i3:í 

To!;i1   3i  l.993.0()i)' 
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A  exlcnsiío  em  uivei 


Idem  im  rampa 
»     »  declive 


9l,593m,070 
129,283,020 
102,114,910 


Tolal 


321,993,000 


O  raio  máximo  da  curvalura  é  do  132  m,90  e  a  declividade 
máxima  Om,OI8  pnr  melro. 

Os  trabalhos  de  arte  foram  caprichosamente  executados,  dis- 
linguindo-se  entre  elles  as  seguintes  pontes,  pelas  suas  dimensões 
e  importância. 

1.  °  A  ponte  sobre  o  Rio  Capivara  com  2G  melros  de  vão 
tolal,  sendo  2  vãos  de  3  m.  cada  um,  c  um  de  16  m. 

Essa  ponte  acha-se  situada  entre  Salgada  e  Santa  Luzia. 

2.  " As  pontes  sobre  o  Riachão  e  o  Rio  do  Peixe  com  30  m.  de 
vão  cada  uma,  sitas  entre  Sanla  Luzia  e  Queimadas. 

Sobre  o  braço  do  Rio  do  Peixe  ha  também  uma  ponte  de 
16  m.  de  vão. 

3.  °  Entre  Queimadas  e  Iliuba  a  ponte  sobre  o  Ilapieurú-assú 
com  30  m.  de  vão. 

4.  °  A  conslruida  sobre  o  Itapicurú-mirim  com  50  m.  de  vão 
entre  Iliuba  e  Arilla-Nova. 

Todas  as  fundações  d>ssas  pontes  foram  em  geral  difficcis 
e  custosas,  sobresabindo  as  do  2"  encontro  do  Rio  do  Peixe  que 
tem  8  m.  de  profundidade,  a  do  2°  encontro  do  Capivara,  as  do 
pontilhão  de  S.  Rento  no  começo  da  Serra  da  Itiuba  e  oulras 
com  mais  deõm.,0  de  profundidade. 

A  media  do  movimento  de  terra  por  melnfcorrcnte  foi  de 
4m,302. 


-  I8i;  — 


O  imra?ro  depnntilhões  existentes  ô  de  02  entre  2  e  9  metros 
1*  vão  livre  e  o  dos  boeiros  e  drains  8íG,  atteslando  todas  essas 
obras  a  perícia  e  o  zelo  do  pessoal  que  dirigira  a  execução. 

A  primeira  inauguração  teve  logar  em  18  de  Novembro  de 
1880  até  a  povoação  da  Serrinha  com  o  percurso  de  1 10k,;i81m. 

A  segunda  em  31  de  Dezembro  de  1883  prolongando  a  linha 
aléa  Salgada,  que  se  acha  a  UGk,8Glm.  da  estação  inicial. 

A  terceira  foi  realisa  Ia  em  lo  de  Setembro  de  1881  compre- 
endendo a  parte  entre  Salgada  e  Santa  Luzia  no  kilomolro 
180k»G8  do  traçado  geral. 

No  dia  Vi  de  Abril  d'esteanno  teve  logar  a  quarta,  compre- 
endendo as  estações  de  Jacuricy  e  de  Itiuln,  abrindo-se  o  respe- 
cl.vo  trafego  com  mais  42k,307m,  o  que  elevou  o  percurso  total 
a  269k,260m. 

A  quinta  finalmente,  comprehende  aslres  ultimas  estacões 
T.nr,ca,  Cariaca  e  Villa  Nova,  completando  os  trabalhos  aulo- 
nsados.  Teve  logar  a  inauguração  em  31  de  Agosto  passado  com 
imaiensa  concurrencia  das  populações  do  centro,  que  se  felici- 
tavam mutuamente  pela  abertura  de  toda  linha  ao  trafego  nas 
excellentes  condições  que  presidiram  aos  respectivos  trabalho. 
A  altitude  da  villa  Nova  sobre  o  nivel  do  mar  é  de  548m 
A  receita  geral  no  anno  de  1886  importou  em  151:743»iG0 
aceusandoadifferença  de  2õ:8095380  para  mais  sobre  a  reali- 
sada  no  anno  anterior. 

^  Durante  o  primeiro  semestre  do  corrente  anno  foi  ella  de 
GG:308íJ380. 

T™*<™  »  d„ran,c  o  a„„„  «0  ,r»„s  mmmm 
«-,-.  k.lomclros,  o  transportando  os  Irens  miMosO.aso  pns3a. 
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«oiros,  dos  cjuies  1,225  de  I'  classe  e 8,001  de  2',  9,498411  kilo- 
grammas de  mercadorias,  137,042  kilogrammas  de  bagagens 
encomroendas  e  47,03  animaes. 

A  receita  e  dcspeza  do  custeio  da  parte  da  linha  em  trafego 
foram:  ° 

Despeza: 

T,'afe°°   00:2538500 

Emoção   101:8955225 

Conservação.     ......  125:3475924 

To,al  287:4765745 
Rm'ila   !'151:7455460 

'     •     •     •  135:7315285 
Calculando  esse  deficit  por  kilometro  da  estrada  em  trafego, 
vê-se  que  a  diminuição  tem  sido  progressiva,  á  medida  que  °se' 
vão  abrindo  novas  estações  e  augmentando  o  circulo  das  re- 
lações : 

Em  1884  foi  elle  de   9405185 

Em  1883  de   7O4~440 

Km  1886  ^   61.,5U44 

Já  o  movimento  observado  no  1°  semestre  d'esle  anno  de- 
nota que  vae  sendo  compensado  o  sacrificio  dos  cofres  do 
Estado.  Deve-se  esperar  que  nos  seis  mezes  restantes  o  resultado  ' 
seja  mais  favorável  em  consequência  do  maior  percurso. 

O  numero  de  passageiros  no  período  mencionado  foi  de  4000. 
Foram  transportados  3308459  kilogrammas  de  bagagens  e  mer- 
cadorias e  4755  animaes,  sendo  que  o  movimento  durante  o 
segundo  semestre  do  anno  é  sempre  mais  considerável. 


i 
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Para  que  o  Prolongamento  d'esta  via  férrea  possa  trazer  os 
resultados  esperados,  será  mister  extendel-o  até  as  margens  do 
S.  Francisco,  ponto  objectivo  da  primitiva  concessão,  e  desi- 
deratim  constante  de  todos  os  que  conhecem  os  recursos 
d'aquella  grande  artéria  fluvial. 

O  percurso  de  Villa  Nova  ao  Joazeiro,  que  deverá  ser  a 
estação  terminal  da  linha,  será  de  131k,089m.,  estando  já  leitos 
os  respeclivos  estudos. 

Os  trilhos,  giradores  e  alguns  pontilhões  para  este  ultimo 
trecho  já  foram  comprados  e  estão  depositados  na  estacão  de 
Alagoinhas. 

A  despeza  virá  a  ser  pouco  avultada,  tanto  mais  quanto  ha 
no  percurso  a  que  me  refiro  uma  tangente  de  GO  kiiometros 
quasi  metade  do  total  respectivo.  Nio  ha  diiliculdades  techinicas 
a  vencer  na  execução  dos  trabalhos,  devendo-se  ler  plena  con- 
fiança na  reconhecida  perícia  do  actual  Engenheiro  em  Chefe,  Dr 
Lu.z  da  llocha  Dias,  auxiliado  por  companheiros  habilitados. 

Estrada  de  Ferro  Central 

Como  sabeis  estavam  entregues  ao  trafego  e  completamente 
construídos  em  Janeiro  de  1883,  288  kiiometros  desta  via  fér- 
rea, incluído  o  ramal  da  Feira  de  SanfAnna,  se„do  então  ponto 
terminal  da  linha  principal  a  Estação  de  Queimadinhas. 

Com  mais  I  I  kiiometros,  inaugurados  em  19  de  Maio  d'este 
anno,  acham-se  hoje  entregues  ao  transito  publico  299  kiiome- 
tros ate  a  Estação  actualmente  terminal,  denominada  Bandeira  de 
-Mello,  outrora  Riacho  dos  Bois,  restando  portanto  para  coinplc 


lar  a  extensão  garantida  3  kilomctros,  á  cuja  conelrucção  esta 
íi  Companliia  obrigada. 

Dó  prolongamento  projectado  tratou  o  mui  digno  Engenhei- 
ro Fiscal  em  1S82,  referindo-se  á  Chapada,  cm  vista  do  dispos- 
to na  clausula  9'  do  Decreto  n.  6G37  de  31  de  Julho  de  1887, 
porem  oom  mais  altenta  observação,  informações  e  estudos  da  me- 
lhor zona  a  servir  por  uma  estrada  que  se  dirige  para  o  Oeate  da 
Provinda,  está  elle  hoje  convencido  do  contrario  e  já  em  1884 
informou  a  esse  respeito  ao  Ministério  d'Agricultura. 

Actualmente  empenha-se  a  Companhia  em  desviar  a  estrada 
para  ter  seu  ponto  terminal  em  «(Olhos  d'Agoa»  a  12  kilomelros 
de  distancia  das  (Jueimailinhas. 

Esta  nulida  assegura  um  lisonjeiro  futuro  ao  trafego,  porque 
fará  desapparecer  o  afastamento  de  grande  quantidade  de  cargas 
ilevido  á  insalubridade  da  Estação  de  Queimadinhas. 

O  lugar  Olhos  d' Agua  acha-se  próximo  á  estrada  geral 
que  conduz  aos  mais  ricos  dislrictos  do  Sertão.  E'  salubre, 
possue  excellente  agua,  e  reúne  boas  condições  para  o  estabeleci- 
mento de  um  núcleo  commercial,  tendo  excellentes  pastos  para 
as  tropas  que  procurarem  a  estrada. 

Achando-se  na  directriz  do  melhor  traçado  para  o  prolon- 
gamento ao  Brejo  Grande  está  no  caso  de  ser,  em- 
quatuo  as  circumstancias  não  permittirem  o  seguimento  da 
linha,  õ ponto  tei  minai  parais  districtos  do  Brejo  Grande,Rio  de 
Contas,  Monte  Alto,  Caetifé,  Macahubas  e  outros,  ao  passo  que 
para  os  interesses  do  Andarahy,  Santa  Isabel  e  Lençóes,  conti- 
nuará a  ser  ponto  terminal  a  estação  Bandeira  de  Mello. 


Komlu,.o  de  auxiliar  a  industria  saccarina  do  pai2,  qm  „ 
acha  emcondiçíes  precária,,  ,  0  do 

Coveraoouc  promove  a  redacção  doa  fre.es  nas  fiadas  de 
-o  do  Estado,  como  ^  ^  ao  augmenio  da 
produccao  e  conseguintemente  do  trafego,  promovi  a  reduc 
40 aSSMr  bral°  •  •*-*>  ,ue  vem  do  centro  por 
**  eSlnÍ1'  **™tad.  por  acto  de  28  de  Marco,  dite' 

?7  f  tÍmenl°  "  res"«lira  Mfa,  o  mM  cmti„or 
desde  o  !•  de  Abril  ultimo.  ° 
Mas  i„formatões  mingas  pelo  Engenlleir0  ^ 
cia  Cunha  Maciel,  ,ue  louvavelmente  desempenha  as 
unecoes  de^ld^a  Estrada,  relativas  a„  anno  de  .880 
o.  o  movmento  geral  feito  por  207»  lre„s,  Máo  ím  ' 
3'-  de  carga,  43  de  passamento,  99  de  lastro  e  43  especiaes' 
os  quacs  percorreram  231:498  kilometros 

Os  carros  de  passageiros  487=402  kilometros. 
Os  wgons  de  carga  1 ,197:614  kilometros 

j  percurso  médio  d.  trens  por  dia  foi  de  6,4  ki!M1,e,ros, 
^Unarcna  ,„«ia  gera.  dos  trens  por  hora  20  tílme. 

Duração  media  da  marcha  dos  trens 
pormez  . 

Duração  media  ja  marcados  trens: 
Por  trem-kilomelro 

Tor  locomoliva-kilomelro  " 
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Tor  carro-kflometro   ....  Im.l8s 

Por  wagon-kilomelro  ....  Otnits 

Numero  médio  de  vehiculos  carre- 
gados por  trem  .     .     .    .     .  . 

Numero  médio  de  vehiculos  vasios  .  1,W 
<c     «     «   passageiros  por 
trem-kilometro    ......  24 

Toneladas  de  mercadorias  por  trem 
kilometro   H 

Tonelada-  de  carga,  incluindo  passa- 
geiros por  trem-kilometro  ....  •  14 

Percurso  kilometrico  médio  de  l 
passageiro   93 

Percurso  kilomotrico  médio  de  1  to- 
nelada de  mercadorias .....  i>:> 

Percurso  kilometrico  médio  de  i  to- 
nelada de  carga  (inclusive  passageiros}  .  94 

Numero"  médio  de'  passagens  por 
carro-kilomelro   12. 

Toneladas  de  mercadorias  por  wa- 
gon-kilometro   1 

Total  de  tonelada  de  carga  (inclu- 
sive passageiros)  por  vehiculo-kiloractro  l,'*8ff 

Foranr transportados  53,037  passageiros»  sendo  1 1,233  de  1* 
classe  e  44,421  de  2"  classe. 

Encommendas  e  excecsos  de  bagagens  pezando  4421883 
kilogrammâs";  5,137  animaes  e  aves,  pesando  721388  kilogrammas.. 

Mercadorias  pesando  23,937,709  kilogramraas. 
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Foram  transmitlMos  3,300  telegrammns  com  33,663  palavras. 

Pela  ponte  Imperial  Pedro  II  tiveram  passagem  303,581 
passageiros,  8,s92  cavalleiros,  12,328  animaes  e  diversos  vehi- 
culos,  que  deram  a  renda  total  de  17:3005680. 
^  A  receita  do  anno  findo  foi  de  472:8 135350  e  a  despeza  do 
473:2235220,  apresentando  um  deficit  de  4095900. 

RECEITA 

Passageiros   118:9209840 

Eneommendas  .   9:115,5270 

Animaes   12:757-5830 

Aves   1:2445780 

Mercadorias   307:8175330 

TâleS™Ph°   3:6535650 

MuItas   4195050 

Rendas  diversas   1:5755690 

Imperial  Ponte  Pedro  Ií .....   .  17:3005680 

472:8135320 

DESPEZA 


Administração  .   .  . 

Trafego  

Locomoção  .... 
Conservação.   .  . 
Imperial  Ponte  Pedro  II' 


29:7815900 
91:5935700 
159:2945570 
188:0985140 
'4:5345910 

473:323£220> 


—  193  - 


A  receita  do  Io  semestre  do  corrente  anno  foi  de  269:72f>;S300, 
e  a  despeza  de  245:1595640,  resultando  um  saldo  de  24:5G1>$(>1>0 
e  sendo  a  desptza  90,891  "[,,  da  receita. 

Estrada  de  Ferro  Bahia  c  Minas) 

Estão  em  trafego  142k.40O  m.  d'esta  estrada  de  ferro,  qne 
constituem  o  trecho  da  Província  da  Bahia— de  Caravellas  a 
Aymorès — divisa  da  Província  de  M"nas. 

Para.  a  conslrucção  d'este  trecho  desembolsou  o  Thesour» 
da  Bahia  1,281:600^000,  por  força  do  contracto  celebrado  em  19 
de  Julho  de  1880,  com  o  Engenheiro  Miguel  de  Teive  e  Argollo, 
concessionário  do  privilegio,  a  que'  sé  refere  a  Lei  n.  1946  de  28 
de  Agosto  de  1876,  por  subvenção  kilometrica  de  9:0005000, 
sendo  que  a  referida  quantia  elevou-se  a  1,321:1705000  por  ter 
sido  effectuado  o  pagamento  em  1,319  apólices  da  divida  da 
Província,  de  juros  de  6  °i0  ao  anno,  e  do  valor  nominal  de 
1:0005)000  cada  uma  e  mais  2:1705000  em  dinheiro.  As  apólices 
foram  emitlidas  a  97  °i„ . 

Do  prolongamento,  na  estenção  de  225  k.  [pelo  Norte  da 
Província  de  Minas,  o  que  completará  a  estrada-,  depende  o  seu 
prospero  futuro,  pela  importância  que  terá,  dando  fácil  transporte 
ao  commercio  de  importação  e  exportação  do  Norte  de  Minas. 

Acha-se  já  prompta  uma  secção  d'esse  prolongamento,  de  20 
kilometros,  mas  ainda  não  entregues  ao  trafego,  e  estão  approvados 
estudos  de  mais  60  kilometros,  restando  145  kilometros  para 
completar  o  trecho  de  Minas. 

A  estrada  está  actualmente  a  cargo  de  uma  Companhia 
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organisada  cm  Janeiro  de  1883.  que  sc  obrigou  a  pagar  á  Bahia 
■x  importância  desembolsada  e  seus  juros,  na  forma  da  clausula 
12  do  referido  contracto,  segundo  declarou  a  respectiva  Dire- 
ctoria em  seu  relatório  de  11  de  Julho  ultimo. 

Será  vantajoso  para  a  Província  o  cumprimento  da  obrigação 
que  tomou  a  si  a  Companhia,  e  sem  duvida  preferível  á  hypothe- 
se  da  clausula  i  l  do  mesmo  contracto,  isto  é,  ser  a  estrada 
entregue  á  Província  depois  dos  50  annos  do  privilegio. 

Do  alludido  relatório  consta,  que  o  serviço  3os  I42kí00  do 
trecho  da  Bahia  6  feito  por  6  locomotivas,  3  carros  de  passagei- 
nsde  1'  classe,  2  ditos  de  passageiros  de  2a  classe,  1  carro  mixto, 
46  wagons  de  carga,2  de  bagagens  e  correio  e  I  com  guindaste. 
Ha  somente  uni  trem  por  semana. 
A  receita  no  anno  findo  foi  de  .   .   .      150:21 15029 

e  a  despezade   121:653$809 

havendo  o  saldo  de  «  •  2:8579130 

Tendo  o  Engenheiro  Fiscal  súbmettido,'  em  oílicio  de  21  de 
Junho  d'este  anno,  á  minha  approvação  as  tarifas  provisórias 
que'  havia'  confeccionado,  deixei'  de  approvál-as  pór  me  parecerem 
exageradas  e  as  devolvi,  por  oílicio  de  25  de  Julho  ultimo, 
recommendando-lhe  que  organisasse  outras  em  vista  dasreduc- 
ções  e  modificações  constantes  da  nota,  que  lhe  enviei,  as  quaes 
entendo  consultam  bem  os  interesses  do  commercio  e  da  lavou- 
ra, especialmente  os  d'esta  na  crise  por  que  está  passando. 


Trani-lload  de  .\aznrelh 


O  serviço  do  trafego  durante  o  anno  ultimo  (1886)  foi  feito 
com  regularidade  e  igualmente  observado  o  respectivo  horário, 
havendo  algumas  viagens  extraordinárias  exigidas  por  affluen- 
cia  de  carga,  e  de  passageiros  entre  os  pontos  extremos  (Naza- 
relh  e  Santo  Antonio  de  Jesus)  e  as  estações  intermédias  nos  34 
kilometros,  que  mede  a  linha  construída. 

Tendo  já  sido  approvadas  em  1885  as  plantas  da  primeira 
parte  do  prolongamento  d'esta  via  férrea  na  extensão  de  35  kilo- 
metros, de  Santo  Antonio  de  Jesus  a  S.  Miguel  e  d'este  ponto  até 
a  Villa  de  Amargosa  na  de  23  kilometros,  foi  pelo  meu  antecessor 
approvada  em  18  tle  Setembro  do  anrio  passado  a  planta  da  2' 
parte  do  mesmo  prolongamento  até  a  villa.de  Areia,  ponto  o.bje- 
ctivò  da  estrada,  na  distancia  de  80  kilometros  de  Amargosa,  em 
conformidade  do  disposto  no  §  8o  do  Art.  16  da  Lei  n.  21S4  de 
■11  de  Agosto  de  1883. 

Em  sessão  de  17  de  Dezembro  do  anno  findo  resolveu  a 
Assembléa  Geral  dos  accionistas  prolongar  a  linha  até  S.  Miguel, 
aulorisando  a  Direcção  a'  fazer  as  operações  de  credito  necessá- 
rias para  o  levantamento  do.  capital  até  a  quantia  de  réis 
•1 .200:0005000,  podendo  mesmo  hypothecar  o  que  ppssue  a  Com- 
panhia, tudo  o  que  fpsse  adquirindo  e  construindo,  e  applicar  a 
isso  a  renda  da  estrada,  percebendo  os  accionistas  do  Io  de  Janei- 
ro d'este  anno  em  diante  os  juros  de  7  V 

Não  consta  que  até  hoje  se  houvesse  feito  transacção  alguma 
n'essc  sentido.  - 


LINHA 


No  decurso  do  anuo  de  18815  foram  feitas  as  obras  neccssa- 
riis  pira  cons3rva-;=i)  do  leito  da  estrada e substituídas  as  sulipas 
estragadas. 

MATERIAL  UODANTE 

O  material  rodante  é  o  mesmo  com  que  foi  iniciado  o  trafe- 
go, tjudo  sido  reparado  pjlo  Lraballio  constante  das  oXicims. 
Foi  substituída  a  caldeira  de  uma  das  locomotivas. 

ESTAÇÕES 

Continuam  as  obras  para  conclusão  da  grande  estarão  de 
Nazarelh,  não  tendo  havido  alteração  alguma  em  nenhuma  das 
outras  quatro  estações. 

RECEITA  E  DESPEZA 

A  receita  no  periodo  alludido  foi  de.  138:2905)970 
e  a  despeza  dc   104:4375956 

havendo  um  saldo  de   53:83356 li 

No  anno  anterior  (1883)  foi  a  receita  de  menos  4145760  e  a 

despeza  para  mais  1:0765476. 

E'  ainda  de  1.250:0005000  o  capital  do  Tram-Road  de  íiaza- 

rélh,  dos  quaes  1.100:0005000  gosam  da  garantia  de  7  \  da 

Trovincia,  que  é  accionista  no  valor  de  500:0005000. 
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A  24  de  Julho  ultimo  foram  inaugurados  os  trabalhos  do. 
conslrucção  do  prolongamento, concedido  pela  citada  lei  do  11  do 
Agosto  de  1883. 

Estrada  <lc  ferro  <Je  Santo  Amaro 

A  estrada  de  ferro' de~Sanlo  Amaro  continíia  sob  a  econó- 
mica administração  do  mui  zeloso  Engenheiro  Director  das  Obras 
Publicas,  Conimcndador  Jacome  Martins  Baggi. 

Das  informações  ministradas  e  relativas  ao  anno  findo  de 
1886,  vè-se  que  houve  ifeste  periodo  decrescimenlo  na  remia  <? 
augniento  na  despeza,  devido  isto  em  parte,  ao  desanimo  dos 
lavradores  que  reputaram  aquelle  anno  um  dos  mais  nocivo*  a 
seus  vitaes  interesses,  quer  pelo  baixo  preço  dos  productos  no 
mercado,  quer  pela  irregularidade  da  estação  que  correu  de 
modo  a  não  lhes  permillir  a  mínima  constância  no  fabrico,  pela 
dilHculdade  de  conservarem  secco  o  necessário  combustível.  .Mas 
especialmente  foi  isso  devido  á  paralisação» dos  trabalhos  da 
Fabrica  central  do  Rio  Fundo,  que  se  progredissem,  de  certo 
não  decresceria  a  renda  da  Estrada. 

3\'ão  obstante  ludo,a  renda  obtida, inferior  em 3:393?03l>  á  do 
anno  anterior,  daria  para  todas  as  despezas  do  custeio,  e  algu- 
mas extraordinárias,  se  as  copiosas  chuvas  de  4,  3  e  G  de 
Dezembro  ultimo  não  tivessem  causado  estragos  á  estrada.espe- 
cialmente  na  ponte  Martins  Ribeiro,  que  não  resistio  á  esca- 
vação do  leito  do  riacho,  por  defeitos  provindos  de  sua  primi- 
tiva conslrucção. 

f.  25 
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O  digno  Director  foi  obrigado  á  acudir  de  proaiplo  a  osscs 
estragos,  Vmcipalmenle  aos  da  ponte  alludida,  que  foi  salva  de 
compbta  ruína  á  custa  de  árduo  e  espinhoso  trabalho,  fican- 
do suspenso  o  trafego  durante  os  dias  9,  10  c  H,  e  somente 
aberto  no  dia  i2  com  baldeação  de  passageiros  e  cargas,  para 
cuja  passagem  construiu-se  uma  ligeira  ponte,  afim  de  que, 
transportados  até  alli  por  um  trem,  seguissem  em  outro. 

Este  trafego  cessou  no  dia  20,  quando  ficou  concluída  a 
restauração  da  ponte  e  a  construcção  de  uma  complementar 
com  10  metros  de  extensão. 

Essas  obras  por  si  só  custaram  3:2215290  e  despendendo-se , 
ainda  com  serviços  que  d'ellas  provisram. 

E'  claro  que  mesmo  assim  não  haveria  deficit  no  anno  de 
1336,  si  a  sua  receita  attingisse  à  do  anterior,  ou  si  a  despeza 
não  tivesse  acerescido  comtaes  extraordinárias,  visto  que  aquellc 
deficit  foi  apenas  de  2:2879154. 

Existindo  um  saldo  de  10:0285178  dos  annos  anteriores, 
ficou  o  mencionado  deficit  extincto  pela  própria  renda  da  estrada. 

A.  reducção  porem  do  dito  saldo  não  deixou  de  ser  sensível 
ás  necessidades  da  estrada,  entre  as  quacs  avultam  a  substituição 
do  viaducto  da  Catacumba  e  a  acquisição  de  mais  uma  loco- 
motiva. 

RECEITA  E  DESPEZA. 
A  receita  constou  de: 

Passagens   21:1035020 

Trens  especiaes   9815880 

22:1445900 
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Transporte   22:1449900 

Encommendas  e  excessos  de  bagagens  .  4089350 

Animaes   8119330 

Assacar   29:9449730 

'    Fumo   3:9679430 

Mel   9869C80 

Mercadorias  diversas   23:2459110 

Armazenagem   12:1379980. 

Telegrapho   5399G00 

Rendas  diversas   7:0049530 

Multas   509000 

Auxilio  para  4  desvios  ....  4489800 


105:7099880 

A  despeza  constou  do  seguinte : 

Administração   13:6265080 

Trafego   24:8289059 

Conservação  e  obras  complementares.  42:1665040 

Officinas  e  locomoção    ....  24:1559363 

Restauração  da  ponte  Martins  Ribeiro.  3:2219290 


107:9979034 

Tfrjicit   .  2:2879154 

que  deduzido  dos  saldos  dos  annos  ante- 
riores na  importância  de   10:0285178 

fica  ainda  o  saldo  de   7:7419024 
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UNHA 

Alem  do  :ilar<r;imoiilo  em  diversos  trechos  c  de  outros  serviços 
peculiares  á  conservação,  foram  substituídos  3.8 H  dormentes  na 
linha  e  100  nas  pontes,  sendo  estes  de  maiores  dimensões  e  bem 
assim  fincadas  273  estacas  no  Macaco,  Martins  Ribeiro  e  Buraco, 
para  impedir  o  desmoronamento  ou  queda  de  terras  nesses 
lugares. 

!!„!  8  a  29  de  Dezembro  trabalbou-se  na  restauração  da  ponte 
Martins  itibeiro.  na  complrmeular  que  lhe  augmenta  de  \0  me- 
tros a  secção  de  vão.  e  nos  serviços  indispensáveis  a  garantir-lhe 
a  segurança,  como  o  eslacameulo  das  margens  do  Riacho,  ro- 
çagem  e  alargamento  do  leito  do  mesmo  e  obstrucção  do  pro- 
fundo catdeirãrfformado  pela  infra-esca varão. 

Conatruiram-se  õ  desvios  para  a  Fabrica  Central  do  Rio 
Funlo,  sendo  a  mão  d'obra  á  custa  da  ompreza. 

Foram  substituídas  as  grades  em  diversos  bociros,  augmen- 
tando-se  com  mais  um  tubo  o  de  manilha  no  Córle-Grande  e 
(lefendendo-se-lhe  a  testa  da  montante  com  um  muro  de  alve- 
naria de  8  melros  de  comprimento,  2  metros  de  altura  e  0m,6O 
de  largura  na  base. 

No  viaduclo  da  Catacumba  foram  substituídas  2  longrinas  e 
conslruido,  entre  os  cavalletes  do  grande  vão,  um  calçamento 
geral  [radier)  para  impedir  a  escavação  das  agoas  nas  bases. 

Para  obstar  a  entrada  do  animaes  em  um  dos  trechos  da 
linha,  foram  feitos  4,200  metros  de  cêrca*de  arame. 

Sete  feitores  e  um  mestre  de  linhada  frente  de  80  trabalha- 
dores, inclusive  0  vigias,  foram  empregados  ivesscs  serviços. 


MATERIAL  RODVNTK 


Tossuc  a  E. Irada: 

4  locomotivas,  1  de  Rogers  e  3  de  Baldwin. 

0  carros  para  pnssnvi-os  de  1*  e  2*  chsses  e  mixtos. 
23  wagnns  para  mercadorias. 

1  wagon  para  animaes. 
9  ditos  para  lastro. 

\  dito  para  guindaste. 

8  trolys  para  a  conservação  da  linha,  1  mmivella,  i  velocí- 
pede e  \  trnly  para  a  fis^alisaçio,  1  carro  grande  para  conducção 
de  materiacs  de  avultado  peso. 

Todo  este  material  l:m  silo  reparado. 

OFFICINA. 

Consta  o  pessoal  da  oíBci.ia  de  2  ferreiros,  4  campinas  e  3 
machinistas,  que  se  revesam  na  direcção  das  locomotivas. 

Durante  o  anno  passado  foram  feitos  ligeiros  concertos  de 
locomotivas,  wagons,  carros  de  passageiros,  e  varias  obras  para 
a  via  permanente,  pontes  e  estações. 

Os  trabalhos  de  mniir  importância  foram  aviados  pelas  fun- 
dições particulares  exigentes  em  Santo  Amaro. 

O  recurso  que  se  encontra  n'estas  fundições  e  ó  pequeno  per- 
curso da  estrada  dispensam  manr  desenvolvimento  da  respectiva 
officina. 
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ESTAÇÕES 

Na  Estacão  eentral  foram  reparados  os  commodos  do  Almo- 
xarifado, e  nas  do  Pilar  e  Jacnipe  executaram-se  diversos  melho- 
ramentos. 

Acha-se  concluído  a  expensas  da  estrada  um  barracão  no 
logar  denominado  Buraco,  o  qual  foi  concedido  aos  agricultores 
do  Município  de  S.  Francisco  para  recolhimento  dos  assucares 
por  elles  fabricados. 

Alem  dos  machinistas  já  mencionados,  trabalham  também 
nos  trens  3  fcguistas,  i  limpador  e  6  brekistas. 

O  pessoal  das  estações  varia  conforme  a  importância  de  cada 
uma  d'ellas  e  a  affluencia  de  trabalho. 

Este  pessoal  é  coadjuvado  pelos  brekistas  e  havendo  maior 
affluencia  de  serviço  pela  turma  de  trabalhadores  mais  próxima. 

O  consummo  de  carvão  foi  de  428  toneladas,  mais  40  do 
que  no  anno  anterior.  Esta  differença  foi  devida  ao  serviço  espe- 
cial para  a  Fabrica  central,  ao  funccionamento  de  3  locomotivas 
durante  a  crise  das  baldeações  já  referidas  e  flnalmente"á  perda 
de  algum"combustivel  por  occasião  da^  cheia  do  Traripe,  que 
inundou  o  barracão  cio.  Pilar. 

TELEGRAPIIO 

Acha-se  em  bom  estado  de  conservação  a  linha  lelejraphica 
e  seus  apparelhos,  assim  como  os  do  telephone  que  trabalham  no» 
mesmo  fie  d'aquelles  por  meio  de  commutadores. 


O  abatimento  de  25  °i»  na  tarifa  do  transporte  de  carvão 
de  pedra  para  a  Fabrica  central,  do  qual  já  gosavam  os  respecti- 
vos proprietários  foi  elevado  a  30  "[„,  por  ordem  de  22  de  Julho 
do  anno  passado  do  meu  antecessor,  que  declarou  ser  essa  con- 
cessão extensiva  às  demais  fabricas,  que  por  ventura  fossem  mon- 
tadas na  freguezia  do  Bom  Jardim. 

Depois  de  vos  ter  dado  conhecimento  das  principaes  occur- 
rencias  e  estado  d'esta  estrada  de  ferro  da  Província,  com  relação 
ao  decurso  do  anno  ultimo,  devo  dizer-vos  que  resolvi  por  acto 
de  3  de  Fevereiro  d'este  anno  nomear  uma  commissão  composta 
dos  abastados  proprietários  e  lavradores  do  ubérrimo  município 
de  Santo  Amaro,  os  Srs.  Visconde  da  Oliveira,  Barão  da  Villa 
Viçosa,  Conselheiro  João  Ferreira  de  Moura,  Drs.  Pedro  Muniz 
Barretto  de  Aragão  e  Arthur  Cesar  Rios,  para  se  incumbir  da 
revisão  da  tarifa  que  então  vigorava  n'esta  estrada  e  propor 
quaesquer  medidas  que  pudessem  concorrer  para  o  augmento  do 
trafego  e  melhor  arrecadação  de  suas  rendas. 

Apresentou-me  esta  digna  Commissão  o  resultado  de  seu 
trabalho  e  depoi;  de  ouvir  a  respeito  a  Directoria  da  Estrada, 
approvei  por  Acto  de  27  de  Maio  ultimo  as  novas  tarifas  que 
ora  vigoram,  organisadas  de  accòrdo  com  as  alterações  pro- 
postas por  aquella  commissão,  menos  na  parte  relativa  ao 
augmento  da  taxa  do  transporte  do  fumo  e  na  da  reducção  do 
numero  de  tarifas.  Igualmente  resolvi  não  sò  que  a  taxa  cobrada 
a  titulo  de  carga  e  descarga  Geasse  redusida  1/4  e  extincta  a  de 
•100  rs.  pelo  conhecimento  dado- na  entrega  das  mercadorias,  mas 
também  approvar  a  tabeliã  proposta  pela  mencionada  commissão 


para  a  parlida  dos  trens,  devendo  a  do  trem  da  Estação  do  Jacii 
sahir  às  8  horas  da  manhã  do  Io  de  Abril  ao  Io  de  Setembro. 

Em  14  de  Dezembro  ultimo  solicitando  a  Directoria  da 
Estrada,  que  pelo  Prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  S.  Fran- 
cisco fossem  cedidos  seis  carros  para  poder  executar  o  serviço 
acerescido  com  o  transporte  de  cannas  á  Fabrica  central  do  Rio 
Fundo,  requisilei-os  do  Engenheiro  em  Chefe  do  Prolongamen- 
to, o  qual  a  20  do  mesmo  mez  declarou-me  não  ser  então  pos- 
sível fornecer  aquelle  material.  Mais  tarde  a  12  de  Janeirj 
participou-me  elle  poder  dispensar  os  alludidos  carros,  que  foram 
recebidos  pela  Directoria  e  estão  em  serviço  da  Estrada. 

Em  officio  de  13  de  Maio  levei  tudo  ao  conhecimento  do 
Ministério  da  Agricultura,  que  em  Aviso  de  3  de  Julho  declarou- 
me  ter  na  mesma  data  autorisado  o  Director  Engenheiro  em  Chefe 
do  Prolongamento,  a  ceder  á  Província  os  referidos  carros,  medi- 
ante indemnisação  rasoavel. 

Demonstrando  o  Engenheiro  Director  da  Estrada  em  seu 
officio  de  21  de  julho  a  imprescindível  necessidade  de  ser  feita 
a  acquisiçãode  mais  uma  locomot.va,  pelo  menos  igual  a  uma 
de  Rogers  que  já  possue  a  estrada,  afim  de  poder  satisfazer  o 
serviço  quando  iniciados  os .  trabalhos  da  Fabrica  Central  do 
Rio  Fundo,  entendi,  attenlo  o  estado  financeiro  da  Província  e 
o  alto  custo  d'aquella  machina,  dever  dirigir-me  ao  Sr.  Ministro 
da  Agricultura,  em  data  de  27  de  Julho  expondo  ser  urgente  a 
acquisição  do  referido  material  a  ponto  de  haver  receio  de 
suspeader-se  o  trafego,  si  não  fosse  ella  promptamente  realisada 
e  roguei-lhe  que  se  dignasse  expedir  as  necessárias  ordens 
ao  Engenheiro  Antonio  Augusto  Fernandes  Pinheiro  em  com- 


missão  do  Governo,  cm  Londres,  autorisando-o  a  comprar  e 
remetter  com  brevidade  para  esta  Província  uma  locomotiva  do 
systema  e  proporções  constantes  do  oflicio  do  Director  da  Estrada. 

Outrosim  pedi  que  se  dignasse  solicitar  do  Sr..  Ministro  da 
Fazenda  que  fosse  posta  á  disposição  do  dito  Engenheiro  a  quan- 
tia precisa  para  a  compra  e  frete,  do  que  opporlunamente 
seriam  os  cofres  geraes  indemnisados  pelos  d'esta  Província,  espe- 
rando que  em  pouco  tempo  o  seriam  com  a  própria  remia  da 
estrada,  a  qual  serve  á  uma  importante  zona  agrícola,  talvez  o 
maior  empório  da  lavoura  de  fumo  e  da  canna  de  assucar  11'esta 
Província. 

Declarei  mais,  que  a  suspensão  do  trafego  da  Estrada  de 
Ferro  de  Santo  Amaro  muitos  prejuízos  accartctaria  aos  lavrado- 
res, que  pela  falta  de  transporte  rapi  lo  e  barato  viriam  ainda 
mais  aggravadas  as  difficuldades  com  que  lutara,  provindas  da 
baixa  do  preço  de  seus  productos. 

Finalmente  accrescenlei  que,  não  importando  a  despeza  em 
quantia  superior  3  12:0003)000  ou  •15:000-2000,  acreditava  n  o 
haver  duvida  em  ser  adiantada  por  pouco  tempo  á  esta  grande 
Província  f;sta  diminuta  quantia. 

Ainda  nâo^tive  solução  do  meu  officio. 

Altendendo  ao  que  requereu  o  Conselheiro  Julio  Cesar  Be- 
renguer  de  Bittencourt,  declarei  por  oflicio  de  3  de  Agosto  ao 
Director  da  Estrada,  que  não  me  oppunha  a  que  o  dito  Conse- 
lheiro construísse  junto  ao  desvio  qu3  existe  além  da  ponte  pró- 
xima á  estação  da  Torra  >Tova  uma  casa  com  caracter  inteiramente 
particular,  na  qual  deposil;  seus  productos  e  os  d  aquelles  que 
»  26 
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(Vella  se  quizerem  ulilisar,  nada  tendo  porem  a  estrada  com  a 
economia  e  systema  alministralivo  dá  mesma  casa,  e  sendo  so- 
mente responsável  pelos  géneros,  depois  de  recolhidos  em  seus 
carros,  que  deverão  ir  alli  liuscal-os,  ou  leval-os,  quando  o  rio 
pela  enchente  não  permitiir  que  o  transporte  seja  feito  de 
outro  modo. 

€o3iii»anliia  Bakiana  de  Savegação  a  Vapor 

Esta  Companhia  le:n  satisfeito  com  toda  a  pontualidade  as 
obrigações  dos  contractos  quí  tem  com  o  Governo  Imperial  e 
com  a  Província. 

Tem  a  seu  cargo  a  navegação  interna  e  costeira,  sendo  esta 
cm  duas  linhas — Norte  e  Sul. 

Na  interna  ha  uma  viagem  por  semi  na  para  Valença,  duas  a 
Niznreth,  tres  a  Santo  Amaro  e  diariamente  para  Cachoeira  e  I la- 
pa rica,  excepto  nos  Domingos  e  dias  Santificados. 

Na  costeira— Linha  do  Norte— ha  Ires  viagens  redondas  por 
mez  para  os  portos  da  Estancia,  Abbadia,  Espirilo-Santo,  S.  Chris- 
luvão,  Villa  Nova,  Penedo,  .Maceió  e  Pernambuco,  sendo  ext  mi- 
dida  mais  esta  linha,  fazendo-se  estacionar  um  vapor  em  Pernambu- 
c»,  que  deu  principio  á  navegação,  em  Agosto  ultimo,  para  os  portos 
de  M.icáo,  Mossoró  e  Aracaty  ; — na  Linha  do  Sul — ha  duas  via- 
gens para  os  portos  de  Illiéos,  Canna vieiras,  Santa  Cruz,  Porto  Se- 
guro, Caravellas,  Viçosa  e  S.  José. 

Além  d'essas  viagens  são  feitas  outras  extraordinárias,  quan- 
do exigidas  pelo  serviço  publico  ou  pelos  interesses  da  Companhia. 
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Para  Belmonte  ha  uma  viagem  mensal,  sendo  que  anteriormente 
era  bimensal,  segundo  o  contracto  feito  coin  o  Governo  Imperial. 

Actualmente  possue  a  Companhia  16  vapores,  uma  chula 
em  Maragogipe,  o  vapor  'Bragança  que  serve  de  pontão  em  lla- 
pagip ;  e  o  Progresso  na  ponte  d'esta  Cidade  e  mais  sois  lanchas, 
empregadas  no  serviço  do  carvão. 

Os  vapores  empregados  na  navegação  costeira  são  os  8 
seguintes:  'Príncipe  do  Grão  cPardr  Marque^  de  Caxias,  Ma- 
rinho Visconde,  Sergipe,  Caravellas,  Gualy;  S.  Felix  e  *7?/"o 
Vermelho,  e  na  interna  os  outros  8 :  ò\  Francisco,  Cachoei  rano, 
Jcqnitaia,  Santo  Antonio,  ''Boa  Viagem,  Dons  de  Julho,  Itapa- 
rica  e  Na^areth. 

Todos  estes  vapores-  estão  em  bom  estado  e  são  vistoriados 
regularmente :  tendo  a  Companhia  dispendido  com  reparos 
dos  mesmos  durante  os  18  mezes  de  Janeiro  de  1880  a  Junho  do 
corrente  anno  a  quantia  de  2(54:8105000. 

Mantém  a  Companhia  uma  grande  oTicina  em  Itapagipe,  que 
se  acha  sob  a  direcção  do  Engenheiro  James  Thomaz  Hunter, 
e  é  montada  com  machinismos  modernos.  N'ella  estão  empregadas 
IV  pessoas  todas  em  geral  nacionaes,  à  excepção  de  alguns 
mechanicos.  sendo  esse  numero  ás  vezes  elevado  a  200,  quando 
a  affluencia  do  trabalho  o  ex;gc. 

Este  Estabelecimento  tem  proporcionado  habilitações  a  mui- 
tus  indivíduos  que  d'alli  tem  sabido  como  machinUtase  sáodepo's 
empregados  em  fabricas,  engenhos  e  vapores,  não  só  nesta  Pro- 
víncia, como  nas  de  Sergipe,  Alagoas  e  Pernambuco. 

Foram  consummiJas  no  servijo  da  Companhia  durante  ft 
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2»  wnrtw  -lo  anno*  passado,  4,«70  toneladas  de  carvão  na 
importância  d«  97:5209000. 

*  p,cili  ir»  .ne«n  perio  lo  foi  d,  08:0*  WBU,  somma  esta. 
„ae  a-i  lichna  la  ás  «invon:*»  gurat  e  provincial  na  importanc.a 

de  H!:50')9000.  attmgio  a  de   --»•'•  ° 

r  •  ,i„  .  i39:í3G9l01 

A  despeza  foi  de  

A  Companhia  dividiu  pelos  seus  accionistas  33500  por  acção. 
( 12,289  emiltidas)  ou  a  importância  de  43:0119300. 

irrocadoo  a  quantia  de  5:5309100  do  impo*,  provin- 
cial estabelecido  no  â  Ari.  2»  da  Lei  ,1o  orçamento 
vig.mUí,  durante  o  período  de  Outubro  do  anno  passada  a 
30  de  .lunho  ultime. 

Não  é  lisonjeiro  o  estado  financeiro  da  Companhia,  pois  que 
ainda  se  acha  sob  o>us  dc  um  debito  na  importância  de  réi& 
1,358:1002000   proveniente    de    novas  construcções  desde 
i879.   Não  obstante   os  esforços  empregados   para  levan- 
tar o  resl,  de  seu  capital  na  importância  de  771:0003000  e  de 
outras  deliberações  tomadas  em  Assembléa  Geral  dos  Accionista* 
no  empenho  de  amortisar  aquelle  debito  elle  mantem-sc;  pelo. 
que  não  poderá  a  Companhia  dispensar  ainda  por  muito  tempo  as 
subvenções  que  recebe  do  Governo  Geral  e  da  Província. 

Y;  justo  reconhecer  que  a  Companhia  Bahiana  de  Navegação 
a  Vapor  presta  óptimos  serviços.  Sem  ella  lutariam  esta  e  as 
províncias  limilrophes  com  dilliculdades  insup  «cavei*  para  o. 
transporte  de  seus  prõduclos. 


llellioiMiiifiiloN  do  21  i»  M.  1<Yuhi»í«co 


Comprelieiidendu  o  Governo  (lo  Paiz  a  grande  vantagem  que 
retirariam  os  pov.->s  ribeirinhos,  da  cl  !sobslru.:ção  da  grande 
artéria  do  S.  Francisco,  uma  das  mais  favoráveis  para  o  desen- 
volvimento «la  lavoura  e  do  co.nn  ireto  no  alto  sertão  da  Pro- 
vi icia,  ino  tem  poupa. lo  esforços  para  lor.iar  livro  e  franca  a 
respectiva  navegarão. 

Complemento  in-.lispmsavel  à  estra  la  férrea  projectada  para 
o  Joazeiro  e  cujos  eslulos  ji  foram  feitos  e  orça  los,  é  intuitivo 
qu-',  mais  do  que  nenlrima  outra,  terá  esta  Província  de  lucrar 
c  im  uma  navega  uo  «erta  e  permanente  que  trará  ao  merca-lo  todos 
os  productos  da  zona  alrav  -ssvla  pelas  agoas  do  grande  no. 

A  proverbial  ferlilidade  d'aquelle  immenso  valle,  onde  já 
existem  grandes  centros  de  população  e  actividade,  será 
posta  em  evidencia  e  concorrerá  efficazmente  para  melhorar  os 
destinos  da  Província,  oíTerecenJo  á  immigração  apropriada 
poderoso  incentivo  de  trabalho,  e  excitando  os  habitantes  locaes, 
até  hoje  sem  mercado,  a  aproveitarem  as  facilidades  pro- 
porcionadas pelas  patrióticas  disposições  do  Governo  Imperial. 

Consta-me  que  já  a  actividade  começa  a  manifestar-sc, 
somTite  com  avantajem  trazida  pela  abertura  ao  trafego  :la 
ultima  estacão  do  Prolongamento. 

Por  ahi  se  poderá  ajuisar  qual  não  será  o  movimento 
determinado  pela  realisação  completa  do  grande  projecto  de 
viação  fluvial. 

Sob  a  inlelligcate  e  activa  direcção  do  Engenheiro  Antonio 
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WacMo  Peixoto  de  Amarante,  prcsegucm  com  bom  exilo  os  me- 
lhoramento estudados  pelo  Engenheiro  uorlc  americano  Milnor 
Roberts,  juntamente  com  o  Director  actual. 

Durante  o  anno  passado  foram  desobstruídas  as  cachoeiras, 
do  Sobradinho  e  do  Vão;  construiram-se  balisas,  diques  e  molhes, 
dando-se  maior  largura  e  profundidade  aos  estreitos  canaes  que 
difficultavam  a  navegação.  Resulta  de  tudo  isto  uma  economia  de 
cerca  de  50  •/.  nas  despezas  de  transporte,  não  sò  por  se  tornar 
desnecessário  um  pratico  especial  como  outrora,  mas  ainda 
porque  licam  dispensados  os  serviços  braçaes,  até  então  recla- 
mados para  venc  *  a  resistência  das  cachoeiras,  e  evilar-lhes  o 
choque  por  meio  dc  varas  ou  sirgas. 

O  augmento  verificado  nas  communicações  locaes  traduz-so 
por  lisonjeiro  algarismo,  que  Taz  esperar,  dentro  de  breve  tempo, 
considerável  progresso  nas  relações  estabelecidas. 

No  período  a  que  me  referi,  731  viagens  foram  eíTcctuadas 
pelo  canal  do  Sobradinho,  devendo  a  frequência  n'cste  anno, 
depois  d"aquclle  melhoramento,  ser  representada  por  numero 
ainda  mais  elevado. 

Ja  dous  negociantes,  residentes  na  cidade  do  Joazeiro,  que- 
rendo explorar  a  facilidade  offerecida,  fizeram  aprestar  em  Jatobá 
uma  pequena  lancha  a  vapor,  movida  a  hélice,  com6m,60  dc 
comprimento,  lm,30  de  largura  e  0m?60  de  calado,  tendo  a 
precisa  força  para  vencer  a  correnteza  de  9  kilometros  por 
hora. 

Iniciou  essa  lancha,  denominada  Cesário  i\  o  serviço  de 
transporte,  rebocando  uma  barca  com  sal  e  varias  fazendas, 
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desde  o  porto  do  Joazciro  até  o  arraial  do  Senhor  do  mfiia  da 
Lapa. 

Passou  em  seguida  a  subir  o  rio  Corrente,  affiuenle  de 
S.  Francisco  até  seis  kilometros  além  do  Porto  de  Santa  Maria 
da  Victoria  na  Província  de  Minas  Geraes,  de  onde  regressou 
trazendo  a  reboque  a  mesma  barca  com  30  toneladas  de  diversos 
géneros,  percorrendo  ao  todo  1,731  kilometros. 

A  lancha  D.  Pedro  II,  do  serviço  da  Commissão  dos  melho- 
ramentos, e  levou  a  eITeilo,  sem  accidente  algum,  2  viagens  re- 
dondas entre  SanfAnna  e  Joazeiro ;  uma  â  Fazenda  das  Pedras  e 
outra  á  Villa  do  lliacho  da  Casa  Nova,  percorrendo  271  kilo- 
metros. 

Igualmente  o  vapor  Vresidente  Dantas,  do  mesmo  serviço, 
f:-z  no  anno  passado  uma  viagem  a  Chique-Chique,  transportando 
o  Juiz  Municipal,  officiaes  e  praças  do  exercito  e  voltou  trazendo 
outros  funecionarios,  percorrendo  660  kilometros. 

Essas  tentativas,  coroadas  de  feliz  êxito,  devem  despertar 
outras  e  determinar  uma  corrente  constante  de  relações  com  os 
povoados  marginaes  do  grande  rio  c  de  seus  muitos  affluenles. 

O  problema  pois  da  navegação  do  S.  Franciseo  ficará  em 
breve  resolvido  salisfacloriamenie,  e  assim  terminados  os  traba- 
lhos que  estavam  na  alçada  do  Governo  Imperial. 

Cumpre  agora  aos  habitantes  das  diversas  localidades,  feli- 
citados pela  medida  protectora,  corresponder  pela  sua  dedicação 
e  aproveitamento,  ás  esperanças  do  Paiz,  compensando  os  sacri- 
fícios feitos  pelo  Thcsouro  Nacional  e  dando  mais  largo  e  fecundo 


("escnvolvimcnlo  aos  próprios  interesses  com  o  trabalho  c  aclivi- 
da  le. 

fabricas  Centra  cm 

Em  uma  Provinda  quasi  exclusivamente  agrícola  como  esta, 
onde  sempre  predominou  a  cultura  da  canna  de  assucar,  a  ques- 
tão das  Fabricas  Cenlraes  é  uma  das  que  mais  devem  preoceupar 
o  nosso  espirito  e  altrahir  para  a  respectiva  solução  o  concurso 
de  todas  as  forças  productoras,  auxiliadas  pelos  recursos  do 
credito. 

Em  quanto  as  circumstincias  do  1'aiz,  bem  conhecidas  de 
todos  vós,  pcrmiitiam  sem  maiores  dilficuldades  explorar  o  solo 
c  conjunctamenle  a  matéria  prima  que  ellc  fornecia  ás  applica- 
ções  industriaes,  os  Engenhos  de  assucar  prosperaram  ea  lavou- 
ra da  canna  era  acreditada  symbolo  de  abastança  ou  de  inde- 
pendência de  vida. 

Mas,  logo  que  mudaram  aquellas  circumstancias  e  os  braços 
começaram  a  rarear  nas  fileiras  do  trabalho,  tornando-se  preciso 
redobrar  de  esforços  para  conseguir  o  mesmo  resultado,  a  verda- 
deira  situação  da  lavoura  da  canna  apresentou-se  afilictiva  e  as 
inquietações  surgiram  aggravando-se  caia  vez  mais. 

O  mercado  do  assucar,  em  consequência  do  progressivo 
augrmnlo  das  matérias  primas  similares  e  do  aperfeiçoamento 
dos  processos  industriaes,  tornou-se  mais  exigente  desde  que 
tinha  ás  suas  portas  género  de  superior  qualidade  á  preços  redu- 
sidos. 

A  canna  mal  cultivada  e  peor  tratada  pelo  fabrico,  deixou 


de  ser  a  reguladora  da  industria  saccharina,  como  até  então,  o 
passou  a  soffrer  desabrida  concurrcncia  da  producção  similar  da 
beterraba,  que  ella  havia  acoroçoado  com  o  seu  delcixo. 

AU  {umas  localidades  que  tiveram  a  fortuna  de  conhecer  em 
tempo  a  approximação  il.i  crise,  preveniram-se  com  os  appa- 
rclhos  processos  susceptíveis  de  conjural-n,  de  modo  a  conser- 
varem quasi  a  mesma  importância  no  mercado  geral  e  a  devida 
remuneração  do  trabalho. 

Entretanto,  em  muitas  outras  parles,  ou  por  ignorância  dos 
factos,  ou  pelo  respeito  excessivo  ás  tradições  herdadas  ou  ainda 
por  falta  de  accôrdo  entre  os  interessados,  continuou  o  antigo 
systema,  já  sem  justificação,  a  ser  o  expediente  exclusivo  das 
propriedades  ruraes. 

A  producção  conservou  o  mesmo  typo,  e  este  já  não  tinha 
acceilação  sulficiente  para  saldar  as  desprzas  effeclund.is. 

Em  quanto  foi  possível  evitar  a  manifestação  de  defiáts  por 
algumas  economias  realisadas  no  trabalho,  o  mal  ficou  latente 
a  'iando-se  de  anno  para  anno  as  esperanças  de  modificação  nas 
exigências  do  mercado. 

Não  retrogradam,  porem,  as  evoluções  induslriaes,  at^s 
tendem  a  subir  a  escala  dos  aperfeiçoamentos  de  accôrdo  com 
as  aspirações  humanas,  pondo  em  frente  dos  obstáculos  os  novos 
elementos  que  conquistaram. 

Accumularam-se  as  decepções,  ao  mesmo  tempo  que  iam 
desapparecendo  os  últimos  meios  de  acção  com  todo  o  seu 
cortejo  de  mortificações. 

Então,  tornou-se  imprescindível  o  emprego  immedialo  de 


novos  agonies  para  salvar  os  destroços  das  auligas  fortunas 
sacrificadas  polo  emperramcnlo  infeliz. 

As  propriedades  constituídas  como  sc  achavam,  não  podiam 
mais  occorrer  acs  dous  ramos  do  serviço  a  que  se  r.pplicavam, — 
a  iavra  do  sólo  e  a  transformação  da  matéria  prima  fornecida  por 
este. 

Era  preciso  dividir  o  trabalho  para  que  sc  aeccnluasscm  os 
esforços  das  duas  especialidades  no  terreno  peculiar  á  cada  uma 
delias. 

Somente  assim  poderia  a  lavoura  da  eanna  modilicar  as 
suas  condições,  lançando  mão  dos  meios  aconselhados  pelo  exem- 
plo feliz  dos  centros  mais  adiantados. 

Somente  assim  poderia  o  fabrico,  inteiramente  separado  da 
produeção  agrícola  desenvolver-se  e  melhorar .  os  processos 
respectivos,  reconhecidamente  inferiores  á  riqueza  da  matéria 
prima  e  em  desharmonia  completa  com  as  novas  idéas  sobre  os 
princípios,  que  regem  as  diversas  phazes  da  transformação. 

Da  necessidade  indeclinável  de  semelhante  alvitre  foi  que 
originou-se  a  idéa  de  fundar  fabricas  cenlraes,  já  realisada  em 
outros  legares  coai  maijr  ou  menor  exilo. 

3N"esses  estabelecimentos  o  lavrador  encontra  um  mercado 
para  o  produclo  do  seu  trabalho,  sem  submeller-se  a  lentas  e 
duvidosas  operações,  e  o  industrial  contando  sempre  com  matéria 
prima,  sem  preoceupar-se  dos  meios  de  adquiril-a  pelo  trabalho 
próprio,  caminha  desassombrado  e  não  sujeita  a  actividade 
de  que  dispõe  ás  contingências  da  produção  agrícola. 

Felizmo;ile  calas  idéas  são  hoje  acceilas  por  lodos  os 
agricultores. 


A  divisão   das   especialidades  rcsolvo-sc   com  proveito 
gorai. 

]N"csta  Província  a  iniciativa  já  foi  tomada  por  duas 
associações. 

Os  proprietários  do  Bom-.lardim,  e  da  Pojuca,  sem  auxilio 
dos  cofres  públicos,  se  constituíram  industrialmente  c  firmaram 
a  propaganda. 

Entretanto,  por  não  acreditarem  outros  agricultores  que 
tinham  em  si  os  elementos  necessários  para  imital-os,  leve  o 
Corpo  Legislativo  de  aulorisar  o  Governo  Imperial  a  garantir 
juros  de  G  •/.  aos  estabelecimentos  d"essa  natureza,  que  se 
formassem  na  província. 

Em  virtude  (1'essa  autorisação,  a  Companhia  Bahia  Central 
^uçar  Factories  Limited  coulractou  a  construcção  de  oito 
fabricas  centraes,  que  foram  posteriormente  reduzidas  a  quatro, 
concedendo  o  Governo  Imperial  a  garantia  de  6  °/0  de  juros 
sobre  o  capital  empregado. 

O  excessivo  dispêndio  cffecluado  sem  maior  critério  e  sem 
que  fosse  respeitado  o  orçamento  submettido  á  consideração  do 
Governo  Imperial,  absorveu  o  capital  da  Companhia  antes  de 
ficar  terminada  a  construcção  de  uma  só  das  quatro  fabricas. 

Na  contingência  de  iniciar  o  fabrico  deassucar  para  continuar 
no  goso  da  garantia  de  juros,  declarou  a  Companhia  estarem 
terminadas  as  fabricas  de  Iguapé  e  Rio  Fundo,  e  foram  estas 
inauguradas. 

Bem  depressa  porém  não  puderam  ambas  proseguir  na  tarefa, 
quer  por  defeitos  verificados  na  inslallação  dos  apparelhos,  quer 
por  deficiência  de  fundos  para  acquisição  de  cannas. 


OSoverno  Imp-rial  por  Decreto  n.  0011  .lc  28  cio  Agnslo 
,lo  1883,  «isp-iHcu,  cm  virlu.lc  «le  mo  cumprim,nlo  do, 
contracto,  a  concho  .la  garantia  que  havia  determinado  a 

for.u.ição  da  Companhia. 

0,  agricultoras  d  aquollas  localidades  muito  solTreram  cm 
essa  Talla  de  pintualUalc  no  cumprimento  das  obrigações 
conlrahidas  p  da  Companhia,  e  hoje  ainda  lutam  por  salvar  os 
destroços  dos  eannaviaes,  que  se  deterioraram  pela  acção  do 
tempo. 

As  outras  duas  fabricas-Colegipe  e  Conde-nada  lêem  a 
apresentar,  a  não  ser  a  contracção  incompleta  tios  prédios  e 
parte  domacmnis.no  desmontado,  e espalhado  cm  derredor,  sendo 
necessárias  ainda  grandes  quantias  para  concluil-as. 

Ainda  está  pendente  de  solução  do  Gov.rno  Imperial 
o  uugmenlo  do  capital  solicitado  pela  Companhia. 

Outrosim,  foi  ultimamente  dirigi  la  ao  Governo  uma  repre- 
sentação assignada  por  23  proprietários  agrícolas  e  lavradores, 
pjdindo  a  revogação  do  Decreto  que  suspendeu  a  garantia  de 
juros. 

Encaminhei  a  mencionada  representação  ao  Sr.  Ministro 
da  Agricultura,  Comercio  e  Obras  Publicas,  sem  entrar  na 
apreciação  dos  m  .«vos  que  determinaram  os  distinctos  signa- 
tários a  solicitar  a  revogação  do  alludido  Decreto,  deixando  ao 
Governo  Imperial  resolv  u-  a  respeito,  como  enleirler  em  sua 
s-ibedora,  tcu-.lo  cm  vista  os  precedentes  da  Companhia  e  os  ónus 
qu-  até  a  dali  da  suspensão  da  garantia  de  juros  accarrelou  ao 

;  Thesouro  Nacional. 

Pondo  fècho  a  este  artigo,  direi  que  muito  conviria  que  as. 
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fabricas  Ontraes  s*  exlcndcssem  pelos  diversos  Municípios  agrí- 
colas, creando-se  pelo  menos  uma  em  cada  freguezia,  attenden- 
do-se  á  importância  das  respectivas  propriedades. 

E'  o  único  meio  que  tem  a  lavoura  da  canna  de  Hberlar-se 
da  pressão  actual,  desde  qu>;  fallecem  recursos  aos  lavradores 
para  empreliendcrem  isoladamente  a  transformarão  na  sua  indus- 
tria. 

Oito  ou  dez  agricultores  constitui  los  em  associação,  com 
garantia  mutua  e  solidários  no  pensamento  e  na  execução  das 
medidas,  certamente  olíerecem  o  preciso  credito  para  levanta- 
mento do  capital  indispensável. 

Um  estabelecimento  d'esses  com  10  ou  20  kilometros  de 
trilhos  para  a  conducção  da  canna.  estou  informado,  poderá 
ser  construído  e  custeado  durante  o  1°  anno  com  uma  somma 
muito  inferior  á  que  representa  o  valor  somente  de  cada  uma 
das  fabricas  construídas  pela  Companhia  Ingleza  n'esta  Província. 

No  Maranhão  vi  realisada  essa  idéa  por  alguns  agricultores  e 
commercianles  que  por  si,  sem  garantia  de  juros,  nem  auxílios 
de  qualquer  ordem,  montaram  uma  excellente  fabrica  central  no 
Alto  Tindaré. 

Visitando  aquelle  Estabelecimento,  tive  mais  uma  vez  ensejo 
de  reconhecer  quanto  vale  o  poder  da  vontade  e  a  iniciativa 
particular  bem  dirigida  e  confiante  nas  suas  forças. 
Possa  esse  exemplo  encontrar  imitadores  iresla  Província  ! 
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lliiia  de  Turfa 

Acha-se  em  etfeciiv.i  lavra  a  mina  de  turfa,  em  Maralm, 
concedida  a  Eduardo  Pellcw  Wilson  e  por  este  transferida  a  John 
Cameron  Grant  e  Lord  Walsingliam,  em  virtude  do  Decreto 
n.  9328  de  23  de  Novembro  de  188i. 

Exlrahiu-se  durante  o  anuo  passado  grande  quantidade  de 
turfa  d'esta  mina,  em  que  est.i  empregado  um  pessoal  de  cerca 
dtí  130  homens. 

Continuam  os  trabalhos  necessários  ao  assentamento  de  um 
machinismo  próprio  para  distillaçlo  do  mineral  e  th:  outros  mis- 
teres inherentes  ao  serviço  da  extracção. 

SlimiM  do  Ajwuruá 

Proseguem  com  actividade  os  trabalhos  preliminares  das 
Minas  do  Assuruá,  cuja  concessão  foi  feita  a  AuTouio  Fernandes 
da  Costa  Guimarães  e  à  Companhia  mclallurgica  do  Assuruá  c 
transferida  por  Decreto  n.  9G8G  de  I  I  de  Dezembro  ultimo  á  Com- 
panhia que  na  Còrtese  constituiu,  sob  a  denominação  de  «Compa- 
nhia das  Minas  do  Assuruá  »,  com  o  capital  de  4,090:0005>000. 

Tendo  chegado  á  Província  o  Sr.  Joseph  Alkain,  então  Dirc- 
clor-Gercnte  da  mesma  Companhia  e  o  respectivo  pessoal  technico 
em  Janeiro  d'esteanno,  recommendei,  em  data  de  8  do  mesmo  mez, 
ás  autoridades  das  Comarcas  de  Chique-Chique,  Joaseiro  e  Urubíi 
que  lhes  prestassem  lodo  o  auxilio  e  apoio  possível,  afim  de  que 
não  fossem  embaraçados  nos  trabalhos  a  seu  cargo  c  encontras- 


sem  todas  as  garantias  necessárias  para  o  bom  exilo  dos  mes- 
mos, como  tanto  convinha  á  uma  Empreza,  cuja  prosperidade 
muito  interessa  ao  Estado  e  especialmente  á  esta  Província. 

O  Engenheiro  Dr.  André  Frontin,  Chefe  e  Gerente  da  Compa- 
nhia, no  intuito  de  melhor  reconhecer  e  estudar  as  vantagens 
de  communieação  [,elo  interior,  resolveu  fazer  a  longa  e 
penosa  viagem  do  Rio  de  Janeiro  até  as  minas,  situadas  a  7-2  kilo- 
melros  da  margem  do  Rio  S.  Francisco. 

Outrosim,  depois  de  fadigosas  investigações  e  de  escalar  ele- 
vadas montanhas  com  risco  de  vida,  conseguiu  elle  descobrir 
agua  muito  abundante  e  de  fácil  derivação  para  o  abastecimento 
das  minas,  removendo  portanto  o  obstáculo  que  impossibilitava  a 
lavra  d'aquelle  deposito  aurífero. 

Com  essa  descoberta,  acredita  ecom  rasão  a  Companhia, 
que  seus  esforços  serão  coroados  do  mais  feliz  resultado. 

Coaimcrcio 

Pesando  sobre  a  situação  agri  :ola  da  Província,  como  já  vos 
fiz  observar,  graves  complicações,  é  indubitável  que  deverá, 
o  cominercio  ressenlir-se  das  consequências  naturaes  daquelle 
1'u.clo. 

A  desconfiança  aconselha  o  relrahimcnlo,  as  transacções 
tornam-se  frouxas  e  o  numerário  escasseia  na  circulação. 

Intermediário  necessário  entre  o  produclor  e  o  consumidor, 
o  commercio  recebe  a  influencia  de  ambos  e  partecipa  da  sorte 
connnuni. 


Limitada  como  é  a  producção  ao  resultado  das  piau* 
tações,  não  havendo  industria  perfeitamente  caracterisada  e 
desenvolvida  para  constituir  um  ramo  seguro  de  applicações,  é 
intuitivo  que  as  transacções  commerciaes  não  podem,  expandir-se 
com  franqueza,  quando  a  máxima  parte  dos  agricultores  não 
retira  do  respectivo  trabalho  a  recompensa  equivalente. 

São  bem  conhecidas  as  oscillações de  preço  porque  passam, 
em  geral,  os  principaes  géneros  cultivados  na  Província, 
tendo  aqucllas  uma  amplitude,  que  outro  qualquer  paiz  não 
supportaria  sem  profundas  commoções. 

Soffrem  o  productor  e  o  consumidor,  quando  se  distanciam 
os  preços  além  do  rasoavelmante  esperado  em  taes  conjuncluras, 
não  podendo,  portanto,  o  commercio,  interprete  natural  das 
necessidades  communs,  eximir-se  da  coparticipação  nas  perdas 
verificadas. 

jS'estes  últimos  tempos  o  assucar  e  o  fumo,  os  dous  géneros 
que  mais  avultam  na  exportação,  tem  soffrido,  sobretudo  o 
primeiro,  grandes  reducções  de  preço,  a  ponto  de  difficultar  senão 
impossibilitar  os  meios  de  vida  e  de  trabalho  aos  que  exploram 
taes  culturas. 

O  commercio  que  adiantara  os  capifaes  necessários  ao 
costeio  das  propriedades,  vê-se  na  contingência  de  limitar  o 
circulo  das  operações,  não  lhe  sendo  sufBciente  a  remuneração 
auferida  para  compensar  o  risco  e  as  eventualidades,  que  possam 
surgir  do  desequilíbrio  havido. 

Os  alrazos  de  pagamento  succeden  .lo-se  sem  que  seja  possível 
limitar  o  prazo  da  móra,  em  virtude  de  se  aggravarem  pela 
coutinuação  dos  effeilos  deploráveis,  motivam  o  enfraqueci- 
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«lento  do  credito  para  os  intermediários  que  garantiram  os 
devedores  quasi  insolvaveis. 

D'ahi  originam-scas  quebras;  as  prcsumpções  de  fallcncia,e  o 
levantamento  de  apprehcnsões,  sem  que  sc  possa  conjurar  os 
efleitos  de  taes  estremecimentos,  provindos  de  uma  situação 
excepcional. 

O  marasmo,  passando  dos  espíritos  ás  transacções,  dá  logar 
a  esse  resfriamento  observado  no  estado  da  Vraça,  determinando 
a  idéa  de  crise  próxima,  contra  a'  qual  só  indicam  como  recurso, 
— o  retraliimento,  quando  é  á  perseverança  no  estudo  pratico  das 
contrariedades  que  deviam  pedir  a  solução  económica  de  que 
necessitam. 

Não  obstante  predominarem  esses  vagos  receios  de  longa 
perturbação,  o  movimento  commervial,  durante  o  exerJcio  de  r 
de  Julho  de  1886  a  30  de  Junho  de  1887,  foi  de  natureza  a  não 
justificar'0  desalento  que  se  predizia. 

Foram  empregados  na  navegação  de  longo  curso  IfiG  navios 
á  vella  e  12o  á  vapor,  representando  todos  elles  a  tonelagem 
de  257,833.  . 

As  entradas  e  sabidas  verificadas,  durante  o  mesmo  poriodo, 

foram  às  seguintes  : 

.        (  585  navios  á  vella. 
tnirauas....  j  <.m  liavi0tí  a  vapor. 


...  (150  navios  á  vella. 
balliaas (  213  navios  a  vapor 


(213  navios  a  vapor. 
A  navegação  costeira  foi-  feita  por  118  navios  á  vella,  dos 
quaes  1  inglez  e  por  7  vapores,  havendo  as  seguintes  entradas  e 
•sabidas:  •  - 
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„  .    ,        (  342  á  vella. 
hi.iniuab....  |  29  a  vapor> 

_  . . ,         (  278  à  vella. 
Saluuas        ^  Q4  a  vapor. 

A  navegação  de  cabotagem  apresenta  os  seguintes  dados 
estatísticos,  tendo  sido  feita  por  83  barcos  â  vella  e  74  vapores: 

(  137  barcos  á  vella. 
Entradas ....  ^  272  vapores. 

(  146  barcos  á  vella. 
Sahidas  ^  ^  vapores. 

Ovaloroííicial  da  importação  directa  para  o  consummo  foi 
rlc  20,560:8395772,  e  o  da  exportação  para  paizes  estrangeiros 

de  14,838:3529032. 

A  importação  de  mercadorias  estrangeiras  despachadas  livres 

de  direitos,  orçou  em  378:531#530. 

A  importação  de  géneros  nacionaes,  procedentes  de  outras 
províncias,  foi  de  2,469:423^62  e  a  export.ção  para  as  mesmas 
de  1,772:3235423. 

A  renda  da  Alfandega,  que  foi  no  exercício  de  1885—1886, 
de  9,642:6739486,  subio  no  de  1886— 1887  a  10,124:757->1H, 
accusando  por  tanto  o  accrescimo  de  482:0833625,  quando  havia 
ella  sido  orçada  apenas  em  9,500:000^000. 

São  autorisa  por  conseguinte  o  resultado  esse  desanimo,  que 
tanto  prejudica  ás  relações  commcrciaes. 

O  clamor  levantado  contra  a  execução  immediata  das  novas 
tarifas  que,  na  opinião  de  alguns  interessados,  teriam  de  preju- 
dicar as  rendas  aduaneiras,  dissipou-se  diante  da  respectiva  appli- 
cação. 


A  rentla  nomez  de  Agosto  foi  de  t,0I2:0279593,  quando 
n©  mesmo  mez  do  armo  anterior  attitigio  apenas  ao  algaiismo 
de  80S:  1080987. 

Comparado  o  rendimento  das-  Alfandegas-  do  Tmperio,  clas- 
sificadas de  primeira  ordem,  Santos,  Bahia,  Pará  e  Pernambuco, 
nota-se  que  a  di  Bahia  oceupa  o  segundo  lugar,  tendo  a  de 
Santos  a  primazia,  em  consequência  da  exportação  do  café,  que 
ali  chegou  á  somma  avultada,  ao  passo  que  o  fumo  e  o  assu- 
ear  tiveram  preços  mui  reduzidos  n'esla  Província. 

Agricultura 

É  sensível  e  tornn-nos  apprehensivo  o  desanimo  que  lavra 
nas  fileiras  do  trabalho  rural,  em  presença  das  difficuldades  que 
cercam  os  horisontes  da  propriedade  agrícola. 

Entretanto  quando  a  cerração  entenebrece  o  futuro,  devem 
a  coragem  e  o  valor  individual  duplicar  de  esforços  para  conju- 
rar os  effeitos  da  tormenta  prognosticada. 

Não  ha  impossíveis  nas  mais  graves  situações,  desde  que  a 
actividade  se  inspire  no  dever  e  caminhe  pelos  trilhos  da  justiça 
e  da  moralidade,  em  busca  da  salvação. 

A  fé^que  transpõe  montanhas  e  eleva  as  fraquezas  terrenas 
até  as  supremas  abnegações,  pode  também  vencer  os  obstáculos 
materiaes  que  cerceam  hoje  as  expansões  do  trabalho,  e  converter 
os  próprios  elementos  do  mal  em  alavanca  do  bem  almejado. 

A.  verdadeira  chaga  que  vai  corroendo  a  vida  agrícola  actual,, 
é  a.  descrença,  das  próprias  forças,  c  mais  do  que  tudo  a  quasi 


immobili.la.le,  ã  qno se  reluziram  os  mais  directamente  intcres- 
sailos  no  seu  desenvolvimento. 

Si  a  agricultura  cm  alguns  pontos  tia  Província  desfallcce, 
não  é  porque  a  terra  negue  os  fructos  ao  explorador,  mas  sim 
porque  a  organisação  por  este  estabelecida  acha-se  em  antago- 
nismo com  as  idéas  do  tempo  e  as  exigências  crescentes  da  civi- 
lisação. 

O  mercado,  rellexo  da  actividade  agrícola  e  industrial  que 
alimenta  a  vida  dos  povos,  é  o  thermometro  e  indicador  das  respe- 
ctivas habilitações  para  o  trabalho.  Em  sua  marcha  intransi- 
gente elle  não  pode  favorecer  interesses  isolados,  porque  é  domi- 
nado paio  principio  da  concurrencia  apparentemente  egoista  em 
suas  manifestações,  porém,  fecundo  em  seus  resultados,  desde  que 
é  dirigido  pelo  institicto  das  necessidades  geraes,  e  expresso  na 
conhecida  formula  económica  da  offerta  e  da  procura. 

E'  imprescindível  que  cada  um  se  esforce  por  attingir  o 
nivel  sempre  progressivo  da  producção,  hoje  estribado  nas  con- 
quistas da  sciencia  e  nos  inventos  industriaes;  o  que  redunda  em 
asseverar  que  toda  paralysação  ou  entibiamento  acarretará  a 
desesperança  e  a  consequente  ruina  das  fortunas. 

N'essa  luta  pela  existência,  luta  pacifica  mas  afanosa  e  inces- 
sante, quem  hesita  ou  se  relrahe  diante  dos  obstáculos  será 
inteiramente  esmagado  por  elles,  e,  o  que  é  ainda  mais  lamen- 
tável, não  lhe  restará  siquer  o  direito  de  queixar-se  das  vicissi- 
tudes que  não  soube  affrontar. 

Si  todos  os  interesses  legítimos  são  harmónicos,  como.  dizia  um 
illuslre  economista,  é  á  liberdade  das  respectivas  expansões  que 


se  deve  pedir  a  solução  das  crises  previstas,  e  o  equilíbrio  per- 
turbado pela  deducção  lógica  dos  acontecimentos. 

E'  por  isso  que  os  systemas  proliiiiitivos,  verdadeiros  leitos 
de  Procusto,  vão  sendo  banidos  da  economia  dos  povos,  limi- 
lando-se  a  protecção  ollicial  a  garantir  a  todos  o  livre  accesso  e  a 
concurrencia. 

AUiviem-se  os  encargos  aos  que  são  reconhecidamente 
impotentes  para  supportal-os,  sem  fazer  porém  pezar  sobre  os 
que  rompem  a  cerração  a  responsabilidade  das  fraquezas 
condemnaveis. 

É  facto  que  a  agricultura  nesta  Província  luta  com  sérios 
embaraços,  devidos  ás  tradições  herdadas,  que  já  não  estão  em 
harmonia  com  as  exigências  da  epocha.  Os  auxiliares  transfor- 
mam-se  abandonando  o  velho  campo  das  suas  lutas  forçadas,  a 
producção  estacionaria  nem  melhora,  nem  simplifica  os  seus 
processos  regulando-os  pela  prudente  e  efficaz  divisão  do 
trabalho. 

As  propriedades  ruraes  vacillam  em  suas  bases  e  ameaçam 
desmoronar-se  quando  soar  a  ultima  hora  do  elemento  servil. 

A  grande  lavoura,  que  tem  sido  um  importante  esteio  da 
ordem  social,  e  a  fonte  mais  abundante  da  riqueza  publica, 
quasi  que  está  asphyxiada  pelo  emperramento  no  passado, 
podendo,  aliás,  recorrer  ao  poderoso  meio  da  associação  para 
sonlrabalançar  pelo  agrupamento  das'  forças  individuaes,  as 
dificuldades  naturaes,' mas  não  invencíveis. 

A  própria. acção  official,  tão  solicitada  pelos  que  soffrem  os 
influxos  da-aclversidade,  teria  maior  energia  e  melhor  eficácia, 
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se  podesse  actuar  sobre  um  centro  organisado,  que  exprimisse- 
ds  desejos  e  as  necessidades  geraes. 

A.  miragem  tem  sempre  mais  amplas  proporções  do  que  a 
realidade,  e  é  o  isolameuto  a  causa  determinante  d'aquella  nos 
espíritos  aterrados. 

É  contra  ella  pois,  que  cumpre  arcar  com  a  sobranceria 
que  dá  a  consciência  do  dever  e  a  convicção  da  tarefa  imposta 
pela  salvação  commum. 

Si  a  lavoura  da  canna  de  assucar  que  foi  até  bem  pouco 
(empo  a  predominante  nas  explorações  do  solo,  acha-se  em  con- 
dições de  inferioridade  absoluta,  não  succede  o  mesmo  com  as 
lavras  do  café  e  cação,  que  se  desenvolvem  e  medram  em  larga 
escala,  tendo  mercado  mais  fixo  e  menor  somma  de  concurrentes 
na  producção  universal. 

A  primeira  terá  inevitavelmente  de  carecer  de  auxilio  para 
acclimar  em  seu  seio  novos  trabalhadores,  desde  que  não  lhe  resta 
credito,  e  estão  quasi  exhaustos  os  meios  de  trabalho ;  as  duas 
outras  porém  não  estão  em  idênticas  condições,  e  podem  passar 
pelas  transformações  de  que  necessitam,  sem  recorrer  a  grandes 
favores. 

A  pequena' lavoura  tem  progredido  quanto  ao  numero  de 
exploradores,  mas  imitando  os  processos  da  grande,  com  a  qual 
se  industriara  nas  diversas  peripécias  do  plantio,  ressente-se  da 
mesma  insufliciencia  nos  resultados.  Faltando-lhe  o  exemplo,  não- 
pode  extender-se  como  devera ;  viverá  sempre  débil  e  vacillanle. 

No  entretanto,  esta  Província  vastíssima  e  enriquecida  pela 
natureza  tem  em  seu  seio  germens  de  reconhecida  grandeza. 

Ha  nella  tres  z^nas  bem  distinctas  de  producção,  cada  uma* 


offerecendo  generosa  remuneração  aos  esforços  exploradores;— o 
recôncavo  que  durante  tres  séculos  sustentou  por  si  sò  todo  peso 
das  contribuições  provinciaes, — o  sertão,  onde  a  industria  pastoril 
encontra  elementos  de  vida  larga  e  pujante, — e  o  sul,  que  pela 
suas  margens  alagadiças,  cortadas  por  grande  rios  e  protegidas 
por  mattas  colossaes,  apresenta  condições  excepcionaes  ao  plan- 
tio do  cacáo  e  dos  cereaes. 

Por  toda  parte  o  solo  è  fértil,  e  presla-se,  quer  â  uma,  quer 
á  outra  das  applicações  apontadas.  O  recôncavo,  já  trabalhado 
por  lavras  successivas  e  despido  d'essas  arvores  seculares  que 
assombram  o  trabalhador,  presta-se  admiravelmente  aos  contra- 
ctos de  parceria,  aos  arrendamentos  parciaes,  e  á  divisão  das 
culturas,  facultando  a  todos  os  recursos  e  a  todas  as  aptidões 
espaço  para  se  inslallarem  e  florescerem,  de  accordo  com  as  exi- 
gências .do  consnmmo. 

A.  região  do  sul,  em  consequência  mesmo  das  imraensas  flo- 
restas que  entretém  a  constante  humidade  da  atmosphera,  exce- 
pcionalmente fértil  e  com  uma  vegetação  luxuriante,  impressiona 
o  colono  isolado  e  arrefece-lhe  o  ardor  pelo  trabalho,  não  poden- 
do elle  por  si  sò  vencer  a  pasmosa  uberdade  dos  terrenos. 

Parece  que  ahi  seriam  mais  convenientes  as  grandes  empre- 
zas,  providas  de  poderosos  e  rápidos  agentes  do  trabalho,  que  do 
minassem  as  expansões  da  natureza,  sujeitando-as  á  marcha  esta- 
belecida no  roteio  da  propriedade. 

A.  zona  do  sertão,  ainda  £tão  mal  explorada,  mesmo  pela 
industria  pastoril  que  fez  d'ella  seu  empório,  não  podendo  pela 
distancia  explorar  outro  qualquer^ramo  da  actividade  humana, 
virá  sempre  a  ser  um  poderosissimojiuxiliar  do  engrandecimento 


e  riqueza  da  Província,  quando  mesmo  conserve  os  seus  liabiios 
tradicionaes.  Basta-lhe .  melhorar  de  systema,  aperfeiçoando  a 
criação. 

AUi  poder-se-hia  estabelecer  fazendas-modelos  com  animaes 
reproductores  de  raças  escolhidas  e  apropriadas  ás  condições  do 
paiz.  O  leite  tratado  convenientemente  alimentaria  as  industrias 
liliaes,  constituindo-se  um  ramo  de  exploração  de  grandes  lucros; 
e  abastecendo  o  mercado  mais  vantajosamente  do  que  agora 
quando  tudo  é  importado  do  estrangeiro  sobrecarregando  o 
consummo  com  elevados  direitos. 

São  problemas  estes  que  devem  oceupar  a  attenção  de  todos 
que  lamentam  a  rotina  que  nos  tem  impedido  de  avantajar-nos 
a  outros  paizes  e  nos  retardado  no  caminho  do  progresso.  . 

O  Governo  tem  sido  solicito  em  promover  os  meios  de  com- 
municação  que  estabeleçam  e  facilitem  as  relações  entre  os 
diversos  pontos,  approximando-os  do  mercado  commum.  lS'esle 
grande  commctlimenlo  de  civilisação  novos  horizontes  tem  sido 
devassados,  regiões  inteiras  de  uberdade  sem  rival  tem  sido 
postas  ao  alcance  dos  capitães  e  das  actividades  agrícolas.  O  que 
convém  é  aproveital-as  ou  com  os  recursos  da  população  local 
ou  com  a  iatroducção  de  auxiliares  estrangeiros,  que  melhores 
vantagens  saibam  auferir  das  riquezas  por  explorar. 

Como  vedes,  se  asituação  agrícola  é  afdictiva,  porque  tem  sido ' 
mal  comprehendida  ou  interpretada  pelo  desanimo,  os  elementos  j 
são  favoráveis  e  não'  justificam  exageradas  apprehensões. 

Para  encaminhar  a  agricultura  nos  variados  ramos  da 
respectiva  exploração,  temos  na  província  uma  Escola  agrícola 
que,  melhor  organisada,e  predominando  o  ensino  pratico, poderia.; 


íncumbir-se  da  tarefa  com  prnveilo  geral  renvinerairlo  ao  mesmo 
tempo  os  sacrifícios  feitos  para  mantel-a. 

E'  sensível  porem  que  aos  cultivadores  da  terra  falte  o  cre- 
dito real  e  o  credito  agrícola.  A  falta  de  capitães  é  o 
verdadeiro  flagello  que  persegue  a  agricultura  da  Província. 
Não  ha  entre  nos  instituições  semelhantes  aos  bancos  americanos 
<}  escoss^zes,  que  tantos  prodígios  tem  operado  no  desenvolvimento 
!:o  trabalho,  permiltinilo  ás  operações  agrícolas  alimentarem  um 
credito  de  circulação. 

Na  grande  R-ipublica  Americana  quando  se  inaugura  cm 
uma  região  até  então  desconhecida,  um  começo  de  explorarão, 
funda-se  ao  lado  da  escola  que  deve  formar  o  cidadão,  o  banco 
que  lhe  permitte  dispor  de  recursos  para  realisal-a  com  inteiro 
successo. 

Entre  nós  infelizmente,  o  immiiiso  capil.il  empregado  nas 
construcções  e  utensilios  agrícolas,  as  lavras  feitas  e  presles"a 
serem  colhidas,  a  terra  roteada  e  melhora  la  em  sua  consti- 
tuição intima  pelos  amanhos,  sò  tem  o  valor  oílicial  dos  inven- 
tários. Os  seus  possuidores  não  podem  contar  que  tudo  isto' será 
recebido  em  garantia  de  qualquer  empréstimo,  ainda  quando 
solicite  quantia  vinte  vezes  inferjer  á  avaliação  judicial. 

Comprehende-se  bem  que  não  ha  lavoura  que  prospere  ou 
se  mantenha  em  semelhantes  condições. 

A  responsabilidade  de  tudo  isto  não  deve  de  modo  algum 
ser  imputada  á  incúria  ou  indifferença  do  Governo,  mas  sim  á 
falta  de  iniciativa  d'aquelles  que  não  souberam  ou  não  procu- 
raram prevenir-se  contra  as  eventualidades,  vivendo  sem  vínculos 
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de  sociabilidade  que  facilitassem  ò  estado  dos  males  communs-e 
a  obtenção  dos  remédios  apropriados. 

Além  de  tudo,  o  habito  dos  juros  altos  avassalou  entre  nós 
todos  os  Estabelecimentos  de  credito,  convertendo  este  em  instru- 
mento privativo  do  commercio,  único  capaz,  de  affrontar  as 
elevadas  taxas  e  os  prazos  impostos  pjlas  respectivas  organisações. 

Alguns  arguem  os  empréstimos  públicos  -de  •i.-.-:vkirena  os> 
ciipitaes  das  eniprezas  particulares. 

mo  ha  justiça  n'essa  aceusação,  que  somente  pode  referir-se 
aos  títulos  da  divida  fundada,  cuja  taxa  por  uma  medida  sabia 
e  patriótica  foi  aliás  reduzida  a  5  %. 

Mesias  condições  não  pode  a  concurrencia  do  Estado  ter 
prejudicado  á  lavoura,  que  devendo  satisfazer-^  com  os  juros  de 
<5  •/„,  não  lhe  será  impossive  conseguir,  creando-se  estabeleci- 
mentos especiars. 

0  Estado,  parece-me,  não  duvidaria  conceder-ihes  o  auxilio- 

ou  protecção  possíveis. 

Aos  lavradores  que  se  utilisarem  do  credito,  cumpre  porém 
não  malbaratar  as  somnns  pedidas,  dando-lhes  destino  differente 
do  da  reforma  dos  respectivos  meios  de  acção,  ou  deixando  de 
cmpregal-os  no  melhoramento  dos  processos  de  trabalho,  sob 
pena  de  conjurarem  uma  crise  passageira,  cavando  ainda  mai* 
fundo  a  sua  ruina  e  frustando  as  suas  legitimas  esperanças. 

Actualmente  o  que  se  me  afigura  urgente  para  vir  em- 
soccorro  dos  productores  de  assucar,  que  lutam  contra  a  invasão 
do  género  similar  nos  mercados  do  mundo  em  condições  mais 
vantajosas,  é  liberlal-Oí  do  direito  de  exportação. 
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Islo  permiltiri  ao  comprador  elevar  o  preço  da  mercadoria, 
sem  quebra  no  proveito  próprio. 

Essa  ideia  foi  já  abraçada  pelo  Centro  da  Industria  e  do 
Commarcio  no  Rio  de  Janiro,  e  exarada  na  circular  de  18  de 
Fevereiro  do  corrente  anno,  por  elle  dirigida  á  esta  Presidência. 

A  corrente  de  immigração,  sendo  encaminhada  para  esta 
Província,  determinará  na  sua  agricultura  uma  revolução  bené- 
fica, quer  nas  propriedades  constituídas,  quer  nos  núcleos  que 
se  inslallarem.  As  primeiras,  imitando  as  do  Sul  do  Império, 
poderão  mediante  contractos  sob  bases  equitativas,  adquirir  tra- 
balhadores idóneos,  limilando-se  o  exercício  do  senhorio  á  renda 
do  solo,  ou  ao  aproveitamento  industrial,  se  para  isto  houver 
logar. 

Os  segundos  encontrarão  nas  variadas  condições  dos  terrenos 
devolutos  campo  sufficiente  para  estenderem  as  respectivas  appli- 
cações,  multiplicarem  rs  géneros  de  producção  e  crearem  outras 
industrias  agrícolas  reputadas  de  primeira  necessidade,  mas  que 
ainda  não  foram  tentadas  na  Província. 

Taes  são  em  desalinho  as  considerações  que  entendi  dever 
apresenlar-vos  sobre  o  estado  da  Agricultura  Bahiana. 

Com  a  vossa  experiência  e  o  perfeito  conhecimento  que  tendes 
das  localidades,  avaliareis  de  sua  procedência  e  suscitareis  os 
meios  de  animar  e  engrandecer  a  agricultura  de  vossa  Província 

Reconheço  que  mais  do  que  nunca  a  agricultura  requer  toda. 
a  solicitude  dos  poderes  públicos. 

Em  um  Paiz  como  o  nosso  em  que  não  é  ainda  pujante  a 
iniciativa  particular,  cabe  ao  Estado,  incitando  á  esta  por  lodos 


os  meios,  promover  a  prosperidade  e  desenvolvimento  d;i, 
pnncijia'|  fonte  <Jas  rondas  e  da  riqueza  particular. 

Embora  retardado,  o  fuluro  agrícola  da  vossa  província  é 
seguro. 

Garanle-o  a  riqueza  do  seu  solo,  a  intelligencia  de  seus. 
Jil lios.  e  a  protecção  que  ião  faltará  dos  poderes  do  Estado. 

M»»te         (icíal  de  Cconomia  <l»s  Servidores 

«I»  lotado 

IVL/Exm.  Sr.  Visconde  de  Paranaguá,  Presidente  do  Monte 
Pio  Ourai  de  Economia  do<  Servidores  do  Estado,  foi  dirigido  á 
esta  Presidência  o  oílkio  circular  de  30  de  Agosto  abaixo 
tr.mscripto  e  por  copia  transmillido  á  esta  Assembléa  cm  13;  de- 
Setembro  ultimo. 

«  Secretaria  do  Monie  Pio  Geral  de  Economia  dos  Servidores 
«  do  Estado,  em  30  de  Agosto  de  18S7.-lllm.  e  Exm.  Sr.-A 
«  recente  conversão  dos  juros  das  apólices  da  divida  publica  e  a 
«  falta  de  extracção  das  loterias  geraes,  cujo  beneficio  mantinha 
«  vari.is  associações  de  caridade  existentes  n'esta  Corte  e  nasPro- 
«  vinciasdo  Império,  produziram  um  desfalqu;  de  mais  de  mi' 
«  contas  de  réis  no  capital  e  na  renda  do  Monte  Pio  Geral  de  Eco- 
«  nomia  dos  Servidores  do  atado,  aggravando  de  tal  forma  as 
« condões  d-esse  Estabelecimento,  que  terá  elle  talvez  de  causar 
«  «rios  prejuízos  a  todos  os  contribuintes,  se  os  Poderes  Públicos 
«  >uo  vibrem  em  seu  auxilio  de  modo  proraplo  e  efficaz. 

«  Na  qualidade  de  Presidente  do  Konlc  Pio,  ai.inio-mr.nr.ii  * 


«  rogar  a  V.  Ex.  que  se  digne  interpor  seus  bons  ofíicios  perante 
«  a  Assembléa  Legislativa  d'essa  Província,  no  sentido  "de  ser-lbe 
«  prestado  algum  auxilio,  ou  por  meio  de  uma  subvenção  pecv> 
«  niaria,  ou  da  concessão  de  uma  ou  mais  lolerias  annuaes  em 
«  seu  beneficio. 

«  Em  nome  dos  sagrados  interesses  dos  contribuintes  do  Monte 
«  Pio  em  geral  c  particularmente  dos  que  pertencem  á  jtdministra- 
«  ção  d'essa  Província  e  ahi  residem ;  a  bem  da  salvação  de  mui- 
«  tas  famílias  de  Servidores  do  Estado  já  fallecidos,  faço  este 
«  appallo  á  V.  Ex.,  esperando  de  sua  generosidade  e  da  justiça  c 
« santidade  da  causa  ser  attendido  benevolamente. 

«  Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Illm.  e  Exra.  Sr.  Conselheiro  João 
«  Capistrano  Bandeira  de  Mello,  Mui  Digno  Presidente  da*Proviu- 
«  cia  da  Bahia.  —  (Assignado) — O  Presidente,  Visconde  de  Para- 
«  naguá.  » 

Tomando  na  devida  consideração  o  que  expoz  oilluslre  Pre- 
sidente d'essa  utilíssima  instituição  sobre  o  seu  estado  financeiro, 
e  acompanhando-o  nos  sentimentos  humanitários  de  que  se 
acha  elle  possuído  em  prol  dos  interesses  dos  contribuintes  e  das 
famílias  dos  já  fallecidos,  nlo  posso  deixar  de  pedir  a  vossa 
attençTo  para  o  estado  melindroso  do  Monte-1'io,  afim  de 
auxilial-o  por  qualquer  dos  meios  indicados  no  citado  officio, 
com  o  que  prestareis  importante  e  humanitário  serviço  ás  famílias 
de  muitos  funcionários,  que  consummiram  a  sua  vida  no  serviço 
do  Estado. 

Nutro  a  convicto  de  que  tomareis  em  toda  consideração 
este  assumpto. 


ttovo  KNtAbetariiueato  Bancário 


Allendendo  ao  que  requereu  Thom-iz  EUU,  na  qualidade  de 
procurador  do  En0disli  Bank  of  Rio  de  Janeiro  Limited,  e  de 
accôrdocoina  informação  prestada  pelo  Inspaetor  da  Thesour.tria 
de  Fazenda  etn  8  de  Julho  ultimo,  com  referencia  aos  pareceres  do 
Dr.  Procura  br  Piscai  ds  23  de  Junho  anterior  e  de  7  d'aquelh 
mez,  resolvi  em  9  do  m;sno  msz,  ms  ter.nis  do  Art.  13 
do  Decreto  n.  2711  de  19  de  Dezembro  de  18GO,  deciarar 
constituída  n'esta  Cidade  uma  ciixa  filial  do  dito  Banco, 
aulorisada  por  Decreto  n.  8310  de  23  de  Junho  de  1882. 


Caixa  Ecououiica  e  Mjnte  <le  Soecavt o 


Estes  Estabelecimentos  que  satisfazem  um  duplo  lim, 
humanitário  e  económico,  auxiliando  principalmente  ás  classes 
operarias  e  industriaes,  continuam  a  funccionar  com  muita 
regularidade  em  uma  parle  do  edifício  da  Camara  Municipal. 

A  sua  intelligente  e  m;ii  zelosa  direcção  é  composta  do 
Dr.  Augusto  AWes  Guimarães,  Vice-Presidenle— Joio  Bernardino 
Franco  Lima,  secretario— Dr.  Ignacio  José  Ferreira,  Coronel 
Lour.mco  de  Souza  Mirqaes  e  Major  Elpídio  :la  Silva  Biraúna. 

Apressnto-vos  os  balanços  das  operações  realisadas,  tanto 
pala  Caixa  Económica,  como  pjlo  Monte  deSoccorro  no  semestre 
de  Janeiro  a  Junho  do  anno  corrente. 


CAIXA  ECONÓMICA 


Movimento  de  depósitos  no  semestre  de  Janeiro  a  Junho 
de  1887. 

Saldo  em  31  de  Dezembro  de  188G  em 
8.530  cadernetas   2,645:5005)307 

0.943  entra- 
das no  semestre  963:8899800 

2.793  sa hi- 
dc  a  no  semestre   671:9519413  291:9389387 

Juro  de  5  "/o 
abonado  pela 
Thesou  ra  ria  de 

Fazenda.     .     .     07:1439466  • 

Dito  de  3  "/. 
abonado  pelo 

MonledeSoccorro      2:2079750    69:3339216  361:291-7603 
Saldo  em  30  de  Junho  em  8.925  Cadernetas    3,006:79291 10 


MOHTE  DE  SOCCORRO 

Movimento  de  penhores  nó  semestre  de  Janeiro  a  Junho  dc 
1887. 

1.714  penhores  existentes  em  31  de 

Dezembro.de  1886    95:8469000 

93:8465000 


transporte  .   9;i:8ÍC?X>00 

1.108  ditos  cffectuados  e  re- 
formados  77:521^000 

1,190  ditos 
resgatados  e  refor- 
mados, e  recebi- 
dos por  amorti- 
sarão    .     .     .  64:7473000 

Go  vendidos 

em  leilão   .     .      2:007-5000     66:81453000  10:7075000 
Saldo  em  30  de  Junho  em  1S67  penhores  106:353-3000 


Fazenda  -Provincial 

A  situação  da  Fazenda  Provincial,  se  não  é  melindrosa, 
inspira  graves  apprehensões. 

Convém  que  seja  conhecida  a  verdade  inteira  para  que  os 
mais  directamente  interessados  no  movimento  progressivo  da 
Província,  por  patriotismo  e  correspondendo  ao  mandato  popular, 
empenhem  todos  os  seus  esforços  para  desviar  a  catastrophe  que 
possa  sobrevir. 

Se  a  perspectiva  é  assustadora,  não  é  comtudo  impossível 
evitar  a  crise  que  nos  ameaça.  Ainda  ha  meios  de  debellal-a. 

A  desesperação  seria  confissão  de  fraqueza  ou  de  impotência. 
As  proporções  do  mal  não  são  taes,  que  motivem  desalento. 
Mo  é  opportuno  ventilar  a  responsabilidade  do  estado 
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financeiro  Província,  mas  sim  c  sjmmte  e  djver  de  todos 
impedir  a  sua  agravação. 

N'esla  Província  como  em  outras,  onde  as  exigências  da  civi- 
lisação  d.  t  'ivniuaram  o  desejo  natural  de  augmeiilar  o  circulo 
dos  melhoramentos  moraes  e  materiaes,  proporcionando  maiores 
facilidades  e  commodos  á  vida  social,  houve  exagerada  confiança 
nos  resultados  almejados. 

Estes,  porém,  não  corresponderam  á  espectativa  daí  admi- 
nistrações no  seu  nohre  alTan  de  progresso  moral  e  material. 

Tendo  sido  generoso  o  movei  que  as  inspirara,  limilemo-nos 
a  lamentar  os  erros  commeltidos,  sem  externar  censuras  a  quem 
quer  que  seja.  Todavia  forçoso  é  declarar,  tão  somente  em  bem 
da  verdade,  que  as  esperanças  de  progresso  e  desenvolvimento 
das  Torças  da  Província  foram  alem  da  justa  medida,  pois  que  j  i 
se  haviam  revelado  os  prognósticos  da  crise,e  nenhuma  industria 
nova  ou  melhoramento  nas  existentes  fora  tentado  para  auto- 
risar  áquellas  esperanças,  sem  temor  de  vel-as  frustadas. 

Como  quer  que  seja,  o  que  eumpre-nos  actualmente,  é  pr.y 
caver-nos  contra  iguaes  erros,  livrando-nos  de  ser  precipitados  e 
temerários. 

Na  contingência  em  que  nos  achamos,  o  primeiro  alvitre  a 
adoptar  6  o  da  mais  severa  e  estricta  economia  na  distribuição 
dos  dinheiros  públicos,  límitamlo-nos  ao  dispenso  imprescin- 
dível para  occorreras  necessidades  inadiáveis  do  serviço  publico, 
c  quando  muito  aos  melhoramentos  que  produsam  fruclos  certos 

c  quasi  immedialos. 

Ainda  assim,  para  restabelecer  o  equilíbrio  p-nTulti  no 

3» 
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balanço  dos  cofres  serão  precisos  alguns  annos  de  perseverança 
methodica  e  até  superlativamente  systematica,  mediante  ope- 
rações lentas  e  calculadas  de  accordo  com  as  forças  productivas 
rta  occasiáo,  e  procuraivlo-se  avivar  as  fontes  de  receita  com  me- 
didas equitativas  e  co:n  a  mais  enérgica  fiscalrsação  no  arrecada- 
mcnlo  das  rendas. 

Não  nos  illudamos.  Sem  um  plano  semelhante  será  impos- 
sível á  Província,  cuja  renda  ô  orçada  em  3,000:000^000,  faz°r 
frente  às  suas  despezas  ordinárias. 

Convém  não  perder  de  vista  a  somma  cnornvj  a  que  allinge 
a  divida  fundada. 

Vencendo  não  pequenas  difficuldades,  mas  felizmente  auxi- 
liado por  causas  naturaes  e  pela  excellente  lei  orçamentaria  que 
decretastes  no  anno  próximo  passado,  tenho  conseguido,  durante 
quasí  um  anno  de  minha  administração,  altenuar  um  pouco  os 
wxames  da  Fazenda  provincial. 

Encontrei  a  Província  com  uma  divi.la  de  10,5G3:339939i, 
grande  parle  proveniente  de  serviços  prestados  em  virtude  de 
contractos,  de  juros  de  apólices  na  importância  de  100:0005000 
e  de  vencimentos  devidos  a  empregados  públicos,  especialmente 
a  professores,  cujo  pessoal  mui  numeroso  absorve  grande  somma 
da  receita. 

Foi  o  meu  maior  empenho  e  n'elle  persevero,  rcgularisar 
quanto  possível  o  pagamento  das  contas  em  atraso,  sem  eslabc- 
íecer  preferencia  entre  ellas  e  tsmlendo  somente  a  reduzir  a 
divida  a  duas  espécies — a  apólices  e  títulos  bancários — ,  mantidos 
csles  em  quanto  não  forem  resgatados  ou  convertida  a  sua  impor- 
tância em  divida  fundada. 


Os  juros  (Testa  convirá  que  sejam  reduzidos  a  um  só  lypo, 
«m  vez  de  serem  como  actualmente  de  G,  7  e  8  ,/\ 

Parecc-me  não  ser  diflicil  conseguir  isto,  quando  não  seja 
no  Paiz  habituado  a  largos  juros  e  a  prasos  limitadíssimos,  no 
estrangeiro,  onde  ha  exigências  mais  modestas  c  melhor  se  com- 
prehende  a  vantagem  de  ter  um  devedor  oflicial  sempre  pontual 
e  solicito  como  tem  sido  o  erário  provincial,  não  obstante  as 
difliculdades  por  que  tem  passado  c  cuja  repelirão  devemos  a 
todo  transe  evitar. 

Para  este  íím  deveis  habilitar  a  Presidência  a  offerecer  aos 
emprestadores  garantias  reacs,  destinando  especificadamente  uma 
parle  da  renda  ao-  pagamento  dos  juros  e  amortisação. 

D'esle  modo,  ficará  removida  alguma  desconfiança  que 
pudesse  surgir  no  ani:no  dos  capitalistas,,  quanta  a  pontualidade 
na  solução  dos  nossos  compromissos. 

Em  qualquer  praça  da  Europa  talvez  possamos  encontrar 
capitães  a  G  %  premio  este  que  é  o  garantido  pelo  Governo 
Imperial  á  maior  parte  das  emprezas  estrangeiras  estabelecidas 
no  Paiz. 

Desde  que  a  Província  manifestar-se  decidida  a  sustar  toda 
c  qualquer  despeza  impreducliva,  e  a  poupar  os  seus  recursos 
para  extinguir  os  ónus  do  Thesouro,  não  recorrendo  de  modo- 
algum  ao  credito  para  saldar  despezas  ordinárias,  acredito  que 
o  Governo  Imperial  não  hesitará  em  prestar  pelo  menos  o  seu 
apoio  moral,  para  ser  levada  a  efleilo  a  operação  a  que  lenho 
alludido. 

Felizmente  pesso  annunciar-vos  que  tem  sido  pagos  em  dia 


os  juros  venci  los  de  toda  divida  passiva,  consistente  cm  apoliecs- 
c  em  letras  ou  contas  correntes. 

Também  vai  sendo  feito  com  regularidade  o  pagamento  dos 
vencimentos  dos  funecionarios  provincraes  e  dos  serviços  conlra- 
ctados  ou  não. 

Podc-se,  portanto,  dizer  que  as  despezas  ordinárias  da  Pro- 
víncia, inclusive  os  juros  da  divida,  são  pagos  com  pontualidade, 
sem  que  lenha  sido  preciso  recorrer  ao  credito,  como  era  costu- 
me na  occasião  das  diffieuldades. 

Tara  o  consp.gtiimenlo  d'este  resultado  muito  tem  concorrido: 
alguma  actividade  com  que.  se  tem  procedido  na  cobrança  dos 
impostos  e  da  divi  la  activa,  que  se  eleva  á  quantia  avultada, 
embora  não  esteja  toda  liquidada:  a  abstenção  quasi  completa 
de  despezas  com  melhoramentos  materiaes  que  podiam  ser  adia- 
dos e  não  fomentam  a  ren la  provincial;  a  reducção  ou  cortes 
de  despezas  susceptíveis  de  supporlal-as  e  Qnalmente  o  augmento 
da  renda,  especialmente  da  proveniente  do  imposto  de  6  sobre 
todos  os  direitos  geraes  a  que  estão  sujeitos  os  géneros  e  merca- 
dorias não  procedentes  do  Paiz  e  decretado  nos  termos  do 
Art.  2°  da  Lei  do  orçamento  provincial  n.  23G9  de  20  de  Setem- 
bro de  I8SG. 

Cumpre  continuar  no  mesmo  systema  ainda  por  largo  tempo. 

As  condições  económicas  da  província  assim  o  exigem. 

Conforme  já  vos  disse,  é  de  cerca  de  I0,0G;i:0 183281  a  divi- 
da da  Província,  algarismo  este  dcmisiado  elevado  para  desappa- 
recer  cm  poucos  annos. 

Nem  procuremos  augmento  de  renda  na  aggravação  de  impos- 
tos. I-ora,  alom  de  iníquo,  absurdo. 


Com  cITcilo  são  já  elevados  os  tributos  e  alguns  quasi 
alliu^cm  ao  extremo  alem  do  qual  começa  a  probibição. 

As  difficuldades  que  já  embaraçam  a  arrecadarão  e  o 
numero  sempre  crescente  das  contas  encaminhadas  para  o  juizo, 
são  advertências  que  o  legislador  não  deve  esquecer,  c  denun- 
ciam a  penaria  em  que  se  debatem  os  contribuintes.  Não  seria 
prudente  aggraval-as. 

E  porque  não  dizel-o  ?  A  Província  nada  lucraria  com  a 
aggravação  dos  impostos  ou  a  creação  de  novos,  quando  ksse 
possivel  uma  ou  outra  d*estas  medidas. 

Vide  o  orçamento.  O  pessoal  absorve  a  maior  parle  da 
receita  e  deixa  aos  melhoramentos,  ha  muito  desejados  ou 
promettidos,  migalhas  insignificantes  que  nada  permitlem 
emprehender  e  realisar. 

Ora,  aggra  varou  crear  impostos  para  sustentar  um  numeroso 
pessoal  pode  ser  útil  aos  empregados  e  aos  pretendentes,  mas 
não  á  Província  e  ainda  menos  aos  contribuintes.  - 

Actualmente  todos  os  esforços,  e  nunca  será  demasiado 
repetil-o,  devem  convergir  para  resguardar  o  credito  da  Província; 
o  que  somente  conseguiremos  harmonisando  cora  a  mais 
escrupulosa  solicitude  a  sua  receita  com  as  muitas  exigências  da 
despeza. 

Cumpre  á  Província  viver  conforme  os  seus  recursos,  adiando 
para  melhores  tempos  a  satisfação  de  suas  muitas  necessidades. 

O  que  não  é  possivel,  é  viver  supprindo  deficits  por  meio  de 
empréstimos. 

O  recurso  ao  crc;!ito  tem  limites  que  não  podem  ser 
ultrapassados. 


Comprelieuik-si,  que  se  recorra  a  elle  para  melhoramentos 
úteis,  que  em  prazo  mais  ou  menos  curto  compensem  os 
sacrifícios  e  restituam  os  capitães  empregados. 

Mas,  aagmentar  os  cicargos  do  Thesouro  para  equiliDrar 
orj  ubal  s  i:n:no!ando  o  trabalho  das  geraçõjs  futuras  com  um 
debilo  para  despjzas  ordinárias  e  improJuclivas,  longe  de  conju- 
rar a  crise  seria  caminhar  para  a  bancarrota  c  merecer  a  maldição 
dos  que  nos  herdarem  os  compromissos  acabrunhadores. 

Quando  o  próprio  interesse  da '  conservação  não  fosse  esti- 
mulo bastante  para  determinar-nos  á  prulencia  e  critério,  a 
justiça  e  a  moral  nos  impõem  o  dever  de  não  nos  afastarmos  um 
momento  desse  programma  consciencioso. 

As  fontes  da  receita  podem  independente  de  novos  ónus 
produzir  mais  avuliaJos  benefícios,  se  houver  melhor  fiscalisação 
e  mais  activa  arrecadação. 

As  colleclorias  da  Província  não  correspondem  inteiramente 
ao  seu  fim. 

O  serviço  é  de  ordinário  moroso,  mal  feito  e  quasi  sempre 
atrasado,  c  a  arrecadação  é  insufQciente  e  deleixada. 

Fora  da  capital  e  de  alguns  poucos  municípios,  os  funecio- 
narios,  em  sua  mir  parte,  alem  de  não  terem  muita  aptidão  e 
pratica,  são  pouco  interessados  na  fiscalisação  das  rendas. 

Muitos  não  sc  dedicam  exclusivamente  aos  seus  deveres  de 
agente  do  fUco  e,  direi  com  rude  franqueza,  não  têm  a  coragem 
do  dever  para  arrostar  com  as  iras  e  malquerenças  djs  contri- 
buintes e  doe  devedores  á  Fazenda  provincial. 

Entrelaço,  se  a  divida  activa  da  província  fos;e  regular- 
mente arrecadada,  muito  diminuiriam  os  seus  encarjos. 


Pelo  quo  vos  tenho  tlilo  vereis  que  dep:ndo  mui  lo  ile  vós 
erguer  esta  Província,  que  tão  dignamente  representaes,  do 
abatimento  financeiro  em  que  se  acha.  alliviando-a  de  dividas 
importunas  e  equilibrando  o  seu  orçamonto,  de  modo  a  conso- 
lilar  o  seu  credito  e  fazel-a  confiadamente  aguardar  melhores 
tempos  para  o  seu  desenvolvimento  e  progresso. 

A  natureza  facultou  à  Bahia  lodos  os  meios  de  engrandeci- 
mento. Cabe-nos  aproveital-os  sem  malbaratal-os,  compromet- 
tendo  os  seus  recursos  pela  avidez  de  progresso. 

E'  axioma  mui  conhecido,  que  as  boas  finanças  produzem  os 
bons  Governos  e  vice-versa;  mas  para  isso  verificar-se  é  necessário 
o  concurso  das  intelligencias  e  das  aptidões  e  mais  do  que  tudo  o 
patriotismo  dos  incumbidos  da  direcção  dos  públicos  negócios. 

E'  da  vossa  alçada  esclarecer  a  Administração  e  habilital-a  a 
desenvolver  os  elementos  para  a  prosperidade  publica,  apontando- 
lhe  a  trilha  que  deve  ser  percorrida. 

E  pois  ao  vosso  acrisolado  patriotismo,  ás  vossas  luzes  e 
experiência  recorro  com  inteira  confiança,  para  que  juntos  obte- 
nhamos a  restauração  financeira  da  Província,  que  estou  certo, 
fatigada  de  tanta  lula  estéril,  vos  bemdirá  por  tão  patriótica 
empreza. 

Afim  de  resolverdes  como  for  mais  acertado,  lenho  a  di- 
zer-vos  que,  havendo  a  lei  da  receita  geral  do  Império,  n.  3313 
de  18  de  Oulubro  de  1886  determinado  no  Art.  28,  que 
nas  futuras  propostas  o  anno  financeiro  coincidirá  com  o  anno 
civil,  o  Governo  Imperial,  segundo  dcclarou-mc  o  Sr.  Presi- 
dente do  Conselho  de  Ministros  cm  circular  de  6  de  Novembro 


d'aquelle  anno,  tem  por  muito  conveniente  que  nas  Províncias, 
como  esta,  omlc  a  contabilidade  segue  o  systema  adoptado  pelo 
Thesouro  Nacional,  as  respectivas  Assembléas  prescrevam  dispo- 
sição igual,  afim  de  facilitar  não  só  os  estudos  sobre  finanças, 
como  as  medidas  que  terão  de  ser  tomadas  no  sentido  de  rcgula- 
risar  o  nosso  defeituoso  systeim  tributário,  geral,  provincial  o 
municipal. 

Segundo  o  relatório  e  tabeliãs  que  me  apresentou  o 
Inspector  do  Thesouro  Provincial  c  eucontrarcis  entre  os  annexos, 
vereis,  com  os  precisos  detalhes,  que  o  movimento  da  receita  e 
despeza  da  Província,  assim  como  o  da  sua  divida  activa  e  pas- 
siva, foi  o  seguinte: 

EXEUCICIO  DE  1883—1880 

A  receita  da  Provinda  neste  exercício  foi  dividida  em 
orliaaria,  proveniente  de  impostos  decretados  no  Art.  2°  da 
Lei  n.  2484  de  3  de  Outubro  cie  18S4,  na  importância 

de   2,039:040->813 

e  em  extraordinária,  proveniente  de  em- 
préstimos tomados  á  caixa  de  cauções,  á 
estabelecimentos  bancários,  de  emissão. de 
apólices  e  de  movimento  de  fundos  na  de.  72  3:7843470 

sommando  ambas  as  parcellas  .     .     .  3,364:823v>294 

Entre  a  receita  orçalapelo  Thesouro  Provincial  para  o  mesmo 
exercício  na  importância  de  .  .  .  .  2,048:443=51 10 
e  a  effecti vãmente  arrecadada  de  .     .    .  2,039:0407815 
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reconhece-sc  que  houve  n'esla  uma  el* va- 
rão dc   590:5935703 


A  d  speza  eV.tuada  no  uMicioindu  exercício  foi  de  duas 
espécies, — or.linaria  deaccordocoiu  o  art.  Io  da  mencionada  lei 
n.  2184,  na  importância  de  .     .     .     .  3,169:7335968 
e  extraordinária,  inclusive  191:6005000  de 
movimentos  de  fundos,  na  de     .     .     .  103:0(543  46  7 

ambas  no  lotai  de   ......  3.364:7983435 


Tendo  importado,  como  ficou  declarado,  a  receita  ordinária 
do  exercício  a  que  me  refiro  em.  .  .  2,639:040-381") 
e  a  despeza  de  igual  natureza  em     .     .  3.I69:733396S 

evidencia-se  que  houve  no  dito  exercício 

o  deficit  de   530:80354:53 

<]ue  addicionado  á  renda  de  ...  3:4585467 

com  applicação  especial,  por  lei  lambem 

especial,  pode-se  dizer  que  o  deficit  foi  de  .  334:13-* 3620 

A  ditTereii!;a  notada  entre  o  total  dn  receita  e  despeza,  acima 
mencionadas,  na  importância  de  265859  constitue  um  saldo  em 
caixa  que  passou  para  o  2o  semestre  do  exercício  de  1886—1887. 

Ainda  convém  dizer- vos  em  relação  ao  exercício  de  1885  a 
1886,  que  n'elle  deixaram  de  ser  satisfeitos  os  seguintes  compro- 
missos, sen.lo  devidamente  reformados  os  que  d'isso  eram  susce- 
ptíveis. 
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Ao  Banco  do  Brazil  (conta  corrente,  vencida  cm  3 1  i!e 


Marco  de  188G)   50C:0005OO 

AT  Caixa  Económica  (letras  vencida? 

em  4,  23,  24  e  30  de  Abril  idem).     .  .  .  420:0003)000 

Ao  Banco  inglez  (idem  vencida  em  13 

deMaioilcm)  ........  150:0009000 

Ao  Banco  Mercantil  (idem  vencida  em 

31  de  Março  idem)   100:00050 

Resgate  de  apólices  de  juro  de  6  %  140:000500000 

1 ,3-10:6005000 

AT  Thesouraria  de  Fazenda  (s»m.  prazo 

uvfixo)   150:0005000 

A'  Caixa  de  cauções  (idem)  .     .    .  236:2085833 

na  importância  total  de   1,69(5:2085833 


Se  taes  compromissos  fossem  remidos  no  exercício,  o  deficit 
orçamentário,  já  demonstrado,  se  elevaria  a  2,230:3605453. 

EXERCÍCIO  DE  1886—1887 

(  Io  E  2°  SKMKSTRKS  ) 

A  receita  ordinária  da  Província,  proveniente  de  impostos 
cobrados  em  virtude  das  Leis  ns.  2484  e  2569,  que  vigoraram 


nos  dous  semestres  acima  indicados,  foi  de.  2,606:0485 17& 
e  a  extraordinária-,  proveniente  de  emis- 
são de  apólices  c  de  movimento  dc  fundos, 

foi  de  .  •   346:7005000 

ambas  no  lo-lal  de   2.952:7485178 


Comparada  a  renda  ordinária,  rcalisada  nos  ditos  semestres, 
c  >m  a  da  mesma  natureza  em  igual  período  do  exercício  anterior, 
resulta  um  augmento  de  212:3185637. 

A  despeza  ordinária  foi  no  menciona- 
do exercício  de   2.333:30l£in 

e  a  extraordinária,  em  virtude  de  leis 

especines  e  de  movimento  de  fundos  na  som- 

ma  de  293:7845479,  foi  de  .     .     .     .  306:1365507 

sendo  o  total  de   2,871:4379623 

Entre  o  total  da  despeza  e  o  da  receita  verifica-se  um  saldo 
de  81:3105555,  que  passou  para  o  semestre  addicional  do  dito 
exercício. 

EXERCÍCIO  DE  1887—1888 

A  despeza  para  este  exercício  foi  calculada  pelo  Thesoaro 
Provincial,  em  vista  do  orçamento  em  vigor  e  dos  actuaes  regu- 
lamentos em   4,779:1675379 

e  sendo  orçada  a  receita  para  o  mesmo 

exercício  em   2,867:1825930 

fica  previsto  o  deficit  de   1,911:9845429 


DIVIDA  ACTIVA 

A  divida  activa  da  Província,  proveniente  de  impostos,  era 
31  de  Dezembro  de  1885  eslava  liquidada  e  escripturada  até  o 
exercício  de  1873-1874,  quanto á  Capital  e  a  cincoenla  e  cinco 


—  248  — 


r-olledorias.  u;t  importância  do  ;;00::Ví.(»S58i(Í :  c  somente  liqui- 
dada (mu  rehçlo  á  Capital  até  o  exercício  de  1883 — 1884. 

Actualmente,  porem,  aoha-se  liquidada  e  escripturada  a  per- 
tencente a  33  Colleclorias  e  somente  escripturada  até  os  mencio- 
nados exercícios  a  da  Cap:tal,  na  imporlancia  de  025:3413772.. 

No  exercieio  de  188o—  Í8S3,  encerrado  em-  3t  de  Dezembro 
do  anno  próximo  passado,  arrecadou-se  a  somma 

,!?   203:88&S»78& 

superior  á  de   173:0103923 

que  ha  via  sido  cobrada  em  188'» — 1883,  em.  28:207-5863 
A  respeito  da  cobrança  judicial  da  divida  activa  chama  a 
vossa  a I  tenção  para  o  que  expfie  o  Inspector  do  Thesonro  Pro- 
vincial em  seu  relatório. 

DIVIDA  PASSIVA 

Até  24  de  Março  do  anno  passado  a 
divi  la  passiva  da  Província  era  de. 

De  então  até  31  de  Agosto  ultimo 
foram  pagos  débitos  de  exercícios  findos 
liquidados  até  a  mencionada  data. 
haixando,  portanto,  ella  a  . 

Ma?,,  lendo  havido  um 
acerescimo  proveniente  de 
apólices  na  importância  de  337:0005000 
e  de  empréstimo  da  caixa 
de  cauções  de   .    .     .  84:1003000 
clevou-sc  a    .     .         "  '■ 


í>,768:22  43248; 


Ui:3053%7 
0,623:9 183281. 


441:1003000 
10.00:;:0|8528I 
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Assim  descriminada  : 
Consolidada : 

Apólices  de  7  •/.   õ,76!,300?00í> 

Idem  de  6  %   2,230:0í)í»oo«>. 

Flucluante : 

Ao  Banco  do  Brazil  (conla  corrente 

a  vencer-se  em  31  de  Março  de  1888)     .  300:000300}) 

Ao  Banco  da  Bahia  (idem  em  3  de 

Agosto  de  1889)   400:0003000 

A*  Caixa  Económica  (leiras  a  vence- 
rem-se  em  21  e  29  de  Outubro  e  uma 

reformada  em  30  de  Setembro)   .     .     .  420:0009000 

Ao  Banco  inglez  (idem  idem  em  12 

de  Novembro ).......  130:0009000 

Ao  Banco  Mercantil  (idem  reformada 

em  30  de  Setembro)   100:0005000 

A'Thesouraria  de  Fazenda    .     .    .  150:0009000 

Á  Caixa  de  cauções     ....  £20:3089833 

Restante  do  debito  de  exercícios  findos 
liquidados  até  a  mencionada  data  de  24  de 

Março  do  anno  passado   13:4099448 


10,065:0189281 


Imposto* 

Não  julgo  conveniente  a  ercação  de  novos  impostos,  pare- 
cendo-me  apenas  indispensável  a  revisão  da  respectiva  tabeliã  em 
ordem  a  serem  decretados,  de  modo  a  que  a  cobrança  torne-se 


cíTecliva,  sem  provocar  duvidas  c  reclamações  contra  a  inlellijen- 
cia  c  applicação  dos  mesmos,  com  o  que  serão  evitailos  os  exces- 
sos allribuidos  aos  agentes  fiscaes  e  os  subterfúgios  ou  ardis  il  s 
contribuintes. 

Tomando  em  consideração  o  que  representaram  diversos 
commercianles  d"csta  praça,  e  lendo  em  vista  as  informações  pres- 
tadas pela  Junta  Commercial  c  pelo  Inspector  do  Thcsouro  Pro- 
vincial, acerca  da  execução  da  Lei  do  orçamento  provincial  vigen- 
te, n.  2369  de  20  de  Setembro  de  ISSG,na  parle  relativa  á  cobran- 
ça do  imposto  decretado  no  §  33  do  Art.  2o,  e  altcndcndo  a  que 
a  legislação  provincial  não  cogitava  do  caso  de  que  se  tratava, 
resolvi,  por  acto  de  13  de  Outubro  do  anno  passado,  de  confor- 
midade com  o  disposto  no  Art.  108  do  Regulamento  de  13  de 
Dezembro  de  1880,  que  na  cobrança  do  dito  imposto  fosse  obser- 
vado o  que  prescreve  o  Art.  1C9  e  seus  §§  do  Regulamento  que 
baixou  com  o  Decreto  n.  2Gi7  de  19  de  Setembro  de  1830,  c 
acha-se  reproduzido  no  Art.  181  e  seus  da  Consolidação  das 
Leis  das  Alfandegas  e  Mezas  de  Rendas,  mandada  executar  por 
Ordem  do  .Ministério  da  Fazenda  de  2't  de  Abril  de  1883;  isto  é, 
que  as  mercadorias  descarregadas  ou  existentes  em  quaesquer 
armazéns  ou  depósitos,  estão  sujeitas  ao  pagamento  dos  direitos 
que  vigorarem  ao  tempo  em  que  forem  dadas  para  despacho,  con- 
sideram! o-se  em  tal  caso  desde  que  fòr  distribuída  a  respectiva 
nota  pelo  Inspector  d' Alfandega,  ou  Administrador  de  Mesa  de 
R  ndas. 

O  imposto  decretado  no  §  38  do  Art.  2o  da  Lei  do  orçamento 
n.  23(59,  estabelecendo  a  taxa  de  200  réis  por  tonelada  de  arquea- 
ção dos  vapores  e  navios  de  coberta  enxuta,  nacionaes  ou  cstran- 


geiros,  matriculados  na  Província, ou  nella  entrados  para  carre- 
gar ou  descarregar,  tem  levantado  justas  reclamações,  pelo  que 
parece  me  que  deve  ser  revogado,  tanto  mais  quando  imporia  elle 
no  restabelecimento  do  de  ancoragem,  5110  pertencia  á  renda 
geral  e  foi  substituído  pelo  de  «pharóes»,  creado  pela  Lei 
n.  60  >3  de  13  de  Dezembro  de  1875. 

Devo  inleirar-vos  afim  de  resolverdes  o  que  for  acer- 
tado, que  o  Ministério  da  Fazenda  em  Aviso  de  11  de  Abril 
ultimo,  tomando  conhecimento  de  reclamações  que  lhe  foram 
dirigidas   por  casas   commnrciaes  contra  a  cobrança  feita 
pela  Collectoria  de  Caravellas,  do  imposto  de  dous  por  cento 
sobre  café  de  proJucção  de  Minas  Geraes  em  transito  por 
aquella  cidade,  não  obstante  já  ter  satisfeito  o  respectivo 
imposto  nas  ColleclorLs  de  Minas,  e  considerando  onerosa  esta 
agravação  de  imposto  aos  productos  da  lavoura,  o  que  é 
ainla  miis  vexatório  para  a  dos  lugares  longiquos,  julgou 
convcnbiiti  recommendar  á  esta  Presidência  que  procunsse, 
pelos  meios  ao  seu  alcance,  conseguir  que,  na  futura  lei  do 
orçamento  provincial,  os  géneros  de  producção  das  Províncias 
l:;nitrophes,  em  simples  transito  por  esla,  nada  paguem  ou 
paguem  apenas  uma  taxa  módica  de  expediente,  visto  desappa- 
reser  completamente  o  favor  da  isenção  do  imposto  de  expor- 
n;âo,  de  que  se  diz  gozarem  os  géneros  das  Províncias  visinhas, 
com  a  cobrança  da  laxa  de  dous  por  cento  sobre  os  géneros 
livres  de  direitos  de  exportação,  de  um  real  por  kilogramma  dos 
géneros  exportados  a  peso,  e  de  quatro  por  cento  addicionaes, 
applicaveis  em  todos  os  casos  de  exportação,  quer  seja  o  género 
da  Província  quer  não. 


Estou  informado  por  um  officio  que  em  9  de  Agosto 
ultimo  dirigio-me  a  Directoria  do  Centro  da  Industria  e  Commer- 
cio  do  Assucar,  que  foi  submettido  á  vossa  consideração  um 
pedido  do  mesmo  Centro,  para  serem  cxlinctos  os  direitos 
provinciaes  de  exportação  e  os  iuterprovinciaes  sobre  o  assu:ar. 

A  matéria  é  da  maior  importância  para  os  interesses  d'esta 
Província,  e  ainda  mais  para  a  industria  saccharina,  realmente 
em  decadência,  e  que  convém  pjr  todos  os  modos  salvar  de 
total  mina. 

Apreciareis  com  o  vosso  costumado  patriotismo,  o  pedido  que 
vos  é  feito  pelo  Centro  de  Industria  e  Commercio  do  Assucar, 
ao  qual  me  uno  nos  mesmos  sentimentos  em  bem  de  tão  impor- 
tante industria. 

Revisão  de  despachos  para  pagamento  de  im- 
postos proviuciues  na  Alfandega 

Tendo  em  altenção  o  que  solicitou  o  Inspector  da  Alfandega 
em  officio  de  23  de  Fevereiro  ultimo,  sobre  a  conveniência 
de  uma  commissão  para  verificar  a  procedência  de  boatos  que 
se  espalharam,  de  não  ser  o  serviço  da  percepção  dos  direitos 
provinciaes  sobre  a  importação,  a  cargo  da  mesma  Alfandega, 
feito  com  a  regularidade  desejável,  resolvi,  por  Acto  de  2G  do 
mesmo  mez,  modificado  em  21  de  Março  seguinte,  nomear  uma 
commissão  composta  de  dous  empregados  da  Fazenda  Provincial 
e  de  um  da  Alfandega  para,  revendo  os  despachos  relativos  ao 
pagamento  dos  impostos  provinciaes  ali  cobrados,  verificar  si  a 
arrecadação  foi  r Mia  com  regularidade  e  exactidão,  e  oulrosini 
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para  propor  n«  morli  las  que  julgasse  necessárias  a  snpprir  quaos- 
quer  lacunas  no  sysl»*ma  do  cobrança  até  enlã»  adoptado. 

Ksta  commissão  deu  cnmoço  aos  seus  trabalhos  a  't  de  Marro 
c  ulliinou-os  em  30  de  Maio. 

.No  desempenho  de  suas  funeções  verificou  algumas  dife- 
renças de  direitos  conlra  a  Fazenda  Provincial,  que  foram  por 
exigência  da  Alfandega  promplameiile  satisfeitas  pelos  respe- 
ctivos contribuintes. 

Propondo-me  a  commisslio  diversas  medidas  alliiienles  á 
nielhor  fiscalisação  da  renda,  e  julgando-as  aceci laveis  mandei 
obscrval-as  como  parte  integrante  dos  regulamentos  provinciaes, 
por  Acto  de  3  de  Junho  próximo  findo. 

A  referida  commissão  trouxe  vantagem  para  a  Fazenda  Pro- 
vincial, porque,  alè.n  de  descobrir  as  diíferenças  acima  aponta- 
das, despjrtou  miior  cuida  lo  e  zelo  na  arrjcidaiúo  o  fiscalisação 
dos  impostos  provinciaes  a  cargo  da  Alfandega. 

Arrematação  de  Collectorin* 

Autorisado  pelo  Art.  20  da  Lei  do  orçamento  n.  2300  de  21) 
de  Setembro  de  1886,  e  por  me  parecer  que  resultaria  vantagem 
para  a  Fazenda  Provincial  em  serem  postas  em  hasta  publica  as 
rendas  das  Collectorias,  cujo  liquido  produclo  em  qualquer  dos 
últimos  Ires  annos  tivesse  sitio  inferior  a  õ:000-;SOOO,  mandai,  em 
27  de  Outubro  do  mesmo  anno,  executar  a  disposição  do  referido 
artigo. 

Sendo  porém  chamados  concurreutes  por  vaihs  vezes,  não 
apparecoram  para  todas  as  Collectorias  naquellas  condições,  o  os 


lanços  offerecidos  para  algumas  não  convinham  dc  modo  aígmn 
aos  interesses  da  Fazenda,  e  portanto  não  foram  acceitos.  Conti- 
nuaram pois  as  rendas  das  Collectorias  a  ser  arrecadadas  como 
anteriormente. 

Loteria* 

Por  acto  de  15  de  Outubro  ultimo,  usando  da  autorisação 
dada  no  Art.  2G  da  Lei  do  orçamento  provincial  vigente  n.  2560 
de  20  de  Setembro  de  1886,  resolvi  que  na  extracção  das  lolerias 
da  Província  fosse  observado  o  seguinte 


PLANO 


í  premio  de. 


1 
1 

4 
IO' 
23- 
60 
316 
Í5QO 


» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 


» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

para  todas  as 


(Tesenas,  cuja  termina- 
ção seja  igual  a  do 
numero  do  primeiro 
premio  .... 


1:0005000 
5002000 
2003000 
1005000 
405000 
205000 


85000 


40:0005000 
■10:0005000' 
3:0005000 
2:0005000' 
2:0005000 
2:0005000" 
2:5005000 
2:4005000 
6:3205000" 


1<J2.0 


12:0005000' 
82:22050009 


Transporte  : 
1950 

2  approximações  para  o 
primeiro  premio.  . 

2  approximações  para  o 
segundo  premio  . 

2  approximações  para  o 
terceiro  premio  .  . 

1926 


82:2205000 

1:000-3000  2:0003000 

4003000  8003000 

2003000  400^000 
85: 420^000 


DESPEZA.S 


Sello  de  liillietes  . 

Beneficio  .    .    .  . 

Renda  da  Província. 

6„i°de  commissão  aos 
vendedores    .  . 

4  „i°  de  commissão 
aoThesoureiro  pela 
sua  responsabilida- 
de de  extracção,  im- 
pressão de  bilhe- 
tes, listas  e  Iodas 

as  mais  despezas 
com  a  loleria  .  . 

15.000  bilhetes  a  83000  . 


2:3023500 
11:2173500 
9:0003000 

7:2003000 


4:800^000 


34:5803000 


  120:0003000 

As  extracções  serão  feitas  em  quatro  parles  ou  series. 


Tcirlo  conhecimento  ile  que  existia  ha  mais  de  um  anuo  ex- 
posta á  venda  min  loleria  em  beneficio  do  Asylo  das  Orpliãs  de 
N  issa  Senlnra  de  L-v.ir  los  da  Feira  de  Sanf  Anna,  que  não  poderia 
ser  cxlrahida  pela  «liiTiculiIado  havida  na  venda  dos  respectivos 
bilhetes,  especialmente  dep  )is  do  fallecimento  do  virtuoso  Vigário 
Ovidio  Alves  de  S.  Boaventura,  fundador  e  director  do  mesmo 
A*ylo,  e  o  nnis  em;)  .min  lo  na  extracção  da  dita  loteria,  resolvi 
por  Acto  de  19  de  Fevereiro  ultimo,  encarregar  ao  Thesouro 
IVoviíicUl  de  promover  o  recolhimento  à. mesma  Repartição  dos 
bilhetes  não  vendidos  e  existentes  em  poder  de  diversas  pessoas, 
;issi  n  como  o  produclo  da  venda  que  as  mesmas  tivessem 
feito,  devendo  providenciar-se  opportunamente,  pela  forma 
mais  equitativa  possível,  sobre  o  resgate  dos  bilhetes  vendidos, 
co.iíorm-í  o  producto  em  dinheiro  que  fosse  apurado.- 

Não  deviam  continuar  expostos  á  venda  bilhetes  de  uma 
1  ileri.i  que  não  podia  ser  extrahida,  cumprindo  promover  a  resti- 
luiuo  da  respectiva  importância  aos  possuidores  dos  bilhetes. 

Até  10  de  Julho  ultimo  tinham  sido  recolhidos  ao  Thesouro 
Provincial  31,461  bilhetes  da  mencionada  loteria,  comprehen- 
il idos  227  e -l/á  em  dinheiro  na  importância  de  2:2i63J300,  já 
abatida  a  commisslo  dos  vendedores,  faltando  para  completar  os 
40,000  bilhetes,  que  constituem  o  respectivo  capital  de  accôrdo 
com  a  Lei  n.  2300,  a  que  se  refere  a  de  n.  2420,  8336  bilhetes, 
que  presume  o  Inspector  do  Thesouro  terem  sido  vendidos,  visto 
sò  existir  em  dinheiro  a  importância  de  7:5439780,  sendo 
2:2163>jOJ  ali  recolhidos,  conforme  já  declarei,  e  3:3295280  exis- 
tente em  deposito  na  Sociedade  Commercio. 


Ainda  não  liu!iam  si  lo  recolhi  los  ao  Thssouro  os  livros  de- 
lalões  -los  biláeles  da  loteria,  ignoran  lo-se  onde  param. 

O  Ministério  da  Fazenda,  por  Aviso  circular  de  7  de  Feve- 
reiro ultimo,  dirigido  ás  Presidências  de  Províncias,  mostrou  a 
.convc.iiencia  de  se  organisarem  os  planos  das  lolerias,  observan- 
do-se  as  seguintes  regras : 

1\  A  extracção  de  cada  loteria  deverá  fazer-se  de  uma  só 
vez,  supprimidas  as  series ; 

2\  O  beneficio  liquido  deverá  ser  de  10  •/„  do  capital  da 
loteria ; 

3\  Do  mesmo  capital  se  deduzirá  sempre  o  imposto  de 
lõ  "i.,  cuja  importância  será  applicatla  ao  fundo  de  emancipação, 
ou  entregue  ao  beneficiado,  quando  a  elle  tiver  direito  em  virtu- 
de de  lei ; 

4a.  Do  plano  constarão  as  importâncias  destinadas  para  o 
pagamento  do  sello  dos  bilhetes,  com  o  competente  imposto  addi- 
cional  de  5  "/<>,  commissão  do  Thesoureiro  e  despezas  de  extracção. 

Mo  me  foi  possível  proceder  peh  forma  recommendada  no 
citado  :íríso,  por  ter  anteriormente,  conforme  já  vos  declarei, 
usado  da  autorisação  do  Art.  2G  da  Lei  n.  2369,  a  qual,  nos  termos 
do  mesmo  artigo,  ficou  exlincta. 

Cabe  a  vós  resolver  sobre  a  matéria  do  referido  Aviso,  con- 
forme entenderdes  em  vossa  sabedoria. 

As  províncias  do  Kio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Minas  Geraes, 
Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  Pernambuco,  Alagoas,  Pará,  Sergipe 
e  Paraliyba  já  reorgauisaram  os  plaius  de  suas  loterias  nos  ler- 
mos daquelle  Aviso,  segundo  consta  do  Relatório  apresentado  á 
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Assembléa  Geral  Legislativa,  em  6  de  Maio  ultimo,  pelo  Sr. 
Ministro  da  Fazenda. 

Testa  Província  depois  do  citado  Aviso  não  tem  sido  possível 
a  extracção  das  suas  lotcrias.  Entretanto  bilhetes  de  outras 
Províncias  teem  n'ella  entrado,  não  obstante  as  mais  terminantes 
ordens  para  a  apprehensão. 

Algumas  Províncias  apresentam  planos  de  vantagens  appa- 
rentes  para  os  compradores,  e  extraordinárias  para  os  thesou- 
reiros  ou  conlractadores,  com  grave  prejuízo  dos  impostos  geraes 
e  dos  concessionários. 

Dessa  concurreucia,  e  na  impossibilidade  de  serem  admilti- 
dos  planos  semelhantes,  e  incontestavelmente  contrários  ao  fim 
da  concessão  das  loterias,  tem  resultado  grave  prejuízo,  não  só 
para  os  Estabelecimentos  de  caridade,como  principalmente  para 
os  cofres  provinciaes,  os  quaes  são  sobrecarregados  com  o  adian- 
tamento, na  forma  do  art  4"  da  Lei  n.  2103  de  23  de  Agosto  de 
1880,  das  ordinárias  marcadas  em  lei  para  os  ditos  Estabeleci- 
mentos, e  que  teriam  de  ser  pagas  com  o  producto  de  loterias 
para  esse  fim  concedidas. 

E'  da  maior  urgência  que  tomeis  em  consideração  este 
assumpto,  afim  de  poderem  as  loterias  da  Província  ser  extrabidas 
regularmente. 

Thesouro  Provincial 

O  serviço  d'esta  Repartição  corre  regularmente. 
Tendo  sido,  por  acto  de  24  de  Julho  do  anno  passa- 
do, concedida  a  exoneração  que  pediu  o  Bacharel  José  Manuel 


Fernandes  Ramos  do  lugar  de  Inspector  do  Thesouro  Provincial, 
foi,  por  acto  do  meu  antecessor  de  3  de  Agosto  seguinte,  nomea- 
do para  o  mesmo  lugar  o  Bacharel  Augusto  de  Araujo  Santos, 
que  muito  se  recommenda  pelo  seu  zelo  e  probidade. 

Usando  da  autorisação  conferida  no  Art.  54  da  Lei  n.  2369 
de  20  de  Setembro  de  1886,  e  por  ter  ficado  extincta  a  Estação 
do  contencioso  administrativo  provincial,  resolvi,  por  acto  de  16 
de  Novembro  do  mesmo  anno,  alterar  algumas  disposições  do 
Regulamento  de  1»  de  Dezembro  de  1880. 

Submetto  este  meu  acto  á  vossa  approvação,  conforme  o 
disposto  no  final  do  citado  Art.  54  da  Lei  n.  2569. 

Ficando  demonstrado,  pela  experiência  de  mais  de  um  anno, 
que  são  dispensáveis  cinco  lugares,  que  se  acham  vagos,  de  Pra- 
ticantes do  Thesouro  Provincial,  sendo  desempenhado  o  serviço 
da  Repartição  com  regularUade,  especialmente  o  da  tomada  de 
contas,  que  aliás  estava  bastante  retardado,  resolvi,  por  acto  de  21 
de  Julho  ultimo,  não  prover  os  ditos  lugares,  em  bem  da  eco- 
nomia dos  cofres  provinciaes,  e  autorisado  pelo  Art.  32  da  men- 
cionada Lei  n.  2569,  que  manda  continuar  em  vigor  a  disposi- 
ção do  Art.  10  da  Lei  n.  2484  de  3  de  Outubro  de  1S84,  aulo- 
risando  o  Presidente  da  Província  a  não  prover  as  vagas  que  se 
derem  nas  Repartições  Publicas,  sempre  que  isto  não  desorgani- 
se  o  serviço  publico. 

Thesouraria  de  Fazenda 

Continua  a  exercer  o  cargo  de  Inspector  o  Sr.  Raymundo 
da  Silva  Cunha,  que  muito  se  distingue  pela  sua  probidade 
intelligencia,  e  dedicação  ao  serviço  publico. 
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A  remia  gorai  da  Província  no  2"  semestre  do  exercício  de 
1885—1886  foi  de  5,938:4495462,  a  qual  unida  á  quantia  de 
881:6695575  de  movimento  de  fundos  e  ao  saldo  de  31:5905955 
do  anterior  semestre,  apresenta  a  soaima  de  7,331:7095992, 
conforme  o  demonstrativo  seguinte: 


RECEITA 


Tela  Thesouraria  . 

»  Alfandega 

»   Recebedoria  . 

»  Mesas  de  rendas 
Collectorias. 

»  Junta  Commercial 

»  Capitania  do  Porto 

Pelo  Correio  . 


728:73135502 
4,686:9395087 
323:1345929 

154:1925150 
1065000 
2085000 
35:1145805 


Movimento  de  fundos,  a  saber: 


Em  moeda  . 
»  vales  postaes. 
»  supprimentos. 
»  saques  . 


Saldo  que  passou  do  pri- 
meiro semestre  . 


440:0005000 
33:6415826 
3:7645334 
404:2635215 


881:669537o 


Total 


6,820:1195037 
531:5905955 
7,331:7095992 


No  semestre  addicional  do  referido  exercício  a  renda  foi 
de  171:9265277,  que  acerescida  á  quantia  de  16:2835879  de 
movimento  de  fundos  eá  de  1,984:8475695  do  saldo  recebido 
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do  segundo  semestre,  faz  importar  a  receila  em  2,173:0575851, 
assim  descriminada: 


RECEITA 

Tela  Thesouraria  .  .  .  76:2205329 
»  Recebedoria  .  .  .  35=133-3481 
»  Mezas  de  rendas  e 

Collectorias    .     .  53:303j5699 
»  Junta  Commercial    .  29)5000 
»  Capitania  do  Porto    .  335000 
Pelo  Correio  ....  6:2043768  I7I:926r>277' 

Movimento  de  fundos,  a  saber: 

Emmoeda   11:1205499. 

»  vales  poslaes.     .     .  5:0725193 

»  supprimentos  .    .    .  9I5187  K:98mí9 


Saldo  que  passou  do  2*  se- 
mestre . 


188:2105156 

1,984:8475695 
2,173:0575851 


No  1-  semestre  do  exercício  de  1886-1887  a  receita  apre- 
senta o  total  de6,933:9885950,  comprehendida  a  de  436:1045168 
de  movimento  de  fundos,  pela  forma  seguinte: 


33 


RECEITA 


rela,  Thesouraria  • 
»  Alfandega  . 
»  Recebedoria  . 
>i  Mesa  de  Remias  e  Col- 

lectorias  . 
»  Capitania  do  Porto  . 
»  Correio  . 


576:0003485 
5,564:3593448 
292:6203930 

33:7385611 

243)000 

30:2815358  6,497:8845782 


Movimento  de  fundos,  a  saber: 
Em  moeda    ....  400:2710200 
»  vales  poslaes .     .    .  32:4083330 
»  supprimentos .     .     •  1:3030084 
,,  saques    ....  2:1203)434  436:104-3168 

6,933:9883930 

Na  mesma  ordem  da  descriminarão  da  receita,  quanto  a 
despeza  se  verifica  o  seguinte: 

No  2°  semestre  de  1883— 1886  foi  ella  de  3,619:021-3363, 
que  addicionada  á  de  1,747:8403934  de  movimento  dc  fundos, 
e  á  de  1,984:8473693  de  saldo  que  passou  para  o  semestre  addi- 
cional,  elevou-se  a  7,35 1:709.5992. 

No  semestre  addicional  a  despeza  importou  em  1 ,336:4703462 
que  com  383:2003230  de  movimento  de  fundos  c  231:3873139 
de  saldo  que  passou  para  o  trimestre  sub-addicional,  apresenta 
o  total  de  2,173:0373831. 

Finalmente,  no  1"  semestre  de  1886—1887  a  despeza  gerai 
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foi  dti  2,038:420)5509,  esc  for  incluída  a  quantia  de  4,204:95 1S902 
de  movimento  de  fundos  eadc  020:0105170  do  saldo  que  pas- 
sou para  o  2"  semestre,  atlinge  ellaá  soinma  de  0,933:988:3900. 


Alfandega 

Kst.V  s:ili  a  inspecção  do- digno  funecionario  o  Sr.  Camillo 
José  de  Carvalho. 

Arrecadoa  a  Alfandega  óVesla  Província — no  segundo  semes- 
tre do  exercício  de  1880—1887,  4,553:8583137,  pela  forma 
seguinte: 

Importação   3,707:00 10591 

Despacho  marítimo   20:3385804 

Exportação   013:8035114 

Interior   .    .    .  743000 

Extraordinária   2 1 : 1545528 

Futido-de  emancipação    ....  185:4205100 

4,553:8585137 

Em  igual  período  do  exercício  de  1885—1880  a  arrecada- 
ção foi  de  4,700:0745345,  sendo* 

Importação   4,047: 1055194- 

Despacho  marítimo   31:1035420 

Exportação.   008:9875531 

Interior   1485000 

Extraordinária   18:0705203 

4,700:0745345 


Feita  a  comparação  enlre  csle  e  aquellc  semestre,  verifi- 
ca-se  que  houve  uma  diminuição  da  renda  do  ultimo  semestre 
de  310:0439000  na  rubrica  «importação»,  4:8249016  na  do  des- 
pacho marítimo,  e  749000  na  d  d  interior  e  um  acerescimo  de 
4:8 '109583  na  de  exportarão  e  2:4819323  na  extraordinária; 
resultando  no  total  da  renda,  excluída  a  destinada  para  o  fundo 
de  emancipação,  a  diminuição  de  337:0429308. 

Tendo,  porém,  a  renda  do  Io  semestre  lido  um  augmenlo 
de  408:8009947,  desapparece  aquella  diíferença,  ficando  ainda 
um  excesso  de  71:1389039,  se  for  reunida  a  renda  do  Io  á  do  2° 
semestre  e  comparada  com  a  de  iguaes  semestres  do  exercício 
anterior. 

Km  20  de  Maio  ultimo  mandei  o  Engenheiro  Director  da 
Kepartição'das  Obras  Publicas  que,  ouvindo  o  Inspector  da  Alfan- 
dega, organisasse  a  planta  e  o  orçamento  de  um  edifício,  que 
reunisse  as  accommodações  necessárias  para  Guarda-moria,quartel 
da  Companhia  dos  guardas,  e  marinhagem  ao  serviço  da  dita 
Alfandega,  para  a  Inspecloria  do  Saúde  Jo  porto  e  policia  do. 
mesmo,  levando  em  conta  na  confecção  do  orçamento  o  material 
aproveitável  do  edifício,  construído  ha  alguns  annos  para  Guarda- 
moria  e  que  ora  se  acha  arruinado  c  quasi  a  desabar.  Deve 
o  novo  edifício  ter  a  forma  de  um  torreão  com  dois  ou  tres  pavi- 
mentos, e  ser  construído  no  terreno  baldio  do  Arsenal  de  Mari- 
nha ao  lado  da  Alfandega,  erguendo-sc  um  muro  divisório  de 
modo  a  ficar  inteiramente  destacado  do  referido  Arsenal,  e  feita 
uma  pequena  ponte  que  ligue  a  Alfandega  á  aquelle  terreno,, 
actualmente  separada  pja  estreita  (loca  .jue  serve  de  abrigo  ao, 
rospnelivo  makriil  Ibeluanle. 
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Em  Io  de  Setembro  ultimo  foram-me  apresentados  os  traba- 
lhos exigidos,  importando  o  orçamento  em  GD:008íJ2'i3. 

Já  submetli  o  plano  das  obras  e  orçamento  á  consideração 
do  Ministério  da  Fazenda,  e  lembrei  que,  interessando  as  obras  á 
repartições  pertencentes  a  tres  Ministérios, — Fazenda,  Império  e 
Justiça — ,  poderia  a  despeza  correr  por  conta  de  todos,  solid- 
tando-se  do  da  Marinha  a  concessão  do  terreno  que  pertence  ao 
Arsenal  de  Marin  lia. 

Secretaria  da  Pi»e*Lleiii»ia 

E"  dirigida  esta  Repartição  pelo  seu  muito  intelligcnte  e  ze- 
loso Chefe  Dr.  Joio  Baptista  de  Castro  Rebello  Júnior,  nomeado 
Secretario  da  Presidência  por  Decreto  de  27  de  Novembro  de 
18SG. 

Todos  os  empregados  cumprem  os  seus  deveres  e  se  esforçam 
quanto  possível  em  satisfazer  as  exigências  do  avultadíssimo  expe- 
diente da  Província,  sendo  que  ao  zelo  e  notável  assiduidade 
d  elles,  especialmente,  dos  dignos  Chefes  de  secção,  é  devida  a 
circumslancia  de  estarem  em  dia  os  trabalhos  da  Repartição, 
inclusive  as  informações  c  os  dados  estatísticos,  exigidos  annual- 
menle  pelas  Secretarias  de  Estado. 

O  archivo  ainda  não  se  ac!;a  em  bom  estado. 

O  respectivo  empregado  empenha-se  em  restabelecer  a  ordem 
rfessa  importante  secção  da  Secretaria,  e  espero  que  brevemente 
o  conseguirá. 

Por  Acto  de  23  de  Outubro  de  I88G,  em  virtude  do  dis- 
posto no  Art.  í  do  Regulamento  dc  10  de  Julho  de  1877.  foi 


designado  o  f.hoíe  da  2'  Secção  da  Secretaria  da  Presidência  Joa- 
quim José  de  Faria  para  substituir  o  Secretario  na  falta  (Teste:  e 
bsm  assim  nnmoado  por  Acto  de  21  de  Dizjmbro  do  mesmo  anno. 
Continuo  da  Secretaria,  na  va0'a  deixada  pelo  fallecimento  de 
Jesuiuo  Antonio  da  Silva,  o  cidadão  Antonio  de  Paiva  Martins 
Júnior.  Este  lendo  pedido  exoneração,  foi  cm  seu  lngar  nomeado 
o  cidadão  Philadelpho  II;nriquc  Lucas  por  Acto  de  0  de  .Tullio 
ultimo. 

No  dia  22  de  Julho  de  18S7  lendo  failecido  o  Ajudante  do 
Porteiro  João  Antonio  Monteiro,  ficou  o  logar  exlincto  em  virtude 
do  Art.  33  do  citado  Regulamento  de  10  de  Julho  de  18-77. 

De  accordo  com  o  que  fiz  em  outras  Províncias  que  admi- 
nistrei, procurei  reduzir  e  facilitar  o  mais  possível  o  expediente 
dos  npgocios,  acabando  cora  algumas  praticas  e  usanças  que 
concorriam  para  augm:)nlal-o,  sem  a  minimi  conveniência  pu- 
blica. 

Assim  por  Acto  de  16  de  Outubro  do  anno  passado  resolvi 
que  as  ordens  para  pagamentos  e  fornecimentos  fossem  expe- 
didas por  despacho  da  Presidência,  em  vez  de  officio,  devendo 
_  independentemente  de  communicação  olfieial  serem  rcmellidos  os 
papeis  ás  autoridades  que  tiverem  feito  a  requisuTo,  afim  de 
mancarem  ellas  aprcsenlal-os  á  estação  competente  para  a  de- 
vida execução. 

Também  determinei  que,  a  excepção  de  casos  especiaes  ou 
de  exigência  legal,  fossem  dispensadas  as  communioções  de  sim- 
ples actos  administrativos  ou  de  nomeações,  pois  que,  além  de 
serem  publicados  na  folha  official,  terão  de  chegar  por  sua  vez  ao 
conhecimento  das  Repartições  ou  autoridades  competentes,  por 
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meio  das  portarias  ou  títulos,  que  os  interessados  deverão  apre- 
sentar para  o  necessário  «cumpra-se»,  registro  ou  assentamento. 

Finalmente  resolvi,  para  evitar  demora  no  andamento  dos 
papeis  dependentes  de  informações,  que  sejam  estas,  salvo  caso 
especial,  escriptas  á  margem  dos  requerimentos  ou  oITicios  que 
contiverem  despachos  da  Presidência. 


Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial.— 
Pondo  termo  ás  informações  que  pude  ct.lligir  para  submetter  á 
vossa  illustrada  apreciação,  asseguro-vos  que,  si  as  julgardes 
defficientes,  serei  pressuroso  e  solicite-  em  completal-as. 

Nutro  a  mais  firme  esperança  de  que  os  vossos  trabalhos, 
baseados  na  esclarecida  experiência  dos  factos  e  dictados  pela 
sabedoria  e  patriotismo,  consolidarão  os  elementos  de  prosperi- 
dade e  engrandecimento  d'esta  heróica  Provinda,  pela  qual,  até 
mesmo  por  motivos  pessoaes  que  á  ella  me  prendem  o  coração, 
elevo,  como  todos  vós  seus  dignos  representantes,  os  mais  since- 
ros votos  para  que  continue  incessante  no  caminho  do  progresso 
e  possa  altingir  o  brilhante  futuro  que  a  Providencia  lhe  tem 
reservado. 

Palacio  da  Tresidencia  da  Província  da  Bahia,  4  de  Outu- 
bro de  188". 

João  Qapliilano  Sandcha  de  JiUlh. 


ANNEXOS 


I  Thcsouro  Provincial 

II  Ofllcio  do  Engenheiro  liguei  de  Teive 
c  Argollo 


TIIESOliRO  PROWCIAL 


i 


Tliesouro  Provincial  da  Bahia,  31  de 
Agosto  de  1887 


////. 


Nomeado  por  Ado  ilo  3  de  Agosto  do  armo  passado  para  o 
cargo  de  Ius[v.!ctor  d'esta  repartirão,  cabe-im  pela  primeira  vez  a 
honra  do  dai-  conta  a  V.  Ex.,  em  cumprimento  da  obrigarão  qua 
mo  impõe  o  Regulamento  de  15  de  Dezembro  de  1880,  do  movi- 
mento ocorrido  na  fazenda  provincial  depois  do  relatório  do  meu 
digno  antecessor. 

Da  benevolência  de  V.  Ex.  espero  desculpa  para  as  faltas  em 
que  neste  trabalho  incorrer,  as  quaes  serão  cabalmente  suppri- 
das  pelo  illttslrado  critério  de  V.  Éx. 


E-x.cvcicitt  «le  ISS^  a  lífSlí 


KIXKITA 


723:78  fctf  7» 
3.3t>4:825-?2Ut 


Or.:i  i:iri:i  f  exlraordinaria  ( anne^n 
n.  I)   3/M»:Sr.?2:>i 

A  ordinária  decretada  nu  uri.  2"  tia  lt:i 
n,  2484  ili-  3  ile  outubro  de  ISSV.  ifue  re- 
geo  o  ex-Mricio  anterior,  e  em  virtude 
tia  Reíuluâo  n,2.*>(>3,  vigorou  durante  o  de 
ffue  trato-,  inclusivo  4(j?i20  iiiievidatitvnte 
colinuíos  na?  collectorias  do  Curra Ihiiio  tr 

Santarém,  inipurUm  enr  

e  a  extraordinária  em  

A  proveniência  (Testa  for: 

Empréstimo  contraindo  cu:n  a  caixa  Se- 
riedade Commercio  e  com  o  Banco  .Mercan- 
til em  1  e  13  de  agosto  de  1885,  por  lettras, 
a  juro  de  8  7o  (autorisação  dc§  2%  arl.  3", 
da  lei  n.  2484,  citada)   200:000?0(X* 

Emissão  de  apólice?,  a  juro  de  fi  7,, 
para  pagamento  á  Companhia  Bahíana  da 
subvenção  correspondente  ao  semestre  de 
Janeiro  a  Junho  (autorisação  referida).    .  .  64:0005003" 

Supprimento  feito  por  diversas  caixas, 


2G4:000.?00<? 


Ti\i.n.spo:-le  .  " .  . "  . 
so1.)  e  titulo  «Movimento  de  fu:vlos»,  sendo 
73:()3í©3:)3  de  indemnisacão  p.Ma  do  exer- 
cicio  de  18Si  a  1883,  232:78'Oi79  pela  de 
1SS5  a  1SS7,  o  135:030^303  pela  c'e  Cui- 
rííes  

Ni  proposta  do  Thesonro  foi  orçada  a 
íveeita  pira  o  mencionado  exercido,  inclu- 
sive a  renda  co:n  applic.VMO  esp/cial  [aan.:- 

x  >  n.  I )  em  

inferior  á  arrecadada,  qm?  eleva-se  a  . 


237kOOO;000 


mi 


4Bl:78i9i79 
72:>:78iDi7i) 


2.0W:li*?U'0 
2.fi'l!):0í0,?81o 


flo  me«mo  aiiiiHXí)  n.  \  vê-se  qiiaes  aí  verbas  que  excederam 
as  piwisCvsdo  orçamento  e  quaesas  qu»  licararo  aquém  dVdle. 


T.VHKLL.V  COMPARATIVA 

t>A  RE.NMU.  PJtOPRUMENTK  MT\.  RKU.ISAIU   NO  MKMVt  IWHO  K\RH<:il'.lit  1>K   1SS!»  A 
ISSliCOM  A  l)K  EUU.XL  rnOC.KMÍNCU  KFKK<".Tf  \H  V  N'>  liK  ISSÍ  \  |SS.V> 


Divida  activa  .  .  . 
Direitos  dc  exportação. 
R<*nJa  lançada.  .'  . 
Idem  não  lançada  .  . 
Idem  com  applicação 

especial  .... 
Idem  não  classificada. 
Idem  indevidamente 

obrada  .... 
Said  )  do  exercício  an- 

j£S5n  iSSô 

iSS4a  iSS5 

ItlFFEKKNCtS 

l\ir  t  trníi* 

l'ir<  m  mi 

2o3.SS4,?7S.. 

i)i}4-'670$:':.':' 

ò3o-<)t)í$5io 
»>:n3$75o 

46$ 120 

8:8i8$2f)R 

1 7  5.H>  1  t>jí-.i  -  ^ 

()02"2S5S<".;3 

S3S.-5õô$4??5 

4:4i7S5oo 
i'.Çooo 

S 

635S8Ô 

2**:.t>7íS63 
02:30^72 

$ 

1 :2()y$2fj5 
40$ 120 
8:7G4$382 

s 

5:3435536 
54:3i4$:M4 

S 
S 

5 

« 

2.56G.-26iS543 

i3i»:437.$7fe 

5y:t>58S5io 

Como  se  verifica  ila  tabeliã  acima,  aprese» la  o  rxeivicio- di;- 
188.')  a  S88G  sobro  ode  1884  a  iSSíi  a  diflbrença  para  mais  de- 
132:4375*782  e  para  menos  a  de  50:Go8í?oI0,  o  que  demonstra, 
sublrahida  esla  daquella  importância,  o  acerescimo  dv. renda,  cm 
favor  da  província  de  72:772*272. 

Às  verbas  que  no  mesmo  exercício  de  188'i  a  ISKfi  apresen- 
tam diílerenças  mais  salientes  de  diminuição  de  renda,  são: 


§  4.  2  7«  sobre  diamante-  e  carbonatos.  2:7(5-5r22 1 

§  6.  6  7.  sobre  aguardente   .     .     .  l:72i:>7i)S 

§  10.  O  7„  sobre  piassava  .  .  .  n:r;70-r»íí  I 
§  il.  15  7„  sobre  quaesquer  madeiras.  I:7I0?5;>1 

§  14.  i  7„  sobre  o  assucar  .  .  .  4:824?ífôO> 
§  Io.  12v000  por  cento  de  pássaros  ou 

outros  animaes  cheios   LOSGrOOO 

v»  16.  2  "[„  por  volume  de  assucar, 
café,  cacâo  espertado  em  saccos  de  fazen- 
da que  não  seja  fabricado  na  província.     .  2:G20?0í9 

§  17.  Decima  urbana.     ....  4:324?6i7 

§  18.  20  "i0  sobre  o  valor  locativo  de 
^criplorios  de  negocio  em  grosso  ou  por 

•"!lacad°   2:027-7300 

§  10.  l,"j  °f0  sobre  o  valor  locativo  das 

•  as  de  negocio  a  varejo  ou  a  retalho.     .  3:8C'i?383. 

§  32.  Go;ooo  sobre  rasa,  hotel,  pasle- 
ii,  hospedaria  ou  eafé  que,  na.  capita;, 
ler  espíritos  forl.js,  inclusive  vin!ios, 


*vi-veja  e  licores;  SOrOOO  lus  outras  ri.la- 
iles,  3(>,?090  nas  villas  c  20-?ooo  nos  domais 

h*m*  ,     .     .  :í:07-2^fí7t> 

§  •'»  -•  1  -ll2  "/.  sobre  a  ivmla  das  conipa- 
idiias  ou  agencias  do  seguros  de  qualquer 

espécie,  estabelecidas  na  provinda,     .     .  l:á:>;i?lí.G 

§  30.  SOOrflOO  por  mascate  nomunieipio 
da  capital,  lOOrOOO  nos  das  outras  cidades, 

e  3O.x)00  no?  demais  municípios   .     .     .  i:3l!).?f»ní 

«?  33.  Malriculas  das  aulas  secundarias, 

inclusive  os  externatos   1:120.-mi)(i 

§  fli.  Alcance  de  colleclores  .     .     .  2:<.)o0?'.)3s 

$  72.  Dividendo  das  acções  da  Rrazili.m 

Imperial  Central  Bahia  Raihvay  I.imiled    .  9:82«.)r>"iío 

§  77.  Rendimento  das  loleria;  da  pr.i- 

yillcia   77:3;;'ir'ini 


ni:si'i:zA 

Ordinária  e  extraordinária  (annexos 

Hs-  - « 3 )  ,     .     .  ."UfiliTOSrWS 

A  ordinária  realisada  pelas  verbas  do 
cnpilulo  i"  da  supradita  lei  n.  2í8í,  ele- 
vo"-*'a   3,169:733*968 

e  a  extraordinária  a   193:061?'»G7 


3,3<5í:798?í:,,3 


— 11  — 


ii)l:f»0O?O()!l 


r.tinsl!liiiu-si'  esla     maneira  segiiinl.-: 

Com  a  estrada  de  forro  do  Santo  Amaro 
(aiilorisaeão  <l:i  11.  -ISMil;  de  r.  forniria  á 
d.-  ti.  1812  . 

Com  a  i[>i-'  pnss.ni  |nr:i  a  caixa  d.'  eau- 
nl-S  pri>Vi*ui.Mit.'  da  iviel  i  ou  !i  appiioa 
««pooial  (>i  ii.  2146)  

Com  «Movimento  di-  fundos».  sendo 
',(lí):O0^?0OO  do  empréstimo  á  caixa  d.-  18SV 
a  1883,  l7:(U)0-r'.)00  do  indemnização  á  «Is- 
188(5  a  1887,  e  7i:000?í)3í),  taiuliom  d.'  in- 
demnisação  á  Caixa  de  r.-uvjõ  -s  . 

m-.w  ton\7 

f.itmo  ven  V.  K\.  ií.)  ain 'xr>  ii.  2,  desp.-n  ! -u-so  do  mono 
I>or  algumas  das  supradihs  v.tIws  a  sonimi  d  '7i>7:75) '.?(>'{  1  e  de 
mai-í  por  oulras  a  do  17(>:l)'.)>?S8D.  K.-ilo  n  sinprim^nln  aulorisa- 
do  no  $  I",  arl.  :)\  da  lei  n.  2íSi  veriiiei-so  que  a  dospeza  do 
menciona  lo  exercício  do  I88->  a  I8SG  foi  inferior  á  lixada  na. 
mesma  lei  oin  :ittl:(ií).í-?15á. 

Verlias.  cuja  consignação  foi  excedida: 

§  I".  Assomliléa  provincial   ,     .     .  VMúWHWt 

Fui  consignada  para  esto.  verba  a  quan- 
tia necessária  para  doas  mszes  de  sessão, 
mis  tendo  esta se.  prolongado,  dahi  proveio 
o  excesso  de  despoza  notado. 

§  2."  Secretaria  do  Governo.     .     .  7:2683382 


1I5-.31Í957G 


Ti'.h>ii.j:1:'  

Sendo  a  dotação  desla  verba  menor 
que  a  orçada  na  proposta  «lo  Thesouro  cm 
U:W8700D  não  se  po:l<:  precisar  en  quaes 
fias  subdivisões  da  nrsma  verba  rlen-s;-  o 
accreseimo  declarado. 

§  h".  Kerebedoria  Thivnicial. 

o  excedente  d'e>la  verba  origina-se  de 
maior  porcentagem  paga  aos  empregados 
d'essa  Kfparli ;ão  .'da  Allaudega  em  rasão 
da  superioridade,  da  renda  no  exercício  de 
que  s^  traia  sobre  que  sérvio  de  base  para 
o  calculo  da  mesma  porcentagem. 

$  o."  '.Vflleclorias  

Kxplica-se  o  excesso  d'esta  verba  do 
mesmo  modo  que  o  da  antecedente — maior 
porcentagem  paga  aos  colledores  e  esert- 
vães  por  egual  motivo. 

§  17.  Presos  pobres  ..... 

O  excesso  d'esla  verba  só  [iode  ser  ex- 
plicado pelo  maior  numero  de  presos  reco- 
lhidos ás  cadeias  da  província. 

§  19.  llluniinação  Tublica 

O  excedente  desta  verba  proveio  da 
baixa  do  cambio. 

§  27.  Repovoes  e  restituições  . 


Tnni.-piirl.'   174:5!)  IwVjl 

O  accivs.Tii  >  dVsta  verba  ii:is<"0  <lr  te- 
rpin  occorrisli)  maior  numero  di*  coisos  con- 
cernentes aos  paií.i tucnlos  i[tic  p  ir  ell.i  se 
effecliiarain. 

;$  :m.  i:v.'!i!ii;i!'í   l:5o:;->;s:i:; 

O  augiiifiito  d'e>la  verba  explica-sc  tio 
mesmo  mo  lo  quu  o  da  verba  ;i 1 1 1 1 I«-n I 

I7<i:l>l>!irSS!> 
Verbas  cuja  i-onsÍLiii:vrã * >  ntí  inferior  á  decivlada: 


•  S  3\  Tlii'fO:iro  Provincial.  .  ,  .  '.)■.:>  i:!?T.ili 
§  0."  Inslrurrão  Public».  .  .  .  77:SS2-"?42!> 
§  7/  r.ihliolluva  hiMicn.  .  .  .  f)ISr"i7:! 
S  9.°  Airnsnitados.  jubilados  c  pt'ii?i  ,>- 

Ilistas   i7:íl)!l-?(>2S 

10.  Instituto  Weinico.     .     .     .  7:>:iot;ss 

$  II.  Subvenção  a  missionários  .     .  2H);?<>Uf> 

sj  li.  Força  Publica   26:03  irniii 

§  lã.  Fabrica?,  côngruas  n  gutsamcii- 

los   4:78^20! 

§  ÍG.  Casa  de  prisão  com  trabalho.     .  3:6o3236i 

•  §  18.  Passeio  Publico     ....  3:293;?0O0 
§  23.  Thcalro  Publico    ....  17?870 

S  24.  Obras  publicas   40:99.j-r9i2 

«5  25.  Cemitério  <le  Brotas.     .     .    .  422240 

§  28.  Exercícios  findos  ....  63:5635031 


252:362?77l 


Transporte   252:362S771 

«5  29.  Juros  e  amortisação  da  dirida 

l>r..vincial   484:2615552 

§  30.  2  Lyceu  de  Artes  e  Officios  .    .  1:6662671 

7.  Associação  Typographica  .  .  500^000 
5).  Associação  Protectora  da  ia- 

fancia   2:0008000 

10.  Estabelecimento  de  Nossa 

Senhora  do  Sallete.    .    .  4:0003000 

•1 1.  Idem  do  SS.  Coração  de  Jesus  4:OCO?000 

12.  Casa  da  Providencia.    .  . 

13.  Santa  Casa  de  Misericórdia  da 

cidade  de  Santo  Amaro  .    .  4:00ú?0oo 

14.  Idem  iie  .\ossa  Senhora  da 

Oliveira  do  Campinhos .  .  í:00jíuo0 
lo.  Recolhimento  dos  Humildes 

da  cidade  de  Santo  Amaro  .  4:0002000 
Santa  Casa  de  Misericórdia  da 

Feira  de  SanfAnna  .     .     .  3:00O?0oo 

§S  8,  I  2,  20, 21  e  30,  ns.  4.  y  e  S  5037 

7l)7:791?0fil. 

ICalanço  do           a  t 

•  RECEITA 

Ordinária   2,(539:0  íO?Si  5 

Proveniente  de  empréstimos  .     ,     .  SGl.-OOO-SOOO 

2.903;Oi0?Slò' 


—  10  — 


Transporto   2,903:04058  15 

Viuvimenlo  de  fundo?   4G  1:78^47'.) 

3,:H>4:8257294 

UESPEZi 

Ordinária   3,lCi>:733?5«íS 

Aulorisação  da  lei  n.  1906    .     .     .  07001) 

Autorisação  da  lei  n.  2146   .     .     .  3:4583467 

Movimento  de  fundos   191:0003000 

Saldo   267831) 

3.364:8233294 


DEFICIT 

Tendo  importado,  como  já  declarei,  a  renda  ordinária  do 
exercício  a  que  me  refiro  em  2,639:040-7313  e  a  despeza  de  eguat 
natureza  cm  3,109:7333908,  evidencia-se  que  deu-se  no  .li lo  exer- 
cício o  deficit  de  530:6933133  o  qual  eleva-se  a  334:1513021), 
a'Midonando-sc-ltie  a  renda  de  3:438-7467  com  applicaç.âo  espe- 
cial, coniprehendida  na  mencionada  receita,  porém  paga  fóra  das 
verbas  da  despeza  ordinária,  em  virtude  da  lei  n.  2146. 

t  Occorreo-se  ao  mencionado  deficit  de  334:15 15620,  c  ;i  des- 
peza de  25:006-7000  (total  039:1373020)  effectuada  esta  fóra  das 
verbas  orçamentarias,  sendo  6-7000  com  a  estrada  de  ferro  de 
Santo  Amaro  c  24:0005000,  restante  do  empréstimo  de  100:0003000 

caixa  do  exercício  de  1884—1885,  que  encerrou-sc,  lendo  ape- 
nas indemnisado  75:OOC5?000,  do  modo  seguinte : 


—II  — 


Empreslimo  por  leltros   .     .  ?OC:0O030OO 

Idem  cm  apólice?.     ,  G4:000?0oo 

Idem  da  caixa  de  1880 —  1887  (restante  do 

2:>2:78i?479 )   .     .  à35:l8i?i79 

Idem  da  caixa  de  cauções  ■  restante  do 
i:ii:0O0?O00 )   CO:OOO?0i)O 


350:1849471» 

O  excesso  de  2G3839  d'esta  som  ma  'sobre  a  de  339:157*1320 
passou  como  saldo  para  o  2"  semestre  do>xercicio  de  1886—1887. 

Do  exposto,  segue-sc  que  para  liquidação  do  exercício  de 
1883  a  1886  conlraliiu  a  província  o  debito  dc  324:0003000 ;  mas 
tendo  pago  em  31  de  Outubro  a  leltra  de  100:0003000  da  caixa 
Sociedade  Commercio,  ficou  elle.reduzido  a  224:0003300.  de  que 
egual  quantia  de  100:0003000  já  fòra  incluída  na  divida  do 
«,7(58:22  i-2248.  computada  em  24  d.;  Março  do  auno  passado. 

Deixaram  de  ser  satisfeitos  os  seguintes  compromissos  ven- 
cidos no  mesmo  exercício : 

Ao  Banco  do  Brazil  (conta  corrente  vencida 

em  31  de  Março  de  18SG)   500:0003000 

A'  Caixa  Económica  (lettras  vencidas  em 

4,  23,  24  c  30  de  Abril,  idem)    .     .     .  420:0003000 

Ao  Banco  Inglez  (idem  vencidas  em  13  de 

Maio,  idem)                                    >     .  150:0003000 

Ao  Banco  Mercantil  ( idem  idem  em  30  de 

Junho,  idem)   100:0003000 

Resgate  dc  apólices  de  juro  de  G  0\0   .     .  140:0003000 

1,310:0003»IK?0 


Ficou  tamiK-m  por  pagar  odobilo  ilc  MG^SíJK»,  sem  praso 
i1'  -nxo  para.  ser  solvido,  sendo : 

A'  Thesouraria  de  Fazenda  ....  i'jO:(j(j(i.?ii()ii 
A*  Caixa  de  Cauções  23G:2oyr'S,t:t 

•l,(>!)G:2o.srs:{:{ 

Ta  -s  n.:iipromissos,  se  fossem  resgatados,  elevariam  o  Js/icit 
demonstrado,  a  2,230:350-2433. 


I  vei  cicio  de  a 


Io  e  2"  SEMESTItEá 


Como  consta  do  annexo  n  4.  importou  a  receita  ne** 
semestres  em  2,952:748?  178,  a  saber.-  2,339:8963150  arrecadados 
»-m  virtude  da  lei  n.  2509  de  20  de  Setembro  de  1886,  2lfi:li0-7ás 
cobrados  até  esta  data,  de  accordo  com  a  lei  anterior  ...  248i. 
.•onsiiH.imio  taes  sommas  a  renda  ordinária  de  2.G0G-04SM78- 
293:000.000  provenientes  do  emissão  de  apólices,  a  6  o  7 
laulurisicão  do  Ari.  S.-  n.  2  «ía  cilada  lei  n.  23601  para  p-i^- 
n.e..lo  â  Companhia  do  Gaz,  e  ao  Comm^lador  Manoel  dos  PaÍ« 
Mw,  áqnella  de  289:000ro00  em  15  de  lembro  pdo 
^.CO  da  ilianúnacâo  da  capilal  de  Março  a  Junho  de  1883.  Mar.-,, 
a  Dezembro  de  1883  cJancin,  a  Junho  de  1886,  ao  cambio  de 
2i  loiSC,  salisfe.la  em  dinheiro  a  fracção  de  770?099-  e  a  e<t  • 
por  concerto  na  muralha  do  Caes  *ovo,  de  4:000?uno  ,,„ 
'lo  mesmo  mez,  e  Onalmcnlc  33:700:000  d,  movimento  de 


íi.rido 


Tjr.VliilO  COMrAlUTlYO 


llA  KKNUA  IHIS»  MTKAIUTnS  SKUKSTIIKS  COM  A  llK  Ertf\l.  l'Ui»:i:iiK\IIA  ll<>  I  XECrlrlO 
li K  188.')  \  KSMi,  DLUANTK  u  MK.-MO  PKIIIDIHJ 


N|U\  KMI-MIA  DA 
l.tMH 

iSSG  a  1SS7 

1°  E  2"  SEMKS- 
TIlKS 

!SS5  a  18SÔ 

I"  K  2°  SFMKS- 
TI1KS 

niPFi:i:r.Ni;\s 

P.irn  ninis 

Ht*-lm* 

tiviJa  aoiiva  . 
Kxpcit;:çáo .  . 
Importacio 
Renda  hinçuJu.  \ 
Dita  niío  Uinçudu 

111  :;:«*;«: 
« .»>7 :3t » 1 
:....37SS57Í 
.':2:224j?í«4J 
:8::3i2$32_: 

ii>3:332j?320 
<iyo:28ii$i  iS 

4;i''77!5$l '? 

s 

20:4411582: 
S 

Si::i")iS:3^ 
22:'_i27S:03 

s. 

ioS;o  17^1.10 

2.t1c('i:04f!Si7fi 

2.3r>3:~2çi$52i 

44o:82ÍS3oS 

O  tptailm  precedente  demonstra  que  a  renda  «la  rxe;vi,-i:»  fie 
•188.'»  a  I8SG  foi  inferior  a  do  exercício  de  1SSÍ5  a  1887  cm  réis 

i.)i:sím:za 

A  despeza  nos  mesmos  semestres  (ai. nexo  n.  3}  foi  de  reis 
2.87l:4375(>23,  inclusive  12:3525028  ellVcluada  em  viriude.  de. 
leis  ospociaes,  e  293:7845479  de  «Movimento  de  fundos». 

Entre  essa  despeza  e  a  receita  de  2.9o2:748?I78deu-se  o  sal- 
do de  81:310^j.>i  que  passou  para  o  semestre  atldi.  i.mal  do  iwv- 
nio  exercício. 

lixcrcício  dc  1883  a  188S 

A  despeza  para  Cstc  exercício  (annexos  ns.  (>  e.  7;  foi  calcula- 
da, cm  vista  da  lei  do  orçamento  vigente,  c  dos  acluaes  regula- 
mentos, em  4.779: 107v>379,c  sendo  orçada  ;i  receita  (anuexo  n.  8) 


—  li- 


em 2.8157: 182?  )íH>  presuaose  <[tn*  o  i;//V//  da  mesmo  i»x :*r.*i:*i: » 
será  de  1.91l:98U?Wl>. 


Ill  VI  HA  ACTIVA 


A  divida  a  cliva  da  provinda  proveniente  de  ini|>  i.-io\  cm  :ii 
de  Dezembro  de  188'i,  eslava  liqui  hd  i  e  eseriplur.rl  i  alé  o  i-\  •>•- 
cicio  de  187:1—187-1,  qunitlo  á  capital  e  a  .m  roileclori.is.  n:i 
importância  ile  500::jili?81({,  sownle  liquidada  e:n  rd:rV>;i 
capital  até  o  exercício  de  188:} — 1881. 

Presentemente  acba-se  li.|iiiilada  e  escripturada  a  p:*rl:>!i- 
cenlc  a  o8  collectorias,  e  escripturada  a  da  capital  alé  os  role- 
ridos  exercidos,  na  importância  de  HIk-Vi  i?772  (aimexo  n. 

No  exercício  de  ISS">  a  188  j  arreeadou-se.  a  somnn  de 
20:i:88K>78C,  siipsrior  i  cobrada  em  18S1  a  1  <*">,  que  foi  d.> 
175:618^323,  em  28:2(i7-r883. 

No  exercício  de  188'í  a  I8SJ  foram  iniciadas  2752  arçõ  >s 
executivas  e  no  de  1883  a  1 887-213:  das  primeiras  adiam-se 
liquidadas  10 13  c  dos  segundos  10(5. 

Pelo  que  loca  ao  judiciário  a  diminui;; Iu  (,U::  sc  nola  no  nu- 
mero das  acçõjs  intentadas  com? irado  com  o  das  iniciadas  no; 
anteriores  exercícios,  na  capital,  provém,  unicamente,  ,1o  não  ter 
sido  ainda  remetlida,  para  ser  ajuizada,  a  maior  parle  dos  débitos 
de  diversos  impostos,  cuja  arrecadado  tem  de  ser  previamente 
tratada  amigavelment*  pelos  cobradores  nov,nientccreados. 

De  egual  causa  procede  o  ilccnwimrnlo  da  divida  ajuizada 
e  sobre  este  ponto  eumpre-me  ponderar  que  convida,  no  interesse 


<la  Imi/.';ii1:i.  rediuir  o  p;-;i>n  cju:;  es  li  marra  !o  aos  ditos  cobra- 
dores para  conservarem  as  contas  cm  Seu  poder. 

A  experiência  mostrará  <jue  a  demora  nYssa  cobrança  oca- 
sionada pelo  longo  praso  o  simultaneamente  pela  impossibilidade 
<le  seivm  oliu f  1:1 1 1  asáquelles  agentes  rerti  Iões  de  dividas  superiores 
á  importância  da  liança  que  prestaram,  a  «jual  c  oxi^ua  -mu  re- 
lação á  soturna  dos  impo>los  em  debito,  acarretará  inimitável  pre- 
juízo ao  Itsro  no  que  respeita  aos  impostos  ipie  não  contém  ónus 
real,  como  quasi  lodos  são.  já  pela  insolvaliilidade  di!  alguns  deve- 
dores, já  pela  cessão  de  cslabeloeimentos,  0111  ipie  nem  sempre  sir 
tlã  suooessão.já  pela  mudança  de  ontr.is  contribuintes  para  locares 
desconhecidos,  causas  estas  qi.'  s"io  muito  frequent:s. 

V.  foi  sem  duvida  p;ir  esses  incuiivenienles  que  o  derreio 
11.  Í)7Í>;5  do  II  de  Julho  ultimo  110  arl.  \  i  limitou  a  8  dias  o  praso, 
quer  pnrn  os  cobradores,  quer  para  u  pagamento  por  meio  de  an- 
nuncios. 

Outro  ponlo  que  julgo  de  subida  impirlanria  para  os  iul  .;- 
resses  do  li.-eo  é  a  revogação  do  art.  I'í  da  lei  11.  á.'i<>lt  de  áo  de 
Setembro  do  anuo  findo,  que  determina  ipie  nas  exeeuçòis  da  fa- 
zenda contra  seus  devedores  não  sejam  Mildiasladosos  prédios  ur- 
banos sobro  que  recaiiirem  as  penhoras,  sempre  que  a  importân- 
cia total  do  debito  seja  inferior  á  melado  do  valor  dado  aos  mes- 
mos prédios:  devm  lo-se  0111  tal  caso  olTecluar  a  cobrança  pelos 
ro>p  vtivos  alugueis. 

Essa  disposição,  que  não  ó  mais  do  que  a  reproducção  do  que 
seconléra  n.)  §  i'i  do  Alvará  de  -20  de  Junho  do  I77í,  não  se  com- 
padece eo:u     :  x:.ciiçõcs  Ikcacs,  como  c  cxptvao  uo  arl.  21  das 


Inslrurçõos  Directoria  Gorai  do  f.onlonrioío  de  31  de  Jarr.div 
de  18.'»  1,  ciladas  pelos  lYaxislas — Pon  ira  e  Souza,  primeiras  li- 
nhas sobre  o  processo  civil,  annotado  por  Teixeira  de  l-Yeilas.  no|:i 
808:  Consolidação  das  leis  ri  vis,  arl.  i»S(»,  j;  7". 

A  pratica  vao  j  t  demonstrando  quão  prejudicial  vira  a  ser  a 
revogação  desse  privilegio,  da  (jti:il  o  menos  ipie  para  ;i 

fazenda  ó  min  lenlidio  iu-vit  iwl  na  cobrança  dos  impo>los  em. 
deliilo,  ipiando  não  se  lhe  de|iarem  rasos,  o  que  pejor  svt-j.  de 
estar  o  prédio  orciipado  pelo  próprio  dono.  osi  p.-ln  iisolVaelua- 
rio,  ou  ain  la,  quando  alugado,  lique  burlado  o  sequeiro  ms  ren- 
dirnenlos  pelos  manejos  e  conchavos  miro  os  proprirlari  is  e  os 
inquilino?. 

DI  VI  !»A  PASSIVA 

Ale  2í  de  Março  do  anno  passado  a  divida 
passiva  d;i  província  lixa.va.-se  em 

De  então  até  boje  pagou-se  de  debilos  de 
exercidos  lindos  liquidados  até  aqudla  data  . 

deixando  portanto  a  divida  a 

Mas  sendo  cila  actualmente  de  .  . 
veio  a  toro  atigmeatode.  . 

que  explica-se  com  os  pagamentos  em  apó- 
lices já  declarados,  na  importaria  do 
e  com  o  empréstimo  da  caixa  de  cairões  de 


regrida  divida  lica  asdm  discriminada : 


0,7(»8:22lr2V8: 

lii:303?0D7 

0,G2']:0I8r2sr 
f(),0o:j:0 I8?2SI 

4l!:IOOrOO(> 


3:»7:oiio.rooo 

8í:I00?()0() 
UHooxio 


CONSOLIDADA 


Apólices  do  7*|.  [  omisxVs  .7  a  |',\  H' 

2V\ «•  âS"  )   ."),7lil:30OJÍ)09 

Apólices  de  (i  "\„  ;  omissões  iy  a  2I\  2:i\ 

t.  27";   '  2.2^:000  ?M0 

Ao  Raneo  do  Bn7.il   'e|c  a  vencor-so  em 

:U  de  Marro  do  1888)   ;;00:000:OQO. 

Ao  Banco  da  Bahia  '  idem  a  vene,or-so  cm 

3  do  Ajioslo  do  188!)  }   400:00<teOlM> 

A'  Caixa  Económica  'lei  Iras  a  vencerem-sc 

em  30  do  Seleml.ro.  -21  o  20  de  Outubro      .  Í20:0i>o:<>00' 

An  Raneo  Inglez  idem  a  voncerom-se  em 

i2  do  Novembro)   i:»>:000?oofr. 

Ao  Banco  Mercantil  'idem  a  voueor-s>  em 

ao  do  sclcmhro )  •  loo-.nooroo 

A'  Thosouraria  do  Kazonda  ....  i:;o:0OC?ooo- 

A'  Caixa  de  Cauções   320:030-:8:}:i 


Restante  do  debito  de  exercícios  lindos 
liquidados  até  a  mencionada  data  do  21  dc 

Março  do  anno  passado   13:W>!)?US 

lo.oy:;:018?28l 

Responsabilidade*  por  contracto»  c  liança* 

0*  contractos  celebrados  com  a  Kazonda  Provincial  durante 
o  2»  semestre  do  1885  a  188(5,  c  1"  c  2"  do  1886  a  1887,  tom 
como  as  fianças  prestadas,  constam  dos  annoxos  ns.  10  a  13. 


-  48  — 


Inv4"ji<aríj»w 


liiii-i:ir;iiii-s,'  no  rxcivHu  d.>  ISStf  ;i  |«S'»— 'r2  invenlarins  ,. 
HO  delSSIi  ;i  ISS7— esll.t  liti:Io.< — *iá  e  em  ;m  laiitenly—  lí>. 

Trabalhos  da  RepaH  irai» 

>'ão  ponde  ainda  ser  posla  em  dia  a  escripluração  dos  livr,.* 
ile  cmlas  roirenles  e.tm  ns  Exaelnivs  .la  Fazenda  e  ..  d,.  rnnl.t* 
correntes  r.om  nitras  puldiras. 

Alomada  d,-  routas  á.|ii;dles  csfi  sen  lo  feita  p;Ia  n.mp.- 
tente  seerâo.  durante  as  horas  «Io  exp  mIí,;,!!:;  nnli  lario,  e ,las  duas 

as  quatro  horas  p.-lcs  demais  e:n;>repdos  da  Oníadorii  „,. 

iras  Esla.;ões:  confori.i-  i-.wIv.mi  V.  Ex.  por  oJliei..  di>  i  ■ ,]..  Maivo 
ultimo. 

Achaiu-se  examiiitdas  ín  ln,  p,ls    iv,:l!l..k,pi  ,|a 

«la  de  28  de  Tevereiro  .reslc  an:i,.  Os  d  -mais  servias  vã., 
s«nJo_ri;guIarmeiile  executados. 

Terminando  apresento  a  V.  Kx.  ,„  mm  ,,;•„!, ^  da  uni,  *„- 
bula  eslima~eall«  con.-idera.;ão  á  pessoa  de  V.  Fa. 

Deus^  Guarde  aV.  Es.-lHni.  «  Ex,n.  >r.  con*.|!Hm  .J.uo 
Capistran:;  IJand.-ira  de  Mello,  hvóideute  da  IYovi,„i:i. 


"  lll>i|ILTl(ir. 

Augusto  de  Araujo  Santos. 


BALANÇO  da  reoeila  realisada  pelo  Thesouro  Provincial  da  Bahia  no  oxereieio  de  1885  a  188(5 
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VERBAS  DA  RECEITA 


LEGISLAÇÃO 


Dividi  activa 


Direito*  d«>  exportarão 


excluídos  os  Leciilos  cm  peça  :  sacc.s  fabricados  11:1  ptovineia.  as  |*r 1 1 «* 


Meio  <li7.imo  do  miunças,  inclusive  arlefjrto 

velas  e  lios  

2  0 d  sobre  os  geneios  ito  |iai/.  livres  de  direitos  na  cxpnrlncilo  

2  ()'o  sobre  diamantes  c  carbonatos,  cobrados  ad  valorem,  segundo  a  pauta  da  Allan  lega  . 

9  0  d  sobre  louros  seccos  e  silgados  

ti  0  (|  sabre  aguardente      .......  .      .       .  . 

t!  (I  n  sobre  ralé  

G  O/11  sobre  fuino  cm  Collia,  ruiu  e  inangoti-s  

6  d  o  sobre  ramo  

9  On  sobre  pintora  

15  0  q  sobro  qiia'qiicr  madeira  

1  real  por  kilogranuna  de  wueros  exp,  rtados  a  pezo,  menos  o  assuear  .  [ 

X  0.'o  sobre  cocos  e  coi|uiIlios  !!'*'" 

1  0/n  sobre  o  assacar  

I2S000  por  cento  dc  pássaros  ou  outros  auimaes  cheios  

2  0/'opor   volume  de  assuear.  .-alo  e  caeáo.  exportados  em  sarcos  d.>  fazenda,  •pie  nao  seja  fabricada  na  província,'  uni 
vez  que  o  preçn  de  cada  sacco  nao  exceda  de  4Í0  lé.s  ou  cm  madeira,  que  nao  seja  do  paiz  .... 

Renda  lançada  e  arraiada 

Decima  urbana  só  dos  prédios  habitados,  sitos  nas  freguezias  da  capital  

20  0  n  sobre  o  valor  locativo  de  escriplorios.  cujo  negorin  fór  em  grosso  ou  por  atacado  ... 

ti  o  sobre  o  talor  locativo  das  rasis.  rujo  negocio  for  a  varejo  ou  a  retalho  ', 

.,0  0  n  sobre  o  valor  locativu  das  casas  bancarias  e  -Je  emproas  narionaes  \  ' 

10  0  o  sobrj  o  valor  locativo  das  casas,  cujo  negocio  principal  consistir  cm  charutos,  rigarn*.  luino  pira-ln  e  detiado' 
o  0  n  addicionaes  sobre  o  valor  locativo  das  ;asas  ,,„c.  não  fazendo  destes  geneios  (charutos,  cigarros,  fumo  picado  . 

,:    1'ellcs  negociam  


l.ei  Crr  Idc5l  di.' Outubro  de  1830  c  Pmtiuciul  u. 
30  -Je  Abril  dc  l«i  


íi  de 


I.tíi  1'roviiiml  n.  38 

.       »   707  c  1300 

»   T!I7  e  I"li0 

h       .  ilidi  c  17X0 

•       »  727  e  1  !»3 

»   727  e  : 

»       »   727  . 

* 

.   727  . 

»       »  1U«2  c  1853 

» 

»  1BK2  c  1853 

»  i2'.li  . 

•  1833  . 

•  li80  e  íw; 

»  2114  . 

• 

»       »  2',2i  e  2MSI 

deslladoiseu  principal  ramo  de  cnmmercio.  todavia  nellt 

10  (l'|)  addicionaes  sobre  o  valor  localivode  kwsqnes  e  gale  

13  0  o  dos  vencimentos  dos  empregados  aposentados  e  jubila-los  qim  exercerem  eiporego  geral,  provincial  ou  miinici 
retribuído  por  ordenado  ou  gralilicaçao  de  quantia  rerta.  10  0  n  sobre  o*  dos  que  t  >ercm  sido  aposentados  nu  jubila 
por  lei  especial  com  dispensa  de  qualquer  porção  de  tempo  ilc  exercício  e  " 


ipi.l 

aposeutailos  ou  jubilados 
ucinieiiios  d*aqii«-lli>s  ai<s 
ral.  municipal  <«u  uiestno 


dc  20  lie 


  II II  ~.l . 

quaes  se  tiver  computado  no  tcnt|K)  de  exercício  para  aposentação  o  exercido  Je  emprego 

provincial.  <|uc  nao  desse  direito  :i  aposentadoria    .  ;  

10  0  o  sobre  as  diárias  dns  membros  da  A-seiirblca  Prnvinrial 

-,'.'/,.,.«!!  s0.l,re  1't',ri?"s  ,lc  Sill'.i"  ,]e  l'"1"--1"1  ordem.  130$.  00  sobreas  dc  segunda  c  lOOSuilO  suiire  as  de  leiceirn  '.  '. 
..OO.sllOll  sobre  fabricas  de  tecidos  

'í!i'!?!!!!!!  so.1,re.'i?rraria5,  movidas  a  agua  ou  a  vapor  i'e  prirnfira^in^in  c  200S0()0  sni.-e  rs  de  «.'•«uniia 
•-U.I..H.I0  solirc  fabricas  dc  cerveja  dc  primeira  classe.  KI0$0OU  sobre  a<  <"n  s-gunda  ;  2IIOSQ00  sobre  fabricas  decai  imitidas 
a i  tapor  c  as  d»  primeira  ordem  :  100.CIIOO  sobre  as  de  segun.Ia.  e  3OS00O  s)brc  os  tornos  de  cal :  200SIIOO  s„|,rP  fun- 
(IiCmcs  ou  rabneas  dc  obras  de  rcrro.de  cmrc.  aço  c  de  bronze,  exceptuadas  as  pequenas  otlicinas  que  nao  podem  ,r 
eontnndidas  com  fabricas,  nem  ler  c*  a  deuominneSo  .... 

20S000  por  pes«ia  que  naseida.les  exercer  qualquer  tb«  prol:ssr,es  mencionadas  no  arl.  223  ilo  lt  huienlo 

-.Í.7,?.;10     ,  0  ••  0  '"J"1"1      villas.  excepto  os  despachantes  la  Alfandega,  os  redactores  e  agentes  ile  gazela 

0  S0II0  por  alambique  na  capital,  cidaih-s  e  villas  do  lilloral :  20S000  nos  demais  logares 
bOsOOO  sobre  çasa.  hotel,  pastelaria,  hospedaria  ou  café.  que  na  capital  vender  espirilos  forlo.  inclusive  vinho  cerveja 

licores,  ainda  que  estejam  depositados  esses  géneros  na  Altandega.  aimazens  e  trapiche»  de  arreca  lacao  ou  em  ouPo 
qualquer  deposito  tirando  de  nenhum  effeilo  o  art.  01  do  Acto  do  Co.crno  do  1-  de  Drzcnibro  dc  ISIÍ3 :  r.OSOOO  nas 
oiilras  cidades.  30SO0I)  nas  villas  c  20$0U0  nos  demais  legares 
fiOSWIO  por  cada  bilhar  publico  na  capitai*  :JN$000  nos  llutriK  lo^nVos 

!!!!;?.,onWl',r(!  l,0"'.,•  ^  dc  pasto,  café  c  lio  ipedaria  na  eapiíal  c  30S000  nos  outros  logáres  '  [ 
tOOsllllO  sobre  relinarias  a  vrpor:  I00S000  sobre  as  de  outro -vsicmn  •       .  . 

ISOOO  por  tonelada  de  cmbarcacilo  empregeda  no  serviço  .hMransportc  de  inercvh.i.a--.'  ,,uer'  estas'  sejam  de  'miiHuiacáo' 
quer  de  exportação   ^  1  J  i      •  • 

lOJO  10  sobre  barcos  que  fazem  o  commerrin  do  in-erior  e  .".SII0O  sobre  i:.n.q,a  ou  saveir.'. 

I0IICIIIIII  «obre  fabricas  de  vinagre,  olen  c  cèra  ;  ."IISOIIO  sol,,,.  „s  dc  cai  naú  .a.  colla  ou  salga.leiras  ile  cruro  e  cortumes  no 

miimripio  da  capital  c  das  rida.les  e  villas  do  liltura! 
IMIOOSIWO  sobre  easa  quevender  bilhetes  de  loteria  deoutra  pravincia  c  c"strangeiro:'  c  20"S00o'  p.r  pe«na  que'  pelas  ,Uas 

tender  taes  bilhetes   1     1  11 

l:í?Scn£','rC|"  malc.ri:,'.r.';;lanl:.'l:l("-''"'P»nhndeVel,ie,,los  Econ.-micos.  i:200SOOO  sobie  as  de  Trans,,„Hes  rrbanos 

e  1:01105000  sobre  as  de  Trilhos  Oníraes  e  sobreo  Elevador  Ilvdranlieo 
3IIS000  por  carro  particular:  e  lMll$O0O  p0r  estabelecimento  dc  carros  dc  aluguel,  excepto  as  liompanhias  ,le  canis  urbanos- 

1  I  2  O.o  sohre  a  renda  das  companhias  ou  agencia» <b  segaros  dc  qualquer  especi,-.  esiabeleeiílas  n  i  p 


Álvara  ,le27  dc  Julho  de  1WIS.  l.ei  Cerai  de  !7 
de  IWlIc  1'roviucial  de  13  de  Abril  de  lS3ti  . 
I.cis  Provinciacs  ns.   7i»7.  |7S0  e  1833. 

»  •     7!I7.  1780  e  1(02. 

"  •  -  2WS 

»  •  •    \*  '. 

•  •  »    IS-.3    .       .       .  . 

»  »  »   1S33  . 


SW5  . 
2 '.2'.  e  2Wi  . 
■Ifitii  I7S0  e  IS33. 
21 1{.  2'.21  e  2'.s;. 
2  WS  . 


dc  Agosto 


Oir.-.iiiciild 
tio  riirsotiro 


Renda  não  Innçadn 

I."  0  n  mais  sobre  os  direitos  de  lilulos  e  prorisões 

liO  0  o  sobre  os  emolumentos  que  cobrarem  as  Itcpartiçõcs  ,,'rovinciaes  :'  .letvndo  a«  licenças  ,,:,n, 
nçoes  estrangeiras  pagiuem  ,.s  mesmos  emolumenlus  que  os  lilulos  e  condecorações  nacionae. 


Cvverno  dc  I!»  dc  Abril  dc  l(!7  3 


proMueia 


lisr  ,1c  lilnl,,  ,.  ,.„,„|,.,- 
.   na  torrua  do  \clu  i 


•    17X0.  ISS1  c  21 H. 

.     707  e  lt)i;2  . 

»     007.  Ilidi  e  IS33. 


27.  133*,.  1780  c  1S33 

•  707.  IHIÍ2  c  1X33. 
-    10.".;.  IIW2  c  1833. 

.    17S0.  1833.  21 1'.  e  iWl 

»   2iSt  . 

.   1131  e  1216   
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VERBAS  DA  RECEITA 


Tt.iusporlc  ............... 

Tmpo«l»  sobre  palenlc*  da  Citaria  Nacional  5» =■  forma      l.ri  11.  -21  í  V  

:!ã$0(HJ  por  carroça  ou  m;i<'luii;<  iie  carreio,  ti  nula  por  animal,  exceidn  a*  do  lb-spila!  dos  l.a/aros.  4)11  ,\/yln  Mcndie:dade 

c  as  d»  Aceio  da  (.apiUl  :  l.*»$OltO  por  dila  tirada  a  mão.  particular  <>u  ih*  aluguel,  na  *  l;t |*it.i t  r  lOjMMO  tias  outra*  eolades 
t*Õ$0tl0  por  titulo  de  suppleiitc  de  Juiz  Municipal  r  de  Colb  etin  ;  I.Nj-UOO  pelo  «In  Ks-n.ào  de  1 1- . L U*f  1. - .  de  hele^ado 

e  seussuppleiíles,  c  *Í$IHH>  |»o!o  de  Subdelegado  e  seus  supplcnlrs  

4  U  ()  sobre  a  importância  de  ijuplipnT  dracào.  exceptuada  a  iptt*  for  frita  pui-  udiautamculo  de  legitima 

H  0  o  sobre  toda  a  produrçâo  das  fabtiras  de  npè.  ilr  charutos  e  de  cigarros  ........ 

2O()5'OO0  por  nuiscnle  no  município  da  capital.  lUUgdOU  nasoulras  .'idades  e  .'.OjílIOi)  no*  dentais  municípios 

in$t'nMI   por  folha  corrida  

iUUSOOII  por  volume  em  «pie  <e  wnderrm  jóias  He  qualquer  metal  

Matricula  das  cuias  secundarias.  iuciiM^e  os  eiternatus       .........  ... 

Multa  de  negligencia  ou  infracção  de  l.ei  mi  UcguLmcnlo  

200£t)A()  por  prorogaeao  de  contracto  que  Irrga  onu*  a  província  superior  a  .*ÍO:<:00£noo :  HIO$ll(H»  pela  le  d:lo  at<*  iii;i:005'M»0 

^  er»l>$(HH>  pela  de  dito.  rujo  mm-  «rja  ii.ferinr  a  áO:OUU$0OO  

r»§l)lMi  por  volume  de  géneros  de  cotnmnvio.  excepto  os  alimentícios  

•*<<U$líU0  por  cada  leiueirn  

'2  0  o  sobre  o  preço  de  transferencia  de  em  preta*  ou  seus  previlegios  

i  0  o  sobre  os  contractos  de  compra  e  venda,  arrematação  o  luljudicaçao  de  bens  de  mi/.  ...... 

1  0  d  sobre  transferencia  por  nw\o  dexemla  ou  ce$<W)  de  acçí*»es  de  companhias  ou  cstahelc 

ÍJ$UÚ0  sobrem,  alia  tida  para  o  consumo  

Sello  de  herança  e  legados  

líeposiçòes  o  re<tituiçiVs  

Alçam  o  de  Gdlectnres  

2<Mt$m)0  por  licença  para  tirar  made*ra  >u  oi assava  ..... 
I0$ll0l)  por  animal  de  montaria,  particular  ou^Je  aluguel,  c  r»$000  pur  dito  «1* 

suburbanas      ......... 

Imposto  de  pedágio  u  barreira,  sendo  '0  rei*  por  animal  cavai  lar.  muar  e  vruvum  :  Sil  réis  pi.p  carro  tinido  por  2 

animais.  1110  réis  miando  o  numero  <!»♦<  animaes  nao  for  superior  a  S.  e  10  rei*  mais  por  cada  animal  que  exceder  a  S 

Imposto  g»ral  sobre  patentes  da  Cuar^a  NaciooU  

"t  0  o  addieionaes  sobre  a  renda  liquida  de  rada  imposto  

líens  de  evetiio  ................... 

Ííe?eit.i  eventual  

l»vi<l;ndo  das  Acções  da  Itra/ilian  Imperial  C.  H   li.  I.imile*!  

Juros  da  quantia  cmpnMada  ã  Kstnida  de  Ferra  de  Naínrctii.  de-ic^n^das a*  nunnhas  devida>  pela  pro\incia  a  e«a*cm- 
preza,  em  virlude  :1a  garantia  de  7  O  t)  s'd>re  o  capital  de  l.tr»'J:UlHl£0itU.  segundo  o  eontracto  d**  Tt  de  Ji.neiro  de  IS7S 
Juros  do  restante  do  debito  da  cxlinrla  Oiinpanliia  Paniguiiss»     ........  . 

Saldo  da  Estrada  de  Perro  de  Santo  Amaro  

Auxílio  do  Gorerno  Cerai  para  a  força  policial  

lí-ndimcnto  das  Jolerias  da  proviucia.  cujo  pretuio  fòr  dc  7:lM)0$l'(U)  

Saldo  do  exercício  anterior  r  

*  ■ 


'imeutn*  bancários 


caiga.  exceptuados  us  da»  freguesias 


íOSOOn  por  escravo  «iur  exercer  oflirin  n  iianico 

*200.s000  por  escravo  tpie  entrar  na  província 
70$00(l  por  si/a  de  e^-ravns  ate  a  edadede  ."0 
Ma  lavoura  

íOOSmiO  por  escravo  rnat. ieulado  mariubeiro 
Itenda  não  ;la>>.licada  .... 


antios .  õfl$0;)0  pnr  si/«i  dr  ditos  de  ed.ide  superior  a  .10  atnto>.  excepto  <»< 


IflSnOO  por  barraca  levantada  nas  feiras,  indevidamente  cobrada  pela  ('nlleetoria  «lo  ijirniITnho 

I  0  o  sobre  confacunle  liypuilieea.  cobrado  indevidamente  pela<  r.olleetonas  do  Ourralinlm  e  Sairlaffin. 
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BALANÇO  da  despoza  do  thcsouro  provincial  da  Bahia  no  exercício  do  1885  a  1886 
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TÍTULOS  DE  DESPEZA  (LSI  N.  24S4) 


Asscmhlca  Provincial  .... 
Secretaria  do  Governo  .... 
Thcsouro  Provincial  .... 
Recebedoria  Proviucial  .... 
Col  eclorias  .  . 

Iustruc<;âo  Publica  .... 
liibhotlicca  .  .  .  . 

Auxilio  aos  Seminários  .... 
Seminário  Tlicolo^ico  .... 
Dito  lio  Preparatórios  .... 
Aposentados,  jubilados  e  pe:;si  misLs. 
Inslilulo  Vseci nico.  .... 
Subvsncao  dos  missionários  .... 
Hospital  dos  Lázaros  .... 
Asylo  do  -Mendicidade.  .... 
Poria  Publica  ..... 
Fabricas,  côngruas  e  piisniifi:!  s 
Casa  do  Prisão  com  Traba  1  lio 

Presos  pobres  ..... 
Passeio  Publico  ..... 
Illuminaeào  Publica  .... 
Njvegacào  a  Vapor.  .... 
Accio  da  Cidade  ..... 
Instituto  Agrícola  ..... 
Tbeatro  Publico  ..... 
Obras  Publicas  ..... 
Cemitério  de  Drotas  .... 
Asylo  de  Alienados.  .... 
Iíeposicões  e  restituições  .... 
Kxcrcicios  lindos  ..... 
Juros  c  amortisacão  da  dividn 

1  Festividade  do  dia  2  de  Julbo 

2  I.yceu  de  Artes  o  Ollicios 

3  Academia  de  líellas  Artes 

4  Montc-pio  dos  Arlistas  .... 
3  Monte-pio  dos  Arliliccs  .... 
li  Monte-|.io  ila  IJahia  .... 

7  Associação  Typogrnphica  líahiana 

8  Sicicdadc  Protectora  dos  Desvalidos 
!)  Associação  Protectora  da  lntau<:ia. 

10  Estabelecimento  de  Nossa  Sonliora  tio  Sa  He  te 

■II  Kstabriecinienlo  do  S.uitissinio  Corarão  de  Jesus 

•12  Casa  d.t  Providencia  .... 

13  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Cidade  de  Santo  Amaro 

•II  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Nossa  Senhora  de  Oliveira  d.>s  ( 

Kj  Kciolldmento  dos  Humildes  ila  Cidade  de  Santo  Amaro 

l(>  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  roira  de  S.itifAiina. 

Fvcntuacs. 


.ínipioho 


Quantias  fixadas 


Aiitorisacâo  da  lei  n. 
Idem  da  lei  n.  '21 1G 
.Movimento  de  fundos 


ISI-2 


92:9103000 
S3:932$300 
.  93:8735128 
62:973*070 

612:313$000 
13:097;JÔ0O 

3:0005000 
3:U00$000 

173:3735191 
11:0305000 
2:8105000 
13:0005000 
30:000,5000 

478:33050GG 
■I3:3.'!!)5722 
20: 1135*02 
83:7195102 
3:8335000 

Í9t:li27$ll00 

•128:0005000 
40:0005000 
21:0005000 
H 005000 
SO:0005000 
•1:3315100 
«.•«WSOOO 
3:0005000 

100:9985770 
1.287:2815000 
2:0005000 
3:0005000 
3:0(I0S000 
1:0005000 
•1:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
1:0005000 
2:0005000 
4:()U0.<0tl(l 
4:0005000 
4:000$000 
4:11005000 
4:0005000 
4:0005000 
3:6005000 
6:100$000 


3,761: 128S1 10 
S 

a 


Despeza  realisada 


200:9  IS$í)9i 
61:221g082 
8(>:63!)$792 
Ci:S'»;SS(l3 
tí3:460gy« 

53t:i32$371 
•12:1785927 

4:999$991 
4:9995992 

i.vmo  :.««<; 

•10:29tí$:iI2 
2:(ií»Oj;O00 
12:99:).s\).0(> 
30:OI)O$00U 
432:1985000 

10:7335321 

20:1.;  15138 
1 10:02  15638 
3105000 

2i3:9:;o$8:;5- 

127:99.!)$99ii 
39:9995990 
21:0005000 
■1:0825130 
39:00  150.38 
1:',9251G0 
8:10*5000 
li:330$94(i 
35:1335130 
803:01951:8 
2:0005000 
3:333*329 
3:0005(100 
9995997 
9995996 
•1:0005000 

;;(K>5(ioo 

9995990 
S 
S 

s 
s 
s 

$ 
$ 

$ 

7:;i05$S.*ii; 


DIFFERENÇA  ENTRE  AS  QUANTI- 
AS FIXADAS  E  AS  DESPENDIDAS 


3.109:733;?;i6S 

05(100 
3:t58S',tí7 
I91:G005;;00 


3,36  *:  í98^  !33 


Para  mais 


107:975$9D1 
7:208S382 
5 

1:37  15733 
12:7915388 
$ 
i 

5 
S 
5 
$ 
5 
$ 
S 

s 

5 
5 

21:3055556 
S 

19:32358.-;; 
S 
S 
5 
5 
5 

S 
5 

1:3505916 
5 
5 
5 
S 
5 
5 
S 
5 
S 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

1:5055836 


170:0905889 

5 
5 
5 


Para  imnos 


,> 

S 

9:2135330 
5> 

S 

77:S>!>í?;2!) 

ciss:,::; 

500<i 

51KIS 
Í7:2(!9502X 

7535088 
210500o 

500  i 
5 

2G:0hi5íí;í; 

4:78í52(i  I 
5:033$3!;i  ' 
5 

3:293500» 
5 

500 'r 

5004 
5 

175S7:) 
10:99359  ;2 
425210 
5 
5 

it3:3(i.">5íi31 
4S1:2G  15332 
5 

1  :(JGii5i»"  I 
5 

50.í:: 

5001 
5 

ÕOOSOiíll 

500 ; 

2:0005000 
1:0005000 
4:0005000 
4:00!I5i»0O 
4:00050iiíi 
4:0005000 
4:0005000 
3:000500.» 


7i;T:79l50::i 

5 
5 


I7;;:oj;ís88:) 


7;;t.-7!)iso::i 


Contadoria  do  thcsouro  pro\i::cial  da  Uabia,  8  dc  agosto  de  1887. 


O  Contador, 
A.  P.  Cliichorro  da  Gama. 


IO 


TABELLA  explicativa  do "  hnlnnço  dn  dcspcza  do  Thesour<>  Provincial  da  Bahia  \w  cxorcicio  do  1S85  a  1K86 


TÍTULOS  DA  DESPEZ.V  (  LEI  N.  USA  ) 


A»wenibli»n  Provincial 


Diárias  dn.'  Deputados  . 
Ajuda  ile  custo  paru  os  iiiosuhís 
Vencimentos  dos  empregados  . 
Apauhamento  e  publicação  dos  debates 
Despczas  diversis 


IO 


Vencimentos  dos  empregados 
Pllhliracfto  do  exprdleulo 
Olijcctos  para  o  mcsimi. 
Impressões  e  encadernações 


fticcrclaria  <lu  toverno 


Thesouro  Provincial 


Vencimentos  dos  empregados  .... 
INiblicacuo  do  expediente  c  objectos  para  o  mesmo 
Despczas  judiciaes  ..... 
Porcentagem  de  10  0  0  aos  empregados  do  juizo  . 
idem  de  0  0,  0  dos  empregados  do  foro 


Recebedoria  Provincial 


Vencimentos  dos  empregados  . 
Objectos  para  o  expediente  . 
Porcentagem  dos empregados  da  Mtandcgn. 


Cullccforla» 


Porcentagem 


InNlruccúo  Publica 


Vencimentos  dos  "mpregados  da  Directoria 

Idem  dos  empregados  do  I.yccu 

Idem  dos  professores  de  ambos  os  Externato? 

Idem  dos  professores  Primários 

Expediente,  sua  ouhlicarâo  c  objectos  para  o  mesmo 

Aluguel  de  casas  para  escholjs. 

Conducçno  de  mubilins.  .... 

Diárias  dos  serventes  dos  Externatos  . 

Despczas  com  ajuda  de  custo  .... 


Ribliolbcca  Publica 


Vencimentos  dos  empregados  . 
Objectos  para  o  expediente 
Acquisiçâo  c  encadernação  de  livros. 


Auxilio»  ao»  Seminário» 


Seminário  tbcologico  . 

Dito  de  estudos  preparatórios. 


Apo»cntado».  Jubilado»  c  pcn»ioninla» 


Vencimentos 


Inwliluto  Vacdnlco 


Vencimentos  dos  empregados  . 
Expediente  e  objectos  para  o  mesmo. 
Aluguel  de  casa  .... 


Catccbe»e  e  civillaacúo  do»  índio» 


Vencimentos  dos  missionários  . 
Aluguel  de  casi . 


Subvenção 


Subven  ;.io 


Soldo  .... 

Etapa  .... 

Cratilicaçào 

Forragem 

Kardamento 

Transporte  de  oflieiaes  c  praças 
Tratimenlo  das  praças  . 
Aluguel  de  rasa»  para(|uartcis 
Luz  c  ?cua  .  . 

Itcmnirf  ,  . 

Desjwzas  diversas 
líratilicaçilo  do  promotor 


Hoapllal  doo  Lazaro* 


A»?  lo  do  Mendicidade 


Forra  Publica 


Fabrica»,  côngrua»  e  gul»amcnlo» 


Importância  despendida. 


Cana  de  Pri»So  com  Trabalho 


venrimenlos  ilos  empregados  . 
Despezas  diversas  e  expediente 


QUANTIAS  DESPEN- 
DIDAS 


li  :!ii:ns<i(io 
Tiiikhs."»; 

|l!:(i!l!IC,«liS 
.•.'2:lMIS'i!ll) 


;r.:8ir.s2ii 

4:707S870 
5:898$00O 


ni:iTis:!ir. 

4:7  ir.S!»T  1 
T:0-i4S«  l-> 
!l:."0:!S!l!l  I 

■w.r.Síio» 


'.<i:80."i,ç.9u"l 
:t:(i',7S!io:; 
i  ::u!wjii:n 


l!t.-07i$33ri 

a«i:i7:táii:t 
íx:íií«ío:;i 

4'.(i:S!l!l$:tlli 
1:277$ '.80 
":."l:iSU!W 

r.2$9uo 
73o$ouo 

1::í;õ$9.".0 


l!:i-.3S983 
150S00O 


4:999S9UÍ 
4:99»$992 


0:753$«2 
40$8tj0 
S00J000 


1:800$00 
800$000 


l«;:l3ÍISR70 

i»2.86i$no 

I9:823S2G8 
!I:SS3S.MH) 

aO:l5iSMW 
i:ns'»S0!Mi 
"MMlgWt 
:i::Kii$(>í." 
IMMOgOflU 
2:87US."'»»' 
232J79G 


!0:2fir.S!Mi:i 

i»'.j'.7r. 


TOTAL 


200:!U.v.$!lli; 
ul:22l$08J 

o'i;:li.".9$792 

«•.::.;;$.<o3 
U9:;i;u$9'.; 


§8 


i» 


1M 


IO 


20 


SI 


S4 


I2:478$927 
9:999$986 

tr,8:r,o:s'.cc 

10:29G$3I2 

2:(HI0$000 
l2:999S99ti 
:i0;O0US000 


ST 


30 


i  SI 


4r.2:í98$G0O 


I0:7"$Ô21 


SI»: '.«0$  KM 


l.7.l7:ti29$S3i 


TITl  I.OS  DA  DKSPKZA  ÍI.KI  N.  2'iKi. 


Tianspolle 


Suslrlltu.  wMtllllio  


firUilicacao  do  ;nveiic!i'.l'.r 


Prc«o*  Pobre» 


Pn««cio  Publico 


Illuiiiiiiucã»  Publica 


Vencimentos  dos  empregados 

III  iiiacUo  gemi  e  a  do  Hm  Vermelho 

Foriagem .  .... 


Subvenção 


>«»<-cnção  a  Vapor 


Accio  da  Cidade 


Subvenção 


Subvenção 


Vencimentos  dos  empregados 


liiNtitulo  Atfricaln 


Tlieatro  Publico 


Obra»  Publica» 


Vencimentos  ib>s  empregados  .... 
Expediente,  sua  puhlii-ac-i»  c  objectos  par»  o  mesmo 
Obras  du  capital  e  do  interior. 


Gratificação  do  ailminMn  lor  . 
Diárias  dos  trabalhadores 


Subvenção 

Dcspcza  teita  com  restituições. 


Ccuiitcrio  Publico 

A»}Io  d«-  alienado» 
RcpoNirõc»  c  r:-í«liluiçõc» 
Kxcrcicio»  Findo» 


Vencimentos  de  empregados  ............ 

Obras  Publicas  .............. 

Força  Publica  .............. 

llluminaçáo  Publica  ............. 

Thesouro"  Provincial  ............. 

Inftruccáo  Publica  ............. 

Fabricas,  côngruas  c  guisamen  tos  .......... 

Despezas  diversas  ............. 

Presos  pobre;    .....        ....  . 

Casa  dc  Prisáo  :om  Trabalho.  ........... 

Colleclorias  ............. 

«luro»  c  amor(l»açuo  «Ia  divida 

1'agamentos  dc  juros  dc  apólices  .......... 

Idem  de  juros  e  sellos  de  letras  passadas  x>  ltar.ro  Inglez.  resgate  dc  «mi  de  50:0005c  rclonnas  dc  3  di 

cgual  valor  

lilem  dc  juros  e  sellus  de  uma  letra  p:i»s;ola  ao  llanen  Mercantil  e  retormada  cm  diversas  datas  . 
Idem  dc  juros  de  2  letras  passadas  a  Sociedade  Ounmercio  de  100:000$  cada  uma  c  resgate  das  mesmas 
Idem  de  juros  c  sellos  de  diversas  b'tr.is  passadas  a  Caixa  Económica  no  valor  dc  220:000$000  . 
Idem  de  juros,  sellos  c  commissôes  sohrc  o  empréstimo  contrabido  :om  o  lianco  do  Rnzil 


X.  1  Festividade  do  dia  2  de  Jullio 

»  2  I.yccu  de  Arli-s  e  Otlicios 

.  :i  Academia  de  Uellas-Artes 

»  4  Monte-pio  dos  Artistas 

»  I»  Monte-pio  dos  Artitices 

»  6  Monte-pio  da  llabia 

i»  7  Associação  Typograpbica  n.iliiana 

»  8  Sociedade  Protectora  dos  Desvalido*. 


Kvonluas*» 


Dcspcza  tcit.i 


Aul«>rl»açno  da  I.cl       IKIS  dc  referencia  a  dc  X.  lOCtt 

Importância  despendida  com  a  estrada  de  ferro  dc  Santo   Amaro         .       .  . 

Autorinarão  da  I.el  >°.  ZUG 

Importância  que  pasmou  para  a  Caixa  dc  Cauções  com  destino  ao  fundo  dc  Emanciparão. 

Movimento  de  Fundo» 

Importância  i|tic  passou  para  Caixa  do  exercicio  ilc  I88ii  1 1887  como  indemnisacão  \ 
Idem  idem  pnra  a  do  de  188'.  a  188."  por  empréstimo     .        .        .        .     •  .        ,  • 
Idem  idem  para  a  de  Cauções  eomo  indemnisacão  ...  ... 


QUANTIAS  DESPEN- 
DIDAS 


9:9."iO$90S 
202:777$O'.!l 
1:07IS'J0tl 


22:9S0$308 
4X1S972 
1S:S87S7I8 


ÍMOSOOO 
892SI60 


8:989S679 
77IÍS626 
13:9825659 
3:600$000 
~WJ6H) 
400SO9O 
2'.SÕ9i 
89JO0O 
U&OO 
1:70.1S080 
4:H80$66O 


439:I79S;58 

67H(ljllO 
4r20OSOO0 
20fi:10OS000 
2!1:9;0S000 
.V>:;88S880 


999:990 
l:O0OS0O0 

r.oosooo 

9SI9S996 
•I9!IJ!I96 
1:0005000 
.•iOOSOOO 
999S99H 


I7:600Í(WO 
lMU:0O0S0(K) 
7l:UO0S0O0 


TOTAL 


i..:ii:..!!'5;:is 

IIO:02:<jii'>" 
M<>$on:l 

ÍI.liKiiCA'.» 

l27:9Uf'S'|:»: 
39:9!  »•  *S!'*"' 
2l:0'Hi$í><») 
l:0S2$24s 

39:00  ;$0.'n 
l:',92SlòH 

6:350$9W 


33:a3Sl">f' 


803:0 19$  f.8 


12:833«,".1S 
7:9(i:;Ss:',; 


3.  Itil':7.i.!S!'i)S 


íílinO 


3:'.;8S«' 


19l:tUNi$D<i|i 


3..iii;.-7!iM5;:tt 


Contadoria  do  thesouro  provincial  da  Dahia,  8  dc  agosto  dc  1887 


0  Contador, 
A.  P.  Chioborro  da  Gama. 


RECEITA  realisada  polo  Thesouro  Provincial  tia 


m.  2- 

LEI  N.  S3U0  l>E20  DE  SETEMIIKO  1)K  1  RB» 

S  1 

,  « 

>  ii 

•  4 

•  5 
»  li 

»  8 

•  9 

•  10 

•  11 

»  ii 

•  1:1 

•  u 

•  is 

•  IH 
.  17 

•  18 

.  1» 

•  ill 

•  -Jl 
.  i> 

»  -*! 

■  2. 

>  25 

>  -26 

•  Í7 

.  21 
.  29 

.  30 

■  31 
.  .ti 

■•  5» 

.  ::b 

•  37 

.  3* 
»  3? 

■  (0 

•  41 

.  *.i 
.  u 

•  ;g 

.  :n 

•  :.n 

•  Í.2 

.  53 
»  r.# 

-  r.s 

.  56 

.  r.» 

.  59 

•  ItO 

.  r,i 

-  6i 

•  SI 

>  ti'. 

Dlrelloa  dc  Mporlfirno 

Meio  dizimo  de  tmunças,  inelushe  arteuiclos  e  *\cluitlu*  frucbv  \elas,  tecido*  empeças  c  sm-.-c»  fabricados  o*  pro- 
víncia *  

4  0  o  sobre  oh  gentios  do  pai/,  livro*  de  diroilon  na  exporlaeilo  

2  U,o  sobre  diamante*  e  carbonato*,  cobrado*  «d  valorem,  segundo  i  puuU  du  ÀllunJega  

I  Piai  o  5/10  por  kilogrnmma  de  assuear,  com  excepção  du  que  for  acondicionado  em  la/emla  fabricada  nesh  pnniueiii. 

10  reis  por  kilogrammii  de  jacarandá,  pau  hraziledu  oulia  i|uul(|Ucr  madeira,  para  cuuslrucçíio,  man-cuciia  uu  iinturiirm. 

II  ruis  por  kilugramtmi  de  piattsavi  

Í1  réis  por  kilogramma  ilo  café  

iít  róis  pur  kilogramma  de  turno  em  iotlia,  corda,  rolo,  mangote,  ou  de  <|uali|iier  loruia,  preparado  para  cxpoiiaçao. 

!ft  réis  pur  kilogramma  de  couro  seceo  ou  salgado  ............. 

1  real  por  kilogramma  de  géneros  exportado*  a  pezo,  mm  exrlusuo  dos  taxmlos  pelos  JiS  •  a  ti  

íí$000  pui  pipa  de  aguardenle  e  em  proporção  para  mais  

Hrnjjk  laurncTa  **  arrolada 

í-iihrica*  de  charutos:— t:WO$000  petas  de  !•  ontem;— nOOgOOO  pelas  de     ordemi-SOOSOilo  pelas  de  .;•  nt-drm 

Faliricas  de  *-í^íé itm-í;  —  t:^tHI$tHIM  pelas  de  1*  ontem:—  ãOOgUuO  pelas  de  t'  ordem;  -  :.00$tnn»  pelas  dc  .(•*  ontem 

Fabricas  de  s.bau;—  ÍM-SUlM  pela»  de  !•  ordem:— 1o0$000  p«*|»s  de  -i*  ordem:--  I00$000  p.l;.s  .le  >  o*dcm.  . 

Kah ricas  de  cal:  -  áOUjUUtl  pur  aquellas  que  fuiicciouaicui  a  \.. j«.c;—  1 01  ($111)0  p<o  i..i>i  i. ..  -  mph*.;— ,**»»,<  p,**-  fon  

Fabricas  <le  vinagre,  oleus.  vetas  de  côra  uii  oc  cai  naiih-i:-  l00«!0dl)  pel«s  tic  I-1  «miem;    .'iOjjUno  pela*           »hI.  ih 

r.00$d00  pur  fabnras  de  tecido*  

ril)0$(lll0  por  fabricas  de  relinaçjo  a  vapor  i*  *20l)$000  pelas  refinarias  .......... 

*Jl)0$000  pur  f.ilirica  de  tiittdi^u  a  vapor  ............ 

Í0«S,,,,,J  |"»r  iMinra  ilceerteja  '.        .  . 

Serraria-»:— .'(IH)SOOO  p..r  sararia  movida  pur  agua  ou  a  vapur.— •20()$l)(ltl  pelas  df  zif  nninii.  iim\itla*  prl;i  niesma  litr- 
nta; -lOOjUOd  polis  pi.*  s,>  de»liiiarem  u  serragem  de  tali.tinlia*  p  i.<  -u<ln*iuiiaii» nt»  ue  proditeK'*  tia  pruviu:ia. 
K\reptuam-se  as  serr.irias  ipie  titrieeinuarein  i-m  e^lalifltfdiífiitHx  MiraiK  mu  i'.ii  n*.  r.mi .  aeei^.rins  nus  hk-miiu^  vto. 

í.UOUSOtIU  «-dire  n  mal  >ri*l  rodatile  da  tMmpauliia  «lu  Vclii.-nn.»  h  chi        l:*tl.lsM.til  -duo  u  m..l.Tial  da  eui|iri'/.a  Tn- 

IIiik  i:«utraes  t:'2llli*OU0  -ndirr  u  maioria)  da  eoipn-za  Transpi.rifs  UilMih^  <•  l:U>K)SlHHl  M>lire  u  Klcuulor  Hvdr.uilit^. 

1  OI)0$OUO  st>hre  eiMiipiniua  uu  agetina  de  seguro  «le  <[Uali|uc>  ,  t^tilu-  «enl.-  n.i  província,  exceptuadas  .is  de  tu^o 
i|ue  tiverem  vrvi.*  ii.d.*[u  para  extinrçao  de  incêndios:  e  »e  ul»rij;arein  a  M-rvir  ^ratuitanietile  a.»  cu\cruu 

60'.l50t)l)  por  estahel-vi-iieiili»  de  earrus  para  aluguel,  eum  excepcAu  das  cuutpatilnas  de  i^irris  Uilian-  > 

5U0$UU0  solire  casa  «pi-*  imv  »ei»r  ou  exportar  (u^siros  e  onlro*  ani times  clieiti*  

Pur  casa,  b  itel.  p:i<h*l*ri;t.  'tositedaria  uu  catj.  onde  vender-se  espirilus  f.irl'>.  ;i*r\cja.  *.u  licmi-s.  aluda  (|iie  estes  grnerus 
estejam  dep  isiiad«»s  n.<  ;diaiidega.  armazéns,  ou  t^-dclies  ou  em  .jna1-|.i*'i'  »iiirti  de  i  ><ÍI ».  r»*vny  »d-»  o  ai  t.  Ill  <iu  acto  du 
guvortiu  no  \"  d.*  tWemtiro  dc  ISlKÍ:—  60$UU0  na  capital  da  pr<viiina:—  *0$MM  nas  .>utra*  cid.t«ics:— :t()$0IIU  nas 
lillas-  -2ll$0'l  i  tni"  drtiia  s  lnpnres  da  pruvinria  ............. 

Por  liule'.  ci-a  d«  p;i-i  ».  eaf.*  'Ml  liuspedaria:  —  60$00(>  naCi  lad«k  Otpital:— 10$  il)>)  imis  demais  l»»an>  la  pruviucia 

Pur  hittiar  piildir  i:  d<-— *!u*O.1 1  n:>    idaite  eaidtal:  d<- — ÍO$iHJl)  nus  demais  1  i^are*  *\u  nrwvitifia  

AI:imhÍ*|tie>:  — 1il.Il  1,1,)  n.>  <:.p  tal.  Cidades  n  Vdlas  do  liltui.il  da  pruvincia:  •  ^l>$U0O  uo%  dc.nai*.  lufares  da  pruvincia. 

Htt$tHKI  su'»re  rada  n-it  rwrru  narlicular  ............... 

2lí>0(ll)  |K>r  i»»ss.i.í  nas  r.idaile<i.  put»licatneiite  exercei «m  ipial>iuer  tia*,  pruli— ates  de  ndvn^aiiu.  ava  ladur.  contador, 
c  iiilr.t%t".  f  MTfi-t-r.  dcntisia.  d^paclianle  (com  exe  «peão  dits  «la  alfan  l»*^a).  disiribuiditr.  esi*itv.*t,  mu  li^o,  pnx*uradur, 
r>spi*'rL*iit«:.  «■•tit*il.td  >r  mi  talielliãu.  nau  prevalecendo  as  circumsiaiicias  úv  munirem  nas  tneMiias  casas  umle  exercerem 
as  retVrid  «**  pr.t|iWM«s  ............... 

i-%5""0  pur  It.m- 1  .•mp',f^:id't  no  commercio  «lo  interior  tia  pruvineia.  t0$00U  por  lanclia.  itlem  e  fi$IHKI  por  saveiro  idem 

■lOlt  rs.  pur  t  .ti.da.la  d  ■  alvarenga  empropida  no  s«tvÍço  dc  car^a  ou  deM*ar^a.  vuuturmc  a  ar-iueacao  e  matricula,  c  ittO  rs. 
jt«>r  t  Mi-I.id.i  d--  em'»anra;:lu  empregada  no  serviço  de  Irau-purtar  mçreaUurias,  t|uçr  tio  in  |turUi^k'i  quer  dc  cxporUicao 
de  (erra  para  l>:irdo    vir^-versa  ................ 

i"  O  Q  to^it  o  vahr  I  ht.iIívo  d.K  eseripl  trios  «*\elu«ivantcnt**  de  eummÍHí*u»*«. 

i*í  0  o  atldiciuuai^s  a  <  imp'i«t'i  soK**e  o  valar  1  teativu  d  #s  esr ri p tórios  ou  casas  dc  agraria  de  companhia  de  vapores  e  ao* 
do<  <*m  que  ha^itualnieut- tí/.er  operações  de  eamliiu  «»u  tiaucarias  .   

50  0'n  Sfiltrt;  o  valor  lo*aiivo  d  w  •••atript  trios  »í  outras  eaMSrumithTeiaes.  cuj-w  ii.*gtM'ios  f  »rcm  em  jrr-tsso  uit  nur  atacitlo. 

\Tt  O  o  sobre  0  valor  locativo  das  rasas  cujos  ue^ottios  f  trem  a  varejo  uu  a  retalho  

•10  0  0  sohra  ft  valor  locativo  dos  tfnnielien  e  armazéns  de  deposito  

G  0  o  solire  us  vetirimeulos  «los  cm, meados  a|tosetiUid(t4  ou  juliitadus  tpjc  exercerem  emiirego  p*r.»I.  provincial  ou  mu- 
nicipal r»  triSitidu  por  ordenado  ou  pnliticacao  Ue  «|uantia  certa,  e  s»thre  os  venci menl-ts  d«*  .|Ue  tiverem  siilu  apnM*nl.i- 
d**s  ou  jitltil.i<lii<  p  ir  lei  esjufial.  com  tlispfitsa  \U  oual.pi-T  potçau  tle  leni|M>  *!»•  fxemcio  

11  0  o  soltre  tis  viMicimeul-is  «Paquell"^  finpnnrndos  aos  ipi;»cH  s**  t«*nlia  cotnpiiUulo  no  tempo  do  rareiem  para  apu>eiit:i- 
çâo  o  ••\t-r»*í<*i*»  di*  tMiiprc»  i  j*»ral.  nuniicipitl  ou  m***mo  pr  tviucial.  tjue  não  de*s«'  direito  a  a  i  tose  u  Uniu  ria 

1(t  0 'rj  stOiro  it<  .liarias  di>s  ititmiltrus  <!a  Asseoildèa  Pr  >viiti*i.d  ........... 

1U  0  o  addirionaes  ao  impit-l »  do  \.*U»r  lurativo  das  easun  fujo  m-^uciu  principal  consistir  em  charutos,  cigarros,  fumo 

pirado  ou  «le>tiado.  

Ift  O/o  nddieionae*  no  imimsto  s.d»r<»  o  valor  looUvo  i!<k  kio«<|ni*%  e  galerias  

.1  0  n  addirionaes*  bre  o  imputo  do  valor  1  «cativo  das  r  <i»  ipie  uao    fa/.i'tid«i  ramo  principal  de  commereio  de  clia- 

ritlus,  cigarnis.  rutn«»  pirad  i  desfiado.  t«»*t«tvin  roni  rlt«  s  n-^m  iam .  .  

1  0  \)  sob»-r  o  lurro  divisível  |«rl  ts  accionistas  «le  estabelecimentos  hamrarius  c  de  outras  associações  anunvmas  uâu  com- 

preliendid.i*  n«»s     dVsie  ariiyo  ■-....*... 

hectma  urbana,  cl. rada  na  r.i/»o  de  IH  U  o  <       o  \  :  Uir  localivn  dos  prédio*,  em  Iodas  :is   -idades  da  pruvincia  e  rta  Ire- 

çuczia  dc  S.  Felix,  ftunteini  a  Oidade  or  dcliueiia  

R«-n<3a  nán  lançada 

1  0  0  sobre  a  importância  de  dnaçõe*  inler-xii.-s.  consente  tle  e«.'ripliira«.  ipier  ttsriifiitaies.  quer  publicas,  execp Itiadas. 
porém,  as  doaç<V>s  feitu  eonio  adiaiitamenNi  ■!«  legitima,  «pi  r  paterna,  quer  materna:  exceptuadas  lambem      ..ue  foiem 
em  betieticio  tle  libertarão  tle  rseravo*  Je  mu  e  |e  «mim  si«xo  ........... 

fi  tt/fl  sidire  o  rapi*  fabrirado  nn  pr««viticia  n.bfaib»  («ir  c*tani|nllia  '.       .  '. 

Í  i  0  ft  sobre  tts  rontr.it-is  oV  alomneuto  ot*  aireiítlaiueulo  tle  ioimoveis.  cimiprebendiíl.is  tio  p'*rinn  tro  <la  tlecima  urbana, 
com  a  excepção  tb.s  «| ti*-  t  «rem  celebrados  r«im  a  ta7i»nda  geral,  pr  ■vincíal  «<u  oiuiiicim:.!.  s.*tubt  r»1e  imptwt»»  raiciit:i<lu 
s«>brc  a  base  «Ia  lotalitbide  ilas  prestaçi  es  anouacs  nos  rontratie.  de  arrendamento  e  v«bre  a  Summa  tias  prestações  tle  d  /. 
annos.  nos  de  aforamentu  

2  0  o  sobre  as  arrcitiaiacòes  on  adjiidimçòcs  e  ct.ntralus  de  rompm  r-  veo  jn  de  ln*it*  de  raiz.  -obn-  y>  prrços  dus  contrato* 
de  cessíio  :tc  t|iial«(i>er  direito  ou  a.*çan:  e  «fdin*  conlnitos  de  iidininistniçau  «le  fabricas  ou  de  fazendas  rumes,  uma  \e/ 
que  srjam  consignada»  por  esenpto,  ou  lavra  bts  em  nota  inibtic;i;  salvo  seimo  o  vwltir  das  mesmas  interior  a  #:(>UO$MPO 
comprovailo  pt* In  titulo  ilc  arqiiisieao  d«i  proprietirio;  e  subtc  o  preço  dc  traiislercucia  por  meio  dc  tenda  ou  cessão  de 
acções  de  estai»  Iceimenlos  bancários  ou  compaubias  

20  0  sobre  O   preço  dc  transferencia  de  empre/as  ou  seus  privilégios  

■i  0.  0  addiciouaes  a  renda  liquida  d»;  rada  Importo.       .       .  "  ' 

6  0,(t  Aihre  lodos  »ts  tlinritos  gemes,  a  oim  trsUo  sníeit-ts  fis  géneros  e  m-rradorias  nao  pntce.Ienles  dn  pai/,  exceptuados 
a  tarioba  dc  t  igo.  ba«tlbati.  Ciirn<*tb*  \arquc.  prelus.  tinta,  paitet  par.i  iiuitressauc  o •  géneros  e  mercadorias  esiiezialincu- 
te  tributadas  n'esta  lei    

ftO  0  0  sobre  iw  emoluinenlos  ipte  robntrem  a*  repartições  pntvtnciaes,  rirvendo  as  licenças  para  u/o  de  titulo  ou  conde- 
corações  estrangeiras  iWgMr  us  mesmos  emolmtieulos  dos  títulos  e  fondLCuraçttcs  naciunaes  na  b.rma  do  acto  tlu  governo 
d«*  PJ  de  ago«to  tle  l*7:t  

15  0  0  mais  s  dtre  os  direito»  <1C  li  tuins  e  pnnis,-.cs. 

HM  p*.  por  tonelada  de  arquiaçiio  -Je  vapores  e  navit>s  de  e-dicrlaenxota'  naciunaes  ou  estrangeirus.  matriculado!*  na  pro- 
víncia ou  na  mesma  entrados  para  carregar  o»  dnsrarrfgar  

•ir»$  por  tiluliMle  supplciile  de  juiz  municipal,  de  õ-phào*  c  telo  decollcctor.  ........ 

1  *  i  *  *             ■  1         "c  |ivim  i.i  e  »c       >an[l|.^lc,,  e  immu  iiç  i^mno  tir  ruiicciuna,  c      por  Ululo  nc  suUucIc- 

SH*l»*»li?<«íil*<»(.|ilpnlp*  

!'-r  miiv.l»:  -  jlNI$mia  11»  nitinirípi»  Hn  mpital. —  IOO$<KK>  no,  nimiicipi"-'  <lc  oulra*  fiiluilc»  imivinrú  -  .ílISOOÓ 
nn«  mnnii*j pnw  d;i<i  uthts  ila  |irn\iiH*iii 

•JIHISIHI  p'tr  \ulumc  em  i(u»*  vrutlfr-ti-  j»M:i«.. 

JIIIISIHKI  |«ir   |ir,iro«nçAn  ilc  pf.nlmln   pie   ira'pa  „„„,   a  provinria.  »tl|wrior  a  :;i>:IMHIJ!IMH) ! 

!IIU$0UI>  [wr  iiruropiçiio  dc  fwilnilo  .|ut  á  |ironnca  trnjia  iiiiuh  »U|H:nur  a  ilUIIMISIXIII  
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Cont utoi ia  do  ThcMurt  Provincial  d»  Bahia.  31  lit  Apslo  dí  1*87. 


lia  no  I"  e  2  semeslros  do  exercício  de  1886  a  1887 


I.El  N.  iâflíl  l»K  20  l)K  SETE.MItUO  HJÍ  ISKli 


Transporte  ....   

flfiOtMI  por  volumes  du  género*  do  cummercío.   com  cxrcpç.Ui  dos  alimciUicios  

■jiigooil  por  cada  um  luiluo  um  casa  particular  ou  em  tle,tosiio  .  . 

•iliiigimu  pur  licença  |iara  tirar  madeira  ou   piaesava   .... 

lUjOOU   por  animal  de  niunlurin,  particular  ou  dc  alugU''!,  ua  tanital  

It^Otl  por  animal  do  nuga  ii;-  capital,  cum  exccpçnu  dus  tlus  fiegueíias  suburbanas  

■J.»íít)(IU  sobro  -arruça  ou  tnaebiuu  de  carreto  tirada  por  animal,  Com  excepçáu  du>  do  hospital  dos  l.ii/aros.  asylo  de 
Mciidicidadeu  asseio  4n  capital.       .  * 

l.*i$UU0  sobre  corroçu  ou  iiiiicliiua  de  carreto  tirada  a  mfto,  particular  ou  de  aluguel,  mi  caoital  

KlgOtH»  sobre  carroça  uu  mjvliina  do  ca rre lu  tirada  por  animal  ou  a  mau.  nas  outras  cidades  da  província . 

Kl  r».  sobre  os  direitos  de  tabuinhas  appandliudas  para  caixas  de  charutos  

:t  ríaes  pur  kilugniiniia  de  feno  o  de  qtiausquer  bervas  seccas  pura  lorrapem  » 

íiOO  rs.  por  hlru  de  caldo  de   .Mim»  fermetitadu  para  consmiinio.   

luáOOO  por  unilieiro  de  telhas  ou  tijollos  n;iu  fabi  içados  nn  pnniiina  

bsDirtl  pur  iiiilheiru  tlu   charuto»,  idem .............. 

títlll  rs.   por  milheiro  de  eigarrns  dc  pap d  pardo  ou  amarcllo.  idem  

ifjioo  pur  milheiro  de  cigarro*  dc  outra  quulqucr  quabdaJc.  idem  

Kit  rs.  por  kd  igrauima  de  fumo  ih>m«do.  blein  

40  rs.  por  kilogruuiuiit  defumo  picai  o,  idem  »  »  

iil  rs.   por  kiiograuima  de  fumo  rol*,  idem   ...... 

lOJtílIO  por  |  ipa  ue  aguardente,  idem  ••  fio  proporção  para  menos   

.ayoiMI  por  ptpa  tle  mel,  iueoi.  .dcm  

.%0  is.  por  knograinma  de  assucr  cryslalisaJo  ou  pulvorisa.lo.  idem.       .  .   

.'IO  r*.  p»r  kii  «giaiiniia  de  assuwr  ndiuado  e  branco  em  gt-ral.  idem  

Illlt  r-,  por  kt  ogsiiuina  de  v*<llas  de  «leanuas,  nleui.  e  -00  rs.  sulm:  tlito  de  ditas  que  uáa  sotlVeiu   impusie.lo  geral. 

100  in  por  b  rallio  de  cartas  d**  jogar,  idem  ....   

*i  reis  por  k.logramma  de  legumes,  cereaes.  frescos  oti  s«*c«-os  ie\cepto  u  trigo  de  quaesquer  qualitlades,  nào  st»iido  da 
provniiia  .......*...  

tli  l  rs.  por  *:rus.i  tle  pbospboros  uao  labricadus  na  prosiuc.a      ...  ...... 

o^OOO  de  ca.la  re/  abiitida  itaraoeunsuuiu.   ... 

luipu>lo  de  prd.tgio  a  barreiras,  sendu  —lllll  réis  por  p;*s<igeint  nos  vaporas  tle  ciuii|siulii..s  subvencionadas  pela  pro- 
víncia, tirando  iMe  imposto  redo/ubi  a  li»  reis  pura  o-<  pass.<geirt>s  de  proa  nos  va|t<tr<s  que  la/em  a  navegação  interna 
ua  llalii.i;-  Í0  reis  pur  auim  I  vaceum.  c  willar  uu  iinin  11.1*  oiilcs;  Kj  r.:i*  ptr  rjrr»  tirado  p>r  doiis  auimaes; 
—  IGO  reis  purc;,rru  tiratlu  ]«*r  mais  dc  dons  auimaes  

Imposto  gen.l  s.  bif  patentes  da  Guanla  Naeional  .......... 

ImposU  sobte  patentes  da  i.uarJ«i  Niieíotial  ua  fornia  da  l.ci  n.  ill»   

Uivid:*udu  ilas  Atições  da  Bra/iltan  Imperial  Central  Itahia  ltaihvay  

Auxilio  tio  G  .tituo  t.eral  para  a  tWça  pulieial   .... 

l!e;eila  eventual  •  ....... 

liens  d  i  evenlo  ................ 

Scllo  de  herança  c  legados    .  . 

Reposições  e  restituições  .................. 

Alçam  c  de  C  dleclorcs  

Matricula  de  ?ulas  s...-iindi.ftas  .   

Mu  lias  por  negligencia,  inl  accao  de  leis  ou  regulamentos  ........... 

ImpOSt.i  s»br>*  as  loterias  ua  forma  da  lei  le  »  de  Maio  de  INSlj  ........... 

ãt)0  0  o  subie  cada  bilhete  dc  b  leria  «le  nutra  província  uu  de  pai/   otraug«*iro.  ...... 

Dividendo  tia*  acçõtK  «la  e-tr.ida  dc  lerm  ile  .\;i/arelb.  .......... 

S.tldo  da  Kst-atla  tle  Kerro  de  Santo  Amaro   . 

Saldo  anterit  r.  ........... 

Divida  activa  

Henda  não  .'la-s.ticada  


Benda  roa  appllraçfio  e>aperi«l  nn  forma  «In  Iri  n.  21 IG 


Í0SOOO  por  escravo  que  exercer  ualcio  nieehaníco  .... 
TOSOOO  por  siza  de  escravo  meour  de  TM  nnnos.  e\repto  os  da  bivtotra 
ãOSIKHI  por  si/a  de  escravo  maior  de  ãU  anno«.  iilem. 
líOOSOOO  por  escravo  matKcuIadw  iiiariuli,*Íru  


aU»i  n.  «lo  3  d**  Outubro  <l«»  l*»*tt  («-1»  xlcor>  nlõ  71  fl«*  Nelembro  d<*  1*4 HO 

9  0  n  *obre  c  uros  «recos  e  salgatlos  

li  o  0  sobre  aguardente  .................. 

(I  0'0  "obre  *at'e  

ti  0/o  sobre  liiuioem  lullia.  rolo  emaugotes  

(»  O  ()  sobre  •  acão 

H  0  '0  s*d»re  piassav:».  ................. 

lã  0  p  st>'tre  qualquer  mad-'ir^.   

L"ui  real  |>or  krog*am  "a  •!»•  »eti*>ro  evpuriadu  a  pr-o,  menus  o  «ssit -ar  ......... 

S  0  0  iol.re  co.*os  .  «••.pid-ots  .   

t  tt  o  sobre  o  jisstitmr 

Iijlll.10  por  cento  «ir  i»:iss;ir  .s  ou  «>ut  ■  ts  annnairs  ebei.ts  ,  .        .        .  . 

i  0  p  |*ur  volume  dc  as-u.-.tr.  cate  e  .*«cao  e\»  rUtb»  em  sacros  fa/enda  que  na  **eji  fabricada  ua  prov.ncia.  uma  vez. 
que  o  prccoile  cada  sicco  n;bi  excetl.i  tle  ííO  n*ís;  ou  em  madeira  que  nfio  seja  do  p:  i;      .  .        .       .  . 

l."t  0  o  d"S  \euciutetilos  dos  euipreía*l<»s  aposenlatlos  e  :uhi'a«lo*  .pie  exererem  e  npn  gr>  geral,  provincial  ou  mnnicipal. 
r.-lribuido  por  ordenado  00  gralitícação  «le  qn.inlia  orrla.  10  0,o  >  Itre  us  «los  qiie  liv-  tciu  sido  aftosentados  ou  jubilados 
|Mir  lei  especial  com  dispensa  «le  qualquer  porção  de  tempo  tle  exereici":  e  ."*  0  p  *ibre  os  vencimentos  «raquellcs.  aos 
qnaes  se  tiver  c.mput.ulo  n>i  leni|H»  iio  exeici'-i«i  paia  aposentação  u  exercício  do  e  nprego  geral.  munici|tal,  ou  mesmo 
o^tviucial.  que  n.1<i  iless.»  direito  ã  ap**seut...b.ria  ............. 

IO.sOIHI  sobre  barros  que  f  zem  o  cmniuei':Ío  do  interior  e  TeJOO»  s.tbn*  lancha  nn  saveiro. 

GO  o  0  soba*  t>s  eiitolument  w  que  ctibnir«'in  as  repartições  provinri^i*s.  ilcvemlo  as  bceiica«  para  uso  de  tiinlos  estrangei- 
ros pagarem  os  mesmos  emolumentos  que  os  tílulos  e  comleco rações  uacionacs.  ua  tttraia  do  acto  do  guvt/rno  de  lít  de 
agosto  de  IHTo      .  .  .  .  .  •       -  '      1' •  * 

'25S000  por  carnira  0.1  macliina  oe  rarreto.  tirada  por  animal,  exreot  >  as  «lo  ll.wpiía!  d.«  In/aros.  d.»  A/ybi  d<*  Mendicidade 
e  as  <lo  Aecioda  l'.ipil.)l:  lãSUUO  i>or  dita  tirada  a  tnâo.  particular  ou  dc  aluguel,  ua  Capital,  e  10$OU0  nas  outras 
rolada. 

Í"SOOO  por  titulo  de  siuiiiieiite  de  Jut/  Municipal  c  dc  Colbctor ;  KiSOOO  pco  do  K<T.ão  dc  C  illcctoria.  dc  Delegado 

è  scussupplenles.  e  e$0(Hl  pelo  dc  •inbd.-le^ado  e  seus  supplenfs  

t  0  o  Mohre  a  importância  de  qualqu-r  d  -aceo.  exceptuada  a  que  for  feita  |or  adiantamento  dc  legitima. 

;{  0  fí  sobre  toda  a  proilucçau  das  tahriens  tle  rji|H*.  de  cliarut  rs  v  cigarros  

lOStKWoorfollia  corrida   V  ■   

t  0  q  sobre  transferenci..  |Hir  meio  de  venda  mi  cessão  de  companhias  ou  cs'al>elecnneiilos  jncarus.  .... 
:t  O  o  addirionaes  a  n-nda  liquida  


Kmissflo  tb*  apólice* 


Itldemoisac.in  da  c.ÍVt  de  MS.',  a  |SStÍ 

Sopprimeiito  d.i  de  •,.ii';ao  . 


tIo\im«'Blo%  <tc  fundo» 


tT.raiiKillHI 

:iiiitto.<!ooo 


^:700S(Kít) 


WSITn 


0  Contidor, 
Â.  P.  Chichorro  da  Gama. 


MT.  as 


COIST\  da  despezarealisadapolo  Thosouro  Provincial  da  Bahia  do  Julho  do  1886 
a  Junho  de  1887  (Exercido  de  183G  a  1887) 

(LEI  N.  2500) 
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'ubtico  e 


a  do  Rio  Vermelho 


Assembléa  Provincial 
Sccretni  ia  do  Governo  . 
Tliiisouro  Provincial     .  . 
Recebedoria  das  Rendas  Provinciacs,  inclusive  a  porcentagem  do.s  emprega 

dps  Ja  Alfandega 
Colleelorins    .  . 
Ins-.rueçfto  Publica  , 
It iblio t tieca  Publica  .  . 
Força  Publica. 
Inxtitillo  Vaocinie.o 
Fabricas,  côngruas  c  guisanientos  . 
Catechesc  c  civilisaçào  dos  Índios  . 
Casa  do  Pr.sAo  com  Trabalho. 
Assino  iia  cidade  da  Oh  pitai 
llliimina-ao  Publica,  inclusive  a  do  Passeio 
Thealro  Publico 
Obras  Publicas 
Cemitério  ile  iirotas 
Presos  Pobres 
Pensões 

'imprecados  inactivas  . 
Hospital  des  L.i/srin 
A.-y:.i  de  Aiiensdos 
Asylo  di.1  Mendicidade 

Cumpaiihiu  liabiana  de  Navegação  a  Vapor 
Festividade  Jo  dia  2  de  Julho 
Instituto  Agrícola 
Seminário  de  sciencias  ecclesiastica 
Scivnario  dc  esludos  preparatórios 
l.yecu  de  Artes  c  Officios. 
Academia  de  Bellas  Aries        _  . 
Sociedade  Protectora  da  Infância  . 
Sociedade  Protectora  dos  Desvalidos 
Associação  Typographica  Bahiana  . 
Moute-Pio  dos  Artistas  . 
Monle-Pio  dos  Arliiiocs  . 
Monle-Pio  da  Bahia 
Reposições  e  restituições 
Kxcrcicios  liudos. 
Iicsjiczas  evenluacs 

Juros  dc  7  0/0  das  apólices  da  divida  provincial  da  5' 
emissão 

Juro?  de  6  0/0  das  apólices  da  lo-  a  21-  c  23 
Resgate  do  custo  dc  quarenta  d 'essas  apólices 
Divida  tluctuanle  cm  c/c  com  o  Ban:o  do  Brazil  (juros  c  commissões) 

Debito  por  letras  ao  Banco  Inglcz  (reformas  de  leltras,  scllos  c  addicionaes) 

Debito  por  letra;  à  Caixa  Económica  (idem  idem  idem). 
Debito  p<>r  letras  ao  Banco  Mercantil  (idem  idem  idem) 
Debito  à  Thesouraria  de  Fazenda  .... 
Juros  rio  8  0/0  ao  anno  c  commissao  dc  i/2  0/0.do  credito  dc  400:000$000 
aberto  no  Banco  da  Bahia  em  6  do  Agosto  dc  1885  . 


Auctnrisaçâo  da  lei  n.  2146  (Fundo  dc  Emansipaçáo). 

Auelorisaoão  da  lei  n.  1966  de  referencia  a  de  n.  1812  (Estrada  de  Ferro  de 
S;;nto  Amaro  ...... 

Lei  n.  2569.  art.  32.  de  referencia  ao  art.  IS  da  de  n.  2121  (cassis  pias)  a  sa- 
ber: 2:300$000  ao  coilegiude  Nossa  Senhora  do  Sallelte2:500$000  a  Santa 
Casa  de  Misericórdia  da  Feira  de  Sant'Anna,  1:5005000  a  de  Cachoeira, 
1:0005000  a  de  Marngogipc  e  1:000^000  a  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira 
dos  Cninpinhos 

Movimento  de  fundos  (stipprimento  a  caixa  de  1885  a  1886  252:78 1$ 479, 
e  a  de  cauções  41:OOfl$000)  ..... 


emissão 


a  14- .  22 


24-  c  25 


194:412g582 
67:42753  W 
$ 

40:0005000 
5 

12:630g000 
5 

45:533$0Q0 
6:3155000 

5 

36:0005000 


3:8305219 
2L$R09 

8:5005000 
293:7845479 


105:1085258 
51:3275553 
83:9415-291 

72:50052(6 

48:6605979 
430:175571» 

11:18150110 
421:K1X$68!> 

lll:?»67S3«U 
5.57552W 

2  ;.:,0:»5li06 
39:94!)$9!l« 
111:70(5473 
1:0085326 
:;0:2loS2'ci 
1:3905:)C'J 
68:6075004 
láSfiiKW 
•ií.'J:0:tòSI8t 
11:9165663 
6:3565*00 
27:500S00O 
63:999599a 
2:000SOOO 
18:0O0S008 
3:333S328 
4:583S326 
2:0835332 
3:1 135886 
l:500SO0O 
91656*53 
75O5OOO 
9165663 
9165663 
7305000 
4.-883S070 
338:10858(8 
4:8745724 


402:3175924 


2.565:3015116 


306:1365507 
2,871:4375023 


Centidoria  dj  Thcsouro  Provineial  da  Bahia,  19  dc  Agosto  dc  1887. 

O  contador, 
A.  P.  Chichorro  da  Gama. 


03ÇA9KYT0  dii  dcspczn  h  TJicsimro  Provincial  da  Bahia  intra  o  exercido  de  1887  a  1^8 


títulos  da  d  i: sim: /.  v 


Quantias  orçadas 
para  1886  a  1887 


1  ;  Asscnihlca  Provim  ial  ...... 

2  Seerclara  do  Covi-rno  ...... 

.'!  Thcsuiiro  l*r»*v itinal  ...... 

«  Hccolieduria  Provincial  ...... 

.".  ]  Odloctoiias  ....... 

li  !  lus|ruf,'ão  Puldica  ...... 

7  j  Ilibliolheca  1'nMii'a  ...... 

S  j  l'or<:a  Puldie-i  ....... 

II  [  histitiih  Yaiviiuei»  ...... 

10  ;  Faliríeis  côngrua- o  ;;iiisaiiii'nl  i-  ..... 

11  i    Catcchese  c  riv ilisaeãn  tltis  ludlos  .  ... 

12  '    C  iSa  «li*  prisão  <*<>tu  tralulho  ... 

13  A^s.-io  ila  eapil.  I  ...... 

I I  lllilmiu-tcao  Ptililiea  ...... 

I."       TinvUni  1'iililiru  ...... 

Iii    :    Ohras  Publica*  ....... 

I"       i>inileri'i  de  linda*; 

IH    |    Preso*  |t!i|tri>.  ...... 

III  J    Pensões.  ...... 

20        .\|io-ntt.t<ln<  o  jubilado*  ...... 

-I    \    Hospital  dos  La/.arns  ...... 

Asylo  de  alienado*  ...... 

Asylo  de  Mendicidade  ...... 

Navopaçao  a  vapor  ...... 

23    {    Festividade  do  dn  Dons  de  Julho  ..... 

26°    I    Insli'ut>  Agrícola  ...... 

ti    I    Seminário  de  Sciencias  Kcclc*i:islit\is  .... 

28       Seminário  do  K-tndos  l*ci*|iar.tlor ios.  .... 

211       l.yceu  di:  Artes  e  OiJirios.  ..... 

30  Academia  de  lidlas-A.  los.  .... 

31  Sociedade  Protectora  d;i  IntVncia  .... 

32  Sociedade  Protectora  dos  Desvalidos 

33  Associação  Typo;;raphioa  Haitiana  .... 
3i       Monte-Pio  dos  Artistas  ..... 

.•35       Monlo-Pio  Jos  Aitilifc*  ..... 

3li        Monte-Pio  da  llaliia  ..... 

37       Iteposie/ie*.  e  líesliluicocs  .... 

3S        F.xprcic  i  is  lindos  ..... 

311        Kventuaes      ...  ... 

40       Juros  de  7  0  0  das  apólices  prnviti "iaes  da  3-'.  I  »•'.  22-'.  *2iít.  23*  c  2S-»  emis-  / 
siin  sobro  o  capital  dc  3.7111:300^000  etn  todo  o  exercicio 
.litros  de  íi  0  0  tias  apólices  tia  15»  u  2I;I.  t23:i.  2ti;i  e  -27"  emissão,  no  semes- 
tre tio  Julho  a  DczemtirosolirFoi-apilal  de  -2.IS2:IIOII$OOn 
Idem.  idem.    idem.  no  semestre  de  Jancirj  a  Junho  sobro  o  capila!  de 
2.II2:IIOO.-:000  ...... 

Itesple  tle  I  '.0  apólices  provincinos  tle  ItOOOJOOO  do  juros  de  li  o  0  durante 
o  CAcrcifio  ....... 

Itiviíln  flurlunnlc 

Em  e  t  com  o  llanci  do  llr.i/il.a  vencor-se  em  31  de  Março  do  ISSS 
Idem.  idem.  com  o  Banco  da  llaliia.  ú  venecr-se  em  ó  de  Aposto  de  1SÍ>!I  . 
Juros  de  "■<  0  0  sobre  essas  tlu-is  importâncias. 

Dchilu  porlctlraw 


ili 
-47 


Ao  n.inco  Injslrx. 

Juros  a  vencer-sc  no  cNcrcieio 

A  Caixa  Económica 

Juros  a  vencer-sc 

Ao  Ftnnco  Mercantil 

Juros  a  venecr-sc  no  exercício 

A  ritesotiraria de  Fa/.cnda. 


Estabelecimento  de  Nossa  Senhora  do  Sallele. 

Kstnlielt-cimcnlo  do  Sanlissimo  Coração  tle  Jesus 

Casa  da  Providencia  ..... 

Santa'  Casa  ih  Misericórdia  da  cidade  tle  Santo  Amaro  . 

Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  tios  Campiuhos 

Recolhimento  dos  Humi  des  da  cidade  de  Santo  Amaro. 

Santa  Casa  tia  Misericórdia  tia  cidade  da  Feira  tle  SaulWnna 


Passeio  Publico 


!IS:2!ID«.0n0 
IÍ3:4I7$'.'.II 
!'"-:i32SI>73 
7l:37í$327 
SII:0'.i;SO00 

."ií7:S!i;i>;;íií 

13:21  '.Sl'.7 
-17-2;  '.hlOSílU 
I1:71I0S0IHI 
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1:0005000 
l:0OOSII00 
1:01105,000 
liOOll-JUOll 
l:OO0S0nl) 
5:'j;7SiOO 
i:.7:7|-iS'.r. 
7:2S.SS'JIK 


1.33ÍSIW.I3R33 


Quantias  orçadas 
para  1887  a  1888 
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'..-iilil  15111111 
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1:11110^111111 
1  itioajllllií 
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3:79r.s:i; 

8:31.*i.S73t 
4ii:::-2!M$noii 
li"i:'.liliSil0ll 
i;-;;:;r.iKm:ii 

1 10:0011^1100 


r.on:iioiisiioti 
;iiii.iionsiiiio 
72:000^000 


i:io:Oiioí:iiiiO 

1-2:01105000 
.'t20:IIOO$0(MI 

:;;;;i;nosiino 

100:00  SOOU 
S:00«S0  0 
I3ti:000í!000 


1.0'.0:7tfflSõ33 
4:000S0O0 
'.:O0OS000 
l:000<!00l) 
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3:000S0OII 
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Para  mais 
em  1887  a  1888 
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om  1387  a  18S3 
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N.  B.—A  despeza  cim  a  iliuminação  tio  Pns«eio  1'uldico  cslá  incluida  na,  verba  Ii.i.cminaç Ao  utiLtn  do  acconlo  cutn  ti  disposto  no  $  r.  arl.  I '  da  lei  n.  23tl|i. 
Conlatloria  do  Thesouro  Provincial  tia  llaltia.  líl  tle  Agoslo  tle  ISS7. 

11  Ctinl.til.o. 
A.  P.  Cliiehorro  da  Gama. 


Transporte 


ícsoureiro  ( sendo  G00$000  para  quebras )  

iel  (Teste  

scrirâo 

udantc  d'c>te  

rchivista  

'udante  d'este  

orteiro  

contínuos  a  800$000   

Carteiros  com  a  gratificação  de  700$000  cada  um  . 
Serventes  »   »      »          »      »       »  » 
cacâo  addicional  do  Contador  e  de  um  Primeiro  Escripturario  por 
atar  mais  de30aanos  de  serviço  e  de  dous  Chffes  de  Secção  por 
tarem  mais  de  25  annos  


tos  para  o  expediente  

çào  do  mesmo  

tagem  de  40  0/0  dos  Empregados  do  Juizo  . 
de  6  i/2  0/0  dos  do  Fòro  .... 
judiciaes  


L°— r Recebedoria  de  Rendas  Provinciacs 

ministrador,  sendo  3:100$000  de  ordenado  e  l:i~0$-252  de  porcen- 

scrivào,  sendo  2:800$000  de  ord&ado  e  4:0i0g-224  dc  porcentagem 
judante  d'csle,  sendo  í:200$000  de  ordenado  e  7805Í6S  4c  poreen- 
em 

hesoureiro,  sendo  2:800$000  de  ordenado  e  I:0Í0$'22'*  dc  porcen- 

60  ...•■*•*** 

"iel  d"este.  sendo  1:200$000  dc  ordenado  e  520$1  12  de  porcentagem. 
Escrivão  do  Matadouro,  sendo  2:200$000  do  ordenado  e  7N0$168  d: 
rcditn^cni  ..••■*•••** 

rimeío  Escripturario.  sendo  i:700$000  de  ordenado  c  650$  1Í0  ie 

rcentocem  ,  ■  • 

~egundo  dito. sendo  1:200$000  dc  ordenado  e  520$ 112  <lc  porem tapem 

erceiro  dito.  sendo  i:000$000  de  ordenado  e  390$08'»  de  porcen- 

em 

ro  Lançadores, sendo  para  cada  um  2:200$000  .ie  ordenado  c  780$16S 

porcentagem  •      •  „;..-...; 

Praticantes,  sendo  para  cada  um  7.10SOO0  de  ordenado  c  J-2;»j:<Mi 

e  porcentagem   

Porteiro,  sendo  9005000  de  ordf  nado  e  2Wl$05b  de  porcentagem 
as  Contínuos,  sendo  para  cada  um  800$000  de  ordenado  c  2M)$0.Mi  ilc 

"rcenlagcm  •  ■ 

Fiscais  Externos,  com  a  •'ratificação  de  G00$000  cada  um 

'ervenle    .   • 

licação  addicional  dc  30.  20  e  10  <>, '»  para  8  empregados. 

dienle  e  despezas  diversas  

entagem  dos  Empregados  dWltamlega  

de  5  0  0  dos  dous  Cobradores  da  Recebedoria  


Regulamento  de  IS  dc  Dezembro  dc  1RM) 


Lei  n.  155»  c  ilit.i  Regulamento 


Contracto  de  3  de  Setembro  Ie  1885 
Lei  n.  2550  dc  12  Ie  Setembro  de  1885 


Kog.  de  |.">  de  Hc/.cuibn  de  1880  e  Lei  n.  218'»  dc  3  dc  Outubro  dc  I88í 


Lei  n.  15.12  e  diK>  l!.'pulaim'iitf  

.        .       .       •        •        •  •••••• 

Dito  Regulamento  . 

Lo:  n.  25<i!l  (  art.  10  e  .Veto  do  Co.eriin  de  D' de  Novembro  dc  188t> ' 


Orr.nl»  c  n  I  :S:Híi$370  menos  .pie  no  exercício  aníerior.  por  se  ter  cal- 
culado para  wnos  1:023$ H;!  P:lia  pórceu  tagem  dos  empregados  da  Rece- 
bedoria. 78$iX3  para  gratiliração  Addicional  dos  mesmos  e  331  $525  para 
expediente 'e  ite«iM»zas  diversas  em  vista  do  te -mo  médio  dos  trez  ultimo» 
exercícios  e  050$ l'»0  da  |ior:enlagem  que  percebia  o  fallccido  Ajudante 
do  Escrivão  da  Caixa  Fuai  Ballliazar  da  Silveira:  tendo-se  calculado  para 
mui*  2:Ofi(>$89l  para  porcentagem  dos  empregados  da  Alfandega,  em  vista 
do  li-rmo  liiedio  dos  tres  ultimo*  exercícios  e  1:2008000  para  os  cobrado- 
res da  Urrehedoiia.  tomando-se  poi  base  a  quantia  estipulada  para  paga- 
mento dos  emolumentos  dos  respectivos  titutos. 


\ 

TABELLA  explicativa  do  orçamenta  despesa  do  Thcsouro  Provincial  da  Bahia  para  o  exercício  de  1887  a  188 


§  1.° — Assembléa  Provincial 


Diárias  das  Deputados 
Ajuda  de  custo  para  os  mesmos. 
Hous  Chefes  de  Secção  a  2:3805000 
TrcsOtficUesa2:00050o0  . 
Um  Porteiro  .       .  '". 

!>uus  contínuos  a  1:2005000 
Dou»  Carteiros  a  600$000  . 
^ratificação  de  um  Servente 

Apantiamento  e  publicação  do«  debates. 
Expediente  c  despezas  diversas  . 

§  2.° — Secretaria  do  Governo 

Um  Secretario  

Um  Official  de  Gabinete 
Quatn  Chefes  de  Secção  a  3:í00500 )  . 
Quatro  Officiaes  a  2:6005000 
Quatro  Esjripturanos  a  l:8005c>00 
Um  Official  Archivisla. 

Um  Porteiro  

Dous  Contínuos  a  9605000  . 
Um  Carteiro  com  a  diária  de  2.Ç500 
Dous  Serventes  com  a  diária  de  25000  cada  um 
C ratificação  de  um  interprete 
Dita  do  Ajudante  de  Ordens 
Gratificação  addicional  de  20  e  -10  0/0  dos  Chefes  da 
Terceira  Secção  e  Oflicial  da  Quarta  . 

impressões  e  encadernações. 
Publicação  do  expediente  .... 
Objectos  para  o  mesmo  e  aceio  da  Repartirão 

§  3." — Thesouro  Provincial 

l"im  Inspector  

Um  Primeiro  Official  servindo  de  Secretario 
Um  Segundo  dito  .... 
Tres  Praticantes  a  800$000 
Um  Contador   .       .  . 

Ouatro  Chefes  de  Secção  a  2:4005000  . 
Tres  Primeiros  Escripturarios  a  1:800$00() 

Um  dito  dito  

Vuatro  Segundos  ditos  a  1:2005000  . 
vuatro  Terceiros  ditosa  1:0005000 
«,'uatro  Praticantes  a  800S000  . 
Um  Procurador  Fiscal 
U>r,  Solicitador 

t  ti  Ajudante  d'este  .... 


Lei  n.  2338  de  2$dt#Jullio  de  1882 
■     ■  .f  f  . 

Indicação  de  4  de;(*itubro  de  1867  e  deliberação  de  10  de  As.«to  de  1880 


Primeira 


Deliberação  Ja  Assembléa  de  26  de  Abril  d»;  188.'! 


C  mtrarlos  d.;  I2e  U  du  .Viril  de  IS8J. 


Regulamento  de  10-de  Julho  de  1877 


20  de  Miiio  de  IK72 
2(1  de  Junho  de  1X73 


Lei  n.  1332 


Contracto  com  a  Gaz°ta  da  Bahia  em  2  de  Setembro  de  1883 


Regulamento  dc  15  ue  Dezembro  de  I8«o 


de  NuvciiiIko  de  I88G 
Dito  Regulamento 


lo 


o  Coverno 


le  lti 


•;i:2H).çOi)0 

i!  ■  •! l'M  '  *»  1 

0.  JW>  t-  >  1 
4:7<i(ROI>l) 

fi.-OOO.íOOft 

hSOO.v'000 

2:  WO.íiloo 

1:2110  SOOU 

3W$000 

T'r:lW$'.3l 

1»:000$(HMI 

i 

I>:4ÍM$000 

23:401  $001) 

1:8005000 
1:8005000 
13:600SOOO 
10:ÍOO$000 
7:2005000 
2:600.«000 
1:3005000 
1:9205000 
9155000 
1:4645000 
2Í05000 
2405000 

1:2805000 


7:7815250 
4:8005000 
3:3785500 


3:0005000 
2:4005000 
1:8005000 
2:4005000 

3:4005000 
9:6005000 
3:4005000 
2:600S000 
4:8005000 
4:0003000 
3:200)3000 
2:3005000 
1:2005000 
8005000 


4:i.-;oo$ooo 


15:9395730 


tia:718«730 


Pe.le-sc  mais  que  no  exercício  anterior  a  quantia  de  - 
se  ter  calculado  para  mus  1:0005000  para  apanhamento  c 
debutes,  de  «ccordu  com  «>s  últimos  contractos  e  5815000 
e  despezas  diversas,  em  visla  do  termo  medioedos  tres 
te icl.i-se  calculado  para  menos  1X05369  para  ajuda  de 
o  termo  médio  dos  tres  ultimo*  exercidos. 


Pede-sc  menos  que  no  excr.-icio  anterior  2638S690.  por 
lado  para  m-nos  1.1005000  para  o  Ajudante  do  Porteiro, 
logar  cxtinclo.  em  vista  da  disposição  do  art.  34  do  Re" 
de  Julho  de  .1877.  e  por  haver  tallecido  o  empregado*  q 
I:I61$730  para  impressões  c  encadernações.  703$440  par 
expediente  e  asseio  «la  Repartição  em  vista  do  termo 
últimos  exercícios;  tendo-se  cabulado  pani  mais  25500 
Carteiro.  45000  para  a  dos  dois  serventes  em  relação  a  ». 
niez  dc  Fsverciro  de  1888.  porseranno  bixesto  e  260S 
ficação  addicional  de  10  0/q  vencida  pelo  Official  da  4.»  í 


Pcdc-sc  menos  que  noexerciri».  anterior  937$969.  por  se 
para  menos  4805000  do  ordenado  que  vencia  o  ex-Es;riv 
Jose  Joaquim  dos  Reis  Lessa,  por  effeito  da  ultima  parle 
do  art.  4.o  da  Lei  n.  250.  ordenado  á  que  não  tem  direito 
crivào.  em  vista  ia  mesma  disposição  e  da  do  §  3.»  art  H 
mento  d.- 15  de  Dezembro  de  18SO:'252$500  pata  objectos 
1:517$681  para  a  porcentagem  dc  10  0/n  dos  emprega 
e  6625488  para  a  de  6  1/2  0/q  dos  do  Fôro.  em  vista  <\t 
dos  tres  últimos  exercícios;  tendo  calculado  para  mais  1:3} 
titicação  addicional  vencida  por  diversos  empregados,  em 
n.  1552.  e  (Í34S700  para  despezas  judiciaes,  cm  vista  do  ten 
tres  últimos  exercícios. 


ltW::i3!lSl8l 


Transporto  . 


§  5.°— Collectorias 


Porcentagem  dos  CDllcctorcs  e  Escrivães  e  dita  para  os  Collectorcs  pela 
arrecadação  da  Divida  Activa  e  sellos  de  heranças  e  legados. 

§  6.° — Instrucoào  Publica 

Secretaria  da  InMtruccúo 

Um  Director  Geral  .  

Um  Secretario  

Um  Orlicial  Maior  

Um  Ollicial  

Um  Amanuense-Arcliivista,  sendo  300$000  de  gratificação  extraordinária 

Um  Porteiro  

Um  Continuo  

bous  Serventes  com  a  diária  de  1$j00  cada  um  .... 

Gratificação  addicional  do  Porteiro     ....       .  . 


Publicação  do  expediente  e  objectos  para  o  mesmo. 

Um  Director  e  Professor  de  Ingloz  .... 
Dous  Professores  de  Geographia  <•  Historia  . 

Um  dito  de  Latini  

Um  dito  de  Franccz  .  

Um  dito  de  Granimatica  Pliilosopliica  .... 

Um  dito  de  Rhetoriea  

Um  dito  de  Aritlimelica  e  Algehra  .... 
Um  dito  de  Geometria  c  Trigonometria. 

lim  dito  dc  Geologia  e  Mineralogia  .... 

Um  dito  de  Zoologia  e  Botânica  

Um  dito  de  Philosophia  

Um  Amanuense  

Um  Porteiro  

Dous  Bedéis  a  7008000      .       .  . 

Um  Guarda  do  Gabinete  de  Historia  Natural. 

Dous  Serventes  com  a  diária  do  I $1)00  cada  um 

Um  Zelador  da  Bibliotheca  in  Lyceu  com  a  diária  de  I$'i00 

Gratificação  addicional  de  4  Professores 

Dita  dita  do  Guarda  de  Gabinete  de  Historia  Natural  . 

Externato  \orntal  do  Homen* 

Um  Professor,  servindo  de  Director  .... 

Cinco  Professores  a  1:600$000  

Uaa  Amanuense  

Um  Parteiro  


Lei  n.  344  e  Regulamento  de  Iode  Janeiro  de  ístsi 


liegulan.cnto  do  5  de  Janeiro  de  1881 


.,  »         »  »    c  ordem  do  Governo  de  2S  de  Ju- 

lho do  mcimo  anuo  ......... 

Lei  n.  1552  e  Actos  du  Governo  de  -20  de  Julho  de  -188 i  e  10  ie  Outubro 
de  1883.  '   


Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881 
»  »        »  » 


Dito  Regulamento  e  Ordem  do  Governo 


Regulamento  de  5  de  Janeiro  de  1881 


de 


de  Junho 


do  mesmo 


anno 


3-23:3925042 


4:0008000 
2:  400S000 
l:(>00g0l)() 
1:-200SOOO 
1:3008000 
1:0008000 

eoogooo 

■1:0988000 
200g000 


2:0008000 
4:O00S000 
2:0008000 
2.000g000 
2:0008000 
2:000S000 
2:0008000 
2-.000S000 
2:0008000 
2:0008000 
2:0008000 
■1.-O00S0O0 
8008000 
■1:4008000 
600S000 
7328000 
549S000 
2:0008000 

daogooo 


2M00S000 
8.\000$000 
1:0008000 
.  8008000 

11:9008000 


73:134$::'." 


13i3!)S$000 
1:3X2$  41)6 


31:2018000 


1 


Pedc-sc  menos  que  no  exercício  anterior  6:939$653,  em  vista  do  termo 
médio  dos  trez  últimos  exercícios. 


Orçada  cm  8:234$355  monos  qtto  no  exercido  anterior  por  se  tor  cal- 
rulado  para  monos  1:200$000  dos  vencimentos  ilo  logar  de  um  Ollicial  da 
Secretaria  da  Instrurçúo  c|tie  fui  supprosso  por  Acto  do  Governo  do  1"  d»' 
Junho  do  anno  passado,  om  vista  do  disposto  no  Art.  321  ('o  Reg.  de  '■> 
de  Janeiro  de  1881;  7UO$OilO  ile  vencimentos  da  Amanuense  Jo  Lxternalo 
de  Senhoras,  por  etloito  de  Ord.  do  Governo  de  21  de  Dezembro  do  anno 
passa  lo;  600J000  dos  vencimentos  de  um  dos  togares  de  Continuo  da 
Directoria,  suppresso  por  A.UO  do  Governo  de  8  de  Janeiro  ultimo  e  om 
vista  do  respectivo  Rog.:  8008000  cm  relação  a  tuna  cadeira  de  primeira 
classe;  l:30O$000  quanto  a  trez  conlractadas  e  8O0J000  de  uma  eschola 
rnixta  quo  foram  suppressas  por  efleito  das  disposições  do  Reg.  em  vigor: 
6178144  para  publicação  do  expediente  ria  Directoria  da  lnstrucção  e 
objectos  para  o  mesmo,  e  7:01  «-$000  para  compra  de  livros  e  mobilias 
para  as  escholas  primarias,  cm  vista  do  termo  médio  dos  trez  últimos 
exercícios,  calculando-se  para  mais  o  seguinte:  mais  3$019  para  (liarias 
dos  Serventes  da  Secretaria  da  Instrucçãn;  mais  2$000  para  as  do  Lycèo. 
mais  18500  para  as  do  Zelador  da  Bibliotheca  do  mesmo  LyrOo.  maisi$000 
para  os  Serventes  das  escholas  normaes  em  rclfçsto  a  mais  um  dia  domoz 
de  Fevereiro  de  1888;  508000  mais  para  gratificação  addicional  de  um 
Professor,  l:õ00$O00  para  vencimento*  de  uma  Professora  do  Externato 
nomeada  por  Acto  do  Governo  de  23  de  Julho  ultimo.  1:0008000  para  msis 
um  Professor  de  segunda  classe.  5005000  para  mais  um  de  uma  cadeira 
contracUda  mixta.  em  vista  das  disposições  do  dito  Reg.  em  vigor;  mais 
300$000  ,jara  gratificação  addicional  da  quarta  parte,  por  se  tsr  incluído 
as  que  venceram  as  Professoras  da  Conceição  da  Praia  e  dos  Mares  c  ex- 
cluído a  do  Professor  da  Penha  que  falleccu;  60$000  para  gratificação 
addicional  de  mais  10  0/0  vencida  pelo  Guarda  rio  Gabinete  de  Historia 
Natural,  e  finalmente.  1:0038975  para  ajuda  de  custo  e  574S3I4  para 
agoa  e  despezas  miúdas  dos  Externatos,  cm  vista  do  ter  no  médio  dos  tres 
últimos  exercício?. 


45:!)5I$4!>« 


:-!!Hi:S26S3S!) 


Transporte  ,  

U:900g000 

iS:9Sl$49g. 

„  M6:526$389 

Um  Se-vente  com  a  diária  de  IgOOO  

Gratificação  nddinona!  de  um  Professir  

Gratificação  dos  Professores  Substitutos  

Regulamento  de  ;>  de  Janeiro  dc  1881  

»           »          &  ........ 

»           »          »  ........ 

366g000 
4S0S000 
l:700g000 

H:il6$000 

I 

Externato  Xormal  dc  Sennoraa 

Uma  Professora,  servindo  de  directora  

Seis  Professoras  a  1:SO0$00O  

Uma  dita  de  Prendas  .......... 

Uma  Amanuense  

Uma  Porteira    .       .  :  

Uma  Servente  com  a  diarj»  de  IgUOO  

Gratificação  das  Professoras  Substitutas  

Dito  Regulamento  

»>         »  .......... 

Dilo  Regulamento  e  Resolução  n.  2243  de  6  de  Agosto  de  1881 

■>          »  .......... 

)>          »  .......... 

"          »  .......... 

»          »  .......... 

■l:700j?000 
9:000g000 
I:200g000 

soognoo 

700g()00 
3(>G$000 
l:300$000 

lo:06G$000 

Professore*  de  ambos  ou  Externato»» 

Um  Professor  de  Desenho  

Um  dito  de  Religião  .  f  

Gratificação  do  encarregado  ia  Galeria  Abbot  

Gratificação  addicioual  daíaparte  dos  vencimentos  do  Professor  de  Desenho 
Dous  Inspectores  Litteraríos  a  2:00Og000   

Dilo  Regubmenlo     ...  ...... 

»          »         e  Acto  do  Governo  de  11  de  Janeiro  dc  188"> 

»          »         c  Ordem  do  Governo  dc  li  dc  Julho  de  1885  . 
»          »        e  Resolução  n.  2213  dc  6  dc  Agosto  de  1881 

2:000$000 
l:600g000 
400g000 

soogooo 

4-O00SOOO 

■  •  vuviív  W 

8:.S00$000 

Agoa  para  os  Externatos  e  despzzas  miúdas  

3:3'»lg600 

Aulas  Primarias 

370  Cadeiras  de  Primeira  Classe  a  800g000  

88      r       »  Segunda     »     »  l:000g000  

43      »       »  Ter:eira     »     »  1  :-200$000  

13      »      Contractadasa  SOOgOOO     .       .  .... 

8      »      Mixtas  a  SOOgOOO  

■1  »   

•I      »      Contractada  Mixta  

Um  Professor  addido.  

Gratificação  da  quarta  parte  

Aluguel  de  casas  para  as  Escholas  da  Capital  

Acquisivão  de  livros  e  mobílias  para  as  Escholas  Primarias 

Ajuda  de  custo       t  .  *  

Regulamento  de  ;>  de  Janeiro  dc  1881  .  

»           >»         »  ........ 

»                 »  n 

»                »             »               »  ...... 

n                  n             »  ........ 

)»                  »              »  >»......, 

i»                  li              »                »       ......  , 

"                  11             M                w  ...... 

»                  »              )>  . 
n                  a              »                >►  ...... 

»                  »             »                )i  ...... 

296:000g000 
S8:OO0gOOO 
SkOOOgOOO 
6:;;00S000 
6:í00g000 

uooogooo 
soogooo 
soogooo 

2:200g000 
8:000g000 
/  :986g000 
1 :003g973 

472:389g97S 

! 

t 

:j 

.i 

i* 

Íjõ9:665g071 

§  7.°— Bibliolheca  Publica 

Um  Bihliothecario     .  '  

Um  Ajudante  do  mesmo  :  

Um  Oflicial  .   

Tres  Guardas  a  900$000  í  

Gratificação  de  um  que  serve  de  Porteiro  

Um  Continua  

Um  Servente  com  a  diária  de  lg300   

Regulamento  ile  20  de  Junho  dc  lS7'j  ....... 

)>             >»         »          ......  . 

»             »         »  ........ 

n                 »             n              )j  ...... 

»                 w             )►  '»....... 

»            •>         »          >•    e  $  7-  art.  1-  da  Lei  n.  2í8i  iie  3  de 
Outu!>ro  dc  IS8t  

3:200g000 
2:400$000 
1.-800S000 
2:700g000 
i OOgOOO 

700g000 
5i9g000 

U:«9g000 

u 

Pcdc-se  mrnosqueno  exercício  anterior  207$  147.  por  se  ter  calculado 
para  menos  HõgOOO  para  expediente  e despizas  diversas,  e  63$000  para 
acquisiçào  e  encadernação  de  livros,  em  vista  do  termo  médio  dos  tres 
últimos  exercicios;  tendo-se  calca  lado  para  mais  IgSOO  para  diárias  do 
Servente,  relativamente  a  mais  um  dia  do  niez  de  Fevereiro  de  1888. 

Expediente  e  despezas  diversas  

Premio  do  Seguro  

Acquisiçào  e encadernação  de  livros  

363g000 

isogooo 

843g000 

•l:bo8$000 

r 

|;13:007$000 

jj69:198g'»60 

Transporte.  ........ 

9ií:i:I!)s$k;o 

s  8.°—  Forni  Publica 

O  o 

Kesoluçào  n.  2'>G8  dí  1"  de  Setembro  de  ISW 

Corpo  «1<>  -.Policia 

• 

S.ildo  dos  Otiiciaes  

Ktapa  ilos  dito*,    i    .........  . 

Cratiticaçào  dos  ditos  .......... 

Forragem  paru  os  cavallos  dos  ditos  ....... 

Soldo  das  pragas  de  prct 

>Ktapa  das  ditas  ........... 

Tarda  meu  to  das  ditas.  ......... 

Forragem  e  ferragem  para  S  cavallos  ilo  serviço  das  ordenanças 
Tratamento  das  pragas  doentes  ........ 

Transporte  de  Otiiciaes  e  Praças  ........ 

Hemonta  de  cavallos  .       .  *  

Armamento  e  equipamento       .       .  ...... 

("■ratificação  do  Promotor  Publico  ....... 

»         dos  Médicos     ....  .... 

Expediente  do  Corpo  e  drspezas  diversas  ...... 

Aluguel  de  casas  para  quartéis  ........ 

Luz  e  agua  para  os  quartéis  ........ 

23:(5iOi!0O(l 
ld:;i70.$Mlil 
!I::-Í00ji(l00 

1  l2:S37;J(i(>U 

i  ;:;:■>«  ;so(») 

•2D:7;i2^0-. 
l:(i;"S000 
2-703SÍU0 

lti:206$100 
3:000)5000 
80$400 

(i()0$000 
1:(itl$250 
(i:  l;i6S700 
3:i)20g000 

302:020)5100 

Orçada  em  1  l:KOÒ;.'ói:>  menos  (|tie  no  orçamento  anterior,  por  se  ter 
calculado  para  inunos  o  seguinte:  I:!I73.?S(H)  para  soldo  das  praças  de 
pret.  'i:.'i;>(j.<Silll  pa ra  etapa  das  mesmas,  728$7oi)  para  fardamento,  em 
vista  ila  reilurçáo  feita  no  numero  das  mesmas  praças  na  tabeliã  que 
baixou  com  a  lies  ducao  N.  2.'iljS  de  17  de  Setembro 'de  ISSfJ;  1:023$(IOH 
para  ferragem  da  cavalhada  c  também  pela  diminuição  de  o  animaes.  em 
vista  da  mesma  liesolu,';V>.  't.'i(i$l>00  paia  tratamento  ile  praças.  l:(!2!l$!in(i 
para  transporte  de  otiiciaes  e  praças.  1:21111.901)0  para  femonta  de  cavallos 
e  727$7O0  pai  a  lu/.  e  agua.  em  vista  do  termo  médio  dos  Ires  últimos  exer- 
cícios; e  linaimente  Í7.'i$.'!tt>  para  armamento  e  equipamento,  segundo  o 
termo  médio  dos  dois  últimos  exercícios,  lendo-se  orçado  para  mai< 
37gS0H  para  etapa  dos  otiiciaes  e  !lj!St)0  |)ara  torragom  dos  cavallos  da 
montada  dos  meamos  em  rclaçáo  a  mais  um  dia  do  me/,  de  Fevereiro  tle 
1888.  l:.'!20$  para  gratificação  dos  mesmos  segundo  a  alteração  da  supra- 
dita tabeliã,  e  672$930  paia  expediente  e  despezas  di.x-sas.  331$70(> 
para  aluguel  de  casas  para  quartéis,  em  vista  do  tenro  médio  dos  tres 
últimos  exercícios. 

Oompanliia  <!<•  I3<T3e:;ti:<knti's 

Soldo  dos  Otiiciaes  

Ktapa  dos  mesmos  .......... 

('.ratificarão  dos  mesmos  ......... 

Forrage.n  para  os  cavallos  dos  mesin  js.  ...... 

Soldo  das  praças  de  pret  ......... 

Etapa  das  ditas  

Fardamento  das  ditas.  ......... 

Forragem  e  ferragem  para  10  cavallos  do  serviço  do  policiamento 
Kxpediente  e  despe/.as  diversas  ........ 

Aluguel  de  casas  para  as  estações  ....... 

Luz  e  agua  para  as  mesmas.  ........ 





2:7GO$000 
d:464$000 
2:280$000 
2:049$600 
33:159)5600 
.Í5:0!M$200 
6-141)1600 
3:294g000 
234S300 
1:9I6$000 
38*$000 

99:07  t$:i00 

•tGi:0!j  ;§or,o 

§  9.° — Instituto  Yacciuico 

I"m  Director  do  Instituto  Yacciuico  ....... 

Tres  Commissarios  da  capital  a  1:tO0$<HJ()  ...... 

Um  dito  suburbano                                                            .  . 

L'm  Escripturario      ....  ...... 

Km  Porteiro 

('«ratiticação  addicional  do  Director  e  do  Escripturario  .... 

líegiilanicnto  de  10  de  Março  de  ISSi  

>>            »         »  >»....... 

))                  »  ........ 

1)                  )>             ?'  ........ 

V                   n              )»  ........ 

);                   »              n  ........ 

2:4005000 

/,..)oo5ooo 

1:200)5000 
4:4008000 
600)5000 
1:360)5000 

11:160)5000 

Pedc-se  mais  que  no  exercício  anterior  o3S360  pira  expediente,  em 
vista  do  termo  médio  dos  tres  últimos  ixercicios. 

Aluguel  tle  casa  

Expediente  ........... 

;i00$000 
183g360 

683)5360 

I1:8M$:100 

§  10. — Fabricas,  Côngruas  c  Giusamentos 

Para  Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos  

Lei  n.  2ÕG9  

U:92t$00(> 

Pede-se  menos  que  no  exercieio  anterior  GOIJSOO,  em  vista  io  termo 
médio  dos  tres  últimos  exercícios. 

i 

I.-M7:OCOj;70 

Transporte  

§  11. — Catcchese"  c  civilisaoão  dos  índios 

(Iratitieação  de  dous  missionarior.arios  ambulantes  .... 

Aluguel  de  casa  |>ara  os  mesmas  ....... 

Subvenção  para  admissão  de  religiosos  estrangeiros  da  Ordem  Franciscana 

§  12 — Casa  do  Prisão  com  Tmbalho 

l"m  Administrador  

Um  Ajudante  

l*m  Escrivão  ........ 

l'm  Medico  

Um  ("apellào  

Um  Professor  contrariado 

Doze  r.uardas  a  500$0d0     .       .       .       '       '.       '  ' 

Trez  Enfermeiros  \  [ 

•■ralihYação  de  um  que  serve  de  ciiformeirri-m<<r  .  '. 
Um  mestre  da  oHieina  de  marcinoiro  com  a  diária  de  tjWllí) 

Lm  dito  ia  oflicina<"e  encaderna ;ào  rom  a  mesma  diária 
L  m  dito  da  oHieina  de  sapateiros  com  a  diária  di  2.ÇÍ00  . 

Um  dilo  da  ollicina  de  alfaiates  com  a  diária  le  SSOdO 
Um  barbeiro  coin  adiaria  de  l$m  (inclusive  c>s  dias  santificado-' 


IH  ii  mi  nação  a  mv/. 

A-ua  [    [    [    ;    ;  ; 

Expediente  e  despesas  di\ersas  ...... 

§  13. — Areio  da  Capital 

Siilivcnyão  do  aceiò  e  limpeza  da  capital 

§  14. — Jlininiiiarào  Publica 

l'm  Fiipenheiro  Fiscal  

Cinco  Ajudantes  

Furra^ni  para  o?  cavailos  da  montada  do  Engenheiro  Fiscal  c  dos  Aju- 
dantes na  razão  de  900  réis  diários  . 
(Iratitieação  do  Fiscal  da  illuminação  do  líio  Vermelho  i  povoação! 


l'ara  a  illuminação  da  capilal  com  -2(101)  combustores  ;!  «iíii  ,-éis  diários 
cada  um  por  noite  .......... 

Para  a  illuminação  da  povoação  do  l'.io  Vermelho, 

Para  a  illuminação  do  Passeio  Publico   [ 


i.ci  íw.  S  1 1  ■ 


Leis  ns.  •)<);.  I2K;  e  Kc;;!:  ia  monto  do  lí  de  Oiiliil.ro  de  IXfi:-i 


Aclo  do  C"v,  ii>o  :lc -2(1  d,.  Dezembro  de  18*1       .       .        .  . 

Lei  n.  121(1  o  i! i  1-i  l!c»iila:i,cnlii  ....... 

ii  n  ,i 

Aclo  do  I Inverno  de  I"  do  Novembro  de  ISTO  ' 
l.eis  iis.  <in:i.  lio-nh.ii.cntn  nc  li  do  Outubro  de  1803  o  Ordem  do 

(Inverno  de  IX  dc  NovemI.ro  de  IS7S  

0||ici,,s  rio  (l;r\onio  rir-  A",  rle  Setembro  e  -2  (le  Novembro  de  IS7S 
l.eis  tis.  !•!)!!.  1-2 ',(i.  lir-nb.iiiciitr.  de  I ',  de  Oulubro  de  I SC;;  c  Ordem  do 

(Inverno  de  22  ih- No\enihrn  de  IN78 
Ordens  do  (Inverno  ike Itt  rle  Marco  :lc  1X7.",  o  '2.1  ric  Nmcmbrò  do  IS7S 
l.eis  os.  IMIÍ).  |-2 ;ii.  11,-iilamenio  de  li  deOutul.ro  de  IS(i:;  u  Aclo  d 

'loveri, o  de -2(!  Jc  Agosto  de  IS7.'j  

Ollicio  do  drivcrno  .le -2Í  de  Oulubro  (k  ISSI 


l.eis  us.  -2!*;.  e  -2.'.(i!J  . 


lles'.'iic,io  n.  n.",(1.  I.ei  n.  IRO,  c  Aclo  do  flovernn  de  17  de  Fev.  de  1881 
Actos  de  -2',  de  .lullm  de  |R(!8.  28  de  Maio  de  1870.  30  de  Maio  e  HO  de  De- 
zembio  <!-.•  187.*!  e  lide  Janeiro  de  1881  . 


Ollicios  do  Secretario  do  (loverno  de  'ii  de  .l-ntiro  rle  1882  e  .'!!   de  De- 
zembro rle  I SS 5  .... 


Lei  lò<i!l  e  conlraclo  de  19  de  Dezembro  de  188* 


•i.í:í7$ogo$;7o 


l:K0ll$OO0 
SOIISOOO 

:!:0oo$ooo 


•2:',O0$000 
1 :  i-dOSOOO 
8',0.<OOI) 
á:O00SOO0 
l:-2()0<;()(ll» 

I  •MMIIOddlM 

1  .  M i  IW,SI  M  Mí 

fi:000$OOI) 

■i:r>oo.«uo<> 

loIlJOOll 

i:-2::-2í;non 

■I:-232$00d 

77dC00(l 
GtGí?OO0 

•'<■::!)*: -20n 

20:7705-200 

liifitldciion 
■t:.'i:í7.<2(ld 
L-nOD^OI) 

7:i::o>;!ioo 

'2:U)0$000 

G:OO0$0O0 

i:97G$',00 

:so$ooo 

■10:^500 

■1 ',(!:  ÍOOjJOOO 
3:7.'i()j!dOO 
871S0UU 

í:UO0SO0O. 


7:0Id.--[dll 


•llhOOOj-íido 


1G!I:880.?'.00 


Pedc-se  n  ais  .'HTOvffll  que  eo  e\f  icicio  interior,  rm  visla  da  disposi- 
ção do  g  11  Ail.  1"  da  I.ei  o.         de  -2  de  Sckmbto  do  anuo  passado. 


Orca  la  cm  mais  l.'.OI,S',!0.  por  se  ter  calculado  para  mais  .',$000  pura 
o  mestre  da  oHieina  de  maieinciros.  ',$000  paia  o  ria  de  encadernação. 
2$.'>00  para  o  .le  sapateiros.  2$0(lll  pjirst  o  de  alfaiates.  l$-2d0  para  o  liiir- 
beiro  e  Í>'-2(MI  para  Iomiitíiik  ii  lo  d'aj;(.a.  em  reiaçáo  ;i  mais  um  dia  r!n 
mez  ric  F.-viTeir.i  i'e  ISSS.  e  limilmenlc  1 :3S:i$.';',(l  p,-ira  expe  lienle  e  des- 
pezas  diversas,  cm\Kla  do  leni.o  mcdiij  Jos  Ires  últimos  exercidos. 


N"  esla  vciba  ti  o  houve  a  lie- acào. 


Pede-se  menos  que  no  nxereieio  anterior  3'*:7i0^6fl0.  por  se  ter  calcu- 
lado par;,  'nenos  :i',^:'.!I.S'000  para  illuminação  ;eral  ria  capital  cm  vista  da 
suppres-ã..  ric  .'„s:!  cmbiislnres  te. la  rnn  lódo  o  perímetro  da  cidade,  de 
coub.imi. l;i,le  coin  a  Or  lem  d,i  Presidência  de  ii  dr-  .lunlio  de  IS86.  c 
7;.0$00ll  para  illiiiuiiiai;;ir)  <la  povoação  do  líio  Vermellio. secundo  o  novo 
contracto:  lendo-se  c.ilcolado  para  mais  'í.-nIOJ  para  lorrajreiís  dos  cavailos 
da  nionlada  rio  Engenheiro  Fiscal  c  seus  Ajudantes  cm  relação  a  mais  um 
dia  rio  mez  de  Fevereiro  de  1888.  e  S',$000  para  illuminação  do  Passeio 
Publico,  ruja  despeza  passou  a  ser  feita  por  esta  verba  de  accordo  com  o 
disposto  no  g  lí  do  Ari.  I-  da  Lei  '2ÒG9. 


1.GH2JÍ  50:970 


Transporte  

! 

i 

l,C'J2:t30S970 

• 

§  15.— Thcatro  Publico 

Um  GuarJa-roupa  

Um  Porteiro  e  Piei  

Leis  ns.  1911.  1!)Í5.  2424.  2484  e  256!)  

»     »   1943c  1853  * 

»     »     »  »  

5>00$U00 
ti(M)$000 

1:1005000 

N'esla  verba  não  houve  alteração. 

§  16. —  Obras  Pulmcas 

U-n  Director  

Um  Engenheiro  

Um  Conductor  

Dous  desenhistas  a  1:2005000   

Um  Secretario-Archivista  

Um  Porteiro  e  Continuo  

Um  Almoxarife  ........... 

(•ratificação  addicional  de  um  Engenheiro,  um  nc<ciiliist:i  e  do  Conductor 
l."m  Servente  com  a  diária  de  2.^000   

Regulamento  de  20  de  Julho  de  1875  

"  " 

Acto  do  Governo  de  55  de  .Inneiro  de  1878   

Regulamento  de  20  de  .lulho  de  1873   . 

"  " 

»                      »  » 
Lei  n.  1352   



4:O0OSO0O 
3:9005000 
■2:4005000 
2:4005000 
1:0005000 
72O5O00 
2:0005000 
8805000 
"325000 

í 
! 
1 
1 
i 
1 

18:0325000 

Pede-se  menos  i|iie  110  exercicio  anterior  26:533580")  cm  vista  da  se- 
gunda parlo  tlo§  Kj  do  Art.  1-  da  Lei  11.  25G9. 

Expediente  c  ajuda  de  custo  ........ 

Publicação  do  expediente  

Contracto  de  22  de  Setembro  de  188."   . 

81257 10 
230$00(l 

1:0025710 

Para  obras  da  Capital  e  do  interior  da  Provim-ie  



33:7715*85 

53:46G$195 

§  17. —  Cemitério  de  Brotas 

T.  m  Administrador  . 

Diárias  oc  dous  serventes  a  1^-280   

Acto  de  4  de  Fevereiro  de  1873  e  auctorisação  do  S  23  da  Lei  n.  2221 
•       .       .       .      ..       •       .       .       .      .      .      .  . 

ooosooo 

930$960 

1:33G$9G0 

Pede-se  unis  qile  110  exercicio  anterior  2556*0  para  diárias  dos  dous 
serventes  em  relação  a  mais  um  dia  do  mez  de  Fevereiro  de  1888. 

$  18. — Presos  polires 

Sustento,  curativo  e  vestuário  de  presos  pobres  

§  19. — Pensões 

*"■•*....•...« 

109:580$  155G 

Pede-se  menos  que  no  exercicio  anterior  800<!224  em  vista  do  termo 
médio  dos  Ires  últimos  exercícios. 

Duas  Pensionistas  a  625500  

i\  ^0  jVnnçpnt/iflnQ  p  Tultílmlnc 

***........... 

N  esta  verba  não  houve  alteração. 

Aposentado* 

ASSEMBLEA  PROVINCIAL 

Um  Ofiicial  da  Secretaria  

Um  dito  

•  .*•«• 
*.*..*«••••••• 

2:2005000 
2:000S00O 

4:2005000 

Pjdc-sc  menos  que  110  exercicio  anterior  3:287$7íG.  por  se  ter  ex- 
cluído 5:4675967  dos  aposentados  e  jubilados,  que  íalieceram,  e  in- 

SECRETARIA DO  GOVERNO 

cluído  2:1805221  dos  no/os  aposentados  e  jubilados. 

Quatro  Chefes  de  Secção  a  2:320$000   

Um  dito  dita  ' 

Um  dito  dita  

**.......«•••. 

2:243S640 
•1:2905800 

Í3:614$M0 

4:2005000 

1,S58:259$2S1 

Transporte 


Um  OlEcial 
Dito. 

Um  Continuo  .  '■ 
Um  dito  . 


TiiESOuno  im;ovin<:im. 


Um  Inspector 

Um  dito  . 

Um  Contador  . 

Um  dito  .... 

Um  Procurador  Fiscal 

Um  Primeiro  Esc  ri  p  lura  rio. 

Um  Dito  . 

Uni  Porteiro  . 


MESA  DK  RENDAS 


Um  Escrivão  . 

Um  Conferente  .  . 

Um  Primeiro  Escripturario. 

Um  Segundo  dito 

Um  Porteiro  . 

Um  Continuo  , 


DIRECTORIA  DA  INSTUUCÇÃO  PUBLICA 


Um  Chefe  de  Secção 


BIBLIOTHECA  PUBLICA 


Um  Oflicial 
Um  Guarda 


Um  Guarda 


GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL 


EXTINCTA  REPARTIÇÃO  DO  MATADOURO 

Um  Escriiilurario  

VACC1NA 

Um  Yaccinador-da  Capital  

Um  dito    .  •  

Um  dito  da  Cidade  de  Santo  Amaro  .... 


FONTES  riIEKMAES 


Um  Dircclur  . 


■13:61  :$»(>■ 

2: 100S000 

7-20S000 
800S000 


3-.300S000 
:i:OUOSO0O 
2:640$000 
2:3741570 
2:0005000 
900S3IÍ 
K73S234 
700$000 


3:3005000 
1-.700S0D0 
2:6i0$000 
865SO0O 
GOOgOOO 
4795584 


•I.-I-27SÍG8 
G63S985 


3335000' 
4:M)0$000 
600S000 


4:2005000 


18:886$  197 


1,838:239$2S1 


■15:9905116 


9:GK$58i. 


9GG53G9 


■1:7915-433 


G005000 


63í$666; 


2:3335000  \ 


600$00O 


3.V.6665383 


1,838:2393281 


Transporte 


FORÇA  PUBLICA 

Um  Major  

Um  Capitão  

Um  dito  

.Um  Sargento  

Um  dito  

Um  dito  

Tres  Cabos  a  4748300  

QHatro  Jitos  a  2i9g000      .      .      .  . 

Um  dito  

Um  dito  .      .      .    '  . 

Um  dito  

Dous  .Músicos  a  438gOOO  . 
Seis  Guardas  a  438$000  . 


Um  dito  . 

Um  dito  . 

Um  dito  . 

Um  dito  . 

Um  dito  . 

Oito  ditosa  182g300 

Um  dito  . 

Um  dilo  . 

Um  dito  . 

Um  dito  . 

Um  dito  . 

Um  dito  . 

Um  dito  . 

Um  dito  . 


CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

OBRAS  PUBLICAS 

Um  Secrctario-Archivista 

«Jubilados 

LICEO 

Um  Professor  de  Latim 
Um  dito  de  Latinidadcs 

CASAS  NOKMAES 

•                •                 a*                 •                                                     •                •                •  • 

Um  Professor  da  !•  Cadeira  Complementar 


53;666$3$3 


1,838:2398281 


7478376 

1:205S000 
8408000 
5848000 
3288500 
2898460 

1:4238500 
876g000 
1878850 
•1998380 
2US600 
8768000 

2.-6-28JJ000 
1388390 
3688640 
1778850 
2758584 
1488490 
4S0$830 

1:4608000 
177S510 
1468750 
1198600 
1138770 
948120 
1558240 
1468440 
948160 


3388300 
4108000 


2:2008000 
1:600$000 
4448533 


1:4258422 
2:0008000 
2:3338333 


1:9008000 
1:90  t  01M 


14:134$0i0 


7388500 


4.2í;$S33 


5:7588735 


80:3428213  1*858:2398281 


Transporte 


l'm  dito  do  Externato  

Um  dilo  da  "2*  Cadeira  Complementar  

Uma  Directora *do  Internato  Normal  

Uma  Censora  

AULAS  SECUNDARIAS  DE  FORA 

I'm  Professor  de  Rlietorica  de  Valença  . 
l'm  dilo  de  Latini  de  Minas  do  Rio  de  Contas 

AULAS  PRIMARIAS  DE  DIVERSOS  LOCARES 

Um  Professor  <la  Frcguezia  da  Sé  

I  ma  Professora  da  mesma  

Uma  dita  da  dita  

Uma  dita  da  dita  

Um  Proiessor  de  Santo  Antonio  

Um  dito  da  di£a  

Uma  Professora  da  mesma  

Um  Professorlda  d«  SanUAnna  

Uma  Professora  da  mesma  

Uma  dita  dita  

Um  Profes«or^da  Frcguezia  da  Rua  do  Passo 

Um  dilo  dita,  

Uma  Professora  da  Conceição  da  Praia  . 

Um  Professor  da  Victoria  

Uma  Professora  da  mesma  

Uma  dita  da  dita  

Uma  dita  da  9ila  ....... 

Um  Professor  do  Pilar  

Um  dito  

Uma  Professora  

Uma  dita  daiPenlia  

Uma  dita  de;Brotas  

Um  Professor  da  Povoação  do  Rio  Vennellio. 

Um  dito  dita-  

Uni  dilo  dos  Mares  

Um  dito  da  dita  

Uma  Professora  

Um  Professor  da  pevonção  da  Rarra  .... 

Uma  Professora  da  mesma  

Um  Professor  da  Frcguezia  do  O'  de  Pa  ripe. 

Um  dito  de  Pirnjá  

Um  dilo  da  Villa  de  S.  Kranrisco.  .... 
Uma  Professora  da  Rarni  do  Rio  de  Conlas  . 

Um  Professor  de  Viçosa  

Um  dilo  dila!  

Uni  dito  de  Santarém  

Um  dilo  da  frcguezia  de  S.  Sulmsliào  .... 
Um  dito  da  jjc  S.  Gonçalo  dos  Campos. 

Um  dito  da  pidade  Jc  Nnzaretli  

Um  dilo  da  íila  

Um  dilo  da  dita  


10 


1:900$000 

80;5'*2$2i:! 

l,838:23!lg281 

■liRftftjíOOl) 
•1:6005000 
4:S6(>Sl>66 
4l>S$i21 

7:63'»8«87 

S00$000 

soogouo 

1;600§000 

785SG00 
«jOOjtOOO 
608$888 

8-2-2$88í 
i:000$()00 
8Í8S331 
8608110 
803S632 
1:000$000 
800SO0O 

i-.ooo$ooo 

1:5008000 
736$I00 
6988774 
432S800 
2448723 
909S440 

1:0008000 
8938355 
6238818 
6008000 
4038752 
823S333 
692SH0 
93ÍS886 
9738996 
431S107 
7728000 
941 SI 10 
809S000 
600S000 
3438274 
399S200 
3628935 
414S822 
8008000 
4008000 
398S547 
825S000 
3128154 
700$000 

19:1278921 

89:777$!  00 

1,858:2598281 

Transporto  . 


t- th  ilito  d;i  f.onroiçao  da  mesma  cidade 
Unia  Prolessora .  .... 
Tina  dita  da  (lidado  de  Maragogipc 
l'm  Professor  do  Porto-Scguro  . 

l  in  dito  dito  

l:m  ii i to  do  Maragogipinho. 
Uni  dito  do  Monlo-Alegrc  . 
Um  dito  de  Monte-Santo  . 
Um  dito  de  Illióos  .... 
Um  dito  de  Santo  Antonio  da  ISarra 
Um  dito  de  .lacubina  .... 
Um  dito  da  Feira  de  SanfAnna  . 
Uma  Professora  da  mesma  . 
Um  Professor  da  Frcguczia  do  Aporá  . 
Uai  dito  da  villa  de  Cannavieiras 

Um  dito  da  dita  

Um  dito  da  povoarão  do  S.  1'elix 
Uma  Professora  da  mesma  . 
Um  Professor  do  linm-Jardhn 

Um  dito  da  Serrinha  .... 
Um  dito  de  Carinhanha 
Um  dito  do  Arraial  da  Kgrcja-ftova 
Um  dito  da  Cidade  do  Valença  . 
Um  dito  da  Povoarão  da  Cajahiba 

Um  dito  da  Freguezia  do  Pedrão. 

Um  dito  dc  Minas  do  ttio  de  Contas 

Um  dito  da  Cidade  da  Cachoeira. 

Um  dito  da  dita.  .... 

Um  dito  da  Povoação  do  Andarahy 

Um  dito  do  Arraial  das  Umburanas 

Um  dito  da  Freguezia  dc  Santo  Aiitinio  de 

Um  dito  do  Arraial  do  Hiaeho  da  Cuia. 

Um  dito  da  Freguezia  dc  Santo  Antonio  do 

Um  dito  da  ilha  de  Maré  . 

Um  dito  dc  Carinhanha 

Um  dito  dc  Mara  cãs  .... 

Um  dito  do  Arraial  dc  Porto  Alegre  da  lían 

Um  dito  do  da  Malhada 

Um  dito  do  dito.  .... 

Um  dito  da  Villa  da  Malta  do  S.  João  . 

Uma  Professora  da  ('idade  do  .Maraitogipe 

Um  Professor  da  Villa  do  P.io  das  F.giias 

Um  dito  da  dc  ISarcellos     .       .  . 

Um  dito  da  dc  Untre-líios  . 

Um  dito  da  de  Ourijangas  . 

Um  dito  da  de  Amargosa  . 

Um  dito  da  dc  Souto  Sé 

Um  dito  da  Cachoeira  dc  Italmna 

Um  dito  da  Villa  do  Conde  . 

Um  dito  da  do  Soure. 

Um  dito  da  Villa  de  Abrantes 

Uma  Professora  da  Cidade  dos  I.nnçúes 

Uma  dita  da  Povoação  da  Praia  Grande 


Jesus. 
Arguim 


do 


Rio  Grande 


1Í»:127$!)21 

cr.r.sioo 
:i(iiisouo 
íioiisooo 

SSKf!7(IU 
iOOSOOO 
•'iUOSOOO 

tiooíioou 

HSRjHiOO 

ouosonn 
sr>$w> 

"2IIS000 
(W-tfílOU 
GUOSOOO 

teimo 

900SO0O 
5-23$73't 
(ÍS9S232 
900$OOU 
S37S000 
S22SO0O 
4;8S3")2 
800SOOO 
(iOUíOOII 
KUOSOOO 

ww, 
k;:».í:;oo 

800s00» 
33-N376 

7s:í.:iso 

80ÍKO0O 

••.o.woo 

;i()():':i!)0 
7li$í70i 
7-2'lS;'t'. 

r.3-25000 

r»:::»S::6t. 
■;í7S810 
623S-266 
SIHIS000 
4:;ti.<!-266 
:i!)l?2SS 
7iíi?000 
3G-2$200 


S9:777$100 


1,S38.~239$281 


til:(J't85777 


8f):777$l0O    |  l,.sr>S:239$í 
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TransDOrtc  •*••-■*•• 

•  (>1:U48$777 

89:777$10O  . 

M:;8:-2:;ns-2si 

um  Professor  do  Eom-Jesus  do  ttio  dc  Contas  

Um  dito  da  Freguezia  dns  Mares  

Um  dito  de  Santo  Antonio  dc  Jacobina  

Um  dito  avulso  



•4«:í.«!)m 
sito$ooo 

4S(i.>li(!li 

.  j 

(i:::7 14-5908  ' 

i:W:4!)-2$O08  j 

§  21. — Hospital  dos  Lázaros 

Vencimentos  do  Medico  

Subvenção  do  Hospital  

Lois  ns.  Iflfi  c  <>27  .......... 

1 :000,«000  • 
■12:O00$000- 

i3.-oon#oou 

.Yesla  verba  nau  houve  alteração. 

§  22.—  Asylo  de  Alienados 

Para  sustento  e  tratamento  de  40  alienados  mantidos  no  Asylo  S.  Joíío 
de  Deus  por  conta  da  Província  

•■ 

llesoltição  n.  MS'».  Lei  n.  19 4.">  e  contracto  de  lGile  Abril  de  1*7.1 

R:  49  lg-200 

IVde-se  mais  í.lífíUO  de  siibvctiçãu 
Fevereiro  de  18SN. 

§  23. — Asylo  de  Mendicidade 

Subvenção  do  A«ylo  dc  Mendicidade  

Leis  ns.  I7Í0.  2114  c  2-251  

30:000$000 

Ycsta  verba  não  houve  alteração. 

§  24. —  Navegarão  a  Vapor 

Subvenção  da  Companbia  para  as  viagens  do  interior  C  do  Norte  e  Sul 
da  Província  

Idem  idem  para  a  navegação  de  ltapanca  

Idem  pelo  augmento  de  vapores  nos  duersos  portos  e  pela  Km:;: 
de  embarque  c  desembarque  cm  Marngogipe  ... 

• 

i."i  n.  lfl'f">e  contracto  de  -2!)  dc  Outubro  de  1879  e  18  de  Fevereiro  dc  1S8', 
Leis  ns.  -17 4(5.  -25-24  c  contr.  de  23  dc  Nov.  dc  1878  e  13  dc  Set.  dc  188;!. 

Aucloris;:çio  do  §  "20  do  arl.  1"  da  Lei  n.  -211  í  

94:O00g00O 
-20:000$000 

14:000$000 

128:000$000 

Idem  idem  idem.  . 

§25 

Festividade  do  Dia  -2  dc  lulbo  

Lei  n.  -2.''>i!!j  

2:000$000 

Idem  idem  idem. 

§  26 

lnsti'.uto  Agrícola  

2i:000$000 

Idom  idem  idem. 

§  27 

Seminário  dc  Scicnnas  eccl-  siaítioas   .  . 

»        *         •  ••••».•••• 

5:000$000 

Idem  idem  idem. 

§  28 

Seminário  dc  Ksludo;  Preparatórios  

3:000$000 

Idem  idem  klem. 

-2,2-27:2475489 
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Transporte 

•            >•••■•            •  • 





Lyivo  de  Aries  e  Ollicios 

•           •  ••••••• 

S  30 

Lei  n.  "2ÕG9 



Academia  de  Relias-Artes 

8  31 

Sociedade  Protectora  da 

Infância  

§32 

Sociedade  Protectora  dos  Desvalidos  

§  33 

Associação  Typograpliica 

Caiiiana  

§  34 

Monle-Pio  dos  Artistas 

•        *        •  •••••• 

§  35 

Jlontc-Pio  dos  Artífices 

§  3G 

»  «... 



§  37 

Reposições  e  Restituições  • 

»      4853      .      .  . 

•  •«•••• 

§  38 

Exercícios  findos 

•  •••••••• 

•        •       •  • 

•  •••••«• 

§ 

39. — Eventuacs 

Para  despezas  eventuacs,  inclusive  os  vencimentos  dos  Collaboradores 
da  Secretaria  do  Governo/ Thcsouro  Provincial  e  Casa  de  Prisão  com 
Trabalho  


2.227:2  Í7$i89 


5:000$000 


4:000g000 


2:000g000 


4:000^000 


1:0005000 


•i  :0005000 


■1:0005000 


1:0005000 


5:8725732 


3:795$;2'« 


8:5458734 


N'esta  verba  não  houve  alteração. 


Pede-semais  i:000$000  que  no  exercício  anterior  em  vista  da  ilisposiçiío 
do  §  30  da  Lei  n.  2569. 


TCesta  verba  nio  houve  alteração. 


Idem  idem  idem. 


Idem  idem  idem. 


Idem  idem  idem. 


Idem  idem  idem. 


Idem  idem  idem. 


Orçada  cm  74$ÍG8  menos' que  no  exercício  anterior  em  vista  do  termo 
médio  dos  tres  uilimos  exercícios. 


Pede-se  mais  4:256$$  16  que  no  exercicio  anterior  em  vista  do  termo  médio 
dos  tres  últimos  exercícios. 


2,264 :45f$379 


Transporte. 


.luro*  de  7  O/o  durante  o  excrririo  das  Apólices  prnvisir!  .•  ?  da  ■>."  ! 
âá.a.  24     23."  c  iS  cmissfi...  >,.hro  o  capital  de  ;j.;ii!::it)!Ki..(i(l 


§  -41 


s 

Juros  de  G  O/g  dis  Apol'«*i>s  da  !•> :l  a  21.»,  i'->\  26.»  <•  27.  •  eitiksi.o  ,io 
semestre  tic  Junhu  a  Ihv.riuiiio  sobre  o  capital  d.'  2.  I  l2:!iO;i.>O0U. 

Idem  idem  idem  no  semestre  de  Janeiío  a  ..'íiuík)  snb;e  n  c:»;'ilul 
de  2.H2:OOU$000  '  . 

Resgate  de  140  Apólices  IYo>idci:-.cs  de  kOlKUíllM.  j» de  (,  »  ,|. 
durante  o  exercício  

§J  43. — Divida  íludiumíe 

Km  c/c  com  o  Banco  do  líra/il  á  vcueor-íe  cm  :>l  de  .Marro  <!<•  is;-S 
Idem  idem  com  o  iJanco  da  linlua  a  venecr-se  cm  ?i  de  \»o>Ut  de  !"-"s  . 

§  Ai 

Juros  dc  8  O/o  sobre  essas  duas  importâncias  ..... 

§  Aõ. — Débitos  por  lei  Iras 

Ao  Banco  Inglez  :(  


Juros  a  venecr-se  rio  exercicio 


A  Caixa  Económica]  . 
Juros  a  vencer-se  no  exercício 


Ao  Banco  Mercantil  . 

Juros  a  vencer-se  no  xccrcicio 


A  Tbcsouraria  de  Fazenda  . 


§  A' 

§  -48 


Contai  jria  dJlTIiosouro  Provincial  da  liihia    Ilido  V,'oslo  de  1 8*<T. 
t' 

14 


•            *            •            •            •  • 

[2.20l:í56$37n 



4O3:2ÍM$00O 

•  ••••• 

65:4C0$000 

fíi-^fiiicfinn 

DO.OOU^WO 

140:000$000 

•          •          ■          .  . 

">O0'O00<!OflO 
•400:OO0$000 

t 

900:000$000  ' 

• 

72:000)1000 

•••••• 

4.'iO:000$000 

!2:000$000 

162:O0O$00O 

420:000)?000 
:«:COO$000 

453:600,^000 



100:000^000 
8:000$()00 

ÍOR:000$000 

■i:;0:0oo$(ioo 

2.517:7 -li$000 

4,779:  *67$379 

O  Contador, 
A.  P.  Chichorro  da  Gama. 


ORÇAMENTO  <la  ivceiln  do  Theso.iro  Provincial  thi  Bahia  pura  o  exercicio  de  1SS7  a  ISSS 


i.ki  n.  ar»!»»  nií  ai>  nu  skthjiihio  dh  isiu; 


Ominu-iito 


lllifitii»  III-  oMiorlnriio 

M,.i„  ,|„i,„o  ,1  i,iii,;as  iiiclu.ivo  arlrfarlos  .•  nduirfiK  «nifUw.  v«l»«.  Iividir.  «M  |hv«  c  ww  («Mm.1  «I»  I"»- 

viu.ia       .      .       •      •      ■      •      •  '  ,  \ 

•J»ll»  .•  ih  pMi.-ms  il.i  li.ni      .IiivUk  na  "portarão  •  •.•.„-. 

■>  II,  10  .lia  lilis  lilional...  Lra.los  ml  w  >»■  "'í'""  "  a  *»»»  "'8»    .      .    '   ,  ,/,, 

III  „.;,  ■  kil,.|;raiiiina     jararan.la.  |.ail  lua/i!  o.lc  „ul-a  .|ual.|ller  lua,loil.i.  |«n  oui.,1, H.^fto.  niarcciicrin  Cl  linluiam. 

It  tóis  |»,r  kil,,(;ra,i„»a  ,1,!  |>ia..a\.i  

!'|       '."r  ,lí  ría.«   i   i.  n.K  «..«í»!-.' -»  .Ir- .,»ai.,»-r  kr.»  |.">|*.aJ»'l««  VM..rW»'.  ! 

'Aí  rei1*  |mr  kilojir.  nu  d.»  carito  _  

N.'l  reis  |mr  l»il"Hfa-iniia  de  rtnim-ir  i»  M.p.du    

W  reis  \mr  milheiro  de  cõcm.  mi   i-.>.|iii.ho«    .       ■       ■       ■  v  <<  •   '  1 1 

I  re:  ,r  k.lo1;r.:i<....a  de  íiem-r.,  exp-I...U. ..  |«  /■».  mm  .-v  Insto  d-.s  laxado*  pelus  sS  ,     1 1  

.'•$ihto  |inr  pipa  «l«r  anuanletile  <•  em  ptopmeai.  p-i..   um,  


Uru  «In  lnm*M*M  <*  »rr«1»il» 


l'tr.111'  A-  IH.  i  II  VI  1  I'-  ■ 

t     I:IIII0$IHH1  pela*  de  I»  ordem 
•1    ftltt$UIHI  pelas  de  *i*  i>nl.'Mi 
:í    *2lltl,<íltl>n  jiob»  lie  urdem. 

I;viii;n  \»  in.  i  u;\iiit>--  : 

I  li-íiMIjítMHl  pelas  tli'  I'  ordem 
•i  r,OII$IMO  pelas  de  2*  tit.Iriii  . 
;»    ilMtJtlUO  pehn  de  ;i*  ordem  . 

lo*  ni;  mh\o  ; 

nleni 


1  ->0l>5llltlt  pelas  tio  t*  iodem  . 

2  i.noyoim  pelas  tii'  2*  ordem  . 

;»    ItlClfÇtH Kl  prlaJ  -'■* '!'  ■■-•■"» 


i  vi. : 


*IM$tHXI  por  a.pidlas  •!».'  í:tncrionarcm  a  vapor 

|tHI$tMtl  por  tabttca  s:tnpli<  

r.(i$titm  pur  f»riio  

J-'\iiiih:v*  in:\i\u.iu:.  m.i.ti-.  u:u.\-  ui:  »:Mi\  »i  »*• 


*>()l^00l>  |K*l.i' 


f-ilf*.  ;<  rv<*j;i.  mi  lifMirx.  ;itiu!a  t|in*  c«li'<  iktik 
«mi  t  m  .]u.  I  piff  •  iilro  ili*]''i*iK  trvn»n|.K(  ;nt.  !•!  i!it  :u-i-i  .lo 


!  lOll.íiliHI  pel:i«  tle  I"  ohI.mii  . 
t  .MISIHIO  |tela<(  -Jc  1*  uni.-ni  . 
r.(H).-íl)OI)  por  Mmms  tle  ti*ritlntt 
.MHI,SIHHt  |»or  falirica»  ile  n-  li  nação  n  vu\*or  < 

imisiMHI  jmr  falirica  tli?  lumli^u  a  v;i|»or    

i»0$«Oll  |»ir  fabrica  tio  certcja  

Si.it tivRiv* : 

I    .'tmisnoo  por  erraria  moviíia  pnr  a^iia  <>»  a   

•2    iiHKIHHl  poLti  tle  í"  ur.ifiii.  moviíia*  pela  imsma  lor  na.        .       .       .    _    .        •        ■       ■  ■ 

•!    HIIKllllll  iM.l  .s.fiic  s,«  «ItMiiiariMii  a  n-rraecm        1  '.mnlia*  pnra  arointinoiíamnilu  ilc  |.w.ii»-l;s  ila  provinda  . 

-«..H^-IK  .nt.re  «Wría!  mOauU,  .la  ..n^panliia  .le  \c^.  Kinni.injcus-  I^W^-frc  °  ""^^  Í^TSlT"' 

ti...*  i>,.tn..-v  1:Í0USIHU  *..|.re  n.aU-nai  .ia  em|»v/;>  1  r.m*p  u  trs  I  tkin...  c  I:IKN>$IIIH1  M.l.rr  o  Kln-:(.lor  llvdnnil.^ 
I  tl(l,Kimn  .„I,r*'  romtat.iiia  <m  a-ctiri:.  .te  seguro  <lc  M"- 1 1»'*1"  ^l'""^-  wV*''»*1^"''1  l-Pivmna 

.pie'  liv-ren,  «rvÁ-i  iMi.ipk-t..  l-ara  ..Uinrca..  -le  inceu.l;        *e  o!.n-are.n  a  *.v.r  -rMuitamnilc 
fm$mn  por  iHiaWI^imciiUi  Ae  .vrro*  para  alienei,  mm  W|^>'b  r.i.iip.-ml..;  5  -le  Larns  I  rl.an« 
.MHIjUHM)  *ni.re  ra*a  que  h-Vm-ít  ou  exportar  p:i**4r.>**  t*  hIhk  aiiim.K-*  m- 
iVr  .'^«13.  h..i,-I.  papelaria.  liMipe.Inria  <m  ctU.  "»  t.-  .m  '.-r-sr  e^piril 

e*l.*Íani  ilppnsiunio*  na  aif-nnle^a.  anii^zi' 

^"t\ff-ti.i  de   1"  .le  I-ivciiiIto  iie  ISiLi 
I    ii(>S(>i)[>  na  capital   tia  pr  ivincia  . 

•1    .".OSillll»  na«i  oiitra-í  ciila.li>  

."tnsmiii  na»villa«.       .      .      .  • 
I    •JHJIti)  I  nu*  d.Miiai*  l<>^ar<«.  ila  |trm  im-ia . 
l'.»r  Imlet.  ci-a  .V  pa-t-..  .*;-f  •  mi  lir.-jirilat u  : 
t    i;n$IHH.  n.iri.lailc  riipil.il  .  . 

1    ::il$!HH)  no*  iJciiiai^l.-^aiv*  ia  pru\  inria  . 
l'i.r  t.illiar  («iililii'»: 

I    tttjnm  ti.,  i-i.la.le  .-apil.il  

-2     '.tl^lUHI  um*  .Icmais  I  i^..r<>  il..  ih'-'\  itn-l.i 

,\i.v*ii:i'jri  -  : 

I    :'iU.;ihhi  tia  cajrt*!.  r-i.Iail**'.  i*  vitl .«      !<M  tt-J  .la  pri>\i:!' 
i    'itlJIMHt  iu>*  ilemai-  l.'j;;irc»  "la  ptmittfi.". 
KI^IHIII  sulire  fada  uni  carm  purliciilar 
4lí.;iHHr  por  prttua  ijiie.  uai  citía-lf.,  ptililiraiiient'*  rx.T.  i 
«•'Hilr:t»|c.  e.irn-ftHr.  «iciiti-i;*.  ilf*parliatil.'  i.mhi  i'x.-'-p.;a 
rciiifretite.  snli."ÍUi<t'ir  .in  t.i!.i*ltiau.  tiau  prevulrcni.l»»  a 

a<  rcferi.las  pri>lisoiri'<  ...        •  •  ,*.*,* 

I-ijMHII)  p..r  l»ar.-o  cmpr.^a.lo  ii.»fi»mm.Triii  >\»  iulcrinr  da  pr..\ meia.  tOJIHUI  |»-r  lane' a.  i.I.md 

Stl'l  m.  por  l.Mi.-ta.l.i  d.-  alv.ir.Mi-a  pn^a.U      >.tvi<;h  d.-  rar-a  mi  .1-  ^..r-a.  d-rm- 

P-ir  1  >ii.-Iada  de  rtiihnn'a;.1  nprr^ada  no  mtvív»)  »le  Itati^p -itar   imiÍhim*.  >\»'mf 

de  terra  para  Imnln  viee-vcr-*-! 
2."  (I  o  ^il.re  n  valor  ImMtiio  d.w  e«eripl.triii<  exrluMV.imeiite      e.imTH'*...e<  . 
2.".  0  (|  adilieiíHiae*  ;m  imposto  *iltn-  <>  vai  »r  lu<\  liv.»       evript>iri<«>  -n  f..^i»  'V'"1' 

d-.<  em  .pie  liaLittialmetit.'  *•  ii/.*r  nperaem-*  d.-  .-«iiilm.  mi  |»aiir-r-' 
2)1  II  o  >ol.re  o  valor  lo*ativo  .lo-;  rM-ript-ino*  e  milr.i*  ra-.i<  r.«mm.  r.-i 
1*1  II  o  <nl.re  o  vatiir  Incativi»  d.i-s  .'a-a-i  ctij  is  m^in-nw  l'.ri'i»  a  tare;n 
III  O  (I  Milire  O  valnr  Ini-ativd  d.K  lrapÍ.-tt.«*  r  arma/eu-  ile  .lepO*|l . 
I!  I)  o  s-il.re  a*.  vennmettl«c(  d-w  empr.^ad-fi  apnienladnt  mi  juHladi 
tiii-ipal  retrilniido  pur  onletiad"  mi  yrahli.M.;;^'      .jii;.ntia  e.-rla. 


,ii  .  ii  .!.|ii"r  «la-*  pr.diwM**  _de  : 
\.,+  .!.■  al|.  ii  !.•«;>  i.  di-tnlmid"r. 
Meu  'n-«utii'i»s  d--  m  -rarcm  nas 


Iv.^adn.  ava"iad.-r.  rtmLi-í- 
•<  tt».  i,  iitL-dii'.).  prneitra  I" 
;irMir.i»  ea"..it.  niiit.'  .■vr.-ciei 


d«H  ou  jubilatlflo  p'»r  Iri  e*pí-.*ial.  .t.iii  .li-ip.'ii<a  de  i|tial.|it.'r  pnreim  de  lempu 


.%5(KHI  |M.r      voirt»  idem . 
niiii-ai  an  e  in;.lrii*(il:t.  e  2HI1  t*. 
!■•  iti  pm  ta;.l<i  .|iiiT  de  e\|  or:a\;to 


Jc  eumpatiliia  de  vapores  o  m* 


<  i-iihi-»  ii''p.>i*Í.>'*  f.iníni  em  proiHi»  mi  tmr  at.iea.lo. 
.  '■,  r,  talli„  '.      .  . 

tltltí  i.\crfcrr„i  ettior.'^'»  ^,T.,l.  |,r„viiicial  oll  mil- 
!„,.  d*  vfiifini'*',!     'l'-*  '|a,'      ia-'"'  ^i^u  a|H»,M,la- 


,1,.  ,'\,'rn,:i„ 


:i  (I  „  M|>ri>  o.  vriiriinml'i«  il-ai|ii,-;i,.«  cniiBi-ai  «  a.i«  .|'uae« '«  l.  tília  cuitÍ|.h1.h1o  no  li-ni|«i  iln  rxrmriu  para  apuicnla- 

rãu  o  o\riririo  ilr  cni|in'»,i  «i-ral.  iiintiiri|ial  n.-^.n..  t.nn in.  i.il.  .|in?  ni\'i  il«««  ilumina  aini.riilail.iria 

10  I)  d  «i.hri!  as  iliaria.  .I«w  .n.'tiil.r.).  .la  .\...''tiM.-a  l'r..vin.-ial  •       ■       •  •  • 

III  O  ,1  aiMicinnpM  ao  im|m«lu  iln  valur  l..caliv..  ila.  raia.  rujo  lirfnrio  pnnci|«l  cnlK.slir  cm  rliaruli».  njpirro».  lumo 

|.i.'a.l.)  nu  .lc.lia.lo.  

Ill  O/n  a.lilirioiíar*  ao  im(to.ln  .  tl.rr  (1  valor  l.*r.nivo  lio.  ki..i.|tl.'s  r  };al.TÍa<        .       •        •        ■  • 

r.  O  n  a.WinonaiMicl.ri!  o  hn|..i-l  .  .lo  valor  luralivo  .la.  ca«n-  .|.ii<  nao   fj/cudo  rani-i  |.niici|.a.  .Ic  rommcmo  ilc  rlia- 

rtilo..  rij:arrii4.  fumo  j.ira.l.»  1.11  .Lwlia-lo.  t  ..lavia  r..ni  cIIm  nc^oriarcm   ■ 

I  (l.'||  nolirr  o  lucro  .livi.ivrl  |irl.«  acriotii«Ias  ilc  cxlahclcriincnlirt  lunrariM  c  ilc  oulra.  a«oci.ic.'.CT  anunviiim  nuo  coni- 

iirclicn.litla*  no.     .rclc  arli^o  ■  '    t  ' 

llrrima  urlmna.  r.il.ra.la  na  rã/Ho  .Ir  10  II    «ol.rro  valor  loralivo  ilox  |.rc.liox.  em  lo.li"  a«  :ulailc.  rta  nnwiiina  o  na  rrr- 
yncxia  Jc  S.  Felix,  fronlcira  a  CnJa.lc  tle  Carliorira  

Renda  não  lançada 

«  fl  n  nol.rr  n  imnorlanria  ilr  iloacon  inlcr-vivo..  ron.lantc»  ilc  crriplurai.  .|Uf  r"parlinilarc*.  .|UT  |.ul.|i.-a«.  cM!|'lilaila» 
"  iiorcm.  a»  iloncoc  Icila.  como  nilianlnmcnlo  ilc  Icplima,  qnrr  paljrna.  .|iicr  malcrna;  cvccplnaila.  lanil.cii'  a.  'loc  lorcm 
cm  itenelicio  de  lil.crt.i.;Ao  .Ic  ecravox  dc  utn  c  dc  onlro  «c\o  •••••• 


i: 
ill: 
:ill: 
lj:.: 
"J':ii; 

:\<\ 
ih; 

ih. 

a. 

n. 
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TiIíHíkI 

7s:isi:r; 
ii;o,Si::ii 
tiisoii 
ii7T.s 

iSHfWS 

;:.;7)io.'ii 

MiM<li".J 

::  us :  1" 

■iiiisnui 

:IOlSis7 
:oImS'.  II 

:i..iso'.i; 


íi  it  s  !•:  li  v  a  <;  ò  !•:  s 


*'hio  d»*  liiioe  <t  Ioiiiio  m.'ili'Mkis  ^  uluinu»  cxctfiei 

Idem  i  lem  id.-iu. 

Idem  idctti  Mrm. 

I  leni  t.lmn  idiMti. 

I  lem  id.'m  i'lftn. 

I  itvtt  idi-tii  oli'iii. 

Id»m   idem  a  remia  alè  Jlllilu». 

Idem  idem  id  tu. 

l-i<  tii  i<t<  in  i.l.-tn, 

tdem  idem  mÍimii. 

Id.-m  idvrn  idem. 

(•lem  iilmn  iiiem. 

Id.mi  i  |.'in  niviii. 


*i.  iia.jlHIU        Idem  i  lem  i.lci 


.'.."olKilUli         l  l.-ru  idiMii  idci 


2:Ull(ISD0tl 


l;l):;ilSI)IIH 

r>:iltlOSO(HJ 
1::[IHI$IKKI 


.Mínimo 


rvr.oosi>oi> 

t:200S0(1ll 


::í:;iuis:t:í;i 
2::;tirs:n 


TiiS.iiio 


l;;.2iioi«) 
i  ;:is;^í 


:.:ls.S!<nti 


l:M».iStKHl 

:i;  li  wh  w 


:::>(jiis<<<>'> 
II»:2MiS.".0y 

nir.iM-.ssMi 
s.:ii;s(iiiii 


i:i;ns"; 
i*:nsiiis 

r.:12ÍSlHW) 

i:0!i;s»tm 

2:.*ÍOr.STTS 


l,r.77:;i!OS«l"2 


Serviu  tlcliasea  retida  até  Jiuilm. 

Idem  idem  id.*m. 
Idem  idem  idem. 
Iiteni  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 


Idem  idem  o  rendi  nci.to  do  cx<*rcÍi*Ío  anterior. 

Idem  idem  »  lançamento. 
Mem  i.l.'ni  it'etn. 
Idem  idem  hU  m. 


Idem  idem  »  lemri  «tédio  do-»  tre-  ultimo*  e\ereieui* 


l.I.-m  idem  idetii. 


Idi-m  i  '.'in  id.-m. 
Idem  id.  tu  idem. 


Iil.-tu  ideoi  idem. 
M.  ui  i.l.-ti.  idem. 


Icem  idem  id.-m. 

Tomou-se  pur  lese  a  renda  ;.U  Junho,  do  exercício  ;.n  «?rior. 


Idem  klcm  idcn. 
Idem  idem  idem. 


Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem.  ... 

Idem  idem  oWrmom*ho  los  dous últimos  exercício-» 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  a  renda  ntc  Junho. 


Idem  ítlcm  idem. 
Idem  iJcm  idem. 

Idem  idem  o  subsidio  para  dous  meies  de  sessão. 

tde*i  idem  a  renda  ale  lunhn. 

Idem  idem  a  renda  do  cxer:ieio  de         a  IM». 

Idem  idem  a  renda  ale  Junho. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem. 


Idem  idem  o  duplo  do  lermo  melio  dos  tres  ultimo*  exercidos. 
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Tran>p'>rle  

li  n  u  si.luf  <t        f.tlirh'iHtn  na  prininria  t-olu-utlit  por  tMampiliia  

1  ^  u  ||  w.lnr*  u*  i'itiitrul<is  tli*  itluraiiifitlii  mi*  urrcinlamciitH  il><  iimmiwts.  t>mupri>lii-ntliili><>  im  p-iiim-lni  ila  >lt't'iii::i  nilvina, 

oim  a  cMVi  t;iit  il..*  i|in*  Imim  li-hmla*  rmn  a  lii/i-uda  i*.i*ral.  pruvmrial  mi  iiMiiinai|>:.l,  mmi.ím  e-i.»  i»i|>i.-i  <  c.i  Vnl„.|n 

«»l  tv  .1  l»a-.  <U  l.ttithilatli'  tta*  piv*»UvMt*.  animai'-,  hiw  roulralos  tl<>  jinvinlaiiiHil  t  n  •.■■In.)  a  mui. nu  •[,-•.  pt.'*Ui n  tiv  <t<  /. 
anim-,  li"»  ttf  alWuiifitlo  ................. 

■J  O  o  *ii|im'  a»  jiririii.-laii»".  mi  ;ntjliiliiMi:i'ti'»  o  fniili'.'^"»  tl  ni'.ra  i*  *,■■'!  l.i  ilt*  Sen**  ili-  t.u/.  *.iil.ri*  i  -  pitv''1  it-i»  ■•..(.IkJx* 

di*  (V«:ni  ti*  i|iiiili|'MT  .litvil.t  •m  a\U";  i*  Mi|«n*  i'mi'r;.|'.4  <lt'  atímiiiMn»  ;i.i  >\m  r,h|irn'«-  kii  ile  |',t/)*f  mI  i«.  Min  i-,  im.a  \.-/ 
,|in>  n-j.utt  friioi^i':i>li«k  |t<ir  CHi-rinlii.  mi  lavra  li**1,  nu  hkI.i  piiIiIum:  «akii  «.niitit  >,  <,;.!  n  it;>  iucoiii:.»  iitloui-r  a  s  iiiiikihiII 

«-■»*«■  i»i  . lilnl"  tlr  ;  .'.(u-arao  .1.»  prnprii'l:'nii:  »■  v.tut  u  j  t  ■-*,«»  <N>  lniii»ft'it'itfi;i  pai  n><-.<>  iV  \i*m*.i  .  n  .   u- 

arnu"*  li.-  i-Uilii  Ii-i-tnn-tilM-  l'-in  ;iin»s   ii(.|.atiln.i-  ....   

2  U  li  «ilm*-  ti  (n.-t.M  tlc  u;iit»i.T.'iiria  ilf  fiiim*/.!-.  mi  simin  priv ilf^iu*. 

I  tl  l»  íi.|.|i.-i.i|i.ii".  a  tvu.la  li  |iit.!a  <!«•  im.U  lni;M.->t<i  

ii  n  n  «ii|iM<  t-nlit-i  m*  il.ri*iL<i*  ^fia»-.  a  •tu.-  fMa  •  *ujt*il*K  u%  jitMitTo-.  i-  in?rt'inliin:i*  ii.m  iii'>iivil.'*ii.«.  .1-.  pa  /.  ,  \n  |-iti.i.t..-* 

íi  t.in-ilia  He  t  i».t.  li.uMlIiau.  imiiumIc  \,tr.[ii-.  ••rW.i*.  Itnt.i.  p,ipi<|  par.i  iinpu*— *un  ^.■u.-nix    ut  a.loi,u»  ■miuifii- 

h-  hi!'iiiatiti-  n'<**t;i  Ifi.       ..........  ...... 

liit  i>  ll  *i.|>n>  ••iiti>l'i>iit*iitiio  ••ih*  "•■iltratvm  a«*  r',|'nrt,i,,'H,s  |iriiviiii'Ía<>*,  «i^vciitN»  ;o  !tf.-m,;i-  pina  u/  t  |,in|.i  mi  f..:i,l,-- 
.•.ir.irn  r-tr  m^i-if  pit^al'  •in>*tin"  fiii<»lillin*itti»s  tln-  I  |<i|its  t-  cuil.li  i*'ira»,'i't!»  iiafi*<n,if%  n,i  li  tm.i  <lo  ;;i  t-i  -i.v.'ju.t 
.t"  If.l.-  »p.+ut  il.'  INT:t  

i:-.  tl  0  iiiin-  *  -l»r  'Iir.'il"*  .!»•  liUil''-      |irinjv..*<(   .... 

'.'tí''  r».  |'  m  l.tii'-|.i<l.i   tli*  i»r  |niai,\i'i  lf  va|t-ir.">    ii.ivi-i-  .|i«  c  .!i.*it,  f-iMil-i.  n;iri<ttiin--  ->u  .•■.lt.ni-.-tti.-.  tna!r..,uL.Í:l 

viin-ia  <  ii  na  iiii*-t|ia  fiilr.i  U>-  j»i«ra  .  iiirf^ar  mi  tl^Mr.f-jar  

•i'iS  I""'  ItllÉlifit*         I  -ii  tf  .li*  jm/  litilti.í-tit-il.  i!.-  n*..!i:|tt*  .*  it>Itt  i|  i||.'.-|  ,r  

|».l  HtUlM   tl.-  ilfU*{*4'iu   .!■*  <t'tlii'ia     .lf  -'tl'»  »il|i|ilfiil  |.f|..  .lê  ivrn.!ii  ilc  rn\:,r\  .ri.i;     .'^    |.  .r  tJnl .  .1.*  mi!.J.-I.1 

-.I.Io.U  [wilti-i.l  <mU*  •^■il»-.ll*'J»l'*lilP«»  

|».»t,  vt*j'Uí  : 
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t    í  lilSIMKI  tu  iiiiinii*'|iin  tia  r:.|til;il  ............ 

'i    IlH^iHItl  (In*  niiiini-i|>iti«.  ilr  iiulnc  i'i.liiilt*<      \*r  ".iin-ia  .   

*í   .M15IKHI  tii>«  tiutiiifi|tio-  »[..*;  \illa<  ila  |>r<i\íit.n:i  .......... 

**n;ij!oii  |nr  \-itiiun*  1*111  i|ui*  vi*inltT—íf  j"i;i*>.  .......... 

•«ÍIHISIMIII  |«ir  ''Pi>rii^at;nt  i|.>  »*<.nlr  t »  \tu»n  nnn*   a  |*r**% ínriii.  siljn-riiir  a  Mi:lliHlíllilil. 

IllIKtlilll  |M»r  (initttpaWiii  <l  titratu  t|(i«*  ii  |tr»\iiifia  l^i^i  ..iih-í -n|MTi'ir    ;i  •ill.in»i>iitl|l 

,\*íini:i  |mr  \n!n  *it**i  ili*  ^""iitTo*  <ic  ciiii(mi*n*i'».  .'mi   ••\.-i'|».,-n»  .1.»-  ..Iimctiliri'**.  .... 

•JOSHIHI  |mr  .-a-hi  11*11  Ifit.i'»  imii  **a'>;i  ['arlii*nl.ir  mi  i-m  ilt*|i.i*iiu  

•ilMl-;t»!i:i  |itr  In*-in;a  pani    tinir  ntaili'ini  mi    |.i:i-ivvn.  ......... 

lli.OlllH   |«ir  ifiimal  «lf  ni.itit:iriii,  |wrli«'ular  mi  ilt*  :ilii»in>|.  na  mctitril  

.\<.i:iil  IM.t1  ;mi'ii:il  tlr  f-f^a   li;1   «M|*itiil.  <-»*iu  (*\iV|n;ii »  iI.ih  il.ii  |..-j:iti'/Ía*«  T«ii!>iirliiiiia<» 

-2'i.Oilllt  s.lin*  -arrov-a   011  tii:n-tiitia  <)•*   iiii r.-t«  lir^ila  ji*ir  animal,  mu  i-v.-iH-ãtt         il.»  It<»<|.it;il  <1<k  |,:i/;u 

M  •iiilii-itiitilf  '* ;i»vin  l.i  i*a|til;'l  *  

ir.jí.lOI  v.Ln  rr»*r;i  mi   mai-liitia  tli*  «iin*!*  linnla  a  míin.   |uirt,.'iil;ir  mi  iK>  alii*jui'I.  d:i  rapiínt. 

tlKil.lll  -iti>in*  i*  .rr»M"a  111  loliiiia  t!i:  i'.irn'l  •  linitl.i  |«ip  iitiÍhi;.!  mi  :•  tnu*>.  iiji*í  niilni1»  i*iil.nl.*s  tia  |>r.n  im*i; 
til  0 o  siiSri*  1  •«   .lirfilu*;  ilt*   lalmiti!i.i^  apiwitlli:.,!:.*  |»;ira  rHixavili*  i,Ii;ém.I"*í  ..... 

'í  r.*-i;«i  |Htr  ki'*t-;raiim  1      ffin»   *•  »I<*  .(ii.ii'*.'i|.-r  ln*i*.a«*  •«■iv..«.  (Mr.i  |turaj;i-iii  

TilHI  f».  jfir  lilr.i  tlt*  ciMn  tlt*   iiiina  liTith-itl.nl..  imts  i*nfi«iinitiui  

IO.sIHIO  p  »r  niiPifi'"  ii»*  l.'lli;tn.n  lijt»!!..»  n.Vi  f  Ji; j«\it|.,%  na  jirmitir-a  

l!>lltMI    |tMf  tHilltfir.t   ilt*  .  rli.un!  o.    i-U-ni  .   

fi.llt  r-i.   |«*r  ti  illu-irtt  «li*  «*tpirr.t".li*  paj.  •!  |i:<r>l*i  mi  :iniiirfll<».  Mim»  

ISilHI  jnir  iiiilliftrii  <li*  ri*;:irn*- ili*  mitra  i|iiaIijn<T  ipialula  !•*.  *U>m  

Wl  r*.  (Mir  k:l"^rjiiiiiiia  i!c  Iwinn  <ltMi.iiln.  Í.fi'iH.   

40  r».  pur  kii-'*;raiin!ia   ■!•*  tiitmt  ptc:i<  >t.  iilfiti  

ill  rv   |»>.r  l*t;*t*;r;ttittiia  d.*  1'imiM  i|i*  m|»i.  i.|.-m.  

IHÍIHIU  pttr  pipa  »lt*  a  1411:1  rilrnli*.  Íili*m  c  rui  pruporráu  para  in«*iniv  

:ttl.ÇIHHI  ptir  pipa      nu'!,  iilfin.  itlirm   .        ,  ', 

r»0  r».  p*<r  kilf^rainiua  tl>*  «-.iioar  *'p\-st»tÍN;i  i.i  mi  puUfrkuln.  nii'iii  ] 

líO  r»,  pm-  !ii  titara  mina  .1**  :i«UMr  r-lniatf.»  r  Kram*i>  »mh  ».t:iI.  jili-tn.        ....  \ 
Um  r*.  •«•«r  kit-íninifiia  «ir  M-lIat  il.*  *i|.'ariu:i.   i.lrni.  «r  •JtUI  r-,  -«.Lr.:  ilito  .k*  -li ta*  Íiiip  »U  vf.t'rn'in  '  itnpoM.*ã( 

llill  r,  ftr  Wrallio  .!••  cartK  tl.!  ji^r.   i.|,'tn   * 

r.  ri-i*  i»tr  kilt^ratii-iu  tlc  li^iun'*-  n-a.^.  tVfVjt  uu  m'iv«i-í  ii»M'cpt  1  o  tri^<i  ili*  .[iiat-i  píer  .|ilàlit!a»li"i.  1 

lir-iviui*ia  

tiíii  r-i.  pitr  jir-ia  tlt*  p'*oip!ifirn-»  na»  f.il.ri.*:t.l<".  na  |*ru\  hirta     ,'     .       .  .       *       '  " 

;;.í;iiu:i       «nl.i  rr/  a)iati>!a  para  moiii«!:im<<.  


Imil-tv  ih-  r».rm.|tt  k  inntun; 


\ : 


I    |imi  r»vi*s  p»r  p:i-**,ip*int  im-  vapora-.  .1  nijiattíiia*;  nttnfnrMia-l,.*: 

litl  (vi*  para  ik  p-— ap-iru»  il.*  pma  (i<.-!  \ap.»r.-.  i|*it*  fa/fin  ;i  luxi^n*- 
'1    ín  r.'i-    p-<r  atiiiiril  vacnim.  i*  .v:tll:<r  mi  mn  ir  n  •«    milc-i  .' 
.*:   Si  r.-i"  jt.rrarr.»  tírailn  |K<r  iI.hk  atiMiMvs        .  *    ,        \.  \ 
t    liio  rrt*  p"-  i*arnt  lintiln  porinai-.  ilr*  i1->in  ;-iiimni'* 
liiip"*!»  y-fal  %.i|iri'  p.iíi'iiti'1  tia  i.iianla  N;i.'i..n;.| 
hnifi-to  *.»!ii«f  palfitif.  ila  'luar  la  Níu-ímim!  na  ;..rti.a  r|;t      tl.  -| \{ 
Ihviil  *tnl'p   tia*'  At*-''"--'  ila  líra/ili.m  hntiTtat  • 
,\ti\ilin  •!•>  CivriH»  >H'ial  para  a  l'.  t.;.i  p-.L.'i..|  , 
tif*  tia  i*\i*n'iial  ..... 

I:i*ii«i  *|.t  t".i'ii  11  

Ml»ú*  l..Tan-a.'l.*.';M!.K. 
ll..pn»ii:...-».'  'i'.IÍI„..;,V*  .... 
MraiMP  (|^i:..l!ivlm-p<  .... 
Matrirnla  iliT:'iil:t-  **i-*,ii(nl:,iia't  . 
Multa*  p"r  ni'^lip'ii.*t:i.  itifntr.-.T»  ,.u 
|iii|ni*t.i -iilin*  a**  l^Ifiia»  na  t'<r:na  ila  í      M,,|„  |Sst", 

.Mil)  II  o  -'.lin' **atla  lulticti*  il<- l..|.TÍa  .1.*  ..til-a  |iimi -tit-t.t  mi  .) 
t >ivt>l*-t)-t'«  .1.'-  aiv..*--  .la  iMia  la  if<*  fur-,  .1..  N.,/;1M-l!i. 

;;iiit'i  Aman» 


,...!., 


p'.iVtlli 
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QUADRO  demonstrativo  da  divida  aotiva  da  Província  liquidada  até  o  exercício  de  1873  a 
1874, em  relação  à  Capital  e  às  Collectorias,  a  saber:  Santo  Amaro,  Matta  e  Abraatet  , 
Cayru,  S.  Gonçalo  dos  Campos,  Camisão,  Alagoinhas,  Valença,  Maré  .e  Passé,  I:ihhm- 
bupe,  Jaguaribo,  Itaparica,  S-  João  do  Paraguassít,  SanfAnna  do  Catú,  Villa 
S.  Francisco,  Abbadia,  Barra  do  Rio  de  Contas,  Cliique-Chique,  Villa  da  Victoria, 
Maragogipe,  Lençoes,  Purificação,  S.  Felix,  Ilhéos,  Minas  do  Rio  de  Contos,  Sania 
Ritta  do  Rio  Preto,  Geremoabo,  Villa  Viçosa,  Santo  Antonio  da  Barra,  Cnm;>mú, 
Condo,  Taperoà,  Prado,  Tapera,  Marahú,  Sincorà  ou  Brejo  Grande,  Macahubas,  Sanva- 
rém,  Urubu,  Alcobaça,  Jequiriçà,  Itapicurú,  Maracàs,  Cannavieiras,  Monte  Santo, 
Villa  Nova  da  Rainha,  Porto  Seguro,  Belmonte,  Pombal,  Capim-Grosso,  Joazeiro, 
Jacobina,  Monte-Alegre,  Caetité,  Feira  de  SanfAnna,  Cachoeira  e  Nazareth,  e  ate  o 
exorcicio  de  1883—1884  quanto  a  decima  da  Capital. 
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í"  Secção  da  Contadoria  <io  Tiicsonro  Pr.tvinrial  da  Bahia.  10  dc  Agosto  dc  1887. 


0  Contador. 
A.  P.  Chichorro  da  Gama. 


QUADRO  dos  contractos  celebrados  com  a  Fazenda  Provincial  durante  o  seguindo  semestre  de  188.5  a  1SSÍ5  e  o  primeiro  semestre  de  1886  a  1887 


Contraclanles 

Fiadores 

Classificarão  dos  contrários 

Dala  dos  lermos 

Prasodos  ron Irados 

(iaranlia  dos  contrários  •  ' 

0  bsrrvarõcs 

1'liarmacculico  Antonio  .losó  <J;i  Siha  iluimarãcs. 
Scvci  iano  fioni;ah  c>  de  Sul  Io»  .... 

Inão  Hodriutics  de  Oliveira 

I".i!  iii'c-jim'iili>  d.'  !iic'IÍim:ih'ii!os  ai.s  ]iro-<>s  da  <!a*a  de 
l'n*:\cj  oun  T:..halli"  ...... 

1'iirni'rimciitn  ilc  a!'mi<'nlac'i'i  a-><  |iri">i>«  |njlire«ovislcii- 
lis  n;i-  enleia»  d\.'-;a  capií.il  ..... 

■20      Kovcrciri)      1  SSf> 
•21        A^iistii  ISSíi 

i  i 

Semestre  de  Jau.  ;i  .lim.  de  IXSú          (h-.inlraelanto  .Ir  ]mi-í[..u  n  ,s  mires  iTisIc  Tliesoiiro  j 

:     l.MljílIIIII  cm  dinheiro  i-mnn     i-.miIí;i     cmlr.id  i.                     K-le  f-irneeúncnUi  d.i  eiintraclailn  rum  o  alialimeniu  de. 
1                                                                                     •'!  "  o  li ys  preens  du  res|ieclivu  íuimnlariii. 

Scmcs.  do  Jullio  a  He/.,  de  lssii          (i  ii...!.ir  ,fc\v*-'il»u  »>■*  ,•„{,;■<  ,V,-<u-  '1  lic»ot:ro  :i  ;i]io- 

i     1 1 fO -  |i:m  ii.c:ir-  de  1  iiIIIOJÍ.Iiiii  e.uia  uma.                                 |\ie  f..-isvimiM.t(i  fui  i-r.iitraelad"  ]itfln  |Te.-o  ,!<• :;::[]  ,  ■!< 

■                                                                                           r.ila  :í'i;.!".  '•   fmr    cumil    |ireçu   as-  ili''t:i dn<  |  

iineiiv<  ila  ilasi  ile  1'rtoâo  fiim  Trabalho,  ree.dhnli.*  a 

1                                                                                     rc-;'iv»:\a  i-nlrnn; : i.i. 

Victor  Isaac  de  Araujo» 


QUADRO  dos  contractos  celebrados  com  a  Fazenda  Provincial  de  l.°de  Janeiro  a  30  de  Junho  de  1887 


Francisco  Leôncio  Scrnptao 


Severiano  Gonralrcs  de  Salles 


♦  .Antonio  Cassiano  da  Silva.  . 


Prasosdos  contractos 


João  liodriguesdc  Oliveira 


Arrendamento  de  um  terreno  situado  ao  lado  do  prédio 
esclioI.tr  dn  curato  da  Sr.  á  rua  de  S.  Francisco. 


:rneeiiiK'iito  da  alimentação  ao*  pregos  polires  existen- 
tes na*  cadeia*  JVsta  cafital.  . 


Arrenda  iipuío  de  um  terreno  no  fundo  do  prédio  da 
esrhola  do  sexo  masculino  dn  Ou  rato  da  Sé.  á  rua 
de  S.  Francisco  ....... 


10  Março 


i9  Al.ril 


1G  Maio 


1X87      j    1'clo  tempo  que  ao  lluvcrno  pare.;a  rou-  ( 
fremente  i 


^emeslri'  de  Janeira  a  Junho  de  1S8T 


l'çlr>  tempo  que  r>  iiiiv»i  no  julgar  cot)- 
wnieiíto  ...... 


Garantia  cios  eontrac tantos 


O  cnnlractantc  depositou  rm  dinheiro  a  quantia  de 
í(IU$[)l)0.  não  si)  em  garantia  Uo*  alugueis,  como  tani- 
hcni  das  iiideinuisaçòes  c  multas  em  que  porven- 
tura venha  incorrer  


d  tia.lor  depositou  nos  cofres  il'e*lc  Thcsonro ar.o- 
lices  provinciais  de  1:Utl(>$U0«  cada  uma.  sendo  a 
base  da  fiança  :!:'.m>$(IU0  


0  .•ontraclanle  depositou  cm  dinheiro  ;'.$000  c  uma 
acção  do  Uanco  .Mercantil  da  Bahia  d»  valor  real  ur. 
!)á$UO0.  nâo  só  para  garantia  dos  alugueis,  como 
lambem  das  indemnisaçoes  u  multas  em  que  por 
ventura  venha  incorrer.  ..... 


Observações 


Este  arrendamento  loi  feito  pelo  preço  de  lôSOOU  an- 
nuaos  que  deverão  ser  pagos  no  tini  de  cada  anuo. 


Este  fornecimento  foi  contraetndo  pelo  preço  de  320  r«. 
cada  ração,  e  por  egual  preço  as  dietas  do«  presos 
doentes  da  Casa  de  Prisão  com  Trabalho,  c  recolhi- 
dos á  respectiva  enfermaria. 


Este  arrendamento  foi  feito  pelo  prsço  de  15$000  annuaes 
que  será  pago  no  iim  de  cada  anno. 


Bailia.  !••  de  Ajjo»to  de  Wí. 


0  Procurador  Fiscal. 
Victor  Izaac  de  Araujo. 


01  ADRO  dos  indivíduos  que  lòm  responsabilidade  para  com  a  Fazenda  Provincial  por  meio  dc  lianas  dc  J.°  de  Janeiro  a  51  dc  Dezembro  de  1886 


Nomos 


Anna  Amália  dc  Carvalha. 

F.loy  Xavier  dc  Souza  Velloso 
l.ui/.a  Emilia  de  Faria  Motui 


Jcronymo  Coellio  de  Aguiar 
bandido  da  Rocha  Veiga  . 
José  Lopes  dc  Carvalho  c  Silva. 
José  Francisco  dc  Moraes  . 

José  Tliinothco  do  Nascimento  . 
João  Pedreira  do  Couto  Ferraz  . 
llermillo  Leopoldino  de  -jju/.a  Negrão 
Aprigio  José  da  Silveira  . 
Américo  Vospucio  Guimarães  . 

Manoel  Kamiro  de  .Moura  líibeiro  . 

Amcrieo  Vospucio  de  Coes  Tourinho  . 
José  Vicente  de  Almeida  . 
Maria  S.iluslia  Martinho  . 
Capitão  Pedro  José  de  Carvalho. 
José  Friand.es  de  Figueiredo  Filho  . 
Maria  Zeferina  ile  Menezes 
Presciliano  José  L-^al. 
Joaquim  Cardoso  da  Cjsta. 
Domingos  Adrião  Kcbcllo. 

Antonio  Garcia  dc  Medeiros' Júnior  . 


Lidia  Maria  de  Souza 
Joaquim  Ip.incio  Ferreira 
José  Fernandes  Barbosa  Sol 
Maria  Amélia  de  Figueiredo 

.1  onquim  Pereira  dc  Souza  Júnior 
S.ilustmo  Muni/,  de  Almeida 
José  Freire  de  Lemos  Sibrinho. 
Antonio  Garcia  de  Medeiros  Júnior 

Alexandre  Victoriano  da  Costa  . 
H.ivmiin  Jo  de  Souza  Vivas. 


João  Jesuino  Ladislào  Júnior 


Empregos 


Professora  da  freguezia  da  Estiva 

Collector  da  Villa  de  Inhamhupc      .  . 
Professora  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
do  Coité  

Collector  ia  Villa  do  Capim-Crosso  . 
»  •.        And.irahy  . 

i,  •»  Campo-Fonnoso. 

»  i       Joazeiro  . 

»  »     da  Rainha  . 

..  »        S.  Gonçalo  dos  C  impôs 

»  Cida  lc  de  Na/.arcih. 

»  V.lla  dc  Sinto  A  ít  mio  da  Barra 

»  Cidade  de  Santo  Am  iro  . 

»  Villa  de  M  iracà;  . 

Professor  da  freguezia  do  Campestre. 
C)lloctor  da  Villa  de  Smt)  A-it  >ni »  dc  Jesn*  . 
Professora  da  Vi  la  do  Port  i  de  SjiiU  Maria  da  V.cloria 
Cjllector  da  Villa  de  Eiitre-líios 
»      do  Morrs  ilo  Chap.':  >  . 
Professora  da  Villa  de  Sinti  Kit  ta  do  Uio  Preto 
Professor  da  il  cadeira  da  freguezia  d  js  M  ires 
Collector  da  Villa  do  Birracão. 
SegunJo  Thesjureiro  das  lotcrias 

Collector  da  Villa  .le  Alcibaça  . 


Professora  da  Villa  di  Aa  larahy  . 

Collecljr  da  Villa  do  P  im'ul  

>  »        S.  P  iclinpc  .... 

Professora  dl  freguezia  dj  S  :nhor  do  lt  ):n:im  ilas  Velhas 

Pjofcssor  da  Villa  da  X  iva  Boipeba  .... 
C  illccbr  da  Culadc  de  Caravellas  .... 

Profesw  da  Villa  da  N  iva  Lage  

Cjllector  da  Villa  dc  Alcobr-ea  

»  i.  Tapcmíi  

»  »        Maraliú  ..... 


Tachygraplio  ia  Assembléa  Provincial 


Fiadores 


Antonio  Joaquim  Teixeira  de  Quoiroz. 


Joaquim  José  de  Moraes  .  • 


Antonio  Joaquim  Leite  da  Silva. 

Bacharel  José  Gonçalves  da  Silva 

Jo.lo  Dias  Tavaics  . 

Vigário  Bellarm  no  Silvestre  Torres 

Visconde  dc  Oliveira. 


Dr.  José  Julio  de  Calazans. 

Constintino  Francisco  de  Barros. 

Laurindo  Alves  dc  Oliveira  Kcgis. 

....«.■. 

José  .ti  nia  de  Suiza. 

C  irmel  M  iximian  i  do?  Santos  M  irques 

Tenente  Salvador  Franklim  de  Oliveira 


Capitão  Antonio  da  Costa  e  Silva 


CipiUo  José  O  egario  de  Abreu. 


Professor  Antonio  José  dc  Mjraes 

Joilo  Silvio  de  Lemos 
A'ciin  M  ini/,  de  Almeida  . 
Dr.  Lcovigildo  do  Ypiranga  Amorim  Filgueiras 
Capitão  Antonio  da  Costa  c  S:lva 


Manoel  Purphyrio  Machado 


Da  la  das  fianças 
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Adiantamento  de  3  mezes  de  vencimentos  que  lhe  foi  concedido  pelo  Governo 
cm  oflicio  de  31  ,1c  Dezembro  de  1X8.1. 

Eni  dinhoiro  jlTereciio  pelo  exactor  como  tianca. 

Adiantamento  de  3  mezes  de  vencimentos  que  lhe  foi  comedido  pelo  Governo 
cm  ollicio  dc  30  Dezembro  de  18»..". 

Em  dinheiro  depositado  pelo  dito  Collector  como  garantia. 
Idem.  idem.  idem. 
Idcn.  idem.  idem. 

O  fiador  dejiosilju  '2  apólices  geraes  na  impertancia  de  2:0003003  c  2»">$iiJl  em' 
dinheiro. 

O  fiador  deu  cimo  snrantia  1  anolice  g»ral  do  valor  dc  1:0003000. 
Eu  dinheiro  depositado  pelo  ditn  Collectn-. 
O  liador  otTcrvccu  bens  como  garantia  da  Fazenda. 
O  fiador  dC(.o<itm  quatro  ap  dires  geraes  de  1:0003000  cada  uma. 
Idem.  idem.  lOacçõ-.-s  do  Estabelecimento  Caixa  Económica  perfazendo  O  total  de 
17:0003000. 

Depositou  3  apólice  itrnvinciai-s  sendo  uma  de  1:000$000,  uma  dc  200$000  e  uma 
de  1003000.  no  total  1:3003000. 

Adiantament)  de  3  mezes  de  ordenado.  Ordem  do  Governo  de  1*  dc  Junho  de  188>:. 
Em  dinheiro  depositado  pelo  dito  i.ollector. 

Adiantamento  de  3  mezes  de  ordenado.  Ordem  do  Governo  dc  30  de  Abril  de  1880. 
Em  dinheir)  depositado  nelo  fiador  como  fiança. 
Idem.  idem.  ide  n.  judo  dito  Collector  como  fiança. 

Adiantament  >  dc3  mezes  dc  ordenado.  Ordem  «In  Governo  de  P  dc  Setembro  de  188C. 
Jd.-m.  tilem.  \d;m.  i  lcm.de  15  de  Julho  de  I88G. 
E  n  dinheiro  depositado  pelo  fiador. 

O  dit)  thesoureiro  oncrc:eu  6  apólices  prvinciaes  de  1:0003000  cada  uma  para 
comp'ctar  rui  fiança. 

O  fiador  depositou  3  apólices  geraes  de  1:0003003  cada  uma  como  fiança  provisória 
marcando  se-lhe  o  praso  de  30  dias  para  apresentar  outra  procuração  :om  os  dizeres 
c  poderes  cs.ieciaes  exigidos  por  lei. 

A  lianlamciit  j  de3  mezes  de  ordenado.  Ordem  do  Governo  dc  1-  de  Setembro  da  lí>8(i. 

Em  dinheiro  depositado  pelo  dito  Collector  como  garantia. 

Idem.  iite-n.  idem.  idem. 

A  liaiiUmcntj  dc  3  mezes  de  ordenado.  Despacho  do  Governo  de  19  de  Outubro 
de  IXSi. 

id  m,  idem,  idem.  idem.  de  18  de  Outubro  de  1886. 

O  fiador  depositou  9  apólices  provinciaes  de  1:0003000  cada  uma. 

Adiantamento  de  3  mezes  dc  ordenado.  Desiacho  de  16  dc  Outubro  de  1886. 

O  fiador  depositou  3  apolbes  geraes  dc  1:000$000  cada  uma,  apresentando  11'csta 
occasião  a  procuração  exigida  na  fiança  provisória. 

O  nxactor  deu  uma  apulicc  geral  de  600$000  e  702$6r>0  :m  dinheiro. 

O  C  (Hector  depositou  uma  apólice  provincial  de  SO03O0O  como  fiança  provisória, 
ficando  obrigado  a  apresentar,  dc  ronf  >rmida:le  om  o  despacho  do  Governo  dc  19  de 
Nove  nhro  de  1833,  no  prazo  dc  G9  dias,  a  outorga  de  sua  mulher  para  se  lavrar  a 
fiança  definitiva. 

Prestações  adiantadas  que  lhe  têm  dc  ser  feita  pelos  cofres  do  Tbesouro  em 
virtude  do  contracto  celebrado  com  a  Mesa  da  Assembléa  Provincial  em  4  de  Setembro 
de  1880 


Em  admtame.nto  : 

Décio  Cleto  Guedes  Icó.  Collector  da  Villa  da  Tapera,  sendo  fiador  Francisco  dc  Almeida  Sampaio  com  outorga  de 
>ua  mulher.  Assignon  termo  em  1<  dc  Dezembro  de  18Sil,  oferecendo  ssns  bens  cm  garantia  do  dito  Collector.  sendo 
i  base  da  fiança  4:179$-2ií.  O  fiador  cslá  concluindo  o  processo  da  csperialisarAo. 


Bahia.  I  de  Agost»  de  1887 


O  Procurador  Fiscal. 
Victor  Isaac  de  Araujo, 


QtÂDIO  dos  indivíduos  que  têm  responsabilidade  para  com  a  Fazeuda  Provincial  por 
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Maria  Livina  de  Souza  Correia  

1'rofessora  da  Villa  do  Bom-Consclho 

Leopoldo  José  da  Silva 

José  Alves  líspiulicira 

Cobrador  da  jivida  provincial  ..... 
Idem  idem  

l'aulo  José  Pereira  lvspinhcira  

Antonio  da  Silveira  Costa.  ..... 

1'rofessor  da  Villa  do  Campo-foniioso 

Major  João  Antonio  da  Silva  Lisboa  .... 

Cliristina  Vieira  Campos  

1'rofessora  de  Santo  Antonio  da  Gloria  de  Cercmonho  . 

At  jíirodos  Santos  Malhado  

ur.  Américo  ue  oou/.a  vjomt.»    •      •      •      •  . 

Balbino  Francisco  dos  Anjos  

Manoel  Joaquim  de  Oliveira  Martins  .... 

Collector  da  Cidade  de  Minas  do  llio  <!e  Contas  . 

Joaquim  Jose  de  Oliveira  

Scrapião  Caetano  da  Uoclia      .  .... 

Collcctor  (la  Villa  de  Santarém  

Haymundo  de  Souza  Vivas  • 

Primitivo  Geraldino  da  Purificaçúo  .... 

Collector  da  Villa  de  Maraliít  

Professor  da  Cidade  (los  l.cnçúes  .... 

Padre  José  Cupertino  c  Araujo  Lima  . 

Bahia,  1°  de  Agosto  de  1887. 


íeio  de  fianças,  de  i.°  de  Janeiro  a  30  de  Jimlio  de  1887 


Da  la  das  fianças 


Importância 
das  Ranças 
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Adiantamento  ric  .1  niczes  de  vencimentos  que  llie  foi  concedido  por  despacho  do 
Covcrno  de  5  de  Novembro  de  iW>. 

Depositou  umaapothe  provincial  de  seu  dominio.  do  valor  de  1:000$100. 

O  liador  deu  como  garantia  2  apólices  de  seu  dominio  do  valor  d«  1:0005000  .'a  ia 
uma. 

Adiantamento  de  3  mezes  do  vencimentos  nue  lhe  foi  concedido  por  despacho 
do  Governo  de  ide  Janeiro  de  18Í7. 

Adiantamento  ie  ■>  mexes  de  ordenado  que  obteve  da  Presidência,  por  dcsuachi  d- 
29  dc  Janeiro  ilc  18SI. 

Para  pagamento  ria  dita  quantia  de  1:786$833.  que  provem  de  scllos  del0c  20  0'0 
ilns  legados  instituídos  por  D.  Luiza  Maria  do  Gloria:  passou  o  relendo  Dr.  Américo  de 
Souza  Gomes  3  letras  de  conformidade  com  o  artigo  9-  da  lei  2569. 

O  liador  com  outorga  de  sua  mulher  caucionou  nos  cofres  d'este  Thcsouro  íí  acções 
da  Sociedade  Commrrcio  no  valor  de4:18OJ0O0.  todas  de  seu  dominio. 

O  Collector  depositou  26í$ítíj  em  dinheiro  c  uma  apólice  provincial  dc  5O(i$O0O  dc 
seu  di  m  nio. 

O  Collector  caucionou  uma  apólice  provincial  do  ,-alor  de  500$000 
Adiantamento  de  2  mezes  de  vencimentos  que  lhe  foi  concedido  pelo  Governo  por 
despacho  de  8  dc  Junho  de  1887. 


O  Procurador  Fiscal, 
Victor  Isaac  de  Araujo. 


OFFICIO 


Município  do  Mundo-Novo,  Connrca  M<i  Camisuo,  cm  2  de 
Abril  de  1S87.— lllm.  c  Kxm.Sr.— Do  accordo  cop.i  as  inslrucções 
que  pucibi  de  V.  Ex.  para  execução  da  commissão  do  que  fui 
incumbido  polo  Ministério  da  Agricultura,  Oommeivio  u  Obras 
ruhlieas,  em  Aviso  de  18  de  Janeiro  próximo  (Indo,  vou  «lar 
couta  a  V.  l£x.  das  explorações  que  até  o  presente  tenho  foi  tu. 

Tarlimlo  da  Capital  cm  um  drs  vapore*  da  ('.ompaiihi  i 
Bahiana,  cheguei  á  Cidade  da  Cachoi  ira  depois  de  »  Ipi-hs  de 
viagem;  Fufmo  enten  ler  immedialamente  com  o  superintendente 
da  listrada  do  Ferro  ConLral,  o  qual,  além  de  divui-sos  otTereci- 
mentos  quo  fez,  concedeu-mo  passagem  gratuita  «obre  Unia 
linha,  e  poz  um  carro  especial  a  minha  disposição,  para  a  viagem 
do  dia  seguinte. 

Mo  dia  immcdislo,  ás  7  horas  da  inanhií,  tomei  o  lr.»m  da 
linha  principal  d'ossa  estrada  de  ferro,  desembarcando  ás  ã  l/S 
da  tarde  na  estação  do  Sitio  Novo,  kilomclro  204,  quo  peias 
Informações  que  tinha  era  o  ponto  mais  próximo  da  maior  parlo 
dos  terrenos  devolutos  d'esla  Comarca. 


Ksla  cslatfo  Uca  eu»  terrenos  da  Comarca  .lo  Amargwa, 
visinlu  ilo  Município  do  Orobò  c  Krcuiiexla  «lo  R<*a  Senhora  do 
Kos-.rio.  Oa  terrenos  alli  .v'o  ao  proilum  a  calonbaçSo,  ja 
por  mm  na  sua  qnari  loialldado,  pertcnnMUos  a  particulares, 
j-t  P,r  serem  de  qnalMa-M  lnforior,  conhecidos  por  lonvno.  do 
catinga,  e,  portanto,  mal*  apropriados  ã  croatfio  do  gado,  à 
industria  da  fabricado  do  dores  do  dilTercnlos  (ruela*  indiglnas, 
como  o  umbu o  a  plnnUiçilo  de  cerem--  o  fumo. 

1)'«la  estarão  dlrlgl-mo  |mra  a  estarão  do  Oml.6,  «I™™- 
•ando  constantemente  terreno,  do  qualidade  ogual  aos  da  calacfiQ 
do  Sitio  Novo,  o  a  quasi  totalidade  dos  que  foram  cortados  pola 
Strada  de  Forro  Central,  a  qual  deixa  a  sua  direita,  o  a 
dblanela  d,,  inaU  ou  monos,  25  kilomelros,  n  principio  da  zona 
da  malta  o  do  torrenos  de  superior  qualidade,  ,  apropriados  a 
cultura  do  todos  os  productos  da  »na  lalerlroplcal  para  .r 
atravessar  torram  áridos  o  pouco  produoiWo*,  ficando  assim  a 
estrada  do  forro  som  trafego  o  prejudicados  o  Estado  o  a 
Companhia,  em  pronto  do  empreiteiro,  qno  por  Palia  ,1o 
li^lbao&o  de  uma  e  outra  parte,  só  tratou  do  lcval-a  por 
logares  quo  lhe  facilitassem  a  sua  construção. 

K  VilLi  do  Orobò  (loa  a  ao  kdome  ros  da  esta.jão  do  Sitio 
>'ovo  o  pouca  adianto  d  ella,  cm  direcção  ao  Norte,  encontra-*, 
as  primeiras,  as  das  celebres  maltas  do  Orobò,  Lão  conhecidas 
pela  sua  phenomenal  fertilidade. 

Ahi  já  «o  encontram  torras  devolutas,  que  na  minha  opinião, 
*ho  completamente  apropriadas  u  colonizo  estrangeira, 
apresentando  todas  as  vantageM  necessárias  ao  desenvolvimento 
(rc««  cólonisaçflo  que  são-,  proximidade  do  mercado  consumidor, 


—  'J  — 


Ki-iindo  fertilidade  ilo  ti'rri?no,  clima  ameno,  p  qnis  nft  níío  ti  frln, 
(■•  pela  i>lov:n;íío  fio  terreno  acima  ilo  uivei  do  mar,  muito  menos 
,-alido  rtn  nu»  «  «In  littornl  o  muilo  wiluln-e.  nunca  lundu  o«tiis 
localidades  soltrido  epidemia*,  nem  possuído  rnolcstisi*  endémicas. 

lissas  torras  do  prodigiosa  uberdade  estendem  se  ila  Villa  do 
Orobò  aló  80  kilomelros  além  <la  puvoariio  ilu  Mundo-Nuvo,  qiio 
d'olla  disla,  mais  ou  menos,  100  kilometros,  a  nuruóste,  o 
abrange  loila  o  zona  banhada  por  aguas  tio  rio  Ulliityn,  com 
uma  área  ijna  nflo  devo  sor  inferior  a  0.000  Uilomolros 
quadrados. 

Esta  zona  produz  com  vantagem  o  feijão,  o  milho,  o  arroz, 
a  mandioca,  a  canna  do  assucar,'  o  especialmente  o  Turno  e 
o  caie,  a  tal  ponto  que  vi  cafeeiros  de  30  annos  de  edade '  ião 
carregada  que  avalio  a  produção  do  cada  pó  em  mais  de  IO 
kilogrammns. 

liste  facto  observei  em  um  tafceal  na  fazenda  das  Vedras, 
propriedade  do  cldadilo  José  Geraldo  da  Silva,  e  na  íazenda  do 
SanfAnna,  propriodadu  do  digno  Vigário  da  Freguozia  do  Mundo- 
Novo,  o  Km.  Padre  Antonio  de  Cerqueira  Daltro  Pinto. 

Infelizmente,  porem,  existem  poucos  agricultores,  apesar  do 
parte  (Testa  zona  estar  povoada  desde  1S83,  c  ror  essa  ratio 
poucos  exemplos  podem  ser  citados. 

Os  sous  habitantes  empregam" 'todo  o  seu  esforço  fc^ 
preparar  nas  suas  propriedades  immonsos  o  exccllontes  pastos  de 
differenlcs  qualidades  de  gramíneas,  enire  as  quaos  tem  a 
primazia  o  capim  guino,  e  consisto  o  seu  negocio  em  coi.  prar 
o  gado  magro  que  vem  do  alto  sertão,  engordal-o  e  wndcl-o  na 
Feira  do  Sam' Anna  com  lucro  superior  a  400  O/q. 


O  cuslo  ilo  transporto  aqui  é  relativamente  baixo,  sendo  na 
mó  lia  (>00  réis  por  Ki  Uilogramiiias  até  Cachoeira  pela  estarão 
.do  Silio  Novo,  e  SOO  reis  polo  ramal  da  Feira  de  S:inl'An:ia. 

Vovoar,  portanto,  zonas  como  esta,  com  homens  laboriosos 
e  inteligentes,  qao  sejam  aptos  para  desenvolver  todos  os  sons 
recursos,  ampliando  a  peqiiMia  propriedade  agrícola  o.  eivando 
assim  um  anteparo  para  o  dia  cm  que,  com  a  completa  cxtincçâo 
da  escravatura,  baquear  a  grande  lavoura,  será  o  maior  serviço 
que  actualmente  se  pôde  prestar  a  este  paiz. 

Si  para  conseguir-se  esse  lim  for  piveiso  qualquer  sacrifício, 
elle  será  amplamente  remuner.ido  como  tem  demonstrado  a  histo- 
ria, palenteando-nos  os  que  tem  feito  outros  pai/.-s  c  os  seus 
resu  liados. 

Frederico  Guilherm*.  da  Prússia,  dispendeu  -li  milhões  de 
francos  com  a  importação  de  agricultores  suissos. 

Aos  immigrantes  da  Argélia  a  França  concedeu  vantagens 
excepcionaes.  A  Inglaterra  tem  gasto  avultadas  sommas  com  a 
cobnisação  da  Austrália,  applican  lo  o  parlamento  de  Victoria  só 
em  1SG0  a  somma  de  i-,000  libras  sterlinas  para  a  inlrodueção  do 
vinhateiros  c  na  Jamaica  eoneedeu-se  7  li  liras  sterlinas  por  cada 
adulto  madeirense. 

Na  nossa  colonii  S.  Leopoldo,  a  qual  a  Provinria  do  Rio- 
Grande  do  Sul  deve  grande  parte  de  sua  prosperidade,  os  pri- 
meiros colonos  chegados  em  \S~2">.  receberam  terreno  gratuito, 
vacais,  sementes,  utenrilns,  320  réis  diários  no  primeiro  nnno  e 
IGi)  réis  no  S3gun  lo  anni,  e  me  parece  que  ninguém  adiará 
extraordinário  esse  auxilio  de  IG2?7G0  em  dinheiro  a  cada  chefe 


ile  família,  quando  o  valor  do  cada  colono  ú  computado,  nos 
Estados-l:ni  los,  em  l:(iOO;>U()0. 

Muitos  criticam  sem  o  duvido  estudo  o  resultado  que  tem  o 
paiz  tirado  da  olonisacão,  calculando  somente  o  preço  de  cada 
colono  e  não  levando  em  conta  as  vantagens  que  cada  iinmi- 
grante  traz  ao  paiz,  para  cujo  interior  importa  o  elemento  civi- 
lizador do  trabalho  inlclligenle  e  assiduo  que,  imitado  pelos 
no?sos  patrícios,  produz  o  immenso  resultado  que  verificamos  nas 
províncias,  em  que  tem  sido  introduzido  o  sangue  germânico  e 
que  a  nossa  fatuidade  faz  provir  de  outras  causas  e  não  da  ver- 
dadeira que  é  a  introducção  do  laborioso,  intelligente,  industrioso 
e  pertinaz  Teutão. 

A  natureza,  sempre  previdente,  tomou  as  precisas  cautelas 
por  que  as  espécies  não  desaparecessem,  tornando  cada  indivi- 
viduo  bastante  prolífico  para  que  com  o  seu  desapparecimente 
deixe-se  substituir  por  muitos  semeibantes  e  isso  em  algumas  es- 
pécies allinge  a  um  ponto  extraordinário. 

O  que  contribuo,  porém,  para  que  os  entes  possam  se  mul- 
tiplicar a  esse  ponto,  ó  espaço  e  alimento.  A  difficuldade  não  é 
para  elles  de  multiplica rem-se,  mas  sim  de  encontrarem  alimen- 
to que  possa  dar  substancia  a  todos,  e  muitos  são  nascidos  em 
legares  onde  não  podem  desenvolver-se. 

Uma  mulher  casada  cedo,  pode  produzir  8  filhos  e  assim  a 
raça  humana  quadruplicaria  em  cada  geração,  se  todos  chegassem 
a  edade  da  reproduceão,  no  entretanto  que  a  experiência  mostra 
na  Europa  que  a  metade  das  pessoas  morrem  antes  da  edade  de 
20  annos,  e  que  ainda  a  mortalidade  é  grande  entre  as  edades 
de  20  a  20  annos  e  ao  passo  que  ahi  o  augmento  da  população 


é  insensível  na  ilha  dos  Pinheiros,  perlo  de  Madagáscar,  um  só 
casal  produziu  em  3  secaios  12  mil  homens  e  a  população  dos 
Eslados-Unidos  tem  duplicado  em  cada  periodo  de  21  annos  como 
diz  Warden,  sem  incluir-se  os  immigraules. 

Portanto  quando  se  tratar  de  immigrantes  para  o  Brazil, 
onde  existe  excesso  de  espaço  e  de  alimentos  em  localidades  como 
esta,  de  prodigiosa  salubridade,  pode-se  contar  com  o  máximo 
da  producção,  isso.  é  o  numero  de  colonos,  pelo  menos  quadru- 
plicado em  cada  periodo  de  215  annos  o  somente  pela  producção. 
Muitos  entendem,  que  as  Províncias  do  Norte  não  são  apropria- 
das á  colonisação  estrangeira,  porem  isso  é  um  erro  proveniente 
de  terem  iniciado  a  colonisação  nessas  Províncias  pessoas  com- 
pletamente alheias  aos  princípios  da  colonisação,  e  que  commet- 
teram  erros  de  tal  ordem  que  lornou-se  impo;sivel  o  colono  eu- 
ropeu medrar  nas  condições  em  que  toi  collocado. 

Estabelecer  o  europeu  em  Províncias  do  Norte,  nas  proximi- 
dades do  littoral  actuado  por  um  sol  abrasador,  sujeito  is  febres 
intermittenles  e  mais  moléstias  endémicas,  a  difficil  communica- 
ção  com  os  pontos  consumidores,  é  preparar  o  seu  extermínio; 
porem  estabelecel-o  em  pontos  férteis  e  salubres  do  interior,  nas 
proximidades  de  uma  estrada  de  ferro  em  terreno  cujas  vetustas 
florestas  cada  anno  cobrem  o  solo  com  seus  resíduos,  que  aceu- 
mulados  por  séculos  formam  a  profunda  camada  de  fumo,  de 
solo  precioso  que  só  espera  a  mão  do  homem  para  revolvendo-o, 
adquirir  a  riqueza  que  lhe  ofícrece  sua  inexhaurivel  fertilidade  c 
dar-lhes  meios  de  desenvolver  Iodas  as  suas  faculdades,  reprodu- 
zindo-se  tanto  quanto  a  natureza  permilte  ao  homem,  e  ligan- 
do-se  completamente  aos  interesses  do  paiz,  que  lhe  proporciona 


terreno  que  lauto  remunera  seu  -trabalho,  e  recompensará  o  de 
seus  descendentes. 

Já  tenho  me  estendido  demasiadamente  sobre  a  colonisação 
estrangeira,  vou  portanto,  deixar  este  ponto  e  passar  a  tratar  da 
eolonisaeilo  nacional,  propoalo  a  V.  Ex.  que  seja  construído  um 
rancho  á  margem,  e  proximidade  da  embocadura  do  Rio  d'Agua 
Branca,  para  a  recepção  de  coIkios  estrangeiros,  que  as  margens 
desse  rio,  na  sua  parte  inferior,  as  fraldas  da  Serra  do  Rosa, 
onde  houverem  vertentes  e  todo  o  território  que  fica  entre  a 
parle  inferior  do  Rio  d' Agua  Branca  e  a  estrada  que  vae  da  villa 
do  Orobò  a  cidade  dos  Unções,  seja  dividido  em  lotes  apropria- 
dos ao  estabelecimento  do  colono  estrangeiro  em  uma  zona  de 
2,000  kilometros  quadrados. 

Ahi  o  colono  poderá  plantar  o  necessário  para  sua  subsis- 
tência, e  a  canna,  o  café  e  o  cacau  para  a  exportação  com  um 
frele  máximo  de  GOO  reis  por  3o  kilogrammas,  gosando  das  van- 
tagens de  um  clima  salubre  e  ameno,  e  de  um  terreno  ferlillis- 
simo. 

A  cultura  do  cacau  ainda  não  foi  experimentada  nYsla  zona, 
porém  as  imm^ns.is  vargens  do  Rio  Agua  Branca,  que  foi  lodo 
n:i  parle  deserta  percorrido  por  mim,  p<  r  denlro  da  malta  apre- 
sentam Iodas  as  condições  necessárias  para  o  desenvolvimen- 
to do  cacaueiro,  hoje  considerado  como  cultura  mais  remunera- 
dora do  que  a  do  próprio  cafeeiro. 

Acho,  portanto,  que  n'essa  zona  seriam  com  muita  vanta- 
gem, estabelecidos  os  colonos  vascões,  aUemãcs  ou  lyroleses,  e 
tanto  cila  se  presta  á  colonisação  estrangeira,  e  Ião  convencidos 
d*isso  eslá  o  superintendente  da  estrada  de  ferro  Central  o  com- 


mendador  Josi-ph  Mawson,  que  disse-me  que  estava  prompto  a 
entrar  em  um. ajuste  com  o  governo  imperial  aíim  de  introduzir 
e  estabelecer  n'essa  zona  colonos  irlandezes. 

Passando  a  trato,  de  colonisação  nacional  começarei  infor- 
mando a  V.  Ex.  que  esta  comarca  deve  contar  uma  população 
nada  inferior  a  SO.000  muitas  das  quacs  estão  vivendo  em  posse 
e  sesmarias  por  legitimar  e  revalidar  e  outras  em  terras  devo- 
lutas que  tem  invadido. 

Esta  localidade  cuja  denominarão  de  Mundo  Novo  foi  muito 
bem  applicada  já  se  acha  debaixo  da  influencia  das  revalidades 
politicas,  porem  a  acção  da  justiça  ainda  cã  não  chegou,  de 
maneira  que  muitos  dos  invasores  de  terrenos  devolutos  são 
criminosos  que  se  vieram  refugiar  afim  de  evadir  a  acção  das 
leis  dopaiz  e  souberam  bem  escolher  como  asylo  um  ponto  tão 
distante  da  acção  do  governo  c  em  que  a  maior  parte  dos  habi- 
tantes do  abuso  e  desrespeito  ás  instituições  do  paiz. 

Esta  povoação  está  situada  em  terrenos  de  ma  tia  virgem 
descobertas  em  1833  por  José  Carlos  da  Motta,  Joaquim  José  de 
Assumpção,  e  outros  que  aqui  abriram  posses  e  cm  cujas  proxi_ 
midades  foram  algumas  sesmarias  concedidas  em  annos  anterio- 
res por  D.  Fernando  José  de  Portugal  e  outros  governadores. 

A  sua  população  consiste,  portanto  de  posseiros  de  sesmarias 
e  de  pessoas  que  tem  aberto  sítios  e  gra  ndes  fazendas  nas  terras 
devolutas  sem  attender  a  cousa  alguma,  c  julgaram-se  senhores 
dp  terreno  a  ponto  tal  que  alguns  tem  até  por  sua  conta  e  risco 
assentado  marcos  e  aberto  rumos  firmando  seu  direito  de  senho- 
ri)  somente  em  lerem  sido  os  primeiros  a  n>l!es  fazerem  bemfei- 
torias. 


Ksles  lar  los  que  relato  a  V.  Kx.  estão  tendo  lugar  constan- 
temente e  ale  actualmente  protegidos,  ora  pelo  apoio  e  ora  pelo 
imlilíerenlismo  das  aiUoridades,  do  .pi;;  resulta  viver-se  aqui  eni 
um  estado  completamente  anarchico  o  que  tem  dado  lonr  a 
diversos  homicidios. 

Os  intrusos  em  terras  devolutas  dividem-se  em  duas  Hasses: 
uns  tiveram  permissão  d  i  Presidência  da  Província,  a  qual  tendo 
contratado  com  o  major  Alexandrino  Saturnino  do  Hogo  a  con- 
slrucção  da  estrada  dos  Lcnçóes  autorisou-o  a  estabelecer  mora- 
dores na  margem  d'essa  estrada,  outros  tem  tomado  conta  .las 
terras  devolutas  de  mniu  próprio.  Entro  uns  e  outros  exishm  j  l 
pessoas  que  possuam  granles  propriedades,  as  quaes  e:it/ndo 
que  o  Governo  Imperial  deve  legalisar  vendendo-lhes  os  terrenos 
que  tiverem  forças  para  cultivar. 

Os  individuo*  que  vem  do  alto  sertão  em  procura  das 
terras  devolutas  entendem  que  estas  pertencem  a  todos  ou  ao 
governo,  o  que  na  opinião  delles  quer  dizer  a  mesma  conta  e 
que  qualquer  pode  apossar-se  de  um  pedaço. 

Dahi  resulta  que  vem  um  individuo  toma  conta  de  uma 
grande  extensão  de  terreno,  considera-o  seu  o  o  demarca  e  quando 
vem  outro  c  qtwsc  estabelecer  no  mesmo  terreno  por  entender 
ler  cllo  o  mi-ímo  direito  que  o  primeiro  o  resultado  é  quasi 
sempre  mu  crime. 

Uulros  fundam  hernfeií^nas  nas  terras  devolutas,  com  o 
único  lito  de  veuuel-as,  o  que  sempre  é  realisado  a  credito  por 
não  possuir  meios  o  individuo  reccm-cliegado  do  sertão. 

Este  depois  de  ler  feito  alguns  pagamentos  é  informado  de 
que  o  primeiro  individuo  não  lhe  podia  vender  as  terras  pús 
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que ellas  pertencem  ao  Estado  o  resultado  é  recusar  elle  pagar 
o  restante  da  quantia  contratada  c dahi  originar-se  outro  crime. 

E  assim  vae-se  vivendo  n'esta  localidade  onde  seguramente 
mais  de  4,000  individues  tem  feito  bemfeilarias  e  se  estabelecido 
em  terras  devolutas,  couslando-me  já  haverem  propriedades  que 
por  venda  se  acham  em  poder  de  seu  decimo  possuidor,  com 
azas  pagas  e  todos  os  mais  requisito.-  da  lei,  como  se  não  esti- 
vessem em  terras  do  Estado. 

Tomar  qualquer  providencia  que  ponha  um  paradeiro  a 
esses differentes  abucos  e  ao  estrago  desordenado  das  maltas  devo- 
lutas me  parece  ser  de  urgente  e  imprescindível  necessidade. 

Para  evitar  á  continuação  de  semelhante  estado  de  cousas 
proponho  que  se  estabeleçam  co'on;as  nos  pontos  que  se  acham 
mais  invadidos,  começando  pelas  vertentes  do  Rio  d*Agua  Dranca, 
onde  já  fundaram  em  maltas  devolutas   uma  povação  e  palas 
margens  das  estradas  dos  Lenhes  construídas  pelo  major  Ale- 
xandrino Saturnino  do  Rego,  e  passando-su  depois  para  as 
proximidades  desta  povoação  do  Mundo  Novo,  onde  só  poderão 
ser  medidos  lotes  depois  que  estiver  completamente  discriminada 
a  propriedade  do  domínio  publico  do  particular,  para  o  que  não 
é  suíficiente  que  o  presidente  marque  praso  para  a  medição  das 
posses  sujeitas  a  legitimação,  e  das  sesmarias  sujeitas  a  revali- 
dação, porém  será  também  conveniente  que,  de  accordo  com  o 
aviso  de  3 1  de  Agosto  de  1838,  o  Governo  Imperial  marque  os 
prasos  dentro  dos  quaes  se  devem  medir  as  posses,  sesmarias  e 
o:ilras  concessões  que  confinarem  com  terrenos  devolutos  e  que 
nlo  estejam  sujeitos  a  legitimação,  nem  á  revalidação,    feito  o 
que  poderão  os  terrenos  do  Estado  que  ficarem  próximos  a  esta 
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pavoação  sor  então  divididos  cm  lotes  c  vendidos  ou  aforados. 
Os  intrusos  que  tem  invadido  as  terras  devolutas  tem  para  aqui 
se  dirigido  foragidos  das  regiões  agrestes  e  ingratas  do  alto  sertão, 
onde  a  esterilidade  do  solo  não  lhes  proporciona  meios  de  darem 
subsistência  a  suas  famiIias,são  na  sua  maioria  indivíduos  fortes, 
robustos  e  activos  trabalhadores  e  satisfazem  a  todas  as  condições 
exigidas  para  os  que  se  destinam  a  povoar  zonas  férteis  e  desertas 
e  portanto  devem  ser  protegidos,  indultados  e  mantidos  legal- 
mente na  posse  dos  terrenos  que  conquistaram  com  penoso  e 
honroso  trabalho,  transformando-se  esta  zona  em  diversos  núcleos 
de colonisação  nacional,  geradores  de  pequena  propriedade,  que 
será  origem  de  futura  grandeza  para  o  paiz. 

Uma  vez  portanto  decidida  a  creação  desses  núcleos  íeve-se 
proceder  immediatamente  á  medição  de  lotes  nas  vertentes  do 
rio  Agua  Branca,  estada  dos  Lcnçoes  e  zonas  circumvisinhas, 
procedendo-sc  de  manjira  que  as  bemfeitorias  já  existentes,  de 
cada  individuo,  fiquem  tanto  quanto  for  possível,  incluídas  nas 
linhas  que  demarcarão  o  terreno  que  lhe  passará  a  pertencer 
por  venda  ou  aforamento  e  o  terreno  baldio  que  ficar  entre  os 
differentes  intruzos  deverá  ser  distribuído  pelos  proprietários  que 
forem  vindo  do  alto  sertão  altrahidos  pelas  tradicionaes  noticias 
de  fertilidade  e  uberdade  d'estes  terrenos,  devendo  estes  terrenos 
ou  lhe  serem  vendidos  a  prasos  longos  com  prestações  annuaes, 
ou  então  aforados,  me  parecendo  preferível  a  venda  não  sò  por 
fazer  com  que  o  individuo  tenha  mais  amor  ao  terreno,  como 
também  para  evitar  que  devastem  e  estraguem  os  terrenos  para 
tirardrelles  todaa  ^eiva  somente  durante  "o  tempo  que  entenderem 
dever  conservai -os  pagando  fòro. 


Uma  vez  medidos  os  lotes  em  numero  sulllcicnte  para  satis- 
fazer ãquellcs  que  se  dirigem  para  esta  localidade  em  procura  de 
terrenos,  entendo  que  deverá  o  governo  mandar  que  se  ponha  em 
execução  o  Art.  2o  da  Lei  n.  001  de  IS  de  Setembro  de  1850,  e- 
que  as  autoridades  procedam  com  o  maior  rigor  contra  os  que 
abusivamente  se  introduzirem  em  terras  devolutas,  afim  de  evi- 
lar-se  o  estrago  desordenado  d 'essas  terras,  c  o  proletário  nacio- 
nal não  lerá  razão  de  queixa  desde  que  lhes  são  ofierecidos  em 
condições  favoráveis  lotes  de  terras  já  medidos,  c  dos  quaes  elle 
terá  o  direito  de  ser  proprietário. 

Feilo  isso  poder-se-ha  então,  com  facilidade  organisar  a 
planla  cadastral  de  teda  esta  zona  e  tornara  vendados  terrenos  um 
manancial  de  renda  para  o  Estado  que  aproveitará  também  com 
a  creação  de  pequena  lavoura  muito  mais  producliva  do  que  a 
dos  grandes  proprietários.  Estes  como  vê-se  constantemente  dei- 
xam a  maior  parle  dos  seus  terrenos  incultos  e  por  possuil-os  em 
maior  quantidade  do  que  necessitam  não  trepidam  em  eslragal-os 
entregando-os  constantemente  ao  fogo  devastador  da  sua  parte  mais 
ferlil,  porem  que  lhes  imporia  isso  quando  a  grande  area  que 
possuem  os  habilita  a  deixar  parle  d'ella  em  repouso  até  que  de 
novo  se  fertilise  pelos  resíduos  dos  arbustros  de  que  se  irá  cobrir. 

Concluindo  creio  poder  garantir  a  V.  Ex.  que  o  Governo 
Imperial  facilitando  a  v^nda  d'estes  terrenos  terá  uma  grande 
fonte  de  renda  que  poderá  montar  a  muitas  centenas  de  contos 
de  réis,  pois  que  este  solo  recompensa  tão  bem  o  trabalho  que 
muitos  dos  que  se  acham  estabelecidos  em  terrenos  devolutos  não 
só  tem  meios  para  pagal-as  a  vista  como  também  para  fazer  a 
despeza  da  respectiva  medição,  c  nenhum  lugar  n'esle  paiz.  offe- 
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rccc  melhores  vantagens  e  proporções  para  a  crcação  da  pequena 
lavoura. 

Com  o  pouco  tempo  que  tive  não  me  foi  possível  prestar  a 
V.  Ex.  informações  mais  minuciosas  o  que  farei  no  relatório  que 
tenho  dc  apresentar  depois  "de  ter  explorado  todas  as  comarcas 
cortadas  pela  estrada  de  ferro  central  como  determinam  as  in- 
sirucções  que  recebi. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Illm.  c  Exm.  Sr.  Conselheiro  João 
Capislrano  Bandeira  de  Mello,  Presidente  da  Provincia  da  Bahia. 
— (Assignado)  Miguel  de  Teive  e  Argollo. 


